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INTRODUÇÃO 

E s t a dissertação pretende s e r uma contribuição ao 
estudo das fábulas esópicas anônimas, v i s t a s como testemunho 
de um estágio da história da fábula grega. 

0 estudo do gênero fábula, do ponto de v i s t a de 
sua dimensão d i s c u r s i v a , é extremamente i n s t i g a n t e , justamen­
te porque a fábula já t r a z explícito, em seu próprio nome, o 
seu e s t a t u t o de enunciado, de f a l a (Lima, 1984: 6 1 ) . 

No capítulo "A Origem dos Gêneros", Todorov (1980: 
46) afirma que os gêneros se originam, simplesmente, de outros 
gêneros. 0 alcance de t a l afirmação se apreende quando se v e r i 
ficam os d i f e r e n t e s s i g n i f i c a d o s com que se emprega o termo 
"gênero" naquela formulação. No primeiro emprego, "gênero" e s ­
tá por "gênero literário"; no segundo, o s i g n i f i c a d o do termo 
se a l a r g a para abranger os "gêneros do d i s c u r s o " . 

Todorov define gêneros como " c l a s s e s de t e x t o s " e 
es t a b e l e c e , como sinónimos de t e x t o s , d i s c u r s o s , atos de f a l a . 
Os gêneros d i s c u r s i v o s , segundo e l e , existem, numa dada s o c i e ­
dade, como instituição, responsável p e l a codificação de pro­
priedades d i s c u r s i v a s que funcionam como normas a que se subme 
tem a produção e a recepção de te x t o s por parte dos indivíduos 
que pertencem a e s s a sociedade. Assim, "um gênero, literário 
ou não, nada mais é do que e s s a codificação de propriedades 
d i s c u r s i v a s " , c o n c l u i Todorov (1980:48). 

Como noção o p e r a c i o n a l , Todorov propõe que se cha­
mem de gêneros apenas as c l a s s e s de t e x t o s que foram p e r c e b i ­
das como t a l , no dec o r r e r da história. Com i s s o , e l e d e c l a r a 
e s t a r concedendo mais importância ao estudo dos gêneros histó­
r i c o s , do que ao estudo dos gêneros teóricos. I s s o porque e l e 
entende que os gêneros históricos são gêneros teóricos,mas a 
recíproca não é necessariamente v e r d a d e i r a . Em conseqüência 
dessa postura, e l e i n c l u i o estudo dos gêneros no domínio dos 
estudos do d i s c u r s o , abolindo, assim, o que e l e c o n s i d e r a um 
f a l s o critério de delimitação de campos de investigação l i n 
KÜÍstica: a oposição entre l i t e r a t u r a e não-literatura. 



Todorov aponta como um dos f a t o r e s que testemu 
nham o agrupamento de te x t o s em c l a s s e s , i s t o é, em gêneros , 
o próprio d i s c u r s o sobre os géneros, d i s c u r s o m e t a d i s c u r s i v o , 
cujo modo mais simples de realização são as denominações 
que se criam para e s s a s c l a s s e s . C a b e r i a , p o i s , ao estudo dos 
gêneros, examinar e s s e s testemunhos e d e t e c t a r as proprieda­
des d i s c u r s i v a s que são comuns aos tex t o s que integram t a i s 
c l a s s e s . 

V i s t o s como "codificações h i s t o r i c a m e n t e a t e s t a d a s 
de propriedades d i s c u r s i v a s " , os gêneros funcionariam como "ho 
r i z o n t e s de e x p e c t a t i v a " p a r a l e i t o r e s de uma comunidade, e co 
mo "modelos de e s c r i t u r a " , para seus e s c r i t o r e s . 

Como explicações para a sistematização dos gêneros, 
Todoiov a r r o l a três p o s s i b i l i d a d e s : i ) os gêneros c o i n c i d i r i a m 
com atos de f a l a que também têm existência não literária, como 
a prece, por exemplo, que c o i n c i d e com o ato de f a l a " r e z a r " ; 
( i i ) os gêneros c o d i f i c a r i a m propriedades d i s c u r s i v a s como o 
fariam quaisquer outros atos de f a l a ; um exemplo de s s a p o s s i b i 
lidade s e r i a o soneto; e ( i i i ) os gêneros d e r i v a r i a m de atos 
de f a l a mediante um c e r t o número de transformações ou a m p l i f i ­
cações; é o caso do romance, derivado a p a r t i r do ato de con 
t a r (1980:52). 

São e s s a s colocações de Todorov que norteiam e s t a 
dissertação, pois e l a pretende estudar a fábula esópica anôni 
ma como testemunho histórico da sistematização de um gênero , 
correspondente a um.tipo de ato de f a l a que teve existência 
não literária na Grécia A n t i g a e que con t i n u a e x i s t i n d o até 
hoje. 

Cabe r e s s a l t a r , desde já, que não está entre as 
preocupações deste t r a b a l h o d i s c u t i r questões r e f e r e n t e s a con 
dição "literária" das fábulas anônimas, nem tão pouco proceder 
a uma avaliação estética das mesmas. 0 que se pretende é expio 
r a r , por meio de uma abordagem lingüística, os expedientes l i n 
güísticos que e l a s empregam para e x p l i c i t a r a sua condição de 
"discur s o " , de XÓYOÇ , que, por sua vez, se p a r t i c u l a r i z a co­
mo "fábula", como H ^ B O Ç . 



Grande parte dos estudos que se f i z e r a m sobre a fá 
bula anônima, com v i s t a s a descrever as características comuns 
aos textos que foram agrupados sob o título de Fábulas Esópi-
cas — Ataomov u.0ôoi — , ce n t r a - s e na análise dos t e x t o s nar 
r a t i v o s que compõem e s s a s fábulas. Haja v i s t a a grande v a r i e d a 
de de t i p o s de n a r r a t i v a s que e s s e s t e x t o s r e a l i z a m , torna- se 
impossível, só pelo exame dos esquemas n a r r a t i v o s , encontrar 
um denominador comum que j u s t i f i q u e o agrupamento de t a i s tex 
tos numa mesma c l a s s e . Geralmente, constatada a variedade, só 
r e s t a e x c l u i r da c l a s s e os t e x t o s que por v e n t u r a se desviam 
do que se est a b e l e c e u , previamente, como norma. 

0 maior ou menor sucesso no estudo das fábulas e-
sópicas anônimas depende, fundamentalmente, da importância que 
se concede, na descrição dos t e x t o s , ao que já os antigos r e t o 
r e s denominavam promythium ou epimythium. Com e s s e s termos, e-
l e s nomeavam a moralidade da fábula, usando o primeiro, caso e 
l a se encontrasse colocada antes do texto n a r r a t i v o , e o segun 
do, caso e l a v i e s s e depois d e l e . Promítios são freqüentes nas 
fábulas de Fedro; epimítios, por sua vez, são a forma de mora­
lidad e p r e f e r i d a p e l a s fábulas anônimas (1 K 

Estudos r e c e n t e s reconhecem, por meio de evidên­
c i a s lingüísticas, a "venerável antigüidade" do epimítio (Nfój-
gaard, 1964: 502). Contudo, e l e não tem recebido a atenção de­
v i d a como componente sistemático da fábula anônima. E, por 
mais que se tente d e s c o n s i d e r a r sua função c o n s t i t u t i v a do gê­
nero, uma hora ou o u t r a a análise exige que se lanc e mão dele 
para e x p l i c a r a condição de fábula de c e r t o s t e x t o s n a r r a t i v o s . 

Suleiman (1977) é a p r i m e i r a a a f i r m a r que as 
" n a r r a t i v a s exemplares", entre as quais e l a i n s e r e a fábula , 
se constroem com base em um verbo ilocutório:"demonstrar". Ao 
c o n s t r u i r um modelo de base que explique o funcionamento d i s -

(11 Optou-Ae peto apoitug.ue.Aame.nto doA ten.rn.oA tatínoA pno^ 

my.thi.um e epjjny.thi.um., em pn.omi.ti.o e epLmiti.o, neApectLva-

mente, dada a fLn.equ.eJic.La com que eAAeA tenmoA, aoba.etudo 

o Azg.un.do, vao apan.ec.en neAte tnabatho. 
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c u r s i v o dessas n a r r a t i v a s , e l a prevê um esquema d i s c u r s i v o em 
que se a r t i c u l a m três d i s c u r s o s , d i s p o s t o s hierarquicamente: 
um n a r r a t i v o , o mais i n f e r i o r , um i n t e r p r e t a t i v o , e um pragma 
t i c o , o mais a l t o da h i e r a r q u i a , por meio do qual o d e s t i n a -
dor da fábula a p r e s e n t a r i a ao destinatário ( l e i t o r / o u v i n t e ) u 
ma injunção, uma reg r a de ação, extraída do d i s c u r s o i n t e r p r e 
t a t i v o . 

Nas fábulas esópicas, d i s c u r s o s i n t e r p r e t a t i v o s 
e d i s c u r s o s pragmáticos se e x p l i c i t a r i a m no epimítio. Logo, é 
necessário considerá-lo, na organização d i s c u r s i v a da fábula, 
tão importante quanto o texto n a r r a t i v o ^ p o i s e l e s e r i a o es 
paço onde as propriedades d i s c u r s i v a s do gênero se c o n c r e t i z a ­
riam, l i n g u i s t i c a m e n t e , por meio de enunciados. 

4 A sugestão do modo como se abordarão,neste t r a b a ­
lho, as marcas lingüísticas do epimítio, responsáveis p e l a ex, 
plicitação do e s t a t u t o d i s c u r s i v o da fábula anónima, obteve-
-se no a r t i g o de Lima (1984). Neste a r t i g o , e l e mostra que 
a fábula exibe sua condição de f a l a por meio de enunciados 
metalingüísticos, e x p l i c i t a d o s no promítio ou no epimítio. Es 
se enunciado metalingüístico s e r i a o responsável p e l a a r t i c u ­
lação do texto n a r r a t i v o com o texto moral. São e s s a s observa 
ções que determinaram o traçado de pe r c u r s o s que e s t a d i s s e r ­
tação v a i s e g u i r , na análise dos epimítios. , 

0 ponto c e n t r a l deste t r a b a l h o é o exame lingüísti 
^co dos t i p o s de enunciados metalingüísticos usados p e l a s fábu­
l a s anônimas. Tomar-se-á o d i s c u r s o metalingüístico como a i n s 
tãncia d i s c u r s i v a que i n s t i t u i a condição de fábula para um 
texto n a r r a t i v o . Assim, como bem observou S c h a e f f e r (1985:357), 
as coleções de fábulas anônimas, tão heteróclitas se con s i d e r a 
das apenas quanto ao t i p o de texto n a r r a t i v o que apresentam , 
sustentariam uma unidade devido a "um co n t r a t o de gênero funda 
do no modelo de prática d i s c u r s i v a "fábula". T a l colocação su 
gere que se confronte, em etapa p o s t e r i o r , a fábula das c o l e ­
ções anônimas com a fábula a p l i c a d a a uma situação d i s c u r s i v a , 
t a l qual aparece no i n t e r i o r de numerosas obras da l i t e r a t u r a 
grega representantes de outros gêneros, para que se verifiquem 



transformações que a fábula s o f r e quando passa da condição de 

prática d i s c u r s i v a para a condição de gênero literário. a / 

S e j a como prática d i s c u r s i v a , s e j a como gênero l i ­
terário, pretende-se mostrar que fábulas são d i s c u r s o s que se 
rea l i z a m em enunciados que se servem de n a r r a t i v a s marcadamen­
te performativas. P a r t e - s e do princípio de que a fábula é um 
enunciado que, como outro qualquer, representa'um ato de f a l a . 
Dado, porém, o modo e s p e c i a l como esse ato de f a l a se r e a l i z a , 
pode-se d i z e r que t a l ato c o n s t i t u i um ato de fábula, pois não 
se t r a t a de uma f a l a qualquer, mas de um t i p o específico de f a 
l a : uma n a r r a t i v a . 

E s t a dissertação não pretende, de modo algum, esgo 
t a r as discussões sobre a fábula. 0 que se pretende é tão so­
mente desenvolver um pouco mais o estudo do epimítio, como f o r 
ma de se e x p l i c a r alguns mecanismos d i s c u r s i v o s que c a r a c t e r i ­
zariam a fábula enquanto gênero literário. 

Num primeiro momento do t r a b a l h o , f a z - s e uma apre-
i 

sentação de uma seleção de considerações teóricas sobre .a fábu 
l a , t e c i d a s desde a Antigüidade até o presente século, dando-
-se destaque aos pontos que interessam de imediato á análise 
que se v a i desenvolver neste t r a b a l h o . A s e g u i r , apresentam-se 
dois t r a b a l h o s r e c e n t e s , o de S«Suleiman e o de A.D.Lima, que 
abordaram a dimensão e n u n c i a t i v a da fábula, - t r a t a d a como 
d i s c u r s o , ato de f a l a . Muitos dos r e s u l t a d o s a que e s t a d i s s e r 
tação chegou constituem um aprofundamento de observações f e i ­
t a s por e s s e s d o i s t r a b a l h o s . 

Numa t e r c e i r a etapa do t r a b a l h o , passa-se para o 
exame dos epimítios das fábulas das coleções anônimas, t a i s 
quais estão apresentadas por Chambry, em sua Edição Minor. Exa 
minaram-se os epimítios de todas as fábulas de s s a edição, bus-
cando-se i d e n t i f i c a r , n e l e s , as expressões lingüísticas do d i s 
curso metalingüístico, apontado por A.D.Lima como o d i s c u r s o 
que a r t i c u l a o texto n a r r a t i v o com o texto moral. 0 d i s c u r s o 
metalingüístico recebeu, n e s t a dissertação, doi s t i p o s de aná­
l i s e : um, mais detalhado, em que se procurou d e t e c t a r e iden­
t i f i c a r as marcas lingüísticas de coesão t e x t u a l que:ligam o 
texto n a r r a t i v o ao texto do epimítio; e outro, mais breve, em 
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que se examinam as formas lingüísticas performativas do enunci 
ado mtalingüístico. Para o primeiro exame, seguiram-se os p r i n 
cípios de coesão t e x t u a l s i s t e m a t i z a d o s por H a l l i d a y & Hasan 
na obra Cohesion i n E n g l i s h ( 1 9 7 6 ) ; p a r a o segundo, seguiram-se 
as observações sobre os atos de f a l a f e i t a s por A u s t i n na obra 
How to do things with words, consultada em tradução f r a n c e s a 
(1970). Como r e s u l t a d o de t a i s exames, põde-se chegar a um con 
junto de características da fábula enquanto gênero literário 
que se expressa por um determinado t i p o de t e x t o . 

Complementou-se o estudo da fábula com um exame de 
dez textos que funcionam, no i n t e r i o r de outras obras-da l i t e ­
r a t u r a grega, como fábulas a p l i c a d a s a uma determinada s i t u a ­
ção d i s c u r s i v a . São tex t o s encontrados em Homero, Hesíodo, He­
ródoto, Aristófanes, Platão e Aristóteles. Muitos d e l e s são con 
siderados,pela tradição, como fábulas. Outros, porém, tiveram 
de s e r considerados.oomo t a l , em v i r t u d e dos r e s u l t a d o s obtidos 
nos exames mencionados acima. Tomando-se t a i s t e x t o s como 
documentos do uso da fábula,na- c u l t u r a grega, como "prática 
d i s c u r s i v a " , f o i possível chamar a atenção para o f a t o de que a 
prática da fábula d e v i a abranger, n e s s a c u l t u r a , uma variedade 
muito grande de situações comunicativas que o exame da fábula 
das coleções, por s i só, não p e r m i t i u s u s p e i t a r . 

Acompanha -o -fcrabaLho, como apêndice-, -ua—corpus de.... 
70 fábulas anônimas que documentam os múltiplos aspectos da or 
ganização d i s c u r s i v a da fábula,comentados n e s t a dissertação. 
Apresentam-se, de cada uma d e l a s , o te x t o grego e a tradução 
portuguesa. Anexaram-se, ainda, no apêndice, os t e x t o s gregos 
usados no estudo da fábula a p l i c a d a . 

As conclusões apresentadas por e s t a dissertação 
não pretendem s e r d e f i n i t i v a s . Muitas d e l a s constituem c o n s t a ­
tações que sugerem novas p e s q u i s a s . Tem-se consciência, tam­
bém, de que muitos dos r e s u l t a d o s obtidos se tornariam mais a-
brangentes se se examinassem as d i f e r e n t e s versões das fábu­
l a s anônimas apresentadas por uma edição crítica. Por ora não 
f o i possível fazê-lo. 

já se d i s s e , no início d e s t a introdução, que o es 
tudo da fábula é extremamente i n s t i g a n t e , p o i s e l a re p r e s e n t a , 
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de c e r t o modo, a institucionalização de uma prática d i s c u r s i v a 
fundada no que o homem tem de e s s e n c i a l : a dimensão poética do 
d i s c u r s o . Por i s s o , é fa c i l m e n t e compreensível que t a l estudo 
s e j a , por sua natureza, infindável, h a j a v i s t a a r i q u e z a de re 
flexões que cada etapa v a i sugerindo. Há um momento, 
porém, em que é p r e c i s o interromper as investigações e t r a z e r 
a público os r e s u l t a d o s p a r c i a i s obtidos, para que se possa, 
com o .amparo de sugestões e críticas r e c e b i d a s , c o n t i n u a r o c a 
minho em busca de novas descobertas. É com esse espírito que 
se apresenta e s t a dissertação. E espera-se que a coragem que 
se teve de fazê-lo não tenha s i d o em vão. 
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I . UMA VISÃO DA CRÍTICA DA FÁBULA 

A história da crítica da fábula se compõe de dados 
antiquíssimos. Remonta aos próprios gregos do século IV A.C. A 
p a r t i r daí, não deixou, até hoje, de receber contribuições.Por 
i s s o , é importante d e i x a r c l a r o que não se pretende, aqui, che_ 
gar à exaustão no exame dessas considerações teóricas já elabo 
radas. Pretende-se tão somente comentar as mais importantes e 
de maior i n t e r e s s e para as preocupações deste t r a b a l h o . 

1. ARISTÓTELES E OS RETORES 

As p r i m e i r a s considerações t e c i d a s sobre a fábula, 
na Antigüidade, se encontram na Retórica de Aristóteles. Nessa 
obra, Aristóteles menciona a fábula (i), a que e l e se r e f e r e 
com o termo X.ÓYOÇ , quando ex p l o r a os vários t i p o s de provas 
p e r s u a s i v a s . 

0 fa t o de Aristóteles t e r t r a t a d o da fábula em 
uma obra como a Retórica já deixa e n t r e v e r que, para e l e , a fá 
bula é um componente da a r t e retórica, a r t e que torna os ho­
mens competentes para "questionar ou s u s t e n t a r uma t e s e , defen 
der-se ou acusar" (1354 a , 5 ) . Enquanto a r t e , té%VT\ , sua fun­
ção própria não é p e r s u a d i r , mas d e s c o b r i r os meios de persua­
d i r que comporta cada assunto (1355 b,10). E s s e f a t o r de per­
suasão se r e l a c i o n a diretamente com as provas. Destas, umas 
são "não-técnicas", dxexvot , p o i s independem da a r t e ; são re 
presentadas pelos testemunhos, e s c r i t o s e confissões, que são 
apenas u t i l i z a d a s pelo orador, sem que dependam de sua h a b i l i ­
dade para c o n s t i t u i r - s e como t a l . Outras, porém, são "técnicas',1 

êVTEXVOi , i s t o é, dependentes da a r t e do orador, que as i n ­
venta (1355 b ) . As provas técnicas, por sua vez, subdividem-se 

(1) Fábula é o termo que também se usa, tradicionalmente, para 

traduzir jlOSoç , empregado por Aristóteles na Poêtica ( 

1450 a ) , para nomear a " c o m p o s i ç ã o " ou a "trama" das ações, 

que, para ele, constituía o principio e a alma da tragédia. 
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em três espécies: i ) as que dependem do caráter do orador; i i ) 
as que dependem da disposição em que é colocado o ouvinte; e 
i i i ) as que dependem do próprio d i s c u r s o , "porque e l e demons­
t r a ou parece demonstrar" (1356 a ) . Neste último caso, demons­
t r a - s e o v e r d e i r o , áX.T|8éç , ou o que parece sê-lo, o vero s ­
símil, <pal.vó|i£vov , daquilo que cada assunto comporta de per 
suasivo (1356 a,20). 

As provas que procedem p e l a demonstração r e a l ou 
p e l a demonstração aparente são as s e g u i n t e s : a indução, o s i l o 
gismo e o silogismo aparente. E s t e s termos, próprios da Dialé­
t i c a , encontram seus correspondentes na Retórica. Assim, o e-
xemplo retórico, TtapáôeiYM-Ot , corresponde à indução, e o e n t i 
mema, ao sil o g i s m o . Exemplo e entimema são, segundo Aristó­
t e l e s , os dois únicos meios de pr o d u z i r persuasão de que d i s ­
põe o orador. Contudo, e l e s não se equivalem no uso, pois Aris_ 
tóteles c o n s i d e r a que os d i s c u r s o s que demonstram por meio de 
exemplos são convincentes, enquanto os que o fazem por meio de 
entimemas são mais aplaudidos (1356 b ) . 

É de e s p e c i a l i n t e r e s s e para e s t e t r a b a l h o o que A 
ristóteles d i z especificamente sobre o exemplo. E s t e , segundo 
Aristóteles, não apresenta relações nem da parte com o todo, 
nem do todo com o todo, mas somente da p a r t e com a par t e , do 
semelhante com o semelhante, quando ambos pertencem ao mes­
mo gênero, mas um d e l e s é mais conhecido que o outro (1357 b, 
25). Logo, a caracterização que Aristóteles f a z da indução — 
princípio de raciocínio que c o n s i s t e em "a p o i a r - s e em vários 
casos semelhantes para demonstrar que se t r a t a do mesmo caso 
no presente" — , pode s e r aplicada, ao exemplo, já que, como f i 
cou d i t o antes, à indução dialética corresponde o exemplo r e t o 
r i c o . 

Aristóteles apresenta o exemplo e o entimema como 
provas comuns a todos os gêneros de d i s c u r s o : d e l i b e r a t i v o , j u 
diciário e demonstrativo. Em seguida, d i s t i n g u e d o i s t i p o s de 
exemplo: o que se r e f e r e a f a t o s do passado e o que é i n v e n t a ­
do pelo orador. Exemplos inventados , por sua vez, se e s p e c i f i ^ 
cam em parábolas, HccpapoXXaí , e em fábulas, X 6 T O I • A r i s -



t o t e l e s nao se preocupa em c a r a c t e r i z a r e s s a s formas; apenas 
se l i m i t a a fornecer exemplos de cada uma d e l a s . Exemplos de 
parábolas seriam os d i s c u r s o s socráticos, quando se d i z , por 
exemplo, "que não se deve s o r t e a r magistrados. Com e f e i t o , é 
como se se sorteassem os a t l e t a s , não aqueles c a p a c i t a d o s pa­
r a concorrer, mas aqueles f a v o r e c i d o s p e l a s o r t e , ou se se 
sor t e a s s e o marinheiro que deve p i l o t a r , como se f o s s e p r e c i ­
so e s c o l h e r não o que sabe fazê-lo, mas o sorteado." ( 1393 
b,5) 

Exemplos de fábulas seriam o d i s c u r s o de Estesíco 
ro e o de Esopo, os quais e l e r e g i s t r a . V eja-se a fábula que, 
segundo Aristóteles, Esopo t e r i a contado ao povo de Samos, no 
momento em que acusavam um demagogo de crime c a p i t a l : 

"Uma raposa, ao a t r a v e s s a r um r i o , f o i a r r a s t a d a 
para um f o s s o . I m p o s s i b i l i t a d a de s a i r de lá, f i c o u 
durante muito tempo em má situação, com numerosos c a r 
rapatos agarrados a e l a . Então um ouriço, que zanzava 
por a l i , a v i u e perguntou, condoído, se e l e podia li 
vrá-la dos c a r r a p a t o s , mas e l a não p e r m i t i u . Como, en 
tão, e l e i n t e r r o g a s s e d e l a o por quê, e l a d i s s e : " E s ­
t e s já estão s a c i a d o s de mim e sugam pouco sangue,mas 
se você os r e t i r a r , virão outros, famintos, e vão be­
ber o r e s t o do meu sangue." P o i s bem. Também a vocês, 
homens de Samos, esse demagogo em nada mais v a i p r e j u 
d i c a r ( p o i s está r i c o ) , mas se o matarem, virão ou­
t r o s , pobres, que vão l h e s roubar e d i l a p i d a r o r e s 

tante dos bens." 
(1393 b) 

Quando se comparam os exemplos de parábola e de 
fábula, deduz-se que Aristóteles nomeava parábola uma prova 
construída com base em f a t o s v i r t u a i s . A fábula, ao contrário, 
compõe uma n a r r a t i v a de f a t o s apresentados como r e a i s , o c o r r i 
dos. Além d i s s o , c o n s t a t a - s e que a fábula é documentada por 
Aristóteles como um texto constituído de duas p a r t e s : uma nar 
r a t i v a inventada e uma aplicação dessa n a r r a t i v a à situação 
presente que está em discussão. Entr e e s s a s duas p a r t e s , a re 
lação de semelhança que Aristóteles aponta como característi-



ca do exemplo, já se e x p l i c i t a l i n g u i s t i c a m e n t e na segunda 
parte, que se i n i c i a , s i g n i f i c a t i v a m e n t e , com um item gramati 
c a l de v a l o r comparativo: também, termo com que se traduz a 
partícula KtxC , do texto grego (2). 

Aristóteles, c u j a atenção se r e s t r i n g e à fábula a 
p l i c a d a a uma dada situação, recomehda seu uso sempre que o 
orador t i v e r d i f i c u l d a d e para encontrar exemplos que se r e f i 
ram a f a t o s do passado. E chega mesmo a dar uma r e c e i t a para 
os que precisarem inventá-las: "para imaginá-las, assim como 
as parábolas, b a s t a r e p a r a r nas a n a l o g i a s . " Segue-se, ainda , 
outra recomendação importante: contar fábulas, assim como f a -
zer uso de máximas, nao convém a quem ainda nao a t i n g i u a ve­
l h i c e (1395 a , 5 ) . 

Depois de Aristóteles, a fábula continuou a mere­
cer a atenção dos RETORES, que a consideravam tanto um " bom 
terreno de exercício para o futuro orador", como um "meio e s ­
tilístico para o orador já formado" (N^jgaard, 1964: 2 8 ) ( 3 ) . 

Nos manuais de retórica, conhecidos como TipoytiUváanaTa (4), 
que se elaboravam . para jovens estudantes, e s t a b e l e c i a - s e u 
ma diferença entre a fábula, denominada por e l e s tiüSoç , e 
o exemplo que se baseava em f a t o s o c o r r i d o s , o exemplo histó­
r i c o , que e l e denominavam ônfyflM-tt-

(2) Cf. texto grego dessa fábula no Apêndice desta dissertação, 

(3) Njljgaard (1964) constitui a única fonte que se consultou 

para elaborar a exposição sobre a c r i t i c a da fábula f e i t a 

pelos retores e pelos filólogos do século XIX, apresentada 

logo a seguir. 

(&) Nas escolas de retórica, os exercícios com fábulas consis­

tiam em paráfrases, reduções ou ampliações, criações de fá. 
bulas para uma dada moral, deduções de morais a partir de 

uma dada fábula, transformação de discursos diretos em i n ­

diretos e vice-versa, e, ainda, versificação de fábulas em 

prosa e prosificação de fábulas em verso (Adrados,1948:16). 



Um d e s s e s r e t o r e s , TEON , que t e r i a v i v i d o no sécu 
lo I ou I I D.C., f o i quem formulou a p r i m e i r a definição de fá 
l a de que se tem notícia: 

UÜ9ÓÇ èo*Tt Xóyoç 4>EVÔT|Ç, etxovíÇtijv á\f\deiav 

que se pode t r a d u z i r assim: "fábula é um d i s c u r s o mentiroso 
que r e t r a t a uma verdade". 

0 detalhe i n t e r e s s a n t e está no f a t o de Teon t e r a 
crescentado á sua definição que e l a se r e f e r e tão-somente ao 
mythos ao qual se pode a c r e s c e n t a r um lógos, um d i s c u r s o , do 
qual e l e é uma imagem, elncüV (Nojgaard, 1964:55). vê-
se, p o i s , que Teon entendia por fábula um d i s c u r s o seguido 
de outro d i s c u r s o . Fábula, então, é a seqüência de um " d i s c u r 
so mentiroso" e um " d i s c u r s o verdadeiro", sendo o pr i m e i r o i -
magem do segundo. 

Segundo Nojgaard, a explicitação do d i s c u r s o v e r ­
dadeiro é possível e não obrigatória. I s s o i m p l i c a , no entan­
to, que em algum lug a r do d i s c u r s o mentiroso deve haver algu­
ma indicação de que esse d i s c u r s o é imagem de uma verdade, ou 
s e j a , que e l e d i z uma ou t r a c o i s a por trás do seu se n t i d o l i ­
t e r a l . 

AFTÔNIQ , r e t o r do século V D.C., faz sobre a fábu 
l a um outro comentário importante. Diz e l e que a fábula, 
90Ç , " e s t a organizada em v i s t a de uma exortação", T T I V ôè Tia 
paCveaiv, ôt^fjv 6 fiOSoç Téxanrat(apud Nojgaard, 1964:71). 

E s s a formulação de Aftônio permite deduzir que e_ 
l e entendia a exortação não como algo que se e x t r a i da fábula, 
mas como algo que se põe como seu fundamento, p o i s é e l a que 
determina como a fábula deverá se compor. 

Chamou também a atenção dos r e t o r e s a presença,na 
fábula, de personagens de naturezas d i v e r s a s . A p a r t i r das d_i 
ferenças e x i s t e n t e s entre e l a s , e l e s estabeleceram três t i p o s 
de fábulas: o t i p o lógico, que apresenta homens em ação; o t i 
po ético, que i m i t a o caráter de animais; e o t i p o misto, que 
apresenta juntos o homem,que f a l a , Xoyuxóç , e o animal, que 
não f a l a , &\oyoç (Nojgaard, 1964:69). 



2. LESSING 

Em 1759, L e s s i n g elaborou c i n c o t r a t a d o s sobre a 
fábula. A importância desses estudos é de t a l ordem que os es 
tudiosos da atualidade são unânimes em considerá-los um marco 
na história da crítica da fábula (5). 

Segundo Todorov ( 1 9 8 0 : 3 7 ) , L e s s i n g concebia o "gê 
nero" em ar t e não como um conjunto de r e g r a s e x t e r i o r e s , às 
quais as obras deviam conformar-se, mas como a "lógica das re_ 
lações mútuas entre os elementos c o n s t i t u t i v o s da obra". E s t a 
belècia e l e oposição entre as propriedades " e s s e n c i a i s " de um 
gênero, e suas propriedades " a c i d e n t a i s " , tornadas necessá­
r i a s pelo uso. Esse "determinismo formal", representado p e l a s 
l e i s da a r t e que se p r a t i c a , atua na e s c o l h a do m a t e r i a l — 
a linguagem, no caso da l i t e r a t u r a — , que, por sua vez, de­
termina a opção entre e s c r i t u r a a s s e r t i v a e ficção, ou, no 
d i z e r de L e s s i n g , entre "metafísica" e "poesia", marcadas ca­
da uma delas por regras d i f e r e n t e s . 

A e s c r i t u r a do t i p o ficção se subdivide em gêne­
ros a p a r t i r da oposição básica entre o n a r r a t i v o e o simbó­
l i c o . Ao n a r r a t i v o aliam-se o p a r t i c u l a r , ou s i n g u l a r , e o 
r e a l , ou ocorrido; ao simbólico aliam-se o g e r a l e o possível. 

A fábula, que descreve casos p a r t i c u l a r e s , perten 
ce ao gênero n a r r a t i v o . Nela, o passado e o s u j e i t o i n d i v i d u ­
a l são meios linguísticos que servem a um mesmo fim: a t e s t a r 
a r e a l i d a d e da ação. "0 caso s i n g u l a r que c o n s t i t u i a fábula 
deve s e r representado como sendo r e a l . Se eu me apegasse à 
simples p o s s i b i l i d a d e , só s e r i a um exemplo, uma parábola",diz 
Les s i n g (apud Todorov, 1980:32). 

(5) Cf. Njjgaard, 1964:30; Todorov (1980) considera Lessing o 

verdadeiro fundador da estética moderna. Acrescenta-se, a. 
i o d a , que a exposição que se faz neste capitulo, das i -

dêias de Lessing sobre a fábula, foram extraídas da obra 

citada de Todorov, mais especificamente, do capitulo "Poé-

t i c a e Poiética s e g u n d o Lessing". 
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No i n t e r i o r do gênero n a r r a t i v o , a f a b u l a está em 
oposição à tragédia e à epopéia. 0 elemento básico dessa oposi_ 
ção é a correlação ação-intenção. "A ação da epopeia e do dra­
ma, diz L e s s i n g , deve p o s s u i r , além da intenção que o autor 
lhe dá, uma intenção i n t e r i o r que lhe é própria. A ação da fá 
bula não n e c e s s i t a dessa intenção i n t e r i o r , sendo s u f i c i e n t e ­
mente r e a l i z a d a quando o poeta a t i n g i u , graças a e l a , a i n t e n 
ção que lhe é própria "(apud Todorov, 1980:32). Por i s s o , o au­
t o r da fábula pode interromper a ação no ponto em que q u i s e r , 
desde que já tenha at i n g i d o seu o b j e t i v o . 

L e s s i n g expõe o que entende por ação, do seguinte 
modo: "Chamo ação uma seqüência de mudanças que, j u n t a s , cons­
tituem um todo. A unidade desse todo b a s e i a - s e no acordo das 
partes em v i s t a de um o b j e t i v o f i n a l . " E a c r e s c e n t a : "0 o b j e t i 
vo f i n a l da fábula, aquilo pelo qual e l a é inventada, é o p r i n 
cípio moral." (apud S t i e r l e , 1972:181). 

3. GRIMM 

No século XIX, Grimm expõe, sobre a fábula, idéias 
contrárias às de L e s s i n g . Segundo Nííjgaard (1964:33-35), a 
postura romântica de Grimm o f a z ver a fábula como a expressão 
dos mais profundos sentimentos da alma do povo, não aceitando, 
pois, que a fábula fosse "didática" e determinada por um f a t o r 
tão p r e j u d i c i a l como a doutrina moral. Em l u g a r da fábula mo­
r a l de Le s s i n g , Grimm apresenta a idéia da fábula o r i g i n a l , q u e 
ele concebe como uma poe s i a popular de caráter lírico-épico 
Como essa fábula o r i g i n a l é inacessível, p o i s não f o i p r e s e r v a 
da, Grimm considera que a fábula documentada p e l a s coleções 
deixa de t e r i n t e r e s s e : "0 que nós compreendemos pelo nome de 
fábula de Esopo passou por tantas mãos e f i c o u tão d i f e r e n t e 
que não é possível reconhecer nitidamente n e l a s a redação o r i ­
g i n a l : são r e s t o s p r e c i o s o s de uma abundância de fábulas de a-
nimais que, porém, na maioria das vezes, mostram a f i g u r a de 
meros excertos e raramente se elevam à amplitude épica que a-
praz." 

E s s a postura crítica, que f a z da marca " o r i g i n a l " 



o critério de valoração das obras, domina toda a t e o r i a da f a ­
bula produzida no século XIX. Bentley, por exemplo, c o n s i d e r a ­
va que das fábulas esópicas só r e s t a o que há de "último" e de 
"pi o r " . 

Na t e n t a t i v a de recuperar o que h a v i a de "melhor " 
na tradição da fábula, os críticos do século XIX se dedicaram 
a r a s t r e a r , nas fábulas conhecidas, possíveis marcas dessa su­
posta " o r i g i n a l i d a d e " . Assim, T h i e l e , já no início do século 
XX, pretendeu despojar as fábulas a n t i g a s de sua redação l i t e ­
rária e acompanhá-las até seu "estágio popular", tendo chegado 
à conclusão de que a fábula o r i g i n a l e r a marcada por uma essên 
c i a cômica. I s t o o levou a c o n s i d e r a r t a r d i o tudo o que na fá­
bula esópica se a f a s t a s s e do cômico, como por exemplo, a mora­
lidade . 

A postura romântica exerceu influências na e s c o l a 
filológica de crítica de t e x t o s , que elegeu, como uma de suas 
preocupações básicas, p e r s c r u t a r modelos e arquétipos das f o r ­
mas literárias, entre e l a s a fábula. Os filólogos dessa e s c o l a 
tentaram c o l o c a r ordem no m a t e r i a l t r a n s m i t i d o p e l a tradição , 
agrupando-os em longas c a d e i a s que se estendiam até a o b s c u r i ­
dade pré-literária. 

E s s a s preocupações c a r a c t e r i z a m ainda os tr a b a l h o s 
de Hausrath, considerado por Adrados (1948:58) o maior e s p e c i a 
l i s t a sobre a fábula a n t i g a . 

Hausrath também não c o n s i d e r a v e r d a d e i r a s fábulas 
as fábulas conservadas pelos manuscritos. Verdadeira, para e l e , 
s e r i a apenas a fábula popular, que se c a r a c t e r i z a r i a por uma 
n a r r a t i v a de cunho meramente entretenedor. E l e supõe que e s s a s 
fábulas populares tenham sid o c o l i g i d a s em um l i v r o popular jô 
nico, que, in f e l i z m e n t e , não se t e r i a preservado. Mais tarde, 
as fábulas teriam sido u t i l i z a d a s como m a t e r i a l didático pelos 
r e t o r e s , que formaram com e l a s um manual retórico. Desses do i s 
corpora, o l i v r o do povo e o manual retórico, teriam restado 
marcas nas coleções que perduraram. As fábulas dessas coleções 
seriam, segundo e l e , remanescentes dos r e t o r e s , puros exercí­
c i o s e s c o l a r e s sem v a l o r estético, p o i s já estão muito a f a s t a ­
das do modelo o r i g i n a l . Além d i s s o , c o n s i d e r a t a r d i a s , o u erudi^ 
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t a s , as fábulas de caráter pedagógico bem acentuado. Assim 
se e x p l i c a seu desprezo pelos epimítios, que e l e c o n s i d e r a a-
créscimos t a r d i o s , tendo chegado mesmo a não publicá-los em 
sua tradução das fábulas esópicas (Adrados, 1948:234) (6). 

4. A CRITICA DA FABULA NO SÉCULO XX 

No século XX, a crítica da fábula se enriqueceu 
muitíssimo com os tra b a l h o s de quatro grandes e s p e c i a l i s t a s 
Chambry, Perry, Adrados e N^jgaard. 

CHAMBRY 

E. Chambry, autor da p r i m e i r a edição crítica das 
fábulas esópicas, publicada em 1925, a c e i t a que a fábula tem 
origem no conto: "A fábula se separou do conto somente no d i a 
em que o c o n t i s t a , preocupado em s e r útil, e x t r a i u de sua nar­
ração uma lição moral." ( 1 9 6 7 : x x i ) . E s t a lição moral, que Cham 
bry denomina conclusão, é considerada por e l e como um dos t r a ­
ços e s s e n c i a i s da fábula, ao lado da n a r r a t i v a c u r t a , c u j o s 
elementos seriam selecionados em v i s t a da conclusão. 

Chambry d i s c u t e a alegação f e i t a por alguns estudi_ 
osos.de que as moralidades das fábulas, sejam e l a s e x p ressas 
em promítios ou em epimítios, eram redações t a r d i a s , muitas a 

(6) A concepção romântica da fábula original ainda hoje tem a-

deptos. Para Pannwitz (1967:56), a fábula não é alegoria , 

mas símbolo; 9 componente alegórico e moral i s ta da fábula 

é resultado de de um processo de degeneração que a fábula 

t e r i a sofrido depois que passou a ser apliçada ao ensino. 

Pannwitz considera que, como "tudo tem uma alma e tudo po­

de falar com tudo e nós podemos entender", a fábula pode u 

sar como personagem qualquer tipo de ser: homem, animal,di. 

vindade, conceitos, plantas, etc. Ele a entende como uma 

fórmula de comunicação de sabedoria usada pelos Mestres 

dos c i c l o s mundiais, entre os quais ele i n c l u i Esopo. 
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té mal adequadas aos textos n a r r a t i v o s . É que e s s e s e s t u d i o s o s 
não admitiam que as fábulas a n t i g a s tivessem moralidades. Cham 
bry pensa exatamente o contrário: é justamente a importância 
que se concedia à moralidade que e x p l i c a as i r r e g u l a r i d a d e s . 
Segundo Chambry, os c o p i s t a s lhe reservavam uma honra e s p e c i ­
a l : para destacá-las, escreviam-nas, freqüentemente, com l e ­
t r a s vermelhas. E, para e x p l i c a r as inadequações entre o tex­
to n a r r a t i v o e a moralidade, supõe que os c o p i s t a s deixavam em 
branco o lugar da moralidade para preenche-lo por último, como 
forma de e v i t a r mudar de t i n t a em cada fábula. Em conseqüência 
dis s o , aconteciam as omissões, poi s e l e s se esqueciam, de f a ­
to, de preencher c e r t o s espaços. Assim se e x p l i c a r i a m também 
as discordâncias, poi s em um manuscrito o c o p i s t a se enganou 
em um número e acabou acrescentando a cada uma das fábulas de 
uma determinada sequência, a moralidade da fábula precedente . 
E c o n c l u i Chambry que não se deve negar, por i s s o , a existên­
c i a de moralidade na fábula pri,mitiva, nem a a u t e n t i c i d a d e ou 
a antigüidade dos epimítios das coleções. E afirma c a t e g o r i c a ­
mente que "é a moralidade que d i s t i n g u e a fábula do conto" 
( 1 9 6 7 : x x x v i i i ) . 

PERRY 
Perry retoma como p e r f e i t a e completa a definição 

de fábula proposta na Antigüidade por Teon: Xóyoç (J>euóriç. 
etuuvCÇuv à\r\8£iav , que e l e traduz por "a f i c t i o u s s t o r y 
p i c t u r i n g a t r u t h " , e c u j o s termos chaves lógos e alétheia , 
ele se esforça por p r e c i s a r . 

Perry e s t a b e l e c e que o termo logos, que e l e traduz 
por s t o r y , n a r r a t i v a , tem que s e r necessariamente d i t a em tem­
po passado e deve pretender s e r uma ação p a r t i c u l a r ou uma sé­
r i e de ações que aconteceu outrora por meio da atuação de c a ­
ra c t e r e s p a r t i c u l a r e s , independente de s e r c u r t a ou longa.Quan 
do, porém, acontece de e l a s e r demasiado c u r t a , observa P e r r y , 
" e l a se torna indistinguível do provérbio" (1975:20). 

Esse lógos, tomado como r e t r a t o de uma verdade, é, 
teoricamente,apenas uma metáfora em forma de n a r r a t i v a do pas-
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sado. Logo, ele nada mais é que "um modo i n d i r e t o e não explí­
c i t o de d i z e r algo. Esse algo é a àX^Qcia , a verdade", que 
não p r e c i s a , n e c e s s a r i a m e n t e , v i r e x p l i c i t a d a em uma moralidade 
podendo e s t a r simplesmente disseminada p e l a n a r r a t i v a . 

A verdade que a fábula r e t r a t a pode e s p e c i f i c a r - s e 
em muitos t i p o s . Frequentemente, é uma proposição g e r a l r e f e ­
rente à natureza das c o i s a s ou aos t i p o s de caráter, ou ainda, 
a c e r t o s traços do comportamento humano ou animal, podendo ou 
não t r a z e r implicada uma exortação moral. Além de uma proposi^ 
ção g e r a l , e s s a verdade pode também s e r uma verdade p a r t i c u l a r 
a p l i c a d a a uma pessoa, c o i s a ou situação p a r t i c u l a r . AÍ, então, 
sua aplicação é puramente p e s s o a l (1975:22). 

Enquanto n a r r a t i v a f i c c i o n a l e metáfora, a fábula 
abrange um conjunto muito amplo de n a r r a t i v a s breves,que se di^ 
ferenciam não apenas quanto ao conteúdo n a r r a t i v o , mas ainda 
quanto ao t i p o de verdade que e l a s retratam. 

Do ponto de v i s t a do conteúdo n a r r a t i v o , a fábula 
pode s e r um conto de fadas, um mito de n a t u r e z a etiológica,uma 
história de animal exibindo sua estupidez ou sua esperteza,uma 
série de ações engraçadas, um conto curto , um mito sobre deu 
ses, um debate entre dois r i v a i s , ou ainda uma exposição das 
circunstâncias em que uma observação s e n t e n c i o s a ou arguta f o i 
f e i t a . Quando se fortalecem o propósito p e c u l i a r e a o r i e n t a ­
ção metafórica que governa e modela esse m a t e r i a l , e l e se t o r ­
na fábula. " T a l é a t e o r i a da fábula e a sanção pa r a sua i n c l u 
são, com todas as suas variedades, ( ) nas coleções de fábulas 
gregas e l a t i n a s " , d i z Pe r r y (1975:22). 

Por outro lado, P e r r y observa que e s s a s coleções 
de fábulas trazem histórias que escapam ao padrão fundamental 
de fábula enquanto " n a r r a t i v a no passado". E n t r e e s s e s textos . 
que se desviam do padrão, es t a r i a m as e t i o l o g i a s e os debates 
entre r i v a i s . 

Outras histórias, ainda, divergem da fábula quanto 
ao propósito com que são contadas. Em vez de pretenderem r e t r a 
t a r uma verdade, muitas histórias são contadas simplesmente 
coro o propósito de " e n t r e t e r " . 



O propósito de e n t r e t e r e o que, segundo Per­
ry, c a r a c t e r i z a a fábula literária. Nela, o propósito de r e t r a 
t a r a verdade f i c a relegado a segundo plano. É o que se deduz 
da seguinte afirmação de Pe r r y : "Um e s c r i t o r como Fedro ou Ba-
b r i u s parece s e n t i r que sua p r i m e i r a obrigação é s e r i n t e r e s ­
sante, e que qualquer n a r r a t i v a pode receber algum t i p o de mo­
r a l , se necessário, uma vez que a n a r r a t i v a tenha terminado e 
o entretenimento tenha sido proporcionado. Qualquer responsabi 
lidade que e l e possa s e n t i r para com o sen t i d o metafórico de 
sua n a r r a t i v a é, nessas circunstâncias, vaga e secundária." Co 
mo independem de um contexto específico, e s s a s fábulas, a r r a n ­
jadas umas após as outras, "tendem fortemente a s e r contadas 
por seu próprio i n t e r e s s e enquanto n a r r a t i v a s , sejam e l a s espi^ 
r i t u o s a s , d i v e r t i d a s , engraçadas, dramáticas, satíricas, sensa 
c i o n a i s , sentimentais ou sábias. A n a r r a t i v a em s i se torna a 
c o i s a p r i n c i p a l , em vez da idéia que, supõe-se, e l a v e i c u l a im 
pl i c i t a m e n t e " , c o n t i n u a P e r r y (1095:25). 

Na concepção de Perry, a fábula só se torna uma 
forma de composição independente quando alcança o nível literá 
j? i o . I s t o e l a consegue apenas se f o r composta em v e r s o s . Perry 
considera que o verso é que sanciona a fábula como "composição 
poética"(7). "Contada em verso, uma fábula tem o nível literá­
r i o e o reconhecimento da po e s i a , em v i r t u d e apenas da forma 
em que e l a f o i e s c r i t a , sem se c o n s i d e r a r o conteúdo ( . . . ) " , 
diz Perry (1975:12). Por outro lado, fábulas e s c r i t a s em prosa, 
sem um contexto, ou uma coleção de fábulas em prosa, não s e ­
riam " l i t e r a t u r a " propriamente d i t a : e s s a s coleções c o n s t i t u i ­
riam um "dicionário de metáforas", /material bruto p a r a s e r usa 
do naprõdução de textos e s c r i t o s ou o r a i s . 

(7) Schaeffer (1985:347-351) retoma essa colocação como um dos 

argumentos para mostrar que as fábulas de Fedro são o lu­

gar de nascimento real da fábula como gênero literário, en 

quanto as fábulas anônimas, em prosa, se situariam fora 

do horizonte literário, e teriam valor enquanto testemunho 

insubstituível da riqueza temática desenvolvida pela fábu­

la como prática discursiva. 



Perry supõe que as fábulas documentadas nessas co­
leções já teriam, desde a coleção de Demétrio de F a l e r a . a mais 
antiga de que se tem notícia (8) , um promítio — forma primit_i 
va de moralidade que funcionava como um "index-heading" a o r i ­
entar o usuário. Depois do século I D.C., t e r i a surgido o e p i -
mítio, diretamente do promítio, quando a fábula adquire inde­
pendência literária, como expediente de que se serviam os auto 
r e s de fábulas para e x p r e s s a r , em seu próprio nome, a moralida 
de (N^jgaard, 1964: 4 9 3 ) . 

Haveria, portanto, dois momentos na história da fá 
bula, delimitados pelos d i f e r e n t e s propósitos com que se conta 
ram fábulas: o momento da fábula a p l i c a d a , não literária, "ex­
pediente retórico" c u j a função s e r i a r e t r a t a r uma verdade; e 
o momento da fábula literária, que se contava para e n t r e t e r . A 
essas d i f e r e n t e s funções corresponderiam diferenças formais: a 
fábula não literária se ex p r e s s a em prosa, e a literária, em 
yerso. Em comum e l a s conservariam dois elementos: o caráter 
f i c c i o n a l e o tempo passado da n a r r a t i v a . 

ADRADOS 

Adrados(1948) propôs f i x a r a data de composição 
da coleção Augustana, a p a r t i r do confronto do léxico dessa co 
leção com o léxico de outras duas coleções de fábulas anônimas: 
a Acursiana e a Vindobonense. Os r e s u l t a d o s que obteve dessa 
investigação, além de escl a r e c e r e m problemas de n a t u r e z a crono 
lógica a r e s p e i t o dessas coleções, trouxeram contribuições pa­
r a melhor compreensão de outros aspectos da fábula a n t i g a . 

Um dos problemas d i s c u t i d o s por Adrados, ne s s a o-
bra, é o da tão mencionada "influência retórica" que e s s a s co­
leções rev e l a r i a m . Adrados d i s c o r d a de Hausrath, para quem a 
Augustana advinha dos manuais retóricos. E l e c o n s i d e r a inadmis 
sível r o t u l a r - s e a Augustana de "coleção retórica", se por e s -

(8) Trata-se de uma coletânea de fábulas, provavelmente em p r o 
sa, que Demétrio de Falera, discípulo de Aristóteles, t e ­

r i a recolhido, no século IV A.C. (Adrados, 1978:10). 
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t a se entender um "conjunto de composições e s c o l a r e s n a s c i d a s 
do ensino retórico". Observa e l e que o fato de a fábula t e r 
sido usada no ensino não s i g n i f i c a que e l a t i v e s s e necessária 
mente que f i c a r r e s t r i t a ao meio e s c o l a r , o u então que se des 
t i n a s s e só a esse fim. Para Adrados, "retórico" não i m p l i c a , 
necessariamente, "ensino". Por outro lado, e l e r e s s a l t a que 
não se pode esquecer que toda a l i t e r a t u r a grega t a r d i a s o f r e u 
um processo de retorização p r o g r e s s i v a . A coleção Augustana , 
c u j a redação e l e f i x a no século V D.C., não t e r i a , evidente­
mente, escapado a e s s a influência. " A fábula se r e t o r i z o u 
progressivamente, mas sendo sempre um gênero c u l t i v a d o por s i 
mesmo", d i z Adrados, que e x p l i c a as variações de uma mesma fá 
bula, encontráveis nos vários manuscritos, como próprias de 
um gênero popular, e não como prova de sua origem e s c o l a r , co 
mo pre t e n d i a Hausrath (Adrados, 1948: 1 8 ) . 

Adrados não nega o caráter retórico da Augustana, 
mas procura, i s t o sim, l i m i t a r e s s a concepção. Por "caráter r£ 
tórico", Adrados entende não o f a t o de a coleção poder t e r s i ­
do organizada como manual de ensino retórico, mas, sim, a possi^ 
b i l i d a d e de a coleção t e r sid o obra de um r e t o r c u l t o e s i s t e ­
mático em seus procedimentos. Para v e r i f i c a r a possível v a l i d a 
de dessa hipótese, Adrados f a z uma comparação do léxico da co­
leção Augustana com o léxico da coleção de fábulas e s c r i t a por 
Aftõnio, imitado e considerado modelo, para d e t e c t a r possíveis 
semelhanças estilísticas entre as duas coleções, quanto à sele_ 
ção do vocabulário. 

Os antigos r e t o r e s concebiam a fábula., quanto ao 
e s t i l o , como um " d i s c u r s o simples" 4 Xóyoç áçeX-TÍç, » q u e s e c — 
r a c t e r i z a r i a por uma"simplicidade" , ácpéXeia , tanto de voca 
bulário, como de f i g u r a s e de ritmo. E s s e s três e l e m e n t o s — vo 
cabulário, f i g u r a s e ritmo — constituíam o (estilo^) a èiíayYC-
XCa . No caso da fábula, para que e l a f o s s e r o t u l a d a de lógos 

aphelês, e x i g i a - s e que e l a t i v e s s e um e s t i l o simples e que ex 
pressasse "pensamentos"também simples. 

Por e s t i l o simples, os r e t o r e s entendiam uma l i n ­
guagem n a t u r a l , com poucos adornos e com pouca quantidade de 
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termos poéticos. Assim é o e s t i l o de Aftônio, que demonstra 
c l a r a preferência pelos termos áticos, seguindo a melhor tradi_ 
ção retórica. J a a Augustana demonstra c l a r a preferência pelos 
termos poéticos, o que Adrados i n t e r p r e t a como um d e s r e s p e i t o 
i n t e n c i o n a l ao p r e c e i t o retórico da s i m p l i c i d a d e de e s t i l o . Se 
gundo e l e , "não se pode d i z e r que o e s t i l o da Augustana s e j a u 
ma àcpéXetcc decadente. E s t e s adornos como os poetismos ex­
tremos são indubitavelmente i n t e n c i o n a i s " (1948: 218). 

Um outro ponto debatido por Adrados, a p a r t i r do e 
xame do léxico, é a questão dos epimítios. Adrados resume as 
posições dos críticos quanto aos epimítios, em dois grupos: 
um, i n f l u e n c i a d o por Grirnm, defende que e l e s foram a c r e s c e n t a ­
dos às fábulas pelos r e t o r e s ; o outro, representado por Cham-
bry, a c e i t a que os epimítios e x i s t i a m como parte i n t e g r a n t e da 
fábula pelo menos desde a época de Fedro(século I D.C.) 

Adrados p a r t i l h a dessa última posição.- Ao a n a l i s a r 
o léxico dos epimítiGB da coleção Augustana, e l e encontrou no 
vocábulo áTap — q U e aparece no que e l e chama de "fórmula 
de introdução de epimítio — , uma prova de que e l e s e x i s t i a m 
em época bem mais a n t i g a que a de Fedro. E s s e vocábulo, r a r o 
segundo Adrados, já está presente na fórmula de introdução do 
epimitio da fábula de Esopo narrada por Aristóteles na Retóri 
ca (9) . " T r a t a - s e , p o i s , — afirma Adrados — de p a l a v r a e s ­
tranha que só é i n t r o d u z i d a em um caso já consagrado pelo uso. 
Como introdução da moral da fábula, pertence a uma tradição 
que ainda sobrevive na Augustana e que é a n t e r i o r a Aristóte­
l e s . Sua antiguidade exata é difícil demonstrar"(1948: 236).Es 
se dado lhe permite c o n c l u i r que o (epimitio e um elemento mui­
to antigo da fábula. 

Consta, ainda, entre os estudos que Adrados r e a l i ­
zou sobre a fábula anti g a , uma proposta de caracterização da 
fábula como gênero literário .^Adrados 5 (1982: 34-43) define a 
fábula como um r e l a t o de acontecimentos fictícios v i v e n c i a d o s 

(9) Cf. o t e x t o grego dessa fábula no A p ê n d i c e desta disserta­

ção; àxáp corresponde, na tradução que segue o texto,'à 

expressão "Pois bem.", que introduz o epimitio. 



por protagonistas " t i p i f i c a d o s " , que permite deduzir que o que 
aconteceu uma vez pode v o l t a r a acontecer outras v e z e s . Assim, 
"a fábula é um exemplo, que mostra um acontecimento do passado 
como protótipo de algo que pode r e p e t i r - s e em qualquer momento 
E s s a p o s s i b i l i d a d e de reiteração de f a t o s p a r t i c u l a r e s é que 
p e r m i t i r i a à fábula atuar como advertência, crítica ou en s i n a ­
mento . 

A e s t r u t u r a formal da fábula é, segundo e l e , r e l a ­
tivamente f i x a . T r a t a - s e , geralmente, de um<embate entre dois 
p a r t i d o s , que se re s o l v e por meio da ação ou do debate, que 
se en c e r r a com uma conclusão, formulada por um dos antagonis­
t a s , ou por um t e r c e i r o que i n t e r f e r e no embate ou simplesmen 
t e o o b s e r v a . E s t e esquema, composto de situação, agón e conclu 
são, c a r a c t e r i z a r i a o que Adrados c o n s i d e r a o t i p o c e n t r a l de 
de fábula. Haveria, contudo, os t i p o s marginais, representados 
por outras e s t r u t u r a s como a máxima de animais, o símile, a a-
nedota, o r e l a t o de história n a t u r a l , o conto e a novela, que 
podem aparecer " f a b u l i z a d o s " , i s t o é, podem c o n v e r t e r - s e em fá 
bulas só por receber "forma de exemplo, de algo que tem uma i n 
tenção de aplicação prática " (1982:43). 

0 f a t o r de "fabulização" de r e l a t o s s e r i a , em p r i ­
meiro lugar, contexto — no caso das fábuias-exemplos que se 
inserem em um r e l a t o mais amplo, ou s e r i a o "fecho" da n a r r a ­
ção ou o epimítio — no caso das fábulas de coleções. 

É muito i n s t i g a n t e o modo como •Adrados e x p l i c a o 
uso de^moralidades^ p e l a fábula. E l e supõe que as p r i m e i r a s co 
leções de fábulas se limitavam a documentar apenas os te x t o s 
n a r r a t i v o s , sem se i n d i c a r o contexto em que e l e s teriam apare_ 
eido. Como f a l t a v a o contexto, o caráter das n a r r a t i v a s : eom 
ce r t e z a se a l t e r a v a um tanto.; "As vezes, d i z e l e , certamente 
a ação da fábula e as p a l a v r a s f i n a i s ("o fecho") de uma das 
personagens eram s u f i c i e n t e s para m a n i f e s t a r sua intenção. Mas 
com o tempo se encontrou uma nova solução: a criação de promí-
t i o s ou de epimítios ("moralidades") que indicavam e x p l i c i t a ­
mente e s s a intenção"^(1982:37). Dessa afirmação pode-se dedu­
z i r que, para Adrados, muitos textos que teriam s i d o enuncia-
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dos como fábulas, deixam de s e r fábulas quando são apresenta­
dos f o r a de seu contexto de enunciação, ou sem um epimítio , 
que t e r i a por função justamente c r i a r um contexto para a fábu 
l a . (cf.também Adrados, 1984:139) 

N0JGAARD 

Os estudos de N^jgaard sobre a fábula grega antes 
de Fedro centram-se nos tex t o s que compõem a coleção Augusta-
na, que e l e denomina "texto-coleção". Tendo em v i s t a que e s s a 
coleção anônima f o i t r a n s m i t i d a por manuscritos extremamente • 
divergentes, Nçójgaard e s t a b e l e c e que não cabe para e l a a no­
ção de "autor" histórico. A e s s a noção e l e sobrepõe a de p r i n 
cípio e s t r u t u r a l , que governa os tex t o s p a r t i c u l a r e s . Esse 
princípio s u p e r i o r e s t a r i a representado, na Augustana, por 
três e s t r u t u r a s d i f e r e n t e s , que subjazem às três formas p r i n ­
c i p a i s que compõem a coleção: fábula, anedota e e t i o l o g i a . 

A coerência com que esse princípio e s t r u t u r a l atu 
a na Augustana leva-o a c o n c l u i r que e l a não é f r u t o de mera 
compilação. Em vez d i s s o , e l e supõe para e l a "um verd a d e i r o 
autor, que não inve n t a sem dúvida, a matéria de todas as peças, 
mas que a re o r g a n i z a de acordo com uma vontade formal muito 
p r e c i s a e que não quer menos que um Fedro ou um L a Fontaine f a 
zer d e l a a expressão de uma visão artística p e s s o a l , à qual,no 
fim das contas, o caráter da Augustana é devido" (N^jgaard, 
1964:134). Nessa ordem de idéias, o f a t o de se desconhecer o 
autor não importa. Importa apenas o r e s u l t a d o da análise e s t r u 
t u r a l dos tex t o s , que aponta uma unidade da obra, c u j o s elemen 
tos e s t r u t u r a i s não se desagregam em fragmentos r e p e t i d o s . Ao 
contrário, N^jgaard c o n s i d e r a que e s s e s elementos estão liga-»-
dos uns aos outros de acordo com um princípio fundamental c u j a 
definição c o n s t i t u i o o b j e t i v o f i n a l da análise. 

Ao procurar d e f i n i r o que é fábula, N^jgaard obser 
va que é improdutivo f a l a r de um "gênero g e r a l " chamado fábula. 
Se-se e s t a b e l e c e s s e uma c a t e g o r i a que compreendesse a maior 
parte dos textos que foram comumente chamados fábulas, da A n t i 
, güidade até os nossos d i a s , s e r i a p r e c i s o l i m i t a r - s e a dar a 



essa c a t e g o r i a o sentido vago de "conjunto de contos animais a 
legóricos". I s s o , porém, i m p l i c a r i a , segundo e l e , menosprezar 
as profundas diferenças que separam os contos de animais de An 
dersen, por exemplo, e os de Fedro. De comum entre e l e s have­
r i a apenas a a l e g o r i a e as personagens animais. Por outro lado, 
i m p l i c a r i a a necessidade de se encontrarem outras denominações 
para todas as d i f e r e n t e s formas de contos alegóricos de a n i ­
mais que foram produzidos através dos tempos. Considerando que 
este procedimento impede uma compreensão das relações entre os 
textos e que t a l c a t e g o r i a se mostra absolutamente ininteligí­
v e l , Nfájgaard acaba por c o n s t a t a r que um gênero g e r a l chamado 
fábula não e x i s t e . Para e l e , a p a l a v r a fábula adquire mais con 
sistência quando se t r a t a da fábula a n t i g a . SÓ nesse âmbito é 
que s e r i a possível e s t a b e l e c e r uma c a t e g o r i a bem d e f i n i d a • e 
claramente delimitável de seus gêneros v i z i n h o s , que se mostra 
rá útil para c l a s s i f i c a r um grande número de te x t o s (1964:23). 

Após um exame detalhado das concepções teóricas so­
bre a fábula elaboradas pelos críticos, desde a Antigüidade a-
té o presente século, N$jgaard\se empenha em p r e c i s a r o s i g n i -
ficado de t r e s palavras-chaves — [ ficção, a l e g o r i a e moral ,— 
que estão sempre presentes nessas t e o r i a s . Chega, então, à s e ­
guinte definição da fábula a n t i g a : " r e l a t o f i c c i o n a l de per 
sonagens mecanicamente alegóricas com uma ação moral que se a-
v a l i a " ("récit f i c t i f de personnages mécaniquement allégori-
ques avec une a c t i o n morale à évaluation")(1964:86). 0 s i g n i f i 
cado p r e c i s o que N^jgaard a t r i b u i a cada uma dessas •palavras-
-chaves e o modo como se coordenam, na construção de sua d e f i ­
nição de fábula, os co n c e i t o s que e l a s nomeiam, passam a cons­
t i t u i r critério para a delimitação da fábula em relação a seus 
gêneros v i z i n h o s . Vejam-se cada um desses c o n c e i t o s : 

Ficção 
SÓ se pode d i z e r , segundo N^jgaard, que um r e l a t o 

é f i c c i o n a l , se e l e apresentar uma ou várias ações, executa­
das por um ou vários "indivíduos". R e s s a l t a e l e que é impor­
tante que se t r a t e de um indivíduo p a r t i c u l a r ou grupo de i n ­
divíduos, pois , se o r e l a t o apresentar a "espécie a b s t r a t a " , 
a ficção'deixa de e x i s t i r porque uma espécie a b s t r a t a nao po-



de s e r apresentada como personagem que age; e l a e p a s s i v e l ape_ 
nas de uma descrição. Logo, poder s e r apresentado^'agindo^) é 
uma condição para que um indivíduo, ou indivíduos, se torne 
personagem de ficção. 

Por esse critério da ficção, a fábula se d i f e r e n ­
c i a r i a do r e l a t o zoológico, em que se a t r i b u i a uma espécie a-
nimal i n t e i r a uma ação que se repete. Na coleção Augustana, só 
h a v e r i a um exemplo desse gênero: o texto de Ch 153, em que uma 
ação que se repete é atribuída à espécie " c a s t o r " (10). 

A l e g o r i a -
A a l e g o r i a se c a r a c t e r i z a , segundo NtfJjgaard, por 

" d i z e r outra c o i s a , d i f e r e n t e " , através do elemento de ação 
f i c c i o n a l . É esse elemento que d i f e r e n c i a a a l e g o r i a , da ima­
gem. N^jgaard define a imagem como n a r r a t i v a alegórica em que 
todos os elementos — personagens, espaço, o b j e t o s , e t c . — são 
passíveis de interpretação arbitrária ( n ) > 

(10) Pode-se apontar, tamhém, como exemplo de relato zoológico, 

o texto narrativo de Ch 307. ... 

(11) Uíjgaard c i t a , como exemplo de imagem, esta alegoria da con 
•• - . ...->'•vi* f ) — , 

dição humana: "Um homem estava sendo (perseguido por um unicórnio)e, 

enquanto tentava escapar dele, caiu num poço.. Ao cair, porem, esticou 

seus braços e ficou preso em uma pequena^érvor§ que crescia em uma das 

paredes do poço. Então alcançou um ponto de apoio e r agarrado à árvo-, 
re, imaginou-se salvo. Nisso viu dois ratosJ um preto e um branco, ocu 
pados em roer a raiz da árvore em que se segurava. Ao olhar para o .fun 

1 / w f c ^ t r „ v 

do do poço,A percebeu que um [dragão horrível estava com a boca bem aber_ 

ta, pronto para âevorá-lói E quando examinou o lugar onde estavam seus 

pés, notou que cabeças de quatro serpentes o encaravam com ferocidade. 

Então olhou j para cima \e viu pingos de mel que calam da árvore em que 

estava agarrado. De repente, ele se esqueceu de tudo - do unicórnio,do 

dragão, dos ratos e das serpentes -, e sua mente só se preocupava em 

colher os pingos do doce mel que gotejavam da árvore. " Nójgaard obser_ 

va que, nessa narrativa, o unicórnio s i g n i f i c a a morte; a 

perseguição, a possibilidade constante da morte; o JPOÇJ^, 3 
mundo; a pequena árvore, a vida do homemt os ratos negros 

e brancos, a noite e o diá> respectivamente, que consomem 

a vida; o dragã^j~-3s~~~*sofrimentos do i n f e r n j i ; as serpentes,) 

os gu-fftrro e l e m e n t a r , e as mgotas de mel, os prazeres da v i ­da (1964: 60-61). 



Na fábula, porém, a a l e g o r i a se c o n f i g u r a r i a nas 
personagens. E s t a s seriam alegóricas no sentido de que repre­
sentam outros s e r e s que e l a s próprias. Na prática, representa, 
riam sempre os homens. E s s a representação de outrem já e s t a r i a 
g arantida por um f a t o e s t r u t u r a l do r e l a t o : e s t e deve conter 
um elemento que indique a necessidade de se i n t e r p r e t a r a per­
sonagem como um outro s e r . "Na própria forma de representação 
das personagens se encontra um mecanismo, válido para todas e-
l a s , que impede o l e i t o r de as compreender l i t e r a l m e n t e " , lem­
bra N^jgaard, que denomina e s s a forma de a l e g o r i a de a l e g o r i a 
mecânica. E s t a se c o n s t i t u i quando às personagens se atribuem 
qualidades e ações que e l a s não podem apresentar na r e a l i d a d e 
áo l e i t o r . E s t e f a t o , por s i só, garante que o autor tem uma/ 
outra intenção com seu r e l a t o que não e s s a de contar algumas a 
ções de personagens já dadas como conhecidas do l e i t o r . Daí a 
constante oposição entre os animais da n a t u r e z a e os da fábula 
(1964:63). 

A a l e g o r i a mecânica u t i l i z a as personagens para ex 
pr i m i r "outra c o i s a " . Por i s s o , não se preocupa em a c r e s c e n t a r 
elementos novos à experiência do l e i t o r , em relação às persona 
gens. E s s a preocupação s e r i a própria do conto maravilhoso, r e ­
presentado na Augustana pelo texto de Ch 253. As fábulas, ao 
contrário, apresentam pelo menos uma personagem dotada de uma 

/qualidade impossível — animal que f a l a , por exemplo — o que 
não é senão a expressão mecânica do f a t o de as personagens s e ­
rem alegóricas, " a evidência do caráter f i c c i o n a l (no sentido 
de "imaginado") do r e l a t o , de modo que a única p o s s i b i l i d a d e 
de lhe c o n f e r i r um sentido é a interpretação" (NfSjgaard, 1964: 
64). Conseqüentemente, apenas as personagens verdadeiramente a 
tuantes podem s e r alegóricas, p o i s d e l a s pode-se conhecer o c a 
ráter inventado. Os elementos do espaço, as personagens secun­
dárias, são unicamente "ganchos" ( " c h e v i l l e s " ) , e são passí­
v e i s apenas de uma interpretação a r b i t r a r i a m e n t e alegórica, e 
não. de uma interpretação mecânica. 

Moral 



N<6jgaard encontra um elemento ; "moral" na própria es 
t r u t u r a da n a r r a t i v a , l o c a l i z a d o , mais e s p e c i f i c a m e n t e , na 
ação. A moral se apresenta, p o i s , como conseqüência da soma de 
dois outros elementos: a ação transladável,mais o v a l o r que se 
se pode a t r i b u i r a e l a . 

Nfójgaard parte do princípio de que um r e l a t o só se 
torna"moral" no momento em que nele se i n s t a l a uma es c o l h a , u 
ma opção. A ação que se d i f e r e n c i a das outras pelo f a t o de 
s e r resultado de uma opção, por parte de uma personagem "livre',' 
tão l i v r e que pode mesmo de i x a r , se q u i s e r , de executar a sua 
opção, é chamada por N^jgaard ação-opção ("action de c h o i x " ) • 
Assim, não bas t a que a personagem da fábula s e j a alegórica. É 
preciso,ainda,que e l a s e j a capaz de p r a t i c a r ações p e l a s quais 
se d e c i d i u livremente. Para i s s o , e l a deve s e r sempre um s e r 
dotado de razão, dotado de vontade e, conseqüentemente, da pos_ 
s i b i l i d a d e de optar. As personagens que não são c a r a c t e r i z a d a s 
desse modo, constituem ^ganchos". '?0 que na r e a l i d a d e do l e i ­
t o r é consequência de uma l e i inquebrantável da natureza, na 
fábula é sempre conseqüência de uma deliberação que poderia 
s e r e v i t a d a p e l a personagem", e s c l a r e c e N^jgaard ( 1 9 6 4 : 7 5 ) . I s 
so pode-se v e r i f i c a r em Ch 24, em que o debater-se dos p e i x e s 
f o r a d'água é i n t e r p r e t a d o como dança p r o p o s i t a l . E s s a açao-
opção é que>se-tornará a base da translação, de que v a i depen­
der a compreensão da fábula i n t e i r a . 

p Depois de executada, e s s a iaçao-opçao deve s e r aval_i 
ada. Opção e avaliação, portanto, é que tornam moral a ação 
de uma fábula. Enquanto a opção marca a ação que deve s e r 
transladada, a avaliação i n d i c a qual o v a l o r que se deve a t r i ­
b u i r - l h e n e s t a translação. E s t r u t u r a l m e n t e , i s t o é, dentro dos 
quadros da narração, a ação-opção pode s e r a v a l i a d a de dois mo 
dos: ou pelo sucesso, ou pelo f r a c a s s o da personagem que opta. 
A fábula se c a r a c t e r i z a r i a por s e l e c i o n a r , como avaliação da 
opção, o f r a c a s s o , apenas. Avaliação por meio do sucesso s e r i a 
próprio do conto maravilhoso, do qual Ch 230 s e r i a um exemplo, 
pois o lobo, claramente s u p e r i o r à ovelha, reconhece a superio 
ridade do poder mágico do número três — as três sentenças v e r 



dadeiras — em relação a sua própria força (Nojgaard,1964:189). 
/ No c o n f l i t o ) da fábula, as personagens se subordi­

nam a uma relação de r e c i p r o c i d a d e . Uma d e l a s sempre fará uma 
escolha errada, inadequada, que a tornará mais f r a c a em r e l a ­
ção á outra personagem. A última e s c o l h a deverá s e r f e i t a p e l a 
personagem mais f o r t e , que visará sempre a mais f r a c a . E s t a 
última opção, chamada ação f i n a l , pode m a n i f e s t a r - s e de dois 
modos: por meio de uma ação, ou por meio de um enunciado, cha­
mado réplica f i n a l . Nesse caso, o f a l a r e o a g i r têm a mesma 
função a v a l i a d o r a , p o i s , segundo Njó j g a a r d , "o mais f o r t e não e_ 
xecuta tanto a ação f i n a l para sua própria satisfação, como pa 
ra que e l e funcione, no universo da fábula, como avaliação do 
mais f r a c o " (1964:79). Se a réplica f i n a l ou a ação f i n a l não 
f i z e r uma avaliação dessa personagem, " e l a não pertencerá a u-
ma fábula", d i z Njójgaard (1964:80). T a l s e r i a o caso, segundo 
e l e , de textos como Ch 311, que termina com uma réplica amigá­
v e l engraçada do mais f r a c o endereçada a uma personagem-gancho, 
ou como Ch 121, em que a ação f i n a l de Zeus não v i s a r i a d i r e t a 
mente Apolo. 

Segundo N(ájgaard, é justamente a avaliação que d i ­
f e r e n c i a a fábula do provérbio apológico. E s t e c o n s t i t u i um gê. 
nero à parte, bem d i f e r e n t e da fábula. 0 único ponto comum que 
há entre e l e s são as personagens animais. Mas a e s t a semelhan­
ça contrapõem-se as se g u i n t e s diferenças: o provérbio apológi­
co termina com uma réplica que comenta uma ação, sem avaliá-la, 
ou, mais freqüentemente, com uma ação que c o n t r a s t a nitidamen­
te com uma réplica; além d i s s o , e l e apresenta uma só personagem, 
precisamente porque seu sentido se de s t a c a do c o n t r a s t e entre 
a r e p l i c a e a situação. Mesmo que se faça menção a v a r i a s per­
sonagens, e s t a s não falam. 0 f a l a r , então, se apresenta como 
um fa t o r c o n s t i t u t i v o do gênero, pois e l e é que confere ao pro 
vérbio apológico, assim como o faz para a fábula, um outro sen 
tido além do l i t e r a l , em v i r t u d e de i n s t a l a r na n a r r a t i v a a a-
l e g o r i a mecânica. Assim, o famoso texto "A raposa e as uvas" ( 
Ch 32) não s e r i a uma fábula, e sim um provérbio apológico,pois 
f a l t a - l h e a avaliação. 

A definição que N^jgaard propõe para a fábula como 
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" r e l a t o f i c c i o n a l de personagens mecanicamente alegóricas com 
ação moral que se a v a l i a " nao e s t a b e l e c e restrições p a r a os t i _ 
pos de se r e s que podem s e r personagens de fábula. E l e s podem 
s e r animais, deuses ou homens. A única condição é que e l e s se 
confrontem, ou se apresentem em pé de igualdade uns em relação 
aos outros. E s s a igualdade é p r o p i c i a d a p e l a a l e g o r i a mecânica, 
que modifica e s s a s personagens em relação ao que e l a s são na 
v i d a r e a l : os animais falam, os deuses deixam de s e r onipoten­
t e s e o homem não é mais s u p e r i o r em relação aos outros a n i ­
mais. SÓ há um ti p o de personagem i n t e r d i t a d o : as noções abs­
t r a t a s p e r s o n i f i c a d a s . 

A personificação, como r e l a t o independente, ten­
ciona também d i z e r algo r e f e r e n t e ao humano, como a fábula,mas 
a forma não é alegórica. E l a não quer d i z e r uma ou t r a c o i s a , 
nem mesmo algo semelhante. E l a d i z diretamente: o vício é o ví 
c i o mesmo, a v i r t u d e é a v i r t u d e mesmo. T a l s e r i a o caso de Ch 
1, em que os bens e os males não constituem entidades alegóri­
cas . 

D e f i n i d a s as marcas e s t r u t u r a i s da fábula,Njójgaard 
parte para a análise dos outros dois princípios e s t r u t u r a i s da 
Augustana: a anedota e a e t i o l o g i a . 

A anedota 
N^jgaard c o n s i d e r a a anedota o gênero mais próximo 

da fábula. E s s a aproximação é inevitável especialmente quando 
se t r a t a daquelas anedotas que apresentam, em sua estrutura,um 
componente moral. Nesse caso, o que d i s t i n g u i r i a a anedota da 
fábula s e r i a a natu r e z a das personagens da anedota; E s t a põe •: 
em ação seres humanos desprovidos tie a l e g o r i a mecânica. Por i£ 
so, a anedota não exige uma interpretação; ao contrário, e l a 
pode até recusar interpretação, se, por exemplo, t i v e r uma f i ­
nalidade cômica. 

Para mostrar a diferença que há entre fábula e ane 
dota, N^jgaard compara doi s t e x t o s que desenvolvem um mesmo 
tema e i l u s t r a m uma mesma verdade. Um d e l e s é o texto de Esopo, 
documentado por Aristóteles, e já apresentado neste capítulo ( 
c f . pp. 10 ) . 0 outro é um texto de Tibério, documentado por 



Josefo (12). E s s e texto d i f e r e do primeiro quanto à natureza 
das personagens: a raposa, do texto de Esopo, é substituída, 
no texto de Tibério, por um homem f e r i d o . Esse dado f a z que 
o texto de Tibério deixe de t e r a l e g o r i a mecânica; e l e não 
i n d i c a , por s i mesmo, que deve s e r i n t e r p r e t a d o . Por i s s o , 
N^jgaard o r o t u l a anedota, ao contrário do texto de Esopo, 
que e l e co n s i d e r a uma fábula legítima. 

Além da ausência de a l e g o r i a mecânica, a anedota 
se c a r a c t e r i z a por apresentar algum elemento que ancore a 
n a r r a t i v a f i c c i o n a l na r e a l i d a d e do l e i t o r : indicação de es­
paço, de personagem histórica, e t c . T a l s e r i a o caso de ane­
dotas como Ch 305, em que há referências a lu g a r e s s i t u a d o s 
nas imediações de Atenas, ou Ch 96 e 98^ a p r i m e i r a f a z refe_ 

v. 
rência ao orador Demades, e a segunda, ao filósofo cínico DjL 
ógenes. A fábula se . c a r a c t e r i z a justamente por proceder de 
modo contrário: a a l e g o r i a mecânica impõe que e l a se d i s t a n ­
c i e formalmente da r e a l i d a d e . 

A e t i o l o g i a 
A e t i o l o g i a , por sua vez, apresenta uma explicação 

de características ou de hábitos de personagens. Constru­
ída sobre uma situação f i c c i o n a l do passado, como a fábula, 
desta d i f e r e por apresentar, em lugar da ação-opção, uma ação 
de transformação, dominada p e l a magia, que f a z " s u r g i r " o t r a 
ço que se quer e x p l i c a r . 

As personagens da e t i o l o g i a não são alegóricas, e 

(12) Veja-se o texto de Tibério, relatado por Josefo, autor do 

século I D.C.: "Uma grande quantidade de moscas assentou ao redor 

das chagas de um homem que jazia ferido. Então uma pessoa que se en­

contrava por perto, apiedou-se de sua desgraça e, por julgar que ele 

era incapaz de reagir, devido à fraqueza, aproximou-se para afugentá-

- l a s . E como ele lhe pedisse que as deixasse tal qual estavam, ela to 
mou a palavra e perguntou ao imprudente a razão da censura ao afasta, 

mento do mal que se lhe apresentava. Então ele disse: "Porque você me 

prejudicaria mais ainda, ao espantar estas aqui.É que elas estão saci_ 

adas de sangue e não têm mais pressa em me causar desconforto; ao cqn 
tràrio, até se distanciam um pouco. Já as novas, famintas, ao se jun­

tarem em lugar delas, vão tomar, conta de mim e, esgotado como estou , 

podem-me levar mesmo à morte." (apud Néjgaard, 1964:88). 



nem é moral e s s a ação de transformação. "0 que o r e l a t o quer 
demonstrar é que o que se passa na situação f i c c i o n a l é uma 
verdade que se deve compreender l i t e r a l m e n t e " , observa N^jga-
ard (1964:103). E s t a r i a m entre as e t i o l o g i a s Ch 120 e 125. 

Dado o seu tom r a c i o n a l i s t a , a e t i o l o g i a pode s e r 
a p l i c a d a como a l e g o r i a , e receber, depois da interpretação es 
t r u t u r a l , uma moralidade de fábula (1964:103). 

Pelo que se v i u até agora, N^jgaard buscou uma de_ 
finição de fábula e uma delimitação da fábula em relação aos 
outros gêneros vizinhos', a p a r t i r do exame das e s t r u t u r a s do 
que c o n s t i t u i o texto n a r r a t i v o da fábula. Daí sua definição 
de fábula como-"relato f i c c i o n a l " . 0 termo " r e l a t o " , em sua 
definição, compreende apenas o enunciado n a r r a t i v o . É que 
gaard desconsidera, em sua análise^ a sentença que se justapõe 
ao t e x t o ' n a r r a t i v o , a qual e l e denomina moralidade. 

Njójgaard deix a de lado a moralidade por entender 
que e l a não está l i g a d a à e s t r u t u r a da narração (1964:115),nem 
mesmo por algum t i p o de ligação g r a m a t i c a l (1964:54). Afirma 
el e que, no caso específico da Augustana, a moralidade poderia 
ser trocada ou mesmo suprimida, p o i s e l a jamais intervém na 
narração e não lhe a c r e s c e n t a elementos novos. "A moralidade 
não desempenha nunca um papel a t i v o na compreensão da n a r r a ­
ção", afirma N^jgaard (1964:359). E l a não a v a l i a a narração; 
apenas constata. Assim, a moralidade se r e d u z i r i a a uma ques_ 
tão de contexto no qual o autor quer c o l o c a r sua fábula. A fá 
bula com moralidade não d i f e r i r i a , em princípio, da fábula a-
p l i c a d a ; pois à moralidade g e r a l c o r r e s p o n d e r i a o contexto es 
p e c i a l da fábula a p l i c a d a (1964: 115). 

Cabe mencionar, ainda, d o i s outros t r a b a l h o s , de 
menor fôlego em relação aos a n t e r i o r e s , mas que têm i n t e r e s s e 
pelo fato de terem se preocupado,também, com a caracterização 
da fábula . São e l e s o trabalho de Gasparov (1968) e o de 
P o r t e l l a (1983). 

Gasparov \ d i v i d e a f a b u l a em narração, que 
e l e denomina tema, e moral. As. fábulas d i f e r i r i a m umas das ou 



trás quanto aos enredos, mas se assemelhariam por se reduzirem, 
todas, ao mesmo esquema temático. E s t e esquema se r e s u m i r i a na 
seguinte fórmula: a uma t e n t a t i v a de melhorar uma situação pre 
sente, segue sempre uma p i o r * , pois o r e s u l t a d o é sempre o 
contrário do que se esperava. E s s e esquema temático se compõe 
de quatro etapas: exposição de personagens e circunstâncias ; 
idéia ,ou motivação'da ação, como os sentimentos de ambição, de 
vaidade, compaixão, e t c ; ação, como por exemplo, o planejamen 
to de uma armadilha, a imitação de ações já executadas por ou­
trem; e o r e s u l t a d o inesperado, que pode agravar a situação i -
n-i c i a l ou f a z e r que a personagem retorne a e l a (1968:122)» 

A moral, que co r r e s p o n d e r i a à moralidade, é o l u ­
gar onde o autor formula suas opiniões p e s s o a i s a r e s p e i t o de 
qualquer um dos elementos que compõem o esquema temático(1968: 
117), sendo considerada, p o i s , um "contrapeso" da narração ( 
1968:123). 

Segundo Gasparov (1968:125), esse esquema temáti­
co c o b r i r i a pelo menos 60% das fábulas da coleção Augustana. 
E l a s c o n s t i t u i r i a m , então, e s t r u t u r a s fundamentais. Os 40% 
re s t a n t e s não formariam um t i p o único e p r e c i s o : pulverizam-
-se em pequenos grupos, ou então não se reduzem a nenhum t i p o . 
Gasparov propõe que se tomem e s s a s fábulas "despadronizadas", 
não como fábulas, mas como anedotas, novelas, contos, e t c , e m ­
bora r e s s a l v e que não há, por enquanto, critérios seguros que 
permitam d e l i m i t a r a fábula de seus gêneros v i z i n h o s . 

P o r t e l l a define a fábula como "uma n a r r a t i v a bre­
ve, em prosa ou ve r s o , c u j o s personagens são, v i a de r e g r a , a 
nimais e, sob uma ação alegórica, e n c e r r a uma instrução, um 
princípio ger a l ético, político ou literário, que se depreen­
de naturalmente do caso narrado " (1983: 121) .//Aponta e l e co 
mo partes s u b s t a n c i a i s da fábula, uma n a r r a t i v a breve e uma 
lição ou ensinamento. Retomando ter m i n o l o g i a de La Fontaine , 
P o r t e l l a nomeia corpo da f a b u l a a n a r r a t i v a ,.3" onde sao t r a b a ­
lhadas as imagens e se dá forma sensívelàs idéias g e r a i s " ; a s 
verdades c o r p o r i f i c a d a s na n a r r a t i v a c o n s t i t u i r i a m a alma da 
fábula, podendo e s t a r ou não .e x p l i c i t a d a s pelo narrador da fá 



bula. 
Assim, e x p l i c i t o em uma moralidade ou implícito na 

n a r r a t i v a , o caráter pedagógico da fábula é, para P o r t e l l a , o 
traço que d i f e r e n c i a a fábula dos outros gêneros próximos a e-
l a , como o mito, a lenda e o conto popular. "Sob o aspecto da 
moralidade, d i z P o r t e l l a , s i t u a - s e a fábula entre o provérbio 
e a anedota. 0 provérbio é só moralidade, ao passo que a anedo 
t a é só n a r r a t i v a . A fábula contém ambos, sob o manto de uma a 
l e g o r i a " (1983:123). 

Ao corpo e à alma da fábula j u n t a - s e , para c a r a c t e 
r i z a - l a , um t e r c e i r o elemento:ya a l e g o r i a . Segundo P o r t e l l a , a 
a l e g o r i a está presente na ação narrada p e l a fábula, ação e s s a 
que é alegórica pelo f a t o de apresentar "semelhança entre o com 
portamento animal e o humano" (1983: 125)* 
x' A n a r r a t i v a da fábula obedeceria a um esquema com-

V ~ V 
posto de ação e reação, ou d i s c u r s o é c o n t r a - d i s c u r s o • Esque­
mas mais complexos comportariam uma reiteração do esquema de 
ação e reação, reiteração e s s a que poderia, teoricamente, se 
dar,uma-ou i n f i n i t a s v e z e s . 

Ainda com relação à n a r r a t i v a , P o r t e l l a afirma que 
é i n d i f e r e n t e , para a fábula, o t i p o de personagem que vivenci_ 
a os f a t o s narrados. Contudo, observa e l e que pode-se v e r i f i ­
car, entre os f a b u l i s t a s , uma preferência por animais, para a 
qual é possível encontrar explicações. Uma d e l a s é o f a t o de 
que os c a r a c t e r e s , qualidades e temperamentos de determinados 
animais já são, segundo e l e , sobejamente conhecidos, o que d i s 
pensaria uma prévia descrição. Outra explicação s e r i a o "anima 
le s c o " : "Não e x i s t e melhor meio de d e s p i r o homem de seu com­
plexo de grandeza do que lembrar-lhe a sua animalidade", obser 
va P o r t e l l a (1983:136). 

5. ESTRUTURA E FUNÇÃO NA DESCRIÇÃO DA FÁBULA 

Esse conjunto de considerações sobre a f a b u l a mos­
t r a que e l a tem sido considerada tanto quanto à e s t r u t u r a do 
texto n a r r a t i v o como quanto às funções que e s s a n a r r a t i v a e s t a 



r i a desempenhando. 
Aristóteles vê a fábula como um expediente de persvia 

são, uma prova "técnica". Embora e l e não a descreva, pode-se 
deduzir, do modo como a apresenta na Retórica, que, para e l e , a 
fábula se c o n s t i t u i de dois enunciados: um enunciado n a r r a t i v o 
e um enunciado que faz a aplicação da n a r r a t i v a a uma dada s i ­
tuação. 

Os r e t o r e s , por sua vez, tratam a fábula de dois 
modos: como texto autônomo e como rec u r s o estilístico de argu­
mentação, como prova. Tanto num caso como no outro, a fábula se 
c a r a c t e r i z a , para e l e s , como um lógos seguido de outro lógos. 
E s t e segundo lógos funciona como "exortação",segundo Aftônio, e 
determina a*construção do primeiro.Concede-se, p o i s , um privil£ 
gio à função da fábula. 

L e s s i n g se i n t e r e s s a p e l a fábula enquanto texto au­
tônomo, como gênero literário. Preocupado em d e t e c t a r as re g r a s 
formais da fábula, e l e retoma, na r e a l i d a d e , a colocação dos r£ 
to r e s , quando d i z que a n a r r a t i v a da fábula r e a l i z a uma intenção 
que é própria do poeta, que organiza a ação com v i s t a s a a t i n ­
g i r seu o b j e t i v o : um princípio moral. 

A crítica romântica é a p r i m e i r a a d e s c o n s i d e r a r a 
função da fábula e a caracterizá-la apenas enquanto " n a r r a t i v a " 
que v a l e por s i só. Recusam-se a a c e i t a r n e l a qualquer indício 
que evidencie uma preocupação do poeta em comunicar princípios 
morais. 

No século XX, continua a divergência en t r e os e s t u ­
diosos quanto à va l i d a d e de se c o n s i d e r a r ou não e s s a s duas d i ­
mensões do texto — a e s t r u t u r a e a função — , como meio de c a ­
racterizá-lo. Perry lança mão das duas para d i f e r e n c i a r a fabu­
l a literária, autônoma, da fábula não-literária, usada como pro 
va de argumentação.'A função de " r e t r a t a r verdades", própria da 
fábulajUsada como expediente retórico, não c a r a c t e r i z a a fábula 
literária, que se con s i d e r a que fosse narrada apenas como entre 
tenimento, como qualquer outra n a r r a t i v a . 

Chambry, Adrados e Gasparov optam por c o n s i d e r a r , 
em suas análises, a função da fábula, que v i r i a e xpressa, mui­
ta s vezes, em forma de epimítios. já NfJjgaard se r e c u s a em cons 



t i t u i r a função como um critério de identificação da fábula. Pa 
r a e l e , a fábula se define como uma n a r r a t i v a que tem uma e s t r u 
t u r a específica. 

Há que se observar, porém, que o termo função tem 
sido usado num sentido muito g e r a l , que dá conta tanto das i n t e n 
ções lingüísticas do f a l a n t e , das quais o texto sempre e v i d e n c i a 
alguma marca, como das intenções não lingüísticas do f a l a n t e , de 
suas "segundas intenções", ás quais o i n t e r l o c u t o r nem sempre 
tem acesso. O próprio NgSjgaard (1964:91-92) u sa o termo função 
nesse sentido mais abrangente quando c o n s i d e r a que, se foss e l e 
vada em conta a f i n a l i d a d e com que se enunciam n a r r a t i v a s , ate 
as histórias que U l i s s e s contou aos feácios seriam _ c o n s i d e r a ­
das fábulas; na medida em que e l e as t e r i a r e l a t a d o com a f i n a ­
lidade de obter, de Alcínoo, uma boa a c o l h i d a . 

Na descrição da fábula/ que e s t a dissertação preten 
de r e a l i z a r , concede-se pr i m a z i a à função, p o i s adota-se o enfo 
que f u n c i o n a l i s t a de H a l l i d a y , para quem "a forma p a r t i c u l a r as 
sumida pelo sistema g r a m a t i c a l da linguagem está r e l a c i o n a d a de 
perto com as necessidades s o c i a i s e p e s s o a i s que e l a é chamada 
a atender" (1976:135)./Assim, são as funções a que a linguagem 
se p r e s t a que determinam o modo de sua e s t r u t u r a lingüística./ 
Não se pode, p o i s , d e i x a r de l e v a r em conta a dimensão f u n c i o n a l 
do texto da fábula, uma vez que se parte do princípio de que e l a 
é, antes de tudo, .um "ato de f a l a " , uma unidade de linguagem em 
uso ( H a l l i d a y & Hasan, 1976:1). Contudo, o termo função, neste 
trabalho, r e f e r e - s e , de modo r e s t r i t o , aos f a t o r e s de o r g a n i z a ­
ção do ato de f a l a que preenchem uma intenção lingüística marca 
da pelo l o c u t o r e recuperável, de algum modo, pelo alocutário, 
s e j a por meio de i t e n s lingüísticos expressos no t e x t o , s e j a por 
meio de recu r s o s o f e r e c i d o s pelo contexto das situações de f a l a . 



I I . A FÁBULA E O DISCURSO 

Os dois estudos que se apresentam a s e g u i r conside_ 
ram, na t e n t a t i v a de c a r a c t e r i z a r a fábula, uma o u t r a dimensão 
do texto que até então não t i n h a sido l e v a d a em conta ou, se f o i 
apontada, não chegou a s e r s i s t e m a t i z a d a como componente consti_ 
t u t i v o de um modelo. T r a t a - s e da instância de enunciação da fá­
bula, instância que obriga a vê-la como /ura d i s c u r s o produzido 
por um loc u t o r ( f a l a n t e / a u t o r ) e d i r i g i d o a um alocutário (ou­
v i n t e / l e i t o r ) / Nesse sentido, a fábula u l t r a p a s s a os l i m i t e s de 
uma n a r r a t i v a . 0 texto n a r r a t i v o , na fábula, se mostra e s s e n c i a l _ 
mente teleológico (Suleiman, 1977:486),pois o l o c u t o r pretende 
r e a l i z a r , com sua enunciação, uma ação que v a i além do simples 
n a r r a r . 

1.0 COMPONENTE PRAGMÁTICO DO MODELO DE SULEIMAN 

Susan Suleiman (1977) c o n s i d e r a que o p r i n c i p a l c r i 
tério de identificação de gêneros literários é "uma c e r t a r e l a ­
ção que se e s t a b e l e c e entre o texto e o l e i t o r " (1977:468), a 
qual i n d i c a a e s t e último como a obra deve s e r l i d a . Para e l a , 
um gênero literário é comparável a um ato de f a l a , do qual se de_ 
t e c t a a dimensão ilocutória, i s t o é, a intenção ma n i f e s t a do l o ­
cutor que o produz ("perguntar", "ordenar", "agradecer", " a f i r m a r " 
e t c . ) e a dimensão perlocutória, i s t o é, o e f e i t o que o ato de 
f a l a produz sobre os ouvintes ("persuadir", "convencer", "apavo­
r a r " , e t c . ) . 

Preocupada em c o n s t r u i r um modelo que explique o fun 
cionamento do "romance de t e s e " , Suleiman a n a l i s a duas modalida­
des do exemplo retórico—a parábola e a fábula — , por entender 
que tanto o romance de tese quanto o exemplo são d i s c u r s o s que 
têm uma mesma força ilocutória , i s t o é, uma mesma "motivação". 
E l a considera que ambos pretendem convencer alguém de uma verda­
de e s s e n c i a l e modificar eventualmente seu comportamento, por 



meio da narração de uma história. Assim, tanto o romance de tese 
como o exemplo têm em comum, como' força ilocutória,^ o ato de 
demonstrar uma verdade, cujo e f e i t o perlocutório s e r i a p e r s u a d i r 
alguém dessa verdade. Suleiman c o n s i d e r a , a i n d a , que e s s a primei^ 
r a força ilocutória é prelúdio para o u t r a ilocução, a injunção 
ou a exortação, cujo e f e i t o perlocutório s e r i a l e v a r alguém a a-
a g i r de um determinado modo, para seu próprio bem. 

0 ponto c e n t r a l de suas reflexões é o se g u i n t e : con 
siderando-se que histórias que expressam apenas um sen t i d o não 
existem, como é possível que t a i s gêneros contem uma história 
que se f a z l e r de um modo determinado? 

Suleiman i n i c i a sua análise pelo exame de três d i f e 
r e n t e s parábolas, e chega à conclusão de que todo texto parabóli_ 
co se a r t i c u l a em três níveis hierarquicamente v i n c u l a d o s : o ní­
v e l n a r r a t i v o , o mais baixo, o nível i n t e r p r e t a t i v o e o nível 
pragmático, o mais a l t o . A cada um dos níveis corresponde um 
d i s c u r s o específico. Assim, há um d i s c u r s o n a r r a t i v o , que r e l a ­
t a uma história; um d i s c u r s o i n t e r p r e t a t i v o , que comenta a h i s ­
tória para e x t r a i r d e l a um se n t i d o , passível de se resumir numa 
generalização; e um d i s c u r s o pragmático, que f a z d e r i v a r do sen 
tido extraído uma r e g r a de ação, e x p r e s s a l i n g u i s t i c a m e n t e por 
meio de formas v e r b a i s imperativas, endereçadas ao alocutário do 
texto. Suleiman constata,porém, que esse modelo d i s c u r s i v o da 
parábola nunca s e . a t u a l i z a , por completo, em três enunciados.Ela 
observa que toda parábola a t u a l i z a o d i s c u r s o n a r r a t i v o , por meio 
de um enunciado n a r r a t i v o , a história, permanecendo implícito 
pelo menos um dos outros d o i s d i s c u r s o s , o r a o d i s c u r s o i n t e r -
p r t a t i v o , ora o d i s c u r s o pragmático. Tanto num caso como no ou­
t r o , Suleiman prevê que cabe ao destinatário da parábola e, por 
extensão, ao l e i t o r , preencher o espaço v a z i o deixado pelo l o c u ­
t o r , completando o modelo por meio da atualização do d i s c u r s o 
ausente, o que só é possível se forem r e s p e i t a d a s as indicações 
deixadas pelo próprio l o c u t o r . 

Para r e a l i z a r e s s a t a r e f a de co-elaboração do tex­
to parabólico, o destinatário ou o l e i t o r p r e c i s a s e r competen­
te , i s t o é, p r e c i s a t e r uma c e r t a experiência com parábolas e-
vangélicas , a ponto de poder c o n s i d e r a r uma dada parábola em 



relação ao seu contexto, c a r a c t e r i z a d o por Suleiman (1977:481) 
como o conjunto das parábolas evangélicas. É e s s a competência 
específica que permite ao alocutário i d e n t i f i c a r o d i s c u r ­
so que não está a t u a l i z a d o e s u p r i r a sua f a l t a . 

Além de saber observar os índices c o n t e x t u a i s , ex­
ternos à parábola em s i , é necessário que o alocutário s a i b a 
c o n s i d e r a r também os índices i n t e r n o s do enunciado n a r r a t i v o . 
T a i s índices se apresentam sempre que a parábola se c o n s t i t u i 
unicamente de enunciado n a r r a t i v o , "em estado bruto", sem enun 
ciado i n t e r p r e t a t i v o ou enunciado pragmático. Nesse caso, . as 
próprias personagens produzem enunciados i n t e r p r e t a t i v o s , t o r ­
nando-se, assim, a t o r e s e, ao mesmo tempo, l e i t o r e s de sua pró 
p r i a história. 

Segundo Suleiman, devem-se c o n s i d e r a r , no texto pa 
rabólico, dois t i p o s de redundâncias: as apresentadas pelo enun 
ciado n a r r a t i v o , e as que existem entre os d i f e r e n t e s enunciados 
que compõem a parábola. E s t a s últimas se j u s t i f i c a m p e l a n e c e s s i 
dade, que o l o c u t o r da parábola tem, de reforçar o mais possível 
o sentido unívoco da história, eliminando, assim, a p o s s i b i ­
lidade de l e i t u r a ambígua. 

/ Suleiman c o n c l u i , então, que o que to r n a a parábola 
um texto com um sen t i d o único é o fa t o de e l a ou s e r i n t e r p r e t a 
da —r .de modo conseqüente e unívoco — por quem a r e l a t a , ou 

"banhar-se" em um contexto que a i n v e s t e , de algum modo, de i n ­
tencionalidade (1977: 480). Assim, nos r a r o s c a s o s de ausência 
de enunciados i n t e r p r e t a t i v o s e pragmáticos, a interpretação <ja_ 
parábola — e, por extensão, de qualquer história de n a t u r e z a 
"exemplar " — se torna possível p e l a s redundâncias i n t e r n a s do 
texto n a r r a t i v o e pelo contexto i n t e r t e x t u a l onde a história se 
in s e r e (1977: 481). 

Suleiman entende que parábolas e fábulas se diferem 
apenas quanto ao conteúdo: o ensinamento que as parábolas comu­
nicam é "totalitário", fundado em d o u t r i n a a b s o l u t a ; o ensinameri 
to da fábula, por outro lado, se funda no "saber comum". FormaJL 
mente, porém, ambas funcionam do mesmo modo (1977: 483). Assim, 
quando a fábula não e x p l i c i t a enunciados i n t e r p r e t a t i v o s e prag 



máticos, cabe ao alocutário atualizá-los, recorrendo aos índi­
ces i n t e r n o s e ao contexto i n t e r t e x t u a l que, nesse caso, é r e ­
presentado pelo conjunto de fábulas (1977: 482). 

Acontece, porém, que esse modelo não ser v e para ex 
p l i c a r o funcionamento de todas as fábulas, mas de um grupo de 
l a s , apenas. Suleiman d i v i d e as fábulas em dois grupos: as fá-
bulas exemplares, que encerram uma moral, um s e n t i d o , do qual 
se pode d e r i v a r uma r e g r a de ação, e as não-exemplares. que 
não comportam r e g r a de ação. I s t o s i g n i f i c a que e s s e segundo 
grupo de fábulas não apresenta d i s c u r s o pragmático, nem im­
plícito, nem explícito (Suleiman,1977:482). Suleiman, que cen­
trou sua descrição da fábula na obra de La Fontaine, c i t a co 
mo exemplo de fábulas não-exemplares fábulas muito conhecidas, 
como ''A c i g a r r a e a formiga" e"0 lobo e o cordeiro"-. T a i s fábu 
l a s apresentam, segundo e l a , apenas o enunciado n a r r a t i v o e o 
enunciado i n t e r p r e t a t i v o , e se limitam a e n s i n a r verdades ge­
r a i s , retratando, sem ilusões, "o mundo como e l e é" (1977:482-
483). 

Como se vê, o modelo de Suleiman é extremamente i n ­
t e r e s s a n t e . Contudo, não se v a i operar, n e s t a dissertação, com 
esse modelo, pelo f a t o de e l e v i n c u l a r o nível pragmático à d i ­
mensão perlocutória do ato de f a l a que a fábula e a parábola 
realizam./Acontece que, enquanto a ilocução pode s e r marcada 
l i n g u i s t i c a m e n t e por formas de expressão p e r f o r m a t i v a s , a p e r l o 
cução escapa ao c o n t r o l e de uma análise lingüística^ Aliás, po­
de-se d i z e r que o e f e i t o que um ato de f a l a c a u s a sobre o ouvin 
te foge do controle do próprio l o c u t o r . Pode-se, mesmo, supor 
que o l o c u t o r só consegue marcar em seu d i s c u r s o um e f e i t o per-
locutório v i r t u a l — aquele que e l e esp e r a que seu d i s c u r s o r e ­
a l i z e — e não r e a l . 

Por outro lado, Suleiman t r a b a l h a com c o n c e i t o s ope_ 
ratórios e f i c i e n t e s , que foram adotados n e s t a dissertação.Tra­
ta - s e , especificamente, ido co n c e i t o de i n t e r t e x t u a l i d a d e ^ d e f i ­
nido por e l a como "a presença de "vários d i s c u r s o s " em um único 
espaço"(inter)textual" (1977:480), e dos c o n c e i t o s de d i s c u r s o , 
enunciado e texto. Embora e l a não os d e f i n a , o modo como opera 
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com e l e s faz pressupor que e l a os concebe t a l qual estão d e f i ­
nidos por Favero e Koch (1983:25): o d i s c u r s o se c a r a c t e r i z a 
como "a t i v i d a d e comunicativa de um f a l a n t e , numa situação de 
comunicação dada, englobando o conjunto de enunciados produzi­
dos pelo l o c u t o r (ou por e s t e e seu i n t e r l o c u t o r , no caso do 
diálogo) e o evento de sua enunciação. 0 d i s c u r s o é man i f e s t a 
do, l i n g u i s t i c a m e n t e , por meio de t e x t o s " , entendido, aqui, co 
mo qualquer passagem, f a l a d a ou e s c r i t a , que forma um todo si£ 
n i f i c a t i v o , independente de sua extensão. Nesta dissertação , 
texto e enunciado serão usados como termos e q u i v a l e n t e s , e s t a n 
do o primeiro p r i v i l e g i a n d o a "m a t e r i a l i d a d e " , i s t o é, a forma 
e s c r i t a com que se re g i s t r a m os signos v e r b a i s que concretizam 
o enunciado, entendido como o r e s u l t a d o , o produto de uma enun 
ciação. 

2. 0 COMPONENTE METALINGÜÍSTICO DO MODELO DE ALCEU 
DIAS LIMA 

Em seu a r t i g o "A Forma da Fábula", A l c e u Dias Lima 
(1984) chama a atenção p a r a o f a t o de que preocupações com o 
conteúdo levaram a v e r na fábula só a história e a moral. Cen­
trando sua análise na forma da fábula, e l e pretende recupe -
r a r a idéia de "procedimento d i s c u r s i v o " , l a t e n t e em f a l a , si£ 
n i f i c a d o presente na r a i z l a t i n a sobre a qual se a s s e n t a a de­
nominação fábula (1J . Considera, então, que a fábula é um d i s 
curso e descobre que e l a não se compõe de d o i s enunciados ape­
nas, a história e a moral, mas de três, estando o enunciado da 
história e o enunciado moral articulámos, por um t e r c e i r o enun­
ciado, que e l e denomina d i s c u r s o metalingüistico. E s s e enuncia 

Se.gun.do Ben.venX.Ate (1969:136), a patavn.a Çabuta e um de/it-

vado do tatlm. £.a.n.L, "/Lala*.". 

http://Se.gun.do
http://Ben.venX.Ate
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do se expressa nas fábulas pelos mais v a r i a d o s e x p e d i e n t e s : ( i ) 
por f r a s e s do t i p o "ho mythos d e l o i " , " t e s t a t u r haec f a b e l l a " , 
"a fábula ensina", e t c ; ( i i ) p e l a própria p a l a v r a moral que , 
dis p o s t a no fim da fábula t e r i a implícita a f r a s e " a moral 
desta fábula é..."; o u ( i i i ) p e l a simples mudança de tom ( par a 
mais baixo) que se o p e r a r i a na enunciação do d i s c u r s o moral 
que segue o d i s c u r s o da história. E s s a mudança de entonação c a 
r a c t e r i z a r i a o d i s c u r s o metalingüístico como um d i s c u r s o de na 
tur e z a suprassegmental. 

Através do d i s c u r s o metalingüístico recuperam-se 
tanto a instância de enunciação do d i s c u r s o que a fábula cons­
t i t u i , como a existência do seu enunciador, responsável p e l a 
enunciação. Esse d i s c u r s o adquire, p o i s , o e s t a t u t o de marca, 
presente no enunciado, da enunciação da fábula. "Não l e r esse 
d i s c u r s o , d i z Ã.D.Lima, (1984:64), é, no mínimo, d e i x a r incom­
p l e t a a t a r e f a lingüística de análise do d i s c u r s o pelo qual o 
texto da .fábula se a t u a l i z a " . 

Contudo, e s s a organização d i s c u r s i v a não b a s t a pa­
r a c a r a c t e r i z a r a fábula enquanto "espécie n a r r a t i v a " . Diz A. 
D.Lima: "Por mais p e r t i n e n t e s que sejam na análise de muitas 
fábulas, de c u j a e s t r u t u r a p a r t i c u l a r são c o n s t i t u t i v o s , e s s e s 
procedimentos de s i n t a x e d i s c u r s i v a , a qual compreende a enun­
ciação com seus desdobramentos de actorialização, e s p a c i a l i z a -
çao e temporalização, não são abrangentes o b a s t a n t e para que 
neles se possam s i t u a r todas as fábulas, nem se restring e m ao 
âmbito da espécie, de modo a s e r v i r de fundamento a sua organi 
zação sintáxica p a r t i c u l a r . No que concerne aos procedimentos 
normais da s i n t a x e , tudo l e v a a p o s t u l a r que, desse ponto de 
v i s t a — o da s i n t a x e d i s c u r s i v a — a fábula é um d i s c u r s o q u a l ­
quer e como t a l deve s e r t r a t a d a " . (1984:66-67) 

Segundo A.D.Lima, a marca c o n s t i t u t i v a da fábula 
enquanto espécie n a r r a t i v a está l o c a l i z a d a na instância de sua 
semântica d i s c u r s i v a ^ A fábula se c a r a c t e r i z a r i a , então, p e l a 
instalação, no seu te x t o , de a t o r e s humanos e não-humanos. E s ­
t e s , ainda que antropomorfizados, responderiam por ações não-
-humanas apresentadas no d i s c u r s o da história; aqueles, f i g u r a -
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t i v i z a d o s ou nao, responderiam por ações v i r t u a i s humanas, apre_ 
sentadas no d i s c u r s o moral. R e s s a l t a , ainda, que os a t o r e s não-
-humanos do d i s c u r s o da história podem e s t a r f i g u r a t i v i z a d o s 
por "pessoas", mescladas ou não a animais. Nesse caso, e s s a s 
"pessoas" continuam na condição de a t o r e s não-humanos porque 
e l a s não se referem ao s e r humano como t a l , em sua complexida­
de e i n t e i r e z a , mas ao que lhe é i n c i d e n t a l , r o t i n e i r o , e m suma 
ao que pode r e s u l t a r na transformação do homem em t i p o , em c a ­
r i c a t u r a . 0 que se t e r i a , então, como próprio da fábula é e s ­
se e f e i t o de sentido desumanização, operado no d i s c u r s o da h i s 
tória por meio de vários expedientes t a i s como os nomes d e r i v a 
dos i n d i c a d o r e s de profissão, título ou cargos, as adjetivações 
os nomes próprios p i t o r e s c o s , os nomes que r e g i s t r a m hábitos 
discriminatórios, d e f e i t o s físicos ou morais e, ainda,os a d j e ­
t i v o s s ubstantivados. E s s e e f e i t o de sentido desumanização é 
que f a r i a sempre do d i s c u r s o da história uma "história de b i ­
chos". No d i s c u r s o moral, o percurso n a r r a t i v o a t u a l i z a d o pe­
l o s atores não-humanos e retomado, em plano v i r t u a l , por a t o ­
r e s humanos. 

A fábula m o s t r a r i a , assim, disseminados ao longo 
da história como da moral, os mesmos v a l o r e s . A diferença no 
tratamento d e l e s e s t a r i a no t i p o de tematização que e l e s r e c e ­
bem em cada enunciado: no enunciado da h i s t o r i a , a t e m a t i z a ­
ção é co n c r e t a , aó passo que no enunciado moral e l a é a b s t r a t a . 
Da textualização desses dois procedimentos — tematização con 
c r e t a e tematização a b s t r a t a — n a s c e r i a a fábula. y 

A.D.Lima completa seu a r t i g o lembrando que não são 
pert i n e n t e s à fábula problemas r e l a t i v o s à extensão do texto,à 
posição que a moral ocupa em relação à história ( o enunciado 
moral pode v i r antes ou depois d e l a ) , ou mesmo ao f a t o 
de a fábula apresentar ou não enunciado moral explícito. 0 
discurso moral pode encontrar-se disseminado pelo d i s c u r s o da 
história, o que d a r i a a impressão s u p e r f i c i a l de que não há mo 
r a l . Nesse caso, A.D.Lima prevê que e l a será obtida por r e c u r ­
so à enunciação.(1984:68). 

E s s a colocação l e v a o autor a r e v e r a importância 
da sintaxe d i s c u r s i v a na constituição da fábula. E l e se pergun 



t a , então, se não s e r i a a s i n t a x e d i s c u r s i v a o elemento c o n s t i ­
t u t i v o da fábula. A r e s p o s t a que segue, porém, não desfaz o im­
passe c r i a d o : "Daquelas em que i s s o ocorre, sim, não porém, da 
fábula em g e r a l " (1984:69). 

Apesar do impasse, o t r a b a l h o de A.D.Lima é e x t r e ­
mamente su g e s t i v o . É, como se vê, o primeiro t r a b a l h o a chamar 
a atenção para a existência, na organização d i s c u r s i v a da fá­
bula, do d i s c u r s o metalingüístico. E s t a descoberta, que o r i e n 

j t a a decompor a fábula em três d i s c u r s o s d i s t i n t o s — n a r r a t i -
\vo, moral e metalingüístico — , abre novas p e r s p e c t i v a s p a r a o 
! estudo do epimítio e ;do promítio da fábula esópica. 
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I . OS EPIMÍTIOS DAS FÁBULAS ANÔNIMAS 

Aceitando^se, cora Lima, que a fábula é um enuncia 
do e, como t a l , é r e s u l t a d o de uma enunciação, i n t e r e s s a obser 
var como se manifesta, na fábula grega a n t i g a , e s s e d i s c u r s o 
metalingüístico, responsável p e l a articulação dos outros dois 
d i s c u r s o s . 

A descrição do d i s c u r s o metalingüístico das fábu­
l a s esópicas r . ,. • v a i c e n t r a r - s e num corpus de fábulas ano 
nimas c o l i g i d a s por Emile Chambry em sua Edição Minor (1967) . 
E s t a coletânea a b r i g a 358 fábulas esópicas extraídas das três 
mais importantes coleções de fábulas -anônimas legadas p e l a An­
tigüidade — a Augustana, a A c u r s i a n a e a Casinense ou Vindobo 
nense — e de um manuscrito conhecido como Paráfrase B o d l e i a 
na, que contém, em sua maior p a r t e , paráfrases em p r o s a de fá­
bulas de Babri u s . 

É consensual, e n t r e os e s t u d i o s o s , que a Augustana 
é, de todas as coleções, a mais a n t i g a . Há divergências, porém, 
quanto às datas que se fixam para a redação de cada uma dessas 
coleções. Chambry ( 1 9 6 7 : x l v i i ) propõe que a Augustana s e j a 
pelo menos do tempo de P l u t a r c o (séc. I D.C.), supondo mesmo 
que seu núcleo remonte t a l v e z ao próprio Demétrio de F a l e r a . A 
Acursiana, segundo e l e , t e r i a sido r e d i g i d a logo depois da Au­
gustana, talvez.no século I I I D.C., e a Vindobonense d a t a r i a 
do século V I D.C. Ntfjgaard (1964:137-138) c o n s i d e r a impossível, 
por enquanto, datar-se com precisão o te x t o da Augustana, h a j a 
v i s t a a f a l t a , n e l a , de referências a f a t o s históricos,que pos 
s i b i l i t a r i a m uma datação segura. No entanto, c o n s i d e r a que os 

http://talvez.no
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procedimentos e s t r u t u r a i s dessa coleção sao a n t e r i o r e s a Fedro, 
o que o obriga a considerá-la como a n t e r i o r ao século I D.C. 
Adrados (1978:5 e 77) entende que a Augustana s e j a uma reelabo 
ração, f e i t a no século V.D.C., de uma coleção mais a n t i g a , provavel^ 
mente do século I D.CE c o n s i d e r a que a Vindobonense tenha s i d o 
r e d i g i d a no século V I ou V I I , e a Acursi a n a , no século IX D.C. 
(1948:130). Por outro lado, em seus estudos sobre a história da 
fábula g r e c o - l a t i n a , Adrados obtém r e s u l t a d o s i n t e r e s s a n t e s que 
sobrepujam as d i f i c u l d a d e s que impedem que se datenr precisamen 
te as coleções: baseando-se na existência de vestígios de e s t r u 
t u r a s métricas encontrados nas coleções em prosa, e na evolu­
ção do conteúdo de c e r t a s fábulas, e l e c o n c l u i que se org a n i z a ­
ram, derivadas da coleção de Demétrio de F a l e r a , duas coleções 
p r i n c i p a i s , que e l e denomina Coleção I ou "Antiga Augustana" e 
Coleção I I , que dão origem, diretamente ou por contaminação, a 
quase todas as fábulas p o s t e r i o r e s , i n c l u i n d o - s e entre e l a s , a 
fábula moderna (1986:113). ' 

Do conjunto de 358 fábulas anônimas c o l i g i d a s por 
Chambry, 10 sobressaem pelo f a t o de se c o n s t i t u i r e m unicamente 
de texto n a r r a t i v o (1 ) . As 348 fábulas r e s t a n t e s apresentam 
texto n a r r a t i v o seguido de epimítio. 

De acordo com as indicações de A.D.Lima, o d i s c u r ­
so metalinguístico se e x p l i c i t a no promítio ou no epimítio da 
fábula. Logo, est e t r a b a l h o se deterá na descrição dos epimí-
t i o s das fábulas anônimas para observar: 
( i ) qual é a frequência do enunciado metalinguístico nas fábu­
l a s anônimas; 
( i i ) que expedientes lingüísticos se u t i l i z a m , nas fábulas, pa 
r a expressá-lo; 
( i i i ) como o d i s c u r s o metalinguístico se a r t i c u l a com o enunci­
ado moral e com o n a r r a t i v o ; 
( i v ) enfim, qual s e r i a a sua função na economia da fábula esó-
p i c a anônima. 

(11 São ela*: Ch 72, 97, 113, 188, 219, 252, 276, 29U, 337 e 

3U6. Ch 97, 113 e 188 constam do Ape.ndi.ce. de<ata di.44e*-

taçao. 
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Primeiramente, serão examinados os epimítios das 
fábulas para se v e r i f i c a r se é possível decompo-los em duas 
porções de texto, correspondente, uma, ao enunciado metalingüís-
t i c o , e outra, ao enunciado moral. Em seguida, os t i p o s encon­
trados serão d i s p o s t o s em quadros, de modo que se observe a es 
.trutura do d i s c u r s o metalingüístico e o grau de freqüência 
de cada um d e l e s . 

1. ESTRUTURAS DISCURSIVAS DO EPIMÍTIO 

Nesse procedimento de decomposição do epimítio em 
dois enunciados, considerou-se como enunciado moral a porção 
de texto c o n s t i t u t i v a do epimítio que pode s e r destacada do con 
texto ,sem que se torne, por i s s o , "sem s e n t i d o " , p o i s pres_ 
supõe-se que o enunciado moral s e j a um enunciado que conserva 
uma c e r t a autonomia. 

Para i l u s t r a r esse procedimento, tome-se, como exem 
pio, o epimítio da fábula "Os c a r v a l h o s e Zeus" (Ch 99), c u j a 
tradução se apresenta a s e g u i r : 

Os c a r v a l h o s puseram-se a r e c r i m i n a r Zeus, dizendo: 
"À toa fomos t r a z i d o s à v i d a ; p o i s , mais que todas as 
p l a n t a s , suportamos o golpe v i o l e n t o . " E Zeus: "Vocês 
mesmos é que acabaram arranjando para s i t a l desgraça. 
É que, se vocês não produzissem os cabos de machados e 
não fossem úteis para marceneiros e l a v r a d o r e s , macha­
do algum i r i a cortá-los." 

Certas pessoas que são responsáveis p e l o s próprios 
males direcionam tolamente a censura á divindade. 

0 epimítio dessa fábula é exemplo de um caso r a r o 
na coletânea: e l e se c o n s t i t u i unicamente de d i s c u r s o moral. A-
lém dessa ocorrência, só há uma outra, encontrada em Ch 53, 
que também é e s p e c i a l por apresentar, diferentemente das outras, 
três epimítios, em vez de um só. Um desses três se c o n s t i t u i só 



de enunciado moral. 
Vê-se que o epimítio de Ch 99 se compõe de uma 

asserção que, r e t i r a d a do contexto, poderia s e r enunciada como 
se fosse uma máxima, sem prejuízo algum de seu s i g n i f i c a d o . R e ­
t i r a d o o epimítio dessa fábula, e s t a p a s s a a a p r e s e n t a r apenas 
o texto n a r r a t i v o . 

Contudo, a grande m a i o r i a dos epimítios está elabo 
rada de outro modo. Os t i p o s de (1) a (10) apresentados a s e ­
guir , admitem que se i s o l e o enunciado moral, de uma o u t r a por­
ção de texto que não compõe seu s i g n i f i c a d o . Enquanto o enunci 
ado moral destacado mantém sua autonomia s i g n i f i c a t i v a , a por­
ção de texto r e s t a n t e f i c a "pendente". 

(1) QÕTÍÔÇ ^ x p b ç xoi>ç w n e p á x o v T a ç & i u X X a , x p ò ç x $ JÍTJÔCV 

d v v e t v , x a Y i % \ tnj|i<popatç « p o a x x S x a v yékwrça' (Ch 5) 

Trad.: Assim, a competição com os s u p e r i o r e s , além de não 
l e v a r a nada, ainda f a z r i r das i n f e l i c i d a d e s . 

(2) OÔTÈÔ xai xffiv áv9ptáwü)V f v i o i xffiv xparM-áxwv è ç t x é d S a i 

\x\\ ô w á n e v o t ô t ' á a S é v e i a v xovç, x a i p o v ç a t x i Q v x a i . (Ch 32) 

Trad.: Assim, também c e r t o s homens que não conseguem r e a ­
l i z a r seus negócios por incapacidade, culpam as circunstân­
c i a s . 

(3) '0 X Ó T O Ç ÓTjXot 6 T I X G X X O L ô i a T O C Ô I O V x é p ô o ç o ô x ô x v o ü -

tfiv o à ô è T O t ç & 6 v v a x o t ç ^ e o ô o p a p x u p e f v . (ch 10) 

Trad.: 0 d i s c u r s o mostra que muitos, por i n t e r e s s e p a r t i ­
c u l a r , não hesitam de modo algum em dar f a l s o testemunho de 
c o i s a s impossíveis. 

(4) fo u v 6 o ç ôt)Xot 6xi ô x a 6 ' ê x é p o v nnxavcóuevoç. x a 8 * ê a v x o 0 

XTJV |iT)xavT)v x e p i x p é x e i . (Ch 205) 
Trad.: A fábula mostra que aquele que maquina c o n t r a os 

outros, r e v e r t e para s i próprio a maquinação. 

(5) A i 6 á o x e i Jj|iSç 6 X ó y o ç 6 x i ot áóixáaxtoç xpJtyna x p o a i á v x e ç 

X a v d á v o o a t v ÍOEDXOVÇ icep ixe Cpovxeç áx6xoi,ç. (ch 181) 

Trad.: Ensina-nos o d i s c u r s o que aqueles que se atiram, 
i r r e f l e t i d a m e n t e , a uma t a r e f a , metem-se, sem perceber, em 

situações inconvenientes. 



(6) 'Qxi áyaSffiv jtev o d ó e i ç Taxéwç. è i U T v y x á v e t , ó n b ô è xfflv * 

x a x S v é x a a r o ç xa9 ' è x á f f T n v xtofarTCTai. (Ch 1) 
Trad.: Que com bens ninguém depara rápido, mas pe l o s males 

cada pessoa é a cada passo a t i n g i d a . 

(7) *Axap O £ V xai fiiiHç. Ttepiycvyeiv ô e t TTJV <ptAíav w v á|i<pC-

8oXóç tarw i\ ôtáerjatç. (Ch 60) 

Trad.: Pois bem. Portanto, também nós é p r e c i s o que e v i t e 
mos a amizade daqueles c u j a p o s t u r a é ambígua. 

(8) *ATÀcp o 3 v xai % t t ç ô X ó y o ç Ôtóáaxei, |ip ô e t v ê*\ r a èX.á-
x u n r a x a i á x C v ô u v a u p á y n a x a èTtet>9uç T O V Ç 9 e o v ç á v a x a k e t v , 

£ X X * £ i u x a ç p.etÇot>ç á v á y i a ç . (Ch 356) 

Trad.: P o i s bem. Portanto, o d i s c u r s o e n s i n a que também 
nós não devemos invoca r imediatamente os deuses nas t a r e f a s 
i n s i g n i f i c a n t e s e sem r i s c o s , mas .só nas grandes precisões. 

O ) *0 X.ÓYOÇ 6t\\oX T O é v T a l ç a u f u p o p a t ç o d ô è yaaTpCÇeff8ai.(Ch226) 
Trad.: 0 d i s c u r s o mostra o f a t o de o estômago não 

se r e g a l a r com nada, nas i n f e l i c i d a d e s . 

(10) *0p$ç 6<jov loxtioç 6 xwvüMj» ê x e i , ô ç x a i ê X é ç a v x a <po0£tv.( C n 

210) 
Trad.: Voce e s t a vendo quanta força tem o mosquito, a pon­

to de amedrontar até um e l e f a n t e . 

As traduções acima apresentam g r i f a d o s os i t e n s 
que podem s e r destacados do epimítio para que o enunciado moral h 

adquira uma c e r t a autonomia em relação ao contexto. 
vê-se que em (1) é possível s e p a r a r - s e do enuncia 

do moral o advérbio oflxtôç , "assim"; em ( 2 ) , além de ovTtú » 
r _ * 

pode-se destacar do enunciado moral a p a r t i c u l a x a i . "também". 
Em ( 3 ) , (4) e ( 5 ) , obtém-se a autonomia do enunciado moral quan 
do se retiram do epimítio a oração * X ó y o ç ÔT)\oT , "o d i s c u r 
so mostra" e a conjunção , que marca a condição sintática 
de subordinação do enunciado moral à oração que o antecede. 

Em (6) o texto grego dei x a explícito, por meio da 
conjunção S x i , traduzida p e l a conjunção i n t e g r a n t e "que", que 
o enunciado moral que e l a introduz c o n s t i t u i , do ponto de v i s t a 
sintático, uma oração subordinada a uma oração p r i n c i p a l que es 
tá ausente. Por i s s o , f e z - s e questão de manter o "que" na tradu 



çao do epimítio para se dar uma imagem ex a t a do modo como o tex 
to grego se encontra elaborado. Se se excluísse da tradução a 
conjunção, o epimítio s e r i a apresentado como se f o s s e composto 
unicamente p e l a asserção correspondente ao enunciado moral. 

Em (7) as duas partículas i n i c i a i s aráp e o5v 
que se traduziram por "Pois bem" e "Portanto", respectivamente, 
não integram o enunciado moral. Por outro lado, a partícula 

, t r a d u z i d a por "também", pertence ao enunciado moral mas 
não é imprescindível para o seu sentido, devendo s e r destacada 
desse enunciado para que e l e se torne s i g n i f i c a t i v a m e n t e autôno 
mo. 

Em (8) encontram-se encadeados elementos externos 
ao enunciado moral, já comentados em relação a (5) e ( 7 ) . T r a t a -
-se das partículas * T a P e e da oração 6 X 6 T O Ç ôiôácjKEl,. 
E, também como em (7) e ( 2 ) , é possível d e s t a c a r - s e do enunciado 
moral a partícula xaC. t 

Em ( 8 ) ; como em ( 9 ) ; o enunciado moral se encontra 
subordinado à oração p r i n c i p a l por meio de outros expedientes 
sintáticos, d i f e r e n t e s da subordinação por conjunção. Em (8) o 
enunciado moral se ex p r e s s a por meio de. oração i n f i n i t i v a , e em 
( 9 ) , optou-se p e l a substantivação do i n f i n i t i v o . São dados da 
e s t r u t u r a de superfície do texto moral que de modo algum impedem 
<iue ess e texto tenha uma c e r t a autonomia s i g n i f i c a t i v a . 

Em {10) vê-se claramente que o enunciado moral 
é a oração "quanta força tem o mosquito,/ a ponto de amedrontar 
até um e l e f a n t e " . Considera-se, assim, que a forma v e r b a l 6 p $ ç 

traduzida por "você está vendo", é e x t e r n a ao d i s c u r s o moral. 
Observa-se que em todos e s s e s dez t i p o s de epimí-

t i o s encontra-se uma e s t r u t u r a d i s c u r s i v a constituída de d o i s 
enunciados — um enunciado moral, potencialmente autônomo, e 
outro enunciado externo a e l e , que deve e x p r e s s a r .o que A. 
D.Lima nomeou " d i s c u r s o metalinguístico". Além d i s s o , v e r i f i c a -
-se que ess e s dois enunciados compõem uma mesma e s t r u t u r a s i n t a 
t i c a , em que o enunciado moral, na maior p a r t e dos cas o s , fun­
ciona como complemento do enunciado metalinguístico. 

E s t r u t u r a d i s c u r s i v a bem d i f e r e n t e da encontrada 
nos epimítios a n t e r i o r e s apresentam os epimítios numerados £ 



s e g u i r de (11) a ( 2 2 ) . Ver-se-á que e l e s se estruturam de t a l 
modo que não admite que se i s o l e um enunciado moral explícito 
e, portanto, autônomo. 

(11) npdç x o O ç àfvlòz x a t ç x é x v e u ç wpoaçepopévcroç ô X ó y o ç 

ápfxóôtóç è a x t v . (Ch 321) 

Trad.: Para os que se comportam de modo impróprio em r e l a ­
ção às suas h a b i l i d a d e s , o d i s c u r s o tem aplicação. 

(12) *0 XÓ T O Ç x p b ç â v ô p a átfwxov òi*flôvxá9etav à x o X á X o x a etf-

xaipóç, é a x i v . (Ch 157) 

Trad.: 0 d i s c u r s o é oportuno para um homem l i b e r t i n o que e s ­
tá perdido por causa da luxúria. 

(13) IIpòç fivôpa XEVOÔÓÇOV èv oflôepCa ixoCpa x a p à x o t ç ã X X o t ç 

5 v x a 6 X Ó Y O Ç ápfióÇei.. < C h 1 0 8 ) 

Trad.: Para homem presunçoso que não goza de nenhuma c o n s i 
deração junto dos outros, o d i s c u r s o se a p l i c a . 

(14) *o X ó y o ç eCpTjxair x p ò ç X Q Ü Ç Açoptirçv xa8*èat>x®v ó i ô ó v x a ç 

áòmcloBni. (Ch 297) 

Trad.: 0 d i s c u r s o está d i t o para aqueles que fornecem con­
t r a s i próprios razões pa r a sofrerem injustiças. 

(15) O $ x o ç ó X ó y o ç elxóxoaç á v X £ Y O I X O ên*êxeCvü>v x & v áv6p<5xa>v 
ot s a p a x b v êav x S v p C o v e t ç x o v ç ? C X o v ç itovqpcvótievoi \it-

x a x b v e á v a x o v e d e p r e a í a ç x a x a x í ô e v x a i . ( C h 2 9°) 

Trad.: E s t e d i s c u r s o pode s e r d i t o com razão em relação 
àqueles homens que, durante a vida,são p e r v e r s o s p a r a com os 
amigos e, deppis da morte, prestam benefícios. 

(16) '0 X ó f o ç x p b ç x o v ç ê x \ x S v tôCtov á Y a 9 S v Xvxouuévouç.. (Chi52) 
Trad.: 0 d i s c u r s o , para os que se afli g e m por causa de seus 

próprios bens. 

( 1 7 ) "0 (i06oç x p ò ç S v ô p a c è^úXeiç dxpeXetv fiev èxarTcAAoiiévouç 

BXáxxovTaç, 6c peY&A-a. (Ch 330) 
Trad.: A fábula, para homens p e r n i c i o s o s que prometem a j u ­

dar mas que prejudicam muito. 

(18) npbç 5 v 6 p a xovtjpòv (toxOtipotç npatv\i<ioiv erxeipifoavxa. ( C h 1 1 5 ) 

Trad.: Para homem perverso que empreende t a r e f a s penosas. 



(19) O 5T O Ç ô íiOeoç x X e o v é x x a ç xovç, êv à u o x p í a e i x a l x e v o -

ô o Ç t s 0 t o v v x a ç éXé*rxe«'» (Ch 63) 
Trad.: E s t a fábula r e c r i m i n a os ambiciosos que passam a vjl 

da no fingimento e na presunção. 

(20) "OTI T O V Ç á n a t Ô e Ú T o u ç %a\ áfia8elç x a i xofi4>o\ó*T<">Ç 

laxpovç ô uapíov p.08oç ffxnXixrtfei. (Ch 133) 

Trad.: |Que|0s médicos despreparados, ignorantes e de con­
v e r s a elaborada, a presente fábula denuncia. 

(21) TotfTtjj T $ xP ^ o a i T O 5 v x u ç n p ò ç ã v ó p a xXéwxtjv. ( C n 1 1 0 ) 

Trad.: E s t a fábula uma pessoa pode u s a r em relação a homem 
ladrão. 

(22) T o O x o é t x ó x w ç etuot £ v x i ç s p ò ç x o v fjôrç á p x o v x a ô |iex'é-

x c t v o v peXXcov, ct nXT}fi|icX£ç xi it&oxoi. (Ch 3 4 0 ) 

Trad.: I s t o pode d i z e r , com razão, em relação à que já está 
governando, uma pessoa que está para sucedê-la, caso recebesse, 
da parte dela, um desaforo. 

Em todos e s s e s epimítios não há como se d e l i m i t a r 
um enunciado moral explícito, autônomo, que possa s e r i s o l a d o . 
Em vez de e x p l i c i t a r e m um enunciado moral, t a i s epimítios têm em 
comum o fato de e x p l i c i t a r e m um destinatário específico para a 
fábula, apresentado como portador de algum t i p o 
de " d e f e i t o " moral. Em relação a esse destinatário, fazem-se 
d i f e r e n t e s predicações ao texto n a r r a t i v o , nomeado ora X ó y o ç , 

o r a fi09oç 

Em ( 1 1 ) , (12) e ( 1 3 ) , a t r i b u i - s e ao " d i s c u r s o " ou 
à "fábula" um predicado de estado, expresso por sintagma compos­
to de a d j e t i v o ( ápiuSôiOÇ, ctfxaipoç ) + verbo de ligação ( £ a -

T t v ) , ou por verbo de estado ( ipuóÇü) ) . 

Em (14) e (15) e x p l i c i t a - s e a condição de enuncia­
do do texto n a r r a t i v o , que v i s a um determinado destinatário, r e ­
a l em ( 1 4 ) , e p o t e n c i a l em ( 1 5 ) . já (16) e (17) omitem a predi^ 
cação, e (18) omite até o s u j e i t o que r e c e b e r i a uma predica-? 
ção. 

Os destinatários de (19) e ( 2 0 ) são apresentados 
como metas de d i f e r e n t e s ações predicadas ao d i s c u r s o n a r r a t i -



vo. 
Os epimítios (20) e ( 2 1 ) , por outro lado, se p a r t i 

c u l a r i z a m por e x p l i c i t a r d o i s destinatários específicos e iden 
tifiçáveis, que desempenham d i f e r e n t e s papéis semânticos: o 
primeiro é posto como beneficiário, a quem se recomenda que 
se aproprie do d i s c u r s o n a r r a t i v o e faça uso dele p a r a a g i r so 
bre o segundo destinatário, posto como meta da ação p o t e n c i a l 
do primeiro. 

Vê-se, p o i s , que as fábulas anônimas apresentam 
uma ri q u e z a muito grande de padrões de estruturação d i s c u r s i v a 
de e p i m i t i o s . E pode-se c o n s t a t a r , também, que se o d i s c u r s o 
moral pode não se encontrar explícito, o mesmo não acontece com 
o d i s c u r s o metalingüístico. E l e está explíoito nos 22 
ti p o s de epimítios a n a l i s a d o s . Assim, quanto à e s t r u t u r a dos e-
pimítios, é possível enquadrar as fábulas em três grupos d i s ­
t i n t o s : 
(a) fábulas cujo epimítio e x p l i c i t a apenas o d i s c u r s o moral; 
(b) fábulas cujo epimítio e x p l i c i t a apenas o d i s c u r s o m e t a l i n ­
güístico; e 
(c ) fábulas cujo epimítio e x p l i c i t a duas porções de texto per­
feitamente delimitáveis, sendo uma d e l a s a expressão lingüísti 
ca do d i s c u r s o moral, e outra, a expressão lingüística do d i s ­
curso metalingüístico. 

já se. d i s s e que são r a r o s os casos de epimítios do 
grupo (a) na coletânea. Na r e a l i d a d e , encontram-rse d o i s casos, 
apenas: um, já comentado anteriormente, pertencente ào te x t o 
de Ch 99; e outro, um dos epimítios da fábula "0 náufrago"(Ch 
53), que, diferentemente das outras fábulas da coletânea, apre­
senta três epimítios. Pode-se c o n c l u i r , desses f a t o s , que o dis_ 
curso metalingüístico se encontra e x p l i c i t a d o por expedientes 
lingüísticos na maioria das fábulas da coletânea, enquadra-
dras nos grupos (b) ou ( c ) . 

2. FÓRMULAS INTRODUTORAS DE EPIMÍTIOS 

Apresentam-se, a .seguir, quadros que dão destaque 



aos vários t i p o s de textos que expressam o d i s c u r s o metalingüís 
t i c o da fábula anônima. Alguns d e l e s apresentam, entre c o l c h e ­
tes", formas lingüísticas pertencentes ao d i s c u r s o moral, que ad­
mitem s e r dele destacadas, se se q u i s e r c o n f e r i r - l h e autono­
mia. Alguns desses casos, ainda, apresentam, entre parênteses, 
formas lingüísticas também pertencentes ao d i s c u r s o moral, que 
se ca r a c t e r i z a m por constituírem junto com a forma e n t r e colche 
t e s , um sintagma que se r e i t e r a freqüentemente nos epimítios. 

Cada quadro t r a z informações a r e s p e i t o das v a r i a n 
t e s de cada t i p o e da freqüência d e l e s na coletânea. I n d i c a - s e , 
ainda, à f r e n t e de cada um d e l e s , o número da fábula que se a-
presenta como exemplo, cujo texto o r i g i n a l e a r e s p e c t i v a t r a ­
dução constam do corpus de fábulas anônimas que c o n s t i t u i o A-
pêndice desta dissertação. 

Formas lingüísticas i n t r o d u t o r a s de epimítios 
compostos de texto metalingüístico e texto moral. 

Quadro 1 
OÖTti)( Ç ) 47 Ch 5 
oflxooCç.) [ K O U ] 35 Ch 32 
OÜTÍDÇ [nat] ( finS«; ô e t ) 1 Ch 202 

t o t a l = 83 

Quadro 2 
àfòtp otJv [xaV] ( fifiSç ô e t ) 5 Ch 60 
à r a p Ou V [xaVj ( 4i|iffç X P Í ) 1 Ch 53 
â x à p o í v [xat] ( T^M-SC -xpooifxev ) 1 Ch 272 
áxap OT$V [xat] ( ̂ liSç) ô X ó y o ç ô i ó á a x e i (ÔEtV) 1 Ch 356 

t o t a l = 8 

Quadro 3 
ô |t06oç ôi)Xot [ o r t ] 51 Ch 68 
ô Xóyoç 6T)XOT [ 6 T I ] 67 Ch 10 
6 Xóyoç ôrçXot (+ or. i n f . ) 1 Ch 17 
ô Xóyoç õtiXor (+ n o m e ) 1 Ch 226 
ô Xóyoç ô i ó á a x e i (+ or. i n f . ) 4 Ch 4 

O $ T O Ç ô Xóyoç ó i ó á a x e i (+ or. i n f . ) 1 Ch 293 
óiôáoxet ^iiftç ô X ó y o ç C « T t ] 1 Ch 181 

t o t a l = 126 



Quadro 4 
63 Ch 1 

t o t a l = 63 

Quadro 5 
6 p $ ç |2 ö a o v ] 1 Ch 210 

t o t a l = 1 

•;' Formas lingüísticas i n t r o d u t o r a s de epimítios 
compostos de texto metalingüístico 

Quadro 6 
ô X ó y o ç ápjtóôtóç ê a x t v x p ó ç 1 Ch 321 
ô X ó y o ç stfxaipóç è a x t v x p ó ç 1 Ch 157 
6 X ó y o ç £*5xaipoç TCpÓÇ 18 Ch 24 
ô X ó y o ç ápfióÇsv x p ó ç 2 Ch 108 
o*5xoç Ô X ó y o ç ápfióxxsi x p ó ç 1 Ch 41 
o í x o ç 6 X ó y o ç ápfiÓCTEtev x p ó ç 2 Ch 234 
o a x o ç 6 X ó y o ç àpfioaeicviv ê x í 1 Ch 164 
6 p,09oç ápfióÇct êv 1, Ch 144 

t o t a l = 27 

Quadro 7 
6 X ó y o ç etpTjxat x p ó ç 2 Ch 297 
6 X ó y o ç Etprçxat êv 1 Ch 147 
ô X ó y o ç X e x d e C ^ á v i%í 3 Ch 130 
o í x o ç ô X ó y o ç . X E X O E C T I á v iní 1 Ch 74 
o í x o ç ô X ó y o ç etxÓTüjç â v X é y o i x o è x í 1 Ch 290 

t o t a l = 8 

Quadro 8 
ó X ó y o ç x p ó ç 1 Ch 152 
ô pftOoç x p ó ç 7 Ch 330 
ô |i09oç x e p C 1 Ch 47 
ô p t d o ç o i x o ç * p ó ç 1 Ch 292 

t o t a l = 10 

Quadro 9 
xotfxy x(jS X ó y y X P f a * ^ o x u ç x p ó ç 8 Ch 110 
xoi5x«p x $ Xóy<p xP^iosvxo á v Xl-Ç êxC 1 Ch 65 

t o t a l = 2 
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Quadro 10 
TOO T O etxÓTox; et not fiv T I C u p d ç 

T O O T O x á a x o v a t v ot (+ p a r t . ) 
l 
l 

t o t a l = 2 

Ch 340 
Ch 33 

Ouadro 11 

* p 6 ç , 4 Ch 115 
t o t a l = 4 

Quadro 12 
6 p 0 9 o ç iXéfxei 5 Ch 345 
O Í T O Ç Ô Í I09O Ç êXfyxci 1 Ch 63 
6 n a p u v fi09oç aTTiXtTetJet 1 Ch 133 

t o t a l = 7 

0 conjunto de dados que os quadros apresentados ex­
põem favorecem as seguintes observações: 
1. Da soma das ocorrências de cada t i p o obtém-se o t o t a l de 348 
formas lingüísticas i n t r o d u t o r a s de epimítio, encontradas num 
conjunto de 347 fábulas anônimas. Cabe lembrar, aqui, que já se 
mencionou a existência de Ch 99, cujo epimítio só e x p l i c i t a o 
enunciado moral. Assim, do t o t a l de 348 fábulas com epimítio, i n 
t e r e s s a , de modo p a r t i c u l a r , p a r a e s t a dissertação, o conjunto 
representado p e l a s 347 fábulas que e x p l i c i t a m , em seus epimítios, 
o d i s c u r s o metalingüístico.por meio de um enunciado, p o i s é so­
bre esse d i s c u r s o que centrarão as reflexões que .este t r a b a l h o 
v a i expor. Por outro lado, chama a atenção o f a t o de o número de 
epimítios s e r maior que o número de fábulas. I s t o se e x p l i c a pe­
lo fato de Ch 53 apresentar três epimítios, dois dos quais expli_ 
citam d i s c u r s o metalingüístico. 

2. Do conjunto de 348 epimítios que e x p l i c i t a m o d i s c u r s o meta­
lingüístico, 67 se constituem unicamente do enunciado que ex­
pressa esse d i s c u r s o , e 281 e x p l i c i t a m , subordinado ao enuncia­
do metalingüístico, o enunciado moral. C o n c l u i - s e , então, que 
são absolutamente predominantes,na coletânea, fábulas que r e a l i 
zam o esquema d i s c u r s i v o proposto por A.D.Lima, que prevê a a r ­
ticulação de três d i s c u r s o s : um d i s c u r s o n a r r a t i v o , um d i s c u r s o 



metalingüístico e um d i s c u r s o moral. 

3. As porções de texto que e x p l i c i t a m o d i s c u r s o metalingüísti­
co são expressas por ve r d a d e i r a s construções formulares (?i,0"que 
permite que sejam denominadas de fórmulas metalingüísticas. Ob­
serva-se, ainda, que todas e l a s ocupam a posição i n i c i a l do e-
pimítio. 

E s s a s observações j u s t i f i c a m o i n t e r e s s e em se des­
crever o epimítio como o texto fundamental da fábula anônima. 
Assim, parte-se do princípio de que e l e é tão importante, na or­
ganização t e x t u a l da fábula, quanto o te x t o n a r r a t i v o . Por i s s o , 
as fábulas anônimas serão a n a l i s a d a s t a i s quais e l a s se apresen­
tam na coletânea: como um texto único, composto de d o i s outros, 
o texto da n a r r a t i v a e o texto do epimítio. 

Entendido como "unidade de linguagem em u s o " ( H a l l i -
day & Hasan, 1976:1), toma-se o texto como uma unidade semântica. 
I s t o i m p l i c a que não se devem buscar entre as f r a s e s que r e a l i ­
zam o texto as mesmas relações e s t r u t u r a i s , sintáticas, e x i s t e n ­
tes entre as orações que compõem uma f r a s e . 

Como se a c e i t a , com A.D.Lima, que o d i s c u r s o meta­
lingüístico é o que opera a ligação entre o d i s c u r s o n a r r a t i v o e 
o discurso moral, propõe-se que deve haver entre o te x t o m e t a l i n 
güístico e o t e x t o n a r r a t i v o uma relação semântica t e x t u a l poten 
cialmente e x p l i c i t a d a por i t e n s lingüísticos. Pretende-se, então, 
i n v e s t i g a r , a s e g u i r , a na t u r e z a metalingüística de t a i s i t e n s . 

(2) Adnado* (1978:17 J ob*en.va que "na Aug.u*tana (e em cen.ta me 

di-da em outna* coteçoe*) exi.*te um vendadei.no e*ti.to £o/imu 

tan". Ne**e an.ti.ao c em anti.g.0* po*teni.one* (7982, 198U) a 

pne*enia n.e*uttado* da de*cntçao de {Lonmuta*, mui-ta* deta* 

de e*tnutunu metn.i.ca, encontnada* no texto nannati-vo da* 

(.abata* anônima*. 

http://endadei.no
http://an.ti.ao


I I . A FUNÇÃO COESIVA DAS FÓRMULAS METALINGtJÍSTICAS 

A análise dos epimítios da fábula anônima, que se 
pretende desenvolver neste t r a b a l h o , p a r t e de duas constatações 
fundamentais: 
( i ) as fábulas anônimas se c a r a c t e r i z a m por e x p l i c i t a r o d i s c u r 
so metalingüístico; 
( i i ) o d i s c u r s o metalingüístico se e x p r e s s a por meio de constru 
ções formulares. 

0 alcance dessas constatações se e v i d e n c i a quando 
são aproximadas da significação do d i s c u r s o metalingüístico, a-
pontada por A.D.Lima: e l e a s s i n a l a a própria condição de enunci_ 
ado que a fábula é, permitindo que se recupere a instância de 
sua enunciação. 

Logo, coloca-se como hipótese a s e r v e r i f i c a d a que 
deve haver um conjunto de f a t o r e s e n u n c i a t i v o s que determinam 
o modo como o texto da fábula se e s t r u t u r a l i n g u i s t i c a m e n t e pa­
r a expressar seus s i g n i f i c a d o s . 

Toma-se como centro de análise o d i s c u r s o m e t a l i n ­
güístico em sua manifestação lingüística, para i n v e s t i g a r - s e co 
mo e l e se organiza enquanto texto responsável p e l a articulação 
do texto n a r r a t i v o com o texto moral. 

0 exame e a interpretação das marcas lingüísticas 
de coesão t e x t u a l encontradas no texto metalingüístico serão 
f e i t o s segundo a proposta de descrição de expedientes lingüísti 
cos de coesão t e x t u a l elaborada por H a l l i d a y & Hasan, na obra 
Cohesion i n E n g l i s h (1976). Julgou-se necessário expor em l i n h a s 
g e r a i s quais são os princípios dessa proposta, tanto para que se 
possa a v a l i a r o alcance dos r e s u l t a d o s obtidos, como para que se 
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fixem com precisão os s i g n i f i c a d o s dos termos que constituem a 
metalinguagem,utilizada por e l e s , que f o i adotada n e s t a d i s ­
sertação . 

1 • 0 MODELO DE COESÃO TEXTUAL PROPOSTO POR 
HALLIDAY & HASAN 

É importante não se perder de v i s t a , p a r a uma ava 
liação c o r r e t a do modelo de coesão t e x t u a l formulado por Ha l l j i 
day & Hasan, o l u g a r que a coesão ocupa dentro da concepção que 
esses lingüistas tem a r e s p e i t o da linguagem. 

Para e l e s , uma descrição da natureza, i s t o é, do 
modo de s e r da linguagem só será completa se forem consideradas as 
funções a que e l a se p r e s t a . Descartam, p o i s , a v a l i d a d e , tanto 
de uma descrição puramente e x t e r i o r das funções lingüísticas — 
pois ela'nada d i r i a a r e s p e i t o da n a t u r e z a da linguagem — , co­
mo de uma descrição da e s t r u t u r a lingüística que não leve em 
conta as funções — pois e l a não e x p l i c a r i a por que a linguagem 
se e s t r u t u r a de um modo e não de outro. Assim, H a l l i d a y & Hasan 
optam por c o n s i d e r a r o sistema da língua de acordo com seu uso, 
focalizando-o de um ponto de v i s t a e s t r u t u r a l e f u n c i o n a l ao 
mesmo tempo. 

É H a l l i d a y (1976:135 )que e x p l i c i t a mais claramen­
te e s s a postura teórica quando d i z que "a forma p a r t i c u l a r assu 
mida pelo sistema g r a m a t i c a l da língua está r e l a c i o n a d a de per 
to com as necessidades s o c i a i s e p e s s o a i s que e l a é chamada a 
atender. 1 1 

H a l l i d a y e s t a b e l e c e como ponto de p a r t i d a da análi_ 
se a noção de ato de f a l a . F a l a r , para e l e , é optar entre um̂  
grande número de opções i n t e r - r e l a c i o n a d a s , que constituem o po 
t e n c i a l de sentido, a "gramática" da língua. 

Entendidos como seleção de opções, os at o s de f a l a 
nunca ocorrem " i n vácuo", e sim no contexto das situações de f a 
l a . " E l e s envolvem, p o i s , o exercício c r i a t i v o e r e p e t i t i v o de 
opções em situações e ambientes s o c i a i s e p e s s o a i s " , lembra Hal^ 
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l i d a y (1976:136 ) . 
As opções que compõem o s e n t i d o p o t e n c i a l da lín­

gua combinam-se em redes relativamente independentes que c o r r e s 
pondem aos três maiores componentes semântico-funcionais da lín 
gua, responsáveis p e l a expressão de três funções básicas: ( i ) 
função i d e a c i o n a l , ( i i ) função i n t e r p e s s o a l e ( i i i ) função tex­
t u a l ( H a l l i d a y & Hasan, 1976:26-27). 

A função i d e a c i o n a l permite à língua o r g a n i z a r - s e 
para expressar conteúdo. É a função que a língua tem de s e r so­
bre alguma c o i s a . Através d e l a , o f a l a n t e comunica a experiên­
c i a que tem do mundo e x t e r i o r e do seu mundo i n t e r i o r , e e s t r u ­
t u r a suas experiências e sua visão de mundo. 

•A função i n t e r p e s s o a l a t u a no estabelecimento e na 
manutenção das relações s o c i a i s . E l a d i z r e s p e i t o às funções so 
c i a i , e x p r e s s i v a e c o n a t i v a da língua. E x p r e s s a o "ângulo do f a 
l a n t e " : suas a t i t u d e s , julgamentos, sua codificação do papel 
das relações s o c i a i s e de parentesco na situação, seu motivo ou 
sua intenção ao d i z e r algo. Enquanto a função i d e a c i o n a l r e p r e ­
senta o f a l a n t e em seu papel de observador, a função i n t e r p e s s o 
a l o re p r e s e n t a em seu papel de i n t r o m i s s o r . 

A função t e x t u a l , por sua vez, p o s s i b i l i t a ao f a ­
lante produzir seus atos de f a l a . E s t e s são representados por 
textos, d e f i n i d o s como "passagens encadeadas de d i s c u r s o apro­
priadas à situação que as motivou". É, p o i s , a função t e x t u a l 
que permite ao f a l a n t e d i s t i n g u i r que seu ato de f a l a c o n s t i t u i 
um texto e não um conjunto aleatório de orações. E s s a função 
corresponde ao componente formador-de-texto do si s t e m a lingüís­
t i c o . Compreende os expedientes que a língua tem para c r i a r tex 
to que s e j a operacionalmente r e l e v a n t e e coerente consigo pró­
pri o e com o contexto de situação em que é produzido. 

0 modelo de coesão t e x t u a l de H a l l i d a y & Hasan pro 
cura descrever as e s t r u t u r a s lingüísticas que garantem a coesão 
do texto. T r a t a - s e , p o i s , da teorização de apenas um aspecto da 
função t e x t u a l . Com esse modelo, H a l l i d a y & Hasan pretendem s i s 
tematizar as marcas lingüísticas que c a r a c t e r i z a m um texto en­
quanto t a l , marcas e s s a s que constituem as propriedades desse 
texto. 
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H a l l i d a y & Hasan c a r a c t e r i z a m o texto como passa­
gem o r a l ou e s c r i t a , em prosa ou ver s o , na forma de diálogo ou 
monólogo, de qualquer extensão, que c o n s t i t u i um todo que se re 
a l i z a , i s t o é, se c o d i f i c a por meio de f r a s e s , mas não se cons­
t i t u i de f r a s e s . Observam que não se deve e s p e r a r encontrar en­
tr e as pa r t e s de um texto a mesma espécie de integração e s t r u t u 
r a l que se encontra entre as p a r t e s de uma f r a s e ou de uma ora­
ção. É que o texto não é uma unidade g r a m a t i c a l como é a f r a s e . 
0 texto d i f e r e da f r a s e em espécie: e l e é uma unidade semântica, 
uma unidade de s i g n i f i c a d o , não de forma (1976: 1-2). 

Uma passagem o r a l ou e s c r i t a que c o n s t i t u i um tex 
to apresenta t e s s i t u r a ( " t e x t u r e " ) . T e s s i t u r a é o termo que Hal^ 
l i d a y & Hasari usam, em contraposição a e s t r u t u r a , para nomear 
a propriedade de s e r t e x t o . É p e l a t e s s i t u r a que um texto se 
di s t i n g u e de um não-texto.Segundo H a l l i d a y & Hasan, o que confe_ 
re ao texto a t e s s i t u r a é o fato de que e l e funciona como uma u 
nidade em relação à sua ambiência (1976:2). Desse modo, a e x i s ­
tência e o t i p o de relação entre o te x t o e sua ambiência se t o r 
nam d e c i s i v o s para a determinação do te x t o enquanto t a l . 

A ambiência em que o texto se r e a l i z a H a l l i d a y & 
Hasan nomeiam situação ou contexto de situação. E s t e conceito a 
brange todos aqueles f a t o r e s extralingüísticos que têm algum 
componente no próprio t e x t o . 0 grande d e s a f i o , para a análise 
de texto, é determinar quais f a t o r e s externos afetam as esco­
l h a s lingüísticas que o f a l a n t e / e s c r i t o r f a z . H a l l i d a y & Hasan 
consideram que dados extralingüísticos como os de na t u r e z a me­
teorológica não pertencem à situação porque não são r e l e v a n t e s 
para os s i g n i f i c a d o s expressos no texto,ou para a seleção de vo 
cabulário ou de padrões g r a m a t i c a i s usados pelo texto para ex­
pr e s s a r aqueles s i g n i f i c a d o s , já f a t o r e s como t i p o de ouvinte, 
meio de veiculação do texto, propósito da comunicação do texto, 
enfim, f a t o r e s l i g a d o s aos componentes do ato de comunicação ( 
f a l a n t e , ouvinte, c a n a l ) , são i n f l u e n t e s na expressão dos s i g n i 
f i c a d o s do texto e na determinação do modo como e l e se organiza 
para expressá-los (1976:19-21). 

Assim, para se a v a l i a r se uma determinada passagem 
o r a l ou e s c r i t a c o n s t i t u i texto, o l e i t o r / o u v i n t e sempre aciona, 



conscientemente ou não, duas espécies de "chaves": ( i ) chaves 
lingüísticas, i n t e r n a s à passagem, que detectam as relações co­
e s i v a s e x i s t e n t e s entre as f r a s e s que r e a l i z a m o texto, e ( i i ) 
chaves s i t u a c i o n a i s , e x t e r n a s à passagem, que detectam as r e l a ­
ções entre a língua e as marcas r e l e v a n t e s da ambiência materi­
a l , s o c i a l e ideológica do f a l a n t e / e s c r i t o r . 

H a l l i d a y & Hasan consideram como pertencentes ao 
domínio da Lingüística tanto as propriedades lingüísticas como 
as propriedades s i t u a c i o n a i s do texto. P e l o s padrões lingüísti­
cos que estruturam a experiência que se tem da ambiência, pode-
-se i d e n t i f i c a r quais marcas dessa ambiência são r e l e v a n t e s pa­
r a o comportamento lingüístico e, como t a l , fazem parte do con­
texto de sit>uação. Logo, é o contexto de situação que determina 
os t i p o s de s i g n i f i c a d o s que estão expressos pelo texto (1976 : 
- 22 ) • 

Para d e s c r e v e r o contexto de situação, H a l l i d a y & 
Hasan estabelecem três c o n c e i t o s básicos: ( i ) campo, ( i i ) modo, 
e ( i i i ) t e o r . Campo é o acontecimento g l o b a l em que o texto está 
em funcionamento junto com a a t i t u d e p r o p o s i t a l do f a l a n t e / e s ­
c r i t o r . Nele i n c l u i - s e , também, o assunto. Modo é a função do 
texto no acontecimento, i s t o é, no campo. Abrange tanto o can a l 
v e i c u l a d o r do texto como seu gênero, i s t o é, seu modo retórico: 
n a r r a t i v o , didático, p e r s u a s i v o , fático, e t c . Teor é o t i p o de 
papel de interação, o conjunto das relações s o c i a i s r e l e v a n t e s , 
permanentes ou temporárias, entre os p a r t i c i p a n t e s envolvidos. 
Quanto mais detalhadamente se puder c a r a c t e r i z a r o contexto de 
situação, mais detalhadamente será possível p r e d i z e r as proprie_ 
dades de um texto naquela situação. Melhor se poderá, então, 
descrever seu r e g i s t r o . 

H a l l i d a y & Hasan (1964: 22-23) definem r e g i s t r o co 
mo o "conjunto de s i g n i f i c a d o s , a configuração de padrões semân 
t i c o s que são tipicamente acionados em condições específicas, 
junto com p a l a v r a s e e s t r u t u r a s usadas na realização desses s i g 
nifiçados." 0 r e g i s t r o compreende, p o i s , "as marcas lingüísticas 
qúe estão tipicamente a s s o c i a d a s com uma configuração de marcas 
s i t u a c i o n a i s . " 

Vê-se, desse modo, que o co n c e i t o de t e s s i t u r a f o r 



mulado por H a l l i d a y & Hasan abrange, alem da coesão,"algum grau 
de coerência nos s i g n i f i c a d o s efetivamente expressos ", não a-
penas, e principalmente, no conteúdo, mas também na e s c o l h a glo 
bal entre os expedientes semânticos da língua, i n c l u i n d o os vá­
r i o s componentes i n t e r p e s s o a i s ( s o c i a l - e x p r e s s i v o - c o n a t i v o ) : mo 
dos, modalidades, i n t e n s i d a d e s , e outras formas de intromissão 
do f a l a n t e na situação de f a l a . 

0 c o n c e i t o de r e g i s t r o completa o de coesão, pois 
H a l l i d a y & Hasan consideram que os dois j u n t o s , efetivamente,de 
finem um texto. Uma passagem o r a l ou e s c r i t a , p a r a s e r texto, 
deve s e r coerente tanto em relação ao seu contexto de situação, 
i s t o é, deve t e r r e g i s t r o coerente, como em relação a s i pró­
p r i a , i s t o é; deve s e r coesa. E s s a s duas características — coe 
são e coerência — se interdependem, embora não se recubram. 

H a l l i d a y & Hasan consideram a t e s s i t u r a uma questão 
de grau, e prevêem que o l e i t o r / o u v i n t e a t e n t a p a r a e s s a s duas 
características ao j u l g a r se uma passagem o r a l ou e s c r i t a cons­
t i t u i texto ou não. A t e s s i t u r a r e s u l t a da combinação de dois 
t i p o s de configuração semântica: as do r e g i s t r o e as da coesão. 
De acordo com a configuração semântico-situacional p a r t i c u l a r , 
i s t o é, com um r e g i s t r o p a r t i c u l a r , do te x t o , as formas tomadas 
pe l a relação c o e s i v a diferirão. Pelo r e g i s t r o , descobre-se 
o que o texto s i g n i f i c a ; p e l a coesão, descobre-se como o texto 
s i g n i f i c a o que e l e s i g n i f i c a (1964: 2 6 ) . 

Vej a - s e , mais detalhadamente, em que c o n s i s t e o 
conceito de coesão. 

H a l l i d a y & Hasan definem a coesão como uma relação 
semântica que se e s t a b e l e c e entre um e outro item de um texto , 
de t a l modo que um d e l e s se torna fundamental p a r a a i n t e r p r e t a 
ção do outro. E s s a relação que se e s t a b e l e c e e n t r e e s s e par de 
i t e n s correlacionados c o n s t i t u i um e l o ( " t i e " ) . A quantidade de 
el o s , bem como seus t i p o s , variam de um texto p a r a outro. 

Em princípio, coesão nada tem a v e r com os l i m i t e s 
da.frase, pois e l a se e s t a b e l e c e entre i t e n s que podem ou não 
e s t a r estruturalmente r e l a c i o n a d o s . Contudo, H a l l i d a y & Hasan 
ressalvam que quando se t r a t a de descrever um texto , é a coesão 



i n t e r f r a s a l que é s i g n i f i c a t i v a , porque e l a r e p r e s e n t a o aspec 
to variável da coesão, d i s t i n g u i n d o um te x t o de outro (1976:9). 

Coesão não é apenas um outro nome par a " e s t r u t u r a 
do d i s c u r s o " . E s t r u t u r a do d i s c u r s o c o n s t i t u i p a r a H a l l i d a y & 
Hasan um t i p o de e s t r u t u r a . E l a se r e f e r e à e s t r u t u r a de algu­
ma unidade postulada mais a l t a que a f r a s e — o parágrafo, por 
exemplo — , ou de alguma entidade mais extensa, t a l como um e-
pisódio ou uma unidade tópica. Coesão abrange o conjunto de re 
cursos semânticos que existem para l i g a r uma f r a s e ao que 
veio antes. 

H a l l i d a y & Hasan ressalvam que há outros t i p o s de 
relações semânticas a s s o c i a d a s a um texto que não estão i n c o r ­
poradas nesse conceito de coesão. Mas a relação que esse con­
c e i t o incorpora, afirmam e l e s , é de algum modo a mais importan 
te , por s e r comum a qualquer texto e a que, de f a t o , f a z de um 
texto um texto (1976: 1 3 ) . 

0 conceito de coesão abrange dois a s p e c t o s : e l e é 
um conjunto de p o s s i b i l i d a d e s de expedientes formadores-de-tex 
to, e ao mesmo tempo é um processo, no texto, entre d o i s e l e ­
mentos, em que um aponta para o outro. 

Dentro do sistema lingüístico, a coesão t e x t u a l é 
parte do componente t e x t u a l . E s t e componente se c o n s t i t u i a i n 
da do sis t e m a de tema , r e a l i z a d o dentro da e s t r u t u r a o r a c i o -
n a l , e da e s t r u t u r a de informação. A importância da coesão, em 
relação aos outros d o i s , está no f a t o de que sem e l a o r e s t a n ­
te do sistema semântico não pode, efetivamente, s e r acionado. 

Como todos os componentes do si s t e m a semântico, a 
coesão se r e a l i z a através do sistema l e x i c o g r a m a t i c a l . Assim , 
os t i p o s de e l o s fazem parte do sis t e m a da língua,estando pre­
v i s t o s nos recursos sistemáticos que a língua p o s s u i . 

H a l l i d a y & Hasan distinguem c i n c o t i p o s de e l o s : 
referência, substituição. e l i p s e , coesão l e x i c a l e conjunção. 
Os três primeiros se expressam por expedientes g r a m a t i c a i s ; a 
coesão l e x i c a l se expressa pelo vocabulário, e a conjunção se 
expressa por meio de expedientes l e x i c o g r a m a t i c a i s . 

Apresenta-se, a s e g u i r , uma breve exposição de c a 
da ti p o de e l o , r e s t r i n g i n d o - s e sua função c o e s i v a às relações 
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i n t e r f r a s a i s . 

Referência 
H a l l i d a y & Hasan tratam como referência a relação 

semântica expressa por expedientes g r a m a t i c a i s , em que a i n t e r 
pretação de um item, chamado item de referência, se f a z por 
meio da identificação de um r e f e r e n t e . Se e s t e se l o c a l i z a r na 
situação de d i s c u r s o , di z - s e ; que a referência é exofórica; se, 
ao contrário, se l o c a l i z a r no texto, a referência será endofó-
r i c a . Apenas a referência endofórica é considerada c o e s i v a . A 
referência exofórica c o n t r i b u i para c r i a r texto mas não c o n t r i 
bui para i n t e g r a r uma passagem com o u t r a de modo que as duas 
junta s formem parte de um mesmo t e x t o . 

Há duas formas de se i n t e r p r e t a r um item de r e f e ­
rência: ( i ) por identificação com o r e f e r e n t e , e ( i i ) por com 
paração. 

A referência por identificação pode s e r p e s s o a l , 
f e i t a por meio da c a t e g o r i a de pessoa do d i s c u r s o , r e p r e s e n t a ­
da pelos pronomes p e s s o a i s , pronomes p o s s e s s i v o s e, no caso do 
grego e do português, p e l a s desinências v e r b a i s , ou demonstra­
t i v a , f e i t a pelos pronomes e advérbios demonstrativos, que s i ­
tuam o r e f e r e n t e numa e s c a l a de proximidade em relação ao f a ­
lan t e , e pelo a r t i g o d e f i n i d o . V e j a - s e , no exemplo abaixo, uma 
ocorrência de cada um dos t i p o s de referência por i d e n t i f i c a ­
ção: 

(a) João v i a j a amanhã para São Paulo. Lá encontrará, 
com c e r t e z a , os l i v r o s de que está pre c i s a n d o . 

Nesse exemplo, a desinência de t e r c e i r a pessoa do s i n g u l a r da 
forma verbal encontrará c o n s t i t u i item de referência p e s s o a l 
que retoma, para s e r i n t e r p r e t a d a , o item João, mencionado na 
oração a n t e r i o r . Por outro lado, o advérbio lá c o n s t i t u i item 
de referência demonstrativa, c u j a interpretação se f a z p e l a re 
tomada do item são Paulo, mencionado a n t e s . 

A referência por comparação pode e x p r e s s a r , entre 
o s . i t e n s , uma relação de semelhança, abrangendo as noções de 
identidade, não-identidade e diferença, e pode também estabele_ 
cer, entre e l e s , uma comparação em relação a uma propriedade 
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p a r t i c u l a r , apresentada em termos de quantidade ("mais", "menos", 
e t c . ) ou de qualidade ("melhor", " p i o r " , e t c ) . No exemplo se­
guinte : 

(b) João acha que a v i d a em São Paulo é a g i t a d a . Eu t e ­
nho a mesma opinião. 

es t a b e l e c e - s e , por meio do item de comparação mesma, uma r e l a ­
ção de identidade entre a opinião de João e a opinião do "eu" 
que enuncia a seqüência. 

Substituição 
Enquanto a referência é retomada de s e n t i d o , a 

substituição é a retomada de forma lingüística. Usada quando 
não há identidade de referência entre os i t e n s r e l a c i o n a d o s , a 
substituição usa o item s u b s t i t u t o como uma espécie de " f i ­
cha", num determinado ponto do texto, como a l t e r n a t i v a para a 
repetição de um item p a r t i c u l a r . 

Os t i p o s de substituição são c l a s s i f i c a d o s de a-
cordo com a função gr a m a t i c a l do item substituído. Assim, a 1 

substituição pode s e r nominal ( expressa em inglês p e l a s formas 
one e same), v e r b a l ( expressa pelo verbo do) e o r a c i o n a l (expres 
s a por so e n o t ) . E s s e mecanismo, basta n t e freqüente em inglês, 
parece s e r raro, ou mesmo nem e x i s t i r , em português. Vejam-se os 
exemplos abaixo e suas r e s p e c t i v a s traduções portuguesas: 

( c ) My axe i s b l u n t . I must get a sharper one. 
t r a d . : Meu machado está sem c o r t e . P r e c i s o arrumar um mais 

af i a d o . 
(d) You think John p l a y s the piano? 

— I think everybody does, 
t r a d . : Você pensa que João t o c a piano? 

— Eu penso que todo mundo o f a z . 
(e) Has John played the piano? 

— I think so. 
tr a d . : João tocou piano? 

— Eu penso que sim. 

Em português, a coesão entre as f r a s e s dos exemplos 
acima é r e a l i z a d a por outros expedientes c o e s i v o s que não a subs 
tituição. Na tradução de ( c ) , vê-se que o que e r a s u b s t i t u t o em 
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inglês, expressa-se em português por meio de e l i p s e . Na tradu­
ção de ( d ) , a forma does se traduz por o f a z , em que o 
pronome o, item de referência, retoma a expressão t o c a piano, 
pois o verbo f a z e r , nesse caso, recupera apenas a ação r e f e r i ­
da. Quanto ao exemplo ( e ) , há divergências entre os e s p e c i a l i s ­
t a s quanto ao f a t o de sim funcionar ou não como s u b s t i t u t o ( i ) . 

E l i p s e 
Para H a l l i d a y & Hasan, a e l i p s e , assim como a subs 

tituição, c o n s t i t u i uma relação entre formas lingüísticas. A e-
l i p s e é considerada um t i p o e s p e c i a l de substituição, uma subs­
tituição por"zero". E l a se c a r a c t e r i z a por d e i x a r sem s e r d i t o 
algo que é estruturalmente necessário. E s s e " v a z i o " deixado na 
e s t r u t u r a de sintagmas nominais, v e r b a i s e mesmo de orações, 
pressupõe a existência de um item a n t e r i o r , que funciona como 
fonte da informação omitida. Assim como a substituição, a e l i p ­
se e', p o i s , segundo H a l l i d a y & Hasan, uma relação c o e s i v a essen 
cialemnte endofórica.Vejam-se os exemplos abaixo: 

( f ) Você tem c i g a r r o s ? — Tenho | é I sem f i l t r o . 
(g) João está fazendo regime. — Eu também estou 14> \ . 
(h) Você f o i à passeata? — É c l a r o ! | <h \ 

Nota-se que na sequência de ( f ) deixa-se elíptico 
um nome, c i g a r r o s ; na sequência de ( g ) , preenche-se a e l i p s e pe_ 
l a retomada da forma fazendo regime; e em ( h ) , a r e s p o s t a à p e r 
gunta deixa elíptica uma oração i n t e i r a : que eu f u i à p a s s e a t a . 

Coesão l e x i c a l 
H a l l i d a y & Hasan denominam coesão l e x i c a l o e f e i t o 

coesivo r e a l i z a d o por meio da seleção de vocabulário, d i s t i n g u i n 
do-se dois aspectos d i s t i n t o s , embora r e l a c i o n a d o s : a reiteração 
e a colocação. 

Reiteração é uma forma de coesão l e x i c a l que abran 
ge tanto a simples repetição de um item l e x i c a l , como a sua reji 
teração por meio de sinônimos, quase-sinônimos, super-orrienados 
e até por meio de nomes g e r a i s . T a i s expedientes podem s e r il u j s 

(1) CL. FçLve.Jio c Koch., 1983: U0-U1. 



trados p e l a s d i f e r e n t e s sequencias propostas, a s e g u i r ^ p a r a a se 
guinte oração: 

•'0 trabalhadores da construção c i v i l entraram em greve." 

( i ) E s s e s t r a b a l h a d o r e s têm uma v i d a muito s a c r i f i c a d a , 
( j ) E s s e s operários têm uma v i d a muito s a c r i f i c a d a . 
(1) E s s e s empregados têm uma v i d a muito s a c r i f i c a d a , 
(m) E s s e s homens têm uma v i d a muito s a c r i f i c a d a , 
(n) E s s a gente tem uma v i d a muito s a c r i f i c a d a . 

A coesão l e x i c a l por colocação se e x p r e s s a por meio 
da coocorrência de i t e n s l e x i c a i s que apresentam algum t i p o de 
relação semântica, independente de qual s e j a . Os i t e n s podem-se 
r e l a c i o n a r por serem antônimos, complementares, por pertencerem 
a um mesmo campo semântico, ou, então, simplesmente porque ten­
dem a coocorrer em determinados contextos. Vejam-se os exemplos 
abaixo: 

(o) Há um menino trepado na mangueira. Meninas não t e ­
riam coragem de s u b i r tão a l t o . 

(p) A mãe chorava num canto. 0 f i l h o , porém, continuava 
a b r i n c a r . 

(q) 0 r e t i r e i r o não s a b i a o que f a z e r . As vacas haviam 
escapado do c u r r a l , 

( r ) 0 c a l o r está f o r t e demais. E a chuva não vem. 

Conjunção 
Conjunção é o nome que H a l l i d a y & Hasan dão à cone 

xão semântica que e s p e c i f i c a o modo como uma f r a s e está si s t e m a 
ticamente l i g a d a â f r a s e que v e i o a n t e s . Os elementos c o n j u n t i ­
vos não são coesivos por s i mesmos, mas indiretamente, em v i r t u 
de do s i g n i f i c a d o deles,que pressupõe a presença de outros com­
ponentes no d i s c u r s o . 

Diferenciam-se d o i s tipc^s de relação c o n j u n t i v a : a 
int e r n a e a externa. A relação c o n j u n t i v a e x t e r n a se l o c a l i z a 
entre f a t o s , "phenomena", que constituem o conteúdo do que e s ­
tá sendo d i t o , como se pode observar na sequência abaixo, c u j a s 
orações se i n t e r - r e l a c i o n a m por uma relação temporal marcada pe_ 
lo item conjuntivo depois: 



( s ) Maria levantou cedo e f o i a missa. Depois, f o i ao 
cemitério. 
A relação c o n j u n t i v a i n t e r n a se l o c a l i z a entre as 

etapas do processo comunicativo que o evento de f a l a c o n s t i t u i . 
Veja-se, na sequência abaixo, que o item c o n j u n t i v o depois e s ­
tabele c e , entre as orações, uma relação temporal que. d i z respei_ 
to não áos f a t o s comunicados, mas à ordem em que se apresentam 
os argumentos: 

( t ) Maria não e s t a v a d i s p o s t a a v i a j a r . Depois, não e r a 
mesmo para e s t a r , pois o preço e r a muito a l t o . 
H a l l i d a y & Hasan reduzem a enorme variedade de t i ­

pos de conjunção a quatro t i p o s básicos: a d i t i v o , a d v e r s a t i v o , 
c a u s a l e temporal, não deixando de prever que um mesmo item con 
j u n t i v o pode e s t a b e l e c e r d i f e r e n t e s conexões semânticas, confor 
me o contexto em que estejam i n s e r i d o s . 

Veja-se um exemplo de cada t i p o c o n j u n t i v o que o-
corre em cada uma das quatro orações i n d i c a d a s abaixo, como al_ 
t e r n a t i v a s para compor sequência c o e s i v a com a seguinte f r a s e : 

"João percorreu a r e s e r v a f l o r e s t a l durante o d i a todo." 
(u) E observou vários indícios de depredações, 
(v) E n t r e t a n t o , não reclamou de cansaço, 
(x) Assim, pôde f a z e r um levantamento completo dos es­

tragos causados pelo último incêndio, 
(z ) Em seguida, f ez um relatório minucioso sobre o e s ­

tado de preservação em que e l a se encontrava. 

H a l l i d a y & Hasan prevêem, ainda, que uma marca su 
prassegmental, como a entonação, pode e s t a b e l e c e r conexão semân 
t i c a entre f r a s e s que r e a l i z a m texto o r a l . Quando e s c r i t o , o 
texto e x p r e s s a r i a esse e l o por meio de algum elemento gramati­
c a l . 

2. MARCAS LINGÜÍSTICAS DE COESÃO TEXTUAL DAS FÓRMULAS 
INTRODUTORAS DE EPIMÍTIOS 

Dentre os t i p o s de e l o s c o e s i v o s p r e v i s t o s por Hal­
l i d a y & Hasan, a fábula s e l e c i o n a , para a t u a r nas fórmulas meta-
lingüísticas, quatro: a referência, a coesão l e x i c a l , a conjunção 



e a e l i p s e . 

2 . 1 . MARCAS DE REFERÊNCIA E DE COESÃO LEXICAL: 
6 X ô y o ç e ô fiOBoç 

Uma simples observação dos quadros apresentados nas 
páginas 55 a 57 permite c o n s t a t a r a a l t a freqüência, nas fórmu­
l a s i n t rodutoras de epimítios, das expressões ô X ó y o ç e ô pUdoç. 

com predominância da p r i m e i r a sobre a segunda. São 119 ocorrên­
c i a s de 6 X ó y o ç para 68 ocorrências de 6 jiüBoç, 

E s s a s expressões se constituem do a r t i g o d e f i n i d o 6 

seguido de item l e x i c a l , Xtfyoç, ou p.00oç 

Muitas das observações que H a l l i d a y & Hasan fizeram 
sobre o v a l o r coesivo do a r t i g o d e f i n i d o do inglês, são válidas 
para o a r t i g o d e f i n i d o do grego antigo. Assim, o a r t i g o _ d e f i n i d o ) 
à e s t a b e l e c e , no texto, uma relação do t i p o referência, permi­
tindo que se recupere, por meio dele, uma informação presente no 
texto ou na situação. E l e e s t a b e l e c e uma referência demonstrati­
va, como o fazem os pronomes demonstrativos e os p o s s e s s i v o s . 

Pronomes demonstrativos e pronomes p o s s e s s i v o s são 
semanticamente s e l e t i v o s , p o i s contêm em s i próprios algum e l e ­
mento r e f e r e n c i a l que permite a identificação do item em questão: 
o elemento r e f e r e n c i a l dos demonstrativos é a "proximidade", e o 
dos possessivos é- a "pessoa", já o a r t i g o d e f i n i d o se d i f e r e n c i a 
deles por não conter em s i nenhum elemento e s p e c i f i c a d o r . Simples_ 
mente i n d i c a que o item que e l e acompanha é específico e i d e n t i ­
ficável ; que, em algum lugar do texto ou da situação, a informa­
ção necessária para i d e n t i f i c a r esse item é recuperável. Por i s s o , 
H alliday & Hasan nomeiam o a r t i g o d e f i n i d o de "demonstrativo não 
s e l e t i v o " (1976:70-71). 

Ao acompanhar os termos X ó y o ç e |i$6oç • ° a r t i 
fiW i n d i c a que e s s e s termos tem r e f e r e n t e s identificáveis. Nos 
epimítios em que ocorrem, e l e s são i d e n t i f i c a d o s buscando-se a 
informação que pressupõem na porção precedente do t e x t o . E s t a cor 
responde, na fábula, ao texto n a r r a t i v o . Nota-se, p o i s , que o re 
ferente de X ó y o ç e p ü G o ç não é uma pessoa ou c o i s a meneio 
nada no texto n a r r a t i v o , mas é o próprio texto n a r r a t i v o , em sua 



t o t a l i d a d e . 
Os termos X ó y o ç e |iC9oç são nomes g e r a i s 

que também estabelecem coesão entre o texto n a r r a t i v o e o texto 
do epimítio. Tr a t a - s e de uma relação c o e s i v a de t i p o l e x i c a l . 0 
resultado da combinação do a r t i g o com o nome g e r a l é um sintagma 
que funciona como um item de r e f e r e n c i a anafórica. Nesse caso, a 
coesão l e x i c a l operada pelo nome g e r a l está subordinada à atua­
ção do princípio da referência. Em 6 X ó y o ç e ô utfSoç é o a r t i g o 
que o r i e n t a , efetivamente, a recuperação do texto n a r r a t i v o como 
informação necessária para a interpretação dos i t e n s l e x i c a i s , 

H a l l i d a y & Hasan(1976:274) observam que, no l i m i t e 
entre a coesão gr a m a t i c a l ( a do t i p o referência, por exemplo) e 
a coesão l e x i c a l , está a função c o e s i v a dos nomes g e r a i s . Segun­
do e l e s , um nome g e r a l c o n s t i t u i um c a s o - l i m i t e entre um item le_ 
x i c a l , membro de um conjunto aberto, e um item g r a m a t i c a l , membro 
de um conjunto fechado. Os nomes X ó y o ç e ílÜ8oç são, por natu 
reza, metalingüísticos,'pois nomeiam enunciados lingüísticos. 

Não se tem, por enquanto, condições de d e c i d i r as 
possíveis diferenças e x i s t e n t e s entre X ó y o ç e p 0 8 o ç . T r a ­
dicionalmente, tanto um termo como outro têm sido t r a d u z i d o s pe­
l a mesma p a l a v r a — fábula . E s s a prática de tradução pressupõe 
que os dois termos sejam sinônimos. Uma observação de Benveniste, 
porém, f a z que se s u s p e i t e d e s s a concepção. Diz o lingüista: 
"quando numa língua, duas formações permanecem v i v a s e funcionam 
em concorrência, não poderiam t e r o mesmo v a l o r " (apud Vernant, 
1983: 220). Pode s e r que, apesar de serem empregados no mesmo con 
texto, e s s e s termos se r e f i r a m a d i f e r e n t e s aspectos do texto nar 
r a t i v o da fábula. Contudo, a r e s p o s t a para e s s a s indagações não 
se encontra nos epimítos em que e l e s aparecem. Nesses epimítios 
não há nenhum elemento contextual que permite e x p l i c a r por que se 
usa ora um termo, o r a outro. É possível que no d e c o r r e r da análi­
se de outros expedientes co e s i v o s se encontrem subsídios para ex 
p l i c a r e s s a alternância entre X ó y o ç e u ü 9 o ç 

V a r i a n t e s 

Os termos metalingüísticos X ó y o ç e M.08OÇ podem 
v i r modificados por outros elementos além do a r t i g o d e f i n i d o . E n 
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contram-se, nas fórmulas i n t r o d u t o r a s de epimítios, as seg u i n t e s 
expressões: 
(1) O 5T O Ç 6 lifJOoç ou 

ò pfl8oç O Ô T O Ç ; 

(2) O Í T O Ç 6 X ó y o ç e 
( 3) ô Tcapuv a06o<; 

H a l l i d a y & Hasan(1976:275) apontam o pronome demons 
t r a t i v o como a a l t e r n a t i v a mais u s u a l para s u b s t i t u i r o a r t i g o d£ 
f i n i d o em sintagmas formados por item de referência + nome g e r a l . 
A mesma observação pode-se f a z e r sobre o uso de demonstrativos era 
fórmulas metalingüísticas das fábulas anônimas. Realmente, expres 
soes com pronomes demonstrativos t a i s como aparecem em (1) e ( 2 ) , 
são mais frequentes que a a l t e r n a t i v a ( 3 ) , representada na c o l e t a 
nea por uma única ocorrência. 

Atente-se, porém, para um f a t o p a r t i c u l a r da língua 
grega: enquanto o português e o inglês substituem o a r t i g o d e f i n i 
do pelo pronome demonstrativo, o grego emprega o demonstrativo 
com o a r t i g o d e f i n i d o . Desse modo, não se v e r i f i c a substituição 
de uma forma por outra, no sintagma. Há, ao contrário, uma adição 
de item de referência. Ao sintagma 6 X ó y o ç e ô p.08oç a c r e s c e n t a -
-se o pronome demonstrativo O Í T O Ç , que e s t a b e l e c e entre o e-
pimítio e o texto n a r r a t i v o um e l o fundado na relação de proximi­
dade . 

A expressão 6 itapCDV pCFBoç , "a presente fábula", 
se c a r a c t e r i z a por a c r e s c e n t a r a ° l*0ÔOÇ o q u a l i f i c a t i v o *a-

p{£v » "presente", forma de particípio presente do verbo s á p e i p i i 
que s i g n i f i c a " e s t a r p r e s e n t e " . Enquanto o demonstrativo O 5T O Ç 

estabelece, nas expressões a n t e r i o r e s , uma relação anafórica en­
tr e o texto do epimítio e o texto n a r r a t i v o , ttaptSv f i x a , no 
sintagma, uma mostração o r i e n t a d a para a enunciação do epimítio. 
Quando se diz "a presente fábula" pressupõe-se que o epimítio 
que contém esse sintagma c o n s t i t u i p a r t e de um enunciado que e s ­
tá em curso, que teve início com a enunciação do texto n a r r a t i v o . 
Nesse caso, o termo fxOGoç abrange tanto o texto n a r r a t i v o c o ­
mo o epimítio, c o n s t i t u i n d o , assim, uma prova lingüística de que 
a fábula é um d i s c u r s o que não se r e s t r i n g e ao seu enunciado nar 
r a t i v o . 
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2.2. MARCA DE REFERÊNCIA: TO0TO 

Duas fábulas da coletânea apresentam epimítio i n t r o ­
duzido por TO0TO » forma neutrdL do demonstrativo O S T O Ç . são 
e l a s as fábulas "A raposa e a cobra" (Ch 33) e "As hienas"(Ch 340), 
cujas traduções se apresentam, a s e g u i r , para que se observe co­
mo um mesmo item de referência pode desempenhar funções c o e s i v a s 
de naturezas d i f e r e n t e s . 

"A raposa e a cobra" 
[Havia uma f i g u e i r a ao lado de uma e s t r a d a . ] Então u 

ma raposa a v i s t o u uma cobra adormecida e f i c o u com i n v e j a 
de seu tamanho. Desejando i g u a l a r - s e a e l a , deitou-se ao 
seu lado e f o i tentando e s t i c a r - s e até o ponto em que, ex 
cedendo-se, sem perceber rebentou-se. 

I s t o sofrem os que lutam c o n t r a os s u p e r i o r e s ; é que 
e l e s próprios se arrebentam antes que consigam a t i n g i - l o s . 

"As h i e n a s " 
Dizem que as hienas de ano em ano mudam de natur e z a 

e ora se tornam machos, ora,fêmeas. E assim, c e r t a vez u-
ma hiena macho se comportou, com uma h i e n a fêmea, de modo 
contrário à sua natureza.' Então e l a , tomando a p a l a v r a , 
d i s s e : "Ô* meu caro, mas faça i s s o mesmo, que logo a t r a t a 
mento idêntico você v a i se s u j e i t a r . " 

I s t o pode d i z e r , com razão, em relação à que já está 
governando, uma pessoa que está para sucedê-la, caso rece 
besse, da parte d e l a , um desaforo. 

No epimítio da p r i m e i r a fábula, i s t o , com que se t r a 
duz o pronome TOiÍTO do texto grego, r e f e r e - s e ao "a r r e b e n t a r -
-se " da cobra, c i t a d o no texto n a r r a t i v o . 0 item TO0TO c o n s t i 
t u i , n e s t a fórmula, o núcleo do sintagma. Enquanto item de r e f e ­
rência demonstrativa, e l e aponta para a porção f i n a l do texto 
n a r r a t i v o que o precede, e com a qual e l e mantém uma relação de 
proximidade. 

H a l l i d a y & Hasan (1976:25) chamam a atenção Dara o 



"grau de generalidade do r e f e r e n t e " que o pronome demonstrativo 
retoma quando usado na função de núcleo. E l e s observam que quan 
do o demonstrativo é usado como determinante de um nome, o seu 
s i g n i f i c a d o é sempre idêntico ao do item pressuposto. Assim, a 
expressão Q S T O Ç Ô XÓJOQ , por exemplo, retoma exatamente o 
Y ° Ç específico que a precede. Quando, porém, o demonstrativo é 
usado como núcleo, a referência que e l e i n s t a u r a pode ampliar-
-se a c l a s s e g e r a l r e f e r i d a pelo item que e l e pressupõe. Assim, 
o pronome TO0TO F e , conseqüentemente, o pronome i s t o que o 
traduz, retoma não apenas o a r r e b e n t a r - s e da raposa r e l a t a d o no 
texto n a r r a t i v o , mas também o ar r e b e n t a r - s e em g e r a l , que ocorre 
com os que querem competir com os s u p e r i o r e s . 

No epimítio da segunda fábula, i s t o (= T O Ü T O F N O 

texto grego) também é fórmula i n t r o d u t o r a e também é complemento 
v e r b a l , como a forma i s t o da fábula a n t e r i o r . Há, porém, uma di_ 
ferença entre e l e s , d i t a d a p e l a n a t u r e z a do verbo que e l e s com­
pletam: enquanto em Ch 33 i s t o completa a forma ve rbafi s ofrem, 
tradução de itáoxovcFlv, que exige por complemento um nome que ex 
presse "processo" ( no caso de Ch 33, esse processo está repre 
sentado pelo a r r e b e n t a r - s e que acontece com a ra p o s a ) , em Ch 340 
i s t o aparece como complemento de uma forma do verbo d i z e r , que 
pressupõe como complemento um enunciado, um d i t o . Sendo TO0TO 
esse complemento, e l e deve, necessariamente, r e f e r i r - s e a um e-
nunciado. 0 texto n a r r a t i v o que precede o epimítio d e s s a fábula 
oferece duas a l t e r n a t i v a s que podem fu n c i o n a r como r e f e r e n t e s 
de TO0TO : uma d e l a s é o enunciado que e n c e r r a o te x t o n a r r a ­
t i v o , enunciado produzido p e l a h i e n a fêmea e d i r i g i d o à hiena 
macho; a outra é o próprio texto n a r r a t i v o , que também c o n s t i t u i 
um enunciado. É que tanto a f a l a da h i e n a como a própria n a r r a ­
t i v a sobre as hienas são adequadas para a situação p r e v i s t a pe­
lo epimítio. 

Tanto num caso como no outro, a referência que xoUxo 

estabelece é de natur e z a metalingüística, pois o seu r e f e r e n t e 
é, de qualquer modo, um enunciado, s e j a e l e retomado quanto ao 
seu conteúdo, como em Ch 33, s e j a e l e retomado quanto à sua f o r 
ma, como em Ch 340. 



2.3. MARCAS DE CONJUNÇÃO 

2.3.1. dxàp otSv JtaC 

Usada como fórmula i n t r o d u t o r a de epimítio em o i t o 
fábulas anônimas (1 ) , a fórmula áxctp oív VLOiC acumula três i_ 
tens lingüísticos c o n f e r i d o r e s de t e s s i t u r a entre o texto n a r r a 
t i v o e o epimítio. 

Sintaticamente, e s s a fórmula se a r t i c u l a com f o r ­
mas v e r b a i s impessoais, geralmente 5ef (= "é p r e c i s o " ) , à qual 
se subordina uma oração i n f i n i t i v a (2) . Vej a - s e , a s e g u i r , o 
texto grego e a tradução de Ch 60, em que se pode observar o fun 
cionamento dessa fórmula: 

"Avbponóv Tiotí XtrycTai "npòç aó-rupov ç>iÀLavern£Loaerf>av 

Knl 5fj xcip" 1"": «ataXoBówioc K«*Í ^ivyovç. yEvoufcvou. í 

dvbpu-noc, T\pooq>kpov T 4 Ç jtlpaç TÇ trtónoTl ÉnÉTTVEt T o O 

bt o a T Ú p o v Tf>v al-rtav ípourvou Si* f)v "IOOTC TxpáxTci.. 

EXcyEv bti bcppaivEi T O Ç jfripnç Siét TÒ cpúoc;. T CTTEPOV 8f 

Tra/>aTE6cUrr|Ç O6TO\C TpcmÉCric TtpooipByfjfioTOÇ Bippofr 

0<|>ÍÍPB 6V T O C . * fivBponoç ivotlpOÚflEVOC K a T & flLKpbv 

fftófiati -npoaáípEpr rol Éç>x>oa. nuv&avojifcvov Sí TIAXIV 

Tofi OdTVipOV Tl T O Ü T D TlOlft. fSiaUtE KOTal|»Ú)(61V T * f i t O p O 

FTTEI Xiav B E P M Í V tcrti K Í E E I V O Ç Eq>T] "np&ç aGTÓv « " A M ' 

érnoiácraofjat oov> TR <piXi.o. u OÚTOÇ. bTi ÈK TOÜ aú-ioC 

üaéfiaToc; cal TÒ btpvbv cal TO ̂uj(pi>» áE,tEi<;. » 
* A T & P otiv KKi 'jC^C TlEpUpEÚyElV i e t TÍ)V <J>lAt*V Z>v 

&(i(pl6oXó(; Êo-rtv fi Í I A B E C I Ç . 

'Conta-se que, c e r t a vez, um homem firmou um pacto 
de amizade com um sátiro. E aí, quando sobreveio o i n ­
verno e chegou o f r i o , o homem l e v a v a as mãos à boca e 
as soprava. Como o sátiro lhe perguntasse o motivo pe­
lo qual f a z i a i s s o , d i s s e que e s t a v a aquecendo as 
mãos por causa do f r i o . Mais tarde f o i - l h e s s e r v i d a a 

(1) J/iata-^e de Ch 23, 53, 60, 163, 245, 272, 284 e 356. Quatio 

dei.a.4 — Ch 53, 60, 272 e 356 — conotam do Apendi.ce de*ta 

di.4 4 eitaçao. 

(2) £m Ch 53, a {.onstia ven.bo.1 impe4<»oal e XP1*? e. em Ch 272, %po-

http://Apendi.ce


mesa e, como a comida e s t i v e s s e muito quente, o homem to 
mava uma pequena porção, levava-a à boca e a soprava. 
Quando o sátiro lhe perguntou de novo por que e l e f a z i a 
i s s o , e l e d i s s e que e s t a v a e s f r i a n d o o alimento, p o i s 
e s t a v a quente demais. Então aquele lhe d i s s e : "So que 
dispenso sua amizade, meu caro, p o i s da mesma boca voce 
lança tanto o f r i o como o c a l o r . " 

P o i s bem. Portanto, também nós é p r e c i s o que e v i t e 
, , ii 

mos a amizade daqueles c u j a postura e ambígua. 

P e l a tradução acima, pode-se v e r que cada um dos i -
tens que compõem a fórmula áxàp 01$V xaí — que, na tradução, 
equivale a "Pois bem. Portanto, também" — , têm d i f e r e n t e s âmbi­
tos de incidência. Nota-se que xaC (= "também") i n c i d e sobre 
{̂ittç. , s u j e i t o da oração i n f i n i t i v a grega que se t r a d u z i u por 

uma oração co n j u n c i o n a l ; 0$v (= "portanto") i n c i d e sobre o 
enunciado moral como um todo, composto da forma v e r b a l impessoal 
e da oração i n f i n i t i v a ; e árctp {= "pois bem") i n c i d e sobre a 
própria enunciação do período. Por i s s o , p r e f e r i u - s e , na tradução, 
i s o l a r , do r e s t a n t e do epimítio, a expressão que se usou para 
t r a d u z i r e s s a última partícula, para melhor marcar sua função no 
texto do epimítio. 

Cada um desses i t e n s e s t a b e l e c e um t i p o d i f e r e n t e de 
relação c o e s i v a entre o texto n a r r a t i v o e o epimítio. Veja-se por 
quê. 

%<tC 

Usada na fórmula com o v a l o r de "também", a partícu­
l a xaí exibe propriedade r e f e r e n c i a l . E l a e s t a b e l e c e uma r e l a ­
ção c o e s i v a de natureza comparativa entre o plano do conteúdo do 
texto n a r r a t i v o e o plano do conteúdo do te x t o moral. Ao i n c i d i r 
sobre o pronome ^P^C , forma a c u s a t i v a do pronome p e s s o a l de 1^ 
pessoa, xocC e s t a b e l e c e um ponto de igualdade entre d o i s i t e n s 
d i f e r e n t e s por natureza. Contrasta-se, por meio d e l e , um nós com 
um não-nós, presente no texto n a r r a t i v o . Em Ch 60, o prime i r o t e r 
mo da comparação está representado p e l a f i g u r a do sátiro, cujo 
comportamento se apresenta como modelar. 
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E s s a partícula e s t a b e l e c e uma relação c o n j u n t i v a , 
de natureza c a u s a l , segundo a classificação de H a l l i d a y & Hasan, 
entre o texto n a r r a t i v o e a parte do epimítio correspondente ao 
enunciado moral. E l a confere ao enunciado morai o e s t a t u t o de 
conclusão que se i n f e r e do texto n a r r a t i v o . 0 item c o n j u n t i v o 
portanto, com que se traduz OtJv, s i g n i f i c a : "considerando-
-se o que f o i d i t o antes, pode-se d i z e r como conclusão que", ou 
"do que f o i d i t o antes, r e s u l t a que". E l a e s t a b e l e c e o que Hal 
l i d a y & Hasan denominaram coesão de t i p o i n t e r n o , marcando, pa­
r a o enunciado moral, o e s t a t u t o de "etapa s e g u i n t e " de um pro­
cesso argumentativo. 

A partícula &xáp > t r a d u z i d a p e l a expressão"pois 
bem", tem um funcionamento lingüístico mais complexo. 

Segundo Dennlston (1966:51), e l a é uma forma da l i n 
guagem c o l o q u i a l , que costuma aparecer, com c e r t a freqüência, 
em obras de autores que empregam um r e g i s t r o mais ou menos d i s -
tenso, como Heródoto, Platão, Xenofonte, Aristófanes e Eurípi-
des. Acrescente-se a e s s a observação o comentário de Adrados, 
segundo o qual àxÁp só se conservou na língua grega do perío 
do t a r d i o como parte de fórmula consagrada pelo uso.(1948:236). 

0 v a l o r dessa partícula em fórmula i n t r o d u t o r a de 
epimítio só pode s e r determinado p e l a análise de ocorrências 
dessa fórmula em outras fábulas.Adrados (1948: 236) nota que 
essa partícula ocorre na Retórica de Aristóteles, não em enuncia 
dos do próprio Aristóteles, mas no texto de Esopo que Aristóte­
l e s c i t a em d i s c u r s o d i r e t o . T r a t a - s e da fábula (já apresentada 
na p. 10 deste t r a b a l h o ) que Esopo t e r i a pronunciado ao povo de 
Samos, quando se e s t a v a acusando de crime c a p i t a l um demagogo. 
Depois de lh e s contar a história da raposa que f o i atacada por 
um grande número de c a r r a p a t o s , Esopo l h e s d i z : 

"Pois bem. Também a vocês, homens de Samos, esse de 
magogo em nada mais v a i p r e j u d i c a r ( p o i s está r i c o ) , mas 
se o matarem, virão outros, pobres, que vão l h e s roubar 



e d i l a p i d a r o r e s t a n t e dos bens." (1393 b) 

Nesse enunciado de Esopo, dT«£p compõe fórmula corr, 
xotf • E s s a fórmula se d i f e r e n c i a da fórmula que aparece nas 
fábulas anônimas por não apre s e n t a r a conjunção . Nota-
-se, também, que no epimítio acima, a partícula àtap marca a 
passagem do enunciado n a r r a t i v o para o enunciado do epimítio. 
É como se a partícula i n d i c a s s e o seg u i n t e : " produziu-se um e-
nunciado n a r r a t i v o que, aparentemente, parece não t e r nada a 
ver com a situação, por se t r a t a r de um caso acontecido com uma 
raposa; acontece, porém, que agora é que se v a i e x p l i c a r por 
que e s s a n a r r a t i v a f o i r e l a t a d a " . 

E s s a interpretação do s i g n i f i c a d o de i x a p s e con­
firma quando se observa o uso da fórmula áxàp oiSv KaC em 
uma fábula encaixada no texto n a r r a t i v o de Ch 86, c u j a tradu­
ção se:apresenta-a s e g u i r : 

"Os f i l h o s de um l a v r a d o r v i v i a m em discórdia. E e-
l e , como não conseguia, embora Os e x o r t a s s e muito, per­
s u a d i - l o s com p a l a v r a s a mudar de comportamento, c o n c l u i u 
que e r a p r e c i s o f a z e r i s s o por meio de uma ação. Então 
os convidou a t r a z e r um fardo de lenha. Depois que eles, 
cumpriram e s s a determinação, p r i m e i r o l h e s deu o f a r 
dc amarrado e ordenou-lhes que o quebrassem. Depois, como 
e l e s faziam muita força e não conseguiam quebrá-lo, e l e 
desamarrou o fardo e deu a e l e s um galho por vez. Como 
e l e s o quebrassem com f a c i l i d a d e , d i s s e : "Pois bem. Por­
tanto, também v o e i s , meus f i l h o s , se permanecerem unidos, 
serão inatingíveis para os inimigos. Mas, se viverem em 
discórdia,serão fáceis de apanhar." 

A f a l a do la v r a d o r , que e n c e r r a o te x t o acima, i n i ­
c i a - s e , no texto grego, com a fórmula ctTCtp o5v naC . Obser­
va-se que e s s a f a l a é, também, um epimítio de uma n a r r a t i v a , n a r r a 
t i v a e s t a que se p a r t i c u l a r i z a por s e r v i v e n c i a d a , dramatizada 
pelos f i l h o s do lavrador, que l h e s dá instruções. 0 conjunto das 
ações que o pai faz os f i l h o s executar está organizado oomo um 



argumento do qual e l e fará d e r i v a r uma conclusão. E o lavrador 
s a b i a muito bem onde q u e r i a chegar com aquele plano. I s t o por­
que, o que e l e apresenta como conclusão, já e s t a v a e s t r u t u r a d o , 
previamente, como tese a s e r demonstrada. Constata-se, p o i s , 
que ixâp ancora, nesse epimítio, o enunciado n a r r a t i v o na s i -
tuaçao de enunciação, e anuncia que se v a i a p r e s e n t a r , em segui ­
da, uma j u s t i f i c a t i v a para o f a t o de e l e t e r s i d o produzido na­
quela situação. Assim, e s s a partícula não só t o r n a coesos o tex­
to n a r r a t i v o e o epimítio, como também confere ao todo t e x t u a l 
que e l e s compõem, coerência em relação à situação d i s c u r s i v a , ao 
contexto de enunciação em que o l a v r a d o r produziu sua fábula. 

E s s a s constatações orientam a i n t e r p r e t a r a partícu 
l a àxá,p 9 n o s epimítios das fábulas anônimas, como uma marca 
de oralidade da fábula, preservada no texto e s c r i t o . Pode-se su 
por, mesmo, que o f a t o de Aristóteles t e r documentado o epimi-
t i o do texto de Esopo preservando o emprego dessa partícula,si£ 
n i f i c a ' q u e é necessário pr e v e r - s e , na história da fábula, um 
primeiro momento de documentação em que e l a s eram r e g i s t r a d a s 
do modo como foram enunciadas em uma dada situação. SÓ depois 
é que se processariam alterações com a f i n a l i d a d e de se e l i m i ­
narem do texto as marcas da o r a l i d a d e , para lhe c o n f e r i r o es­
tatuto de texto e s c r i t o autônomo, desvinculado de uma situação 
d i s c u r s i v a p a r t i c u l a r . 

De qualquer modo, a presença de t a l fórmula em o i t o 
epimítios de fábulas anônimas.— e .todas. e l a s p e r tencentes á co 
leção Augustana (N^jgaard, 1964:502) — r e v e l a que as fábulas 
anônimas ainda estavam pr e s a s a uma tradição o r a l , da qual e l a s 
procuravam l i b e r t a r - s e . 

2.3;2. OflTti)(ç) 

A importância do item ofiT0»(ç) , traduzido por 
"assim", como fórmula i n t r o d u t o r a de epimítio, pode s e r a v a l i a ­
da p e l a freqüência com que aparece no conjunto das fábulas anô­
nimas. E l e se encontra em 83 epimítios, sendo,pois, a segunda 
fórmula mais freqüente da coletânea. 



O que chama a atenção nesse conjunto é o f a t o de 
O 5T W ( Ç ) v i r acompanhado de expressões bem marcadas quanto 

à sua e s t r u t u r a sintática e à posição que seus elementos ocu­
pam nessa e s t r u t u r a . E s s a s características são constantes 
a ponto de se poder d i v i d i r o conjunto dos epimítios i n t r o d u z i ­
dos por 0 5 T ( Ô ( Ç ) em dois grupos: 
(1) um grupo em que 0$Tii)(ç,) vem sempre seguido de forma nomina 
t i v a , muitas vezes seguida de g e n i t i v o p a r t i t i v o ; 
(2) outro grupo em que OuT(a(ç) vem seguido de xaí + g e n i t i 
vo p a r t i t i v o + nominativo. 

Até mesmo quando os componentes mórficos são os mes 
mos, a s i n t a x e se conserva d i f e r e n t e . Comparem-se os exemplos 
seguintes: 

(a) O0TG)Ç E v i o i T S V 4v8panwav (Ch 95) 

OSTCÔÇ xa\ Tffiv àv9p«Sxaív £vioi ( C n 7 ° ) 

(b) OSTCÔÇ ot xovijpoi TSÍV av8p<Sxa>v ( C n 1 9 6 ) 

oflTtúç x a i T S V ávdpcâxcúv o l xovqpof (Ch 8) 

E s s e s dados sugerem que a e s s a s d i f e r e n t e s e s t r u t u ­
ras sintáticas correspondem d i f e r e n t e s v a l o r e s semânticos. De 
fato, o exame do v a l o r de otJTt»)(ç) como fórmula i n t r o d u t o r a de 
epimítio mostrou que, na r e a l i d a d e , se t r a t a de duas fórmulas 
d i f e r e n t e s , expressas p e l a mesma forma g r a m a t i c a l . Vejam-se, a 
seguir, os dois v a l o r e s semânticos que 0$Tü>(ç) apres e n t a . 

0 v a l o r c o n c l u s i v o de oflT<ó(ç) 

Leiam-se as traduções que se apresentam de Ch 5 e 
de Ch 121: 

(Ch 5)"A águia, a g r a l h a e o p a s t o r " 

Uma águia baixou de um rochedo elevado e arrebatou 
um c o r d e i r o . Então uma g r a l h a , ao v e r i s s o , desejou, por 
i n v e j a , imitá-la. E aí, p r e c i p i t a n d o - s e com bastante e s ­
tardalhaço, f o i t e r sobre um c a r n e i r o . Como suas garras 
se tivessem emaranhado nos tufos de lã, e l a , não poden­
do alçar vôo, f i c o u batendo as asas até que o pastor, no 



tando o f a t o , f o i correndo apanhá-la, aparou suas asas 
rápidas e, quando c a i u a n o i t e , levou-a para seus f i l h o s . 
E como e l e s perguntassem que pássaro e r a aquele, d i s s e : 
"Pelo que eu s e i bem, é uma g r a l h a , mas pelo que e l a de­
s e j a , é uma águia." 

Assim, a competição com os s u p e r i o r e s , além de não 
l e v a r a nada, ainda f a z r i r das desgraças. 

(Ch 121)"Zeus e Apolo" 

Zeus e Apolo d i s c u t i a m a r e s p e i t o da a r t e de mane­
j a r o arco. Como Apolo t i v e s s e retesado o arco e lançado 
o dardo, Zeus e s t i c o u uma perna até o ponto que Apolo ha 
v i a a t i n g i d o . 

Assim, os que competem com os s u p e r i o r e s , além de 
não sobrepujá-los, ainda se expõem ao r i s o . 

As duas fábulas acima apresentam, em seus t e x t o s 
n a r r a t i v o s , um conjunto de f a t o s p a r t i c u l a r e s . Ambos vim s e g u i ­
dos de enunciado moral in t r o d u z i d o por "assim", termo com que 
se traduziu a forma oÖTta do texto o r i g i n a l . Em Ch 121, o 
enunciado moral s e l e c i o n a , do enunciado n a r r a t i v o , a seqüência 
de f a t o s v i v e n c i a d o s por uma das personagens e a r e i t e r a , no 
enunciado moral, como seqüência de. f a t o s v i r t u a i s que podem s e r 
vivenciadas por qualquer s e r humano. Já em Ch 5, as ações e 
processos v i v e n c i a d o s , no texto n a r r a t i v o , por uma personagem 
p a r t i c u l a r , são r e i t e r a d a s , no texto moral, por meio de nomes 
abstratos . Em Ch 121 tem-se uma generalização do p a r t i c u l a r 
para o ger a l concreto,' e em Ch 5 observa-se uma generalização 
do p a r t i c u l a r para o g e r a l a b s t r a t o . De qualquer modo, nos dois 
casos o conteúdo do texto moral abrange o conteúdo do texto nar 
r a t i v o . 

E s s a relação de inclusão que se e s t a b e l e c e entre os 
dois textos da fábula é que confere ao item o$T(g um v a l o r 
conclusivo, e x p l i e i t a n d o - s e , por meio dele, a condição de 
conclusão, que c a r a c t e r i z a o enunciado moral, extraída do tex­
to n a r r a t i v o . 

i 



O v a l o r comparativo de oflTU)(ç) xctf 

Veja-se a fábula "Os b o i s e o e i x o " (Ch 70): 

"Bois estavavam puxando uma carroça. Como o eixo es­
tava rangendo, e l e s se vi r a r a m e lhe disseram assim: "Ô 
meu caro, nós carregamos toda a carga e você é que f i c a 
g ritando?" 

Assim, também dentre os homens, alguns, enquanto ou 
t r o s se fatigam, fazem-se e l e s próprios de cansados. 

Nessa fábula, o contexto em que O5TÜ) ocorre lhe 
confere um-valor semântico comparativo. Ao se a c r e s c e n t a r ao ep_i 
mítio a expressão "também dentre os homens" (= x o i Tfiiv dv6pú>-

1 I t ó v ) , i n s t a u r a - s e uma relação comparativa que equipara duas en­
tidades ,_sobre ,as quais o texto moral f a z um comentário. Quando 
o texto d i z "também dentre os homens", e l e faz pressupor que o 
que e l e segue dizendo sobre o conjunto dos "homens" j a tenha s_i 
do dito sobre um conjunto de "não-homens". É, p o i s , justamente 
esse contexto c r i a d o pelo sintagma XttC + g e n i t i v o p a r t i t i v o que 
confere a CÕTW o v a l o r comparativo. Desse modo, o item xaC 

estabelece, entre o texto n a r r a t i v o e o texto moral, uma conexão 
semântica fundamentada numa relação de s i m i l a r i d a d e , em que a 
fonte de coesão é a comparação do que está sendo d i t o , no texto 
moral, com o que já f o i d i t o , no texto n a r r a t i v o . 

Num primeiro momento, pode-se pensar que o c o n t r a s ­
te que a partícula X a C e s t a b e l e c e entre o conjunto dos "ho­
mens" e o conjunto pressuposto de "não-homens", se baseie-.no f a ­
to de o texto n a r r a t i v o apresentar, como a t o r e s , f i g u r a s não-hu 
manas, como "bois" e "eixo de carroça". Embora e s t a s e j a uma ca­
racterística predominante dos t e x t o s n a r r a t i v o s desse grupo, e l a 
por s i só não dá conta de e x p l i c a r a relação comparativa que o 
item X a C e n f a t i z a . I s t o porque a fórmula offTfi) + x a C +geni-
t i v o p a r t i t i v o aparece em fábulas c u j o s t e x t o s n a r r a t i v o s apre­
sentam atores "humanos". E o caso de Ch 156 e 96, c u j a s traduções 
seguem abaixo: 

"0 c i t a r i s t a " (Ch 156) 
"um c i t a r i s t a e s t a v a cantando em uma c a s a de paredes 



bem r e v e s t i d a s . Como sua voz ecoava, e l e julgou que e l a 
era melodiosa demais. Então, envaidecido com i s s o , con 
c l u i u que p r e c i s a v a apresentar-se em .um t e a t r o . Quando, 
porém, entrou no palco, cantou mal demais e f o i enxota­
do a pedradas. 

Assim, também c e r t o s oradores que pensam s e r alguém 
nas e s c o l a s , quando entram na v i d a pública descobrem que 
não têm mérito nenhum." 

"0 orador Demades" (Ch 96) 
"o orador Demades f a l a v a , c e r t a vez, ao povo de Ate­

nas. E como e l e s não lhe prestassem atenção de j e i t o ne 
nhum,pediu-lhes permissão para contar uma f a b u l a esopica. 
Tendo e l e s consentido, começou a d i z e r : "Uma andorinha, 
uma enguia e Demetér seguiam por um mesmo caminho. Quando 
chegaram a um r i o , a andorinha voou e a enguia mergulhou. 
Disse i s s o e ca l o u - s e . Então e l e s perguntaram: "E o que 
aconteceu com Demetér?" E e l e respondeu: " E l a está enco­
l e r i z a d a com vocês, que deixaram de lado os negócios da 
cidade para se l i g a r em fábulas esópicas." 

Assim, também dentre os homens, i r r a c i o n a i s são quan 
tos negligenciam os a f a z e r e s -necessários e dão p r e f e r e n ­
c i a às c o i s a s que causam prazer.' 

Em Ch 156, o c o n t r a s t e entre o texto n a r r a t i v o e o 
texto moral e x p l o r a a diferença de t i p o s s o c i a i s que cada um fo 
c a l i z a . Não há comparação entre "não-humano" e "humano". Há, sim 
uma seleção feita^, dentre os vários t i p o s que constituem a socie_ 
dade humana, de dois t i p o s entre os quais é possível encontrar 
algum ponto comum. 

Em Ch 96, por outro lado, não há comparação entre 
"humano" e "não-humano", nem entre t i p o s s o c i a i s humanos. Nota-
-se que a forma xaf c o l o c a em foco de comparação o conjunto 
representado pelo "povo de Atenas" e o conjunto dos "homens". 
Ora, não há dúvida de que o segundo abrange o primeiro, anulan­
do, assim, a p o s s i b i l i d a d e de se encontrar um ponto em que e-
l e s , enquanto termos comparados, d i f e r i r i a m . Faz-se necessário, 



pois, encontrar esse ponto d i f e r e n c i a d o r em outro aspecto dos 
textos, que não a natur e z a das personagens, poi s está-se vendo 
que através d e l a não se consegue e x p l i c a r a organização t e x t u a l 
de todas as fábulas que apresentam a fórmula O Í T É O (Ç ) x a C 

Na verdade, cada um dos i t e n s que compõem a formu­
l a oÓTca X a C p r i v i l e g i a , na relação c o e s i v a que estabelecem 
entre o texto n a r r a t i v o e o texto moral, um aspecto desses tex 
to s . 0 item O0TW " l i g a " os dois t e x t o s enquanto enunciados 
potencialmente comparáveis num determinado contexto de enuncia­
ção. T r a t a - s e , então, de uma conexão semântica de t i p o i n t e r ­
no, de natureza d i s c u r s i v a , que p r i v i l e g i a , segundo H a l l i d a y & 
Hasan.(1976 :241) ; os enunciados como etapas c o n s t i t u t i v a s de 
um processo 'de interação comunicativa. 0 item X a C , por sua 
vez, completa a conexão semântica comparativa i n s t a u r a d a pelo 
primeiro item, na medida em que e s t a b e l e c e que ..os 
dois enunciados apresentam conteúdos passíveis de comparação, 
embora cada um de l e s remeta a d i f e r e n t e s mundos r e f e r e n c i a i s . 
De fa t o , só se podem e x p l i c a r construções comparativas como 
as apontadas em Ch 96, 156 e 70, se o texto n a r r a t i v o f o r con 
siderado como um enunciado que i n s t a u r a seu próprio mundo r e f e 
r e n c i a l , uma " r e a l i d a d e lingüística", constituída p e l a p a l a v r a , 
pelo d i s c u r s o . Deve-se c o n s i d e r a r que e l e n a r r a f a t o s sobre os 
quais não se c o l o c a a questão de sé v e r i f i c a r se e l e s acontecem 
ou não, no mundo extralingüístico. 0 mesmo não se pode d i z e r 
do texto moral, poi s e s t e d i z o que d i z a r e s p e i t o de entidades 
do mundo extralingüístico, o mundo das relações humanas, para 
o qual remete a natur e z a exofórica do a r t i g o d e f i n i d o que com­
põe a expressão T © V dvSpâfatcdv 

H a l l i d a y & Hasan (1976:247) incluem, entre as r e l a 
ções conjuntivas de t i p o a d i t i v o , a conexão semântica i n t e r f r a 
s a l fundada em padrões de s i m i l a r i d a d e , por entenderem que o 
fa l a n t e s e l e c i o n a i t e n s .que estabelecem t a l relação c o e s i v a quan 
do pretende i n d i c a r que um determinado ponto está sendo r e ­
forçado, ou que um novo ponto está sendo adicionado para o mejs 
mo e f e i t o . 

Observa-se, então, que o item ofiTw(ç) » s e j a e l e 
empregado com o v a l o r de conjunção c a u s a l , s e j a e l e empregado 



com o v a l o r de conjunção comparativa, sempre funciona., nas f o r 
mulas in t r o d u t o r a s de epimítio, como expediente coesivo de na­
tureza metalingüística, pois e l e fundamenta:a conexão semântica 
que opera entre os dois t e x t o s , sobre a condição de enuncia­
do que e l e s são. 

2.4. MARCAS DE ELIPSE 

H a l l i d a y & Hasan (1976:143), quando tratam da e l i p ­
se, referem-se especificamente a sintagmas ou orações,cuja e s ­
t r u t u r a é t a l que pressupõe algum item precedente, que s e r v e , 
então, como fonte da informação omitida. Assim, o item elíptico 
se c a r a c t e r i z a por d e i x a r , na e s t r u t u r a lingüística, "pegadas" 
apropriadas que direcionam sua recuperação. 

Cherchi (1978: 118), por sua vez, lembra que, quan­
do se analisam e s t r u t u r a s com e l i p s e s , deve-se a t e n t a r para 
o fa t o de que a e l i p s e se define em relação a u-
ma norma, entendendo-ise por e s t a o esquema canónico que a f r a 
se completa preenche. 

A p a r t i r dessas observações, analisam-se, a s e g u i r , 
os casos de e l i p s e ' encontrados nas fórmulas i n t r o d u t o r a s de epi_ 
mítios. 

Encontram-se, nos epimítios das fábulas anônimas, 
vários t i p o s de i t e n s omitidos, que podem f a z e r p a r te de sinta£ 
ma nominal. ou v e r b a l . Além desses,.encontra-se, também, e l i p s e de 
orações i n t e i r a s . 

A e l i p s e o r a c i o n a l c o n s t i t u i o t i p o de e l i p s e que 
mais chama a atenção, por s e r o mais freqüente na coletânea. 
São 63 ocorrências de e l i p s e , todas e l a s p resentes em fábulas 
extraídas da Paráfrase Bodleiana (Njójgaard, 1964:364). D-mar­
cador lingüístico de e l i p s e o r a c i o n a l , n e s s e s epimítios, é a 
conjunção ÔTi , que aparece no início de epimítios, como se 
pode ver no exemplo abaixo»tirado de Ch 1: 

" O T I à r a e S v |ièv oôôetç Taxfcoç èxiTUTXávet, * x ò 
6c TÔv xaxffiv exéaroç xaQ'tnâon\v x X ^ T T e r a t . 

"Que com bens ninguém depara rápido, mas pelos ma-



l e s cada pessoa é a cada passo a t i n g i d a . " 

já se observou anteriormente ( c f . p. 50)que se fosse 
suprimida do epimítio a forma fiXl , t r a d u z i d a em português pe­
l a conjunção in t e g r a n t e que, e l e f i c a r i a reduzido à expressão 
do texto moral. Observou-se, também, que a presença de 5xi , no 
início do epimítio, tem a função de i n d i c a r que e l e nao está 
completo, que algo f i c o u sem s e r d i t o e x p l i c i t a m e n t e . 0 item 
5 x i é, pois, a "pegada" que se deve s e g u i r para recuperar os 
i t e n s elípticos que completariam a e s t r u t u r a lingüística do epi_ 
mítio. 

A conjunção 5xt i n d i c a que o texto moral que a se­
gue deve s e r tomado como oração completiva, que se a r t i c u l a , 
s i n t a t i c a m e n t e , a uma oração p r i n c i p a l . Ora, é justamente e s s a 
oração p r i n c i p a l que está elíptica. 0 problema é que e l a não se 
encontra nem na porção de texto precedente, nem na porção s e ­
guinte. No caso específico de l e i t o r e s modernos, e s s a oração 
p r i n c i p a l elíptica se recupera em outras f a b u l a s da coletânea 
que apresentam epimítio estruturado s i n t a t i c a m e n t e por oração 
p r i n c i p a l acompanhada de completiva i n t r o d u z i d a por 5xi # j\j D 

quadro 3, cit a d o na página 55, encontram-se três opções de 
orações ' que poderiam preencher a e l i p s e , são e l a s : 
6 Xóyoç ÔTjXot ( = " o d i s c u r s o mostra"), © |i0©oç 6r\Xol 

(= "a fábula mostra") e ôlôáffxet, <ÍÊlftç 6 Xdyoç (="° d i s ­
curso nos e n s i n a " ) . E s s a s a l t e r n a t i v a s constituem três esque­
mas canónicos, como d i z Cherc h i , em função dos qu a i s a e l i p s e 
o r a c i o n a l marcada por 5 x i se r e a l i z a . 

V i s t a , porém, da p e r s p e c t i v a do l e i t o r grego, a re_ 
cuperação dessa oração elíptica tem que s e r colocada de outro 
modo: esse l e i t o r não p r e c i s a v a r e c o r r e r às outras fábulas da 
coletânea, que apresentam o esquema completo, para recuperar ora 
ções elípticas. E l e , com c e r t e z a , recuperava os i t e n s elípticos 
em sua própria memória, onde deviam e s t a r estocados, entre os 
procedimentos d i s c u r s i v o s que constituíam sua competência d i s ­
c u r s i v a f a b u l a r , paradigmas de construção de epimítios. Entre 
e s s e s paradigmas estariam as fórmulas introdutórias. 
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Encontram-se, na coletânea, alguns casos de epimí-
t i o s i n t r o d u z i d o s por ÔTt em que e s s a conjunção não está con­
venientemente integrada à e s t r u t u r a sintática ou semântica do 
texto. V e r i f i c a m - s e dois t i p o s de "inadequações" no emprego des 
sa conjunção: ( i ) inadequações de na t u r e z a sintática, e ( i i ) i -
nadequações de natureza semântica. 

Consideram-se inadequações de natur e z a sintática 
os casos, como os de Ch 144 e 345, c i t a d o s abaixo, em que a e s ­
t r u t u r a sintática do epimítio não comporta a oração e l i p t i c a 
que a conjunção ÔTl pressupõe. 

Ch 144- L"0tv] ê y «áXct <èv> $ èaxctToi xai. açpo-
V E Ç xpaxoOatv ávTt Tffiv npêrmv x a t çpovípuov áppóÇEt 6 
Xóyoç.- . i 

t r a d . : LQ u eJ e m cidade onde os últimos e os imbecis 
dominam em lugar dos primeiros e dos sensatos a fábula 
se a p l i c a . 

Ch 345- ["OTJJ T O Ü Ç oxváôetç x a t áprouç xat è£ 
áXXoTpttov xóvíov xpcçojiévoDç ò ji09oç èkíyxEi. 

t r a d . : [Que] os dorminhocos e preguiçosos que até 
do-esforço a l h e i o se alimentam a fábula censura. 

Embora r e g i s t r a d o s na coletânea entre c o l c h e t e s , o 
emprego -de ^ T i não se j u s t i f i e a nt>s doi-s-epi-míti-o-s -acima por 
c o n f e r i r a e l e s o e s t a t u t o sintático de oração completiva, em 
t o t a l desacordo com a condição sintática de oração a b s o l u t a que 
o epimítio apresenta. 

Observa-se que os dois exemplos acima apresentam 
fórmulas int r o d u t o r a s de epimítios deslocadas para a posição f i 
n a l . 0 mesmo se v e r i f i c a em outras três fábulas (Ch 93, 133 e 
227). Nesse deslocamento poderia e s t a r a explicação do uso i n a ­
dequado da conjunção 

A tendência dominante na coletânea é o uso da fór­
mula no início do epimítio. Quando, por alguma razão, a fórmu­
l a se encontra em posição f i n a l , o epimítio se mostraria,à p r i 
melra v i s t a , constituído, aparentemente, só de d i s c u r s o moral, 
o que t e r i a levado, em algum momento, alguém a completar sua 
e s t r u t u r a d i s c u r s i v a acrescentando um marcador de e l i p s e , por 



meio do qual se r e c u p e r a r i a uma fórmula introdutória de nature 
za metalingüística. E s s e s f a t o s permitem supor que h a v i a uma 
c e r t a resistência em se a c e i t a r epimítio que só e x p l i c i t a s s e o 
texto moral. 0 f a t o de se a c r e s c e n t a r ao epimítio a conjunção 
ÔTl permite c o n c l u i r , por outro lado, que as fórmulas meta-
lingüísticas expressas p e l a s orações que aquela conjunção pres­
supõe, já deveriam e s t a r consagradas pelo uso, bastando, p o i s , 
um simples marcador de e l i p s e para integrá-las à e s t r u t u r a do 
epimítio. 

Em outros epimítios, a conjunção 6 x i provoca um 
cert o desajuste semântico. É que.eles se constituem de orações 
imperativas que, instituídas p e l a conjunção como orações compl£ 
t i v a s , não sè ajustam à natureza semântica das e s t r u t u r a s das 
possíveis orações elípticas. Veja-se,, como exemplo, o caso de 
Ch 279: 

" O T I n£veç HCU tòiêxi\ç, cav p.r> papo© xk T S V n\ov-

atts>v,afí iioxt HaxayeXacjSfíç. x a l xivôüvetíaçç' T O yap Çévov 
àvoCxeiov. 

t r a d . : Que você, que é pobre e da ralé, não imite 
as a t i t u d e s dos r i c o s , nem s e j a , então, objeto de r i s o , 
nem c o r r a perigos; p o i s o que é a l h e i o , é inadequado. 

Encaixada em uma das possíveis orações que o ÕTl 
impõe que s e recupere, o epimítio .acima s e r i a entendido assim: 

"0 d i s c u r s o mostra que não i m i t e você, que é pobre 
e da ralé, as a t i t u d e s dos r i c o s , nem seja,então,objeto 
de r i s o , nem c o r r a perigos; p o i s o que é a l h e i o é inade_ 
quado." 

Nota-se, p o i s , que a oração p r i n c i p a l não combina, 
semanticamente, com a completiva. I s t o acontece porque ordem e 
demonstração implicam d i f e r e n t e s ações v e r b a i s , f i c a n d o , de c e r 
to modo, estranho o "ato de demonstrar (ou mostrar) uma ordem"^-
que r e s u l t a da combinação dos dois atos v e r b a i s i n d i c a d o s no 
epimítio. 

Além de e l i p s e s o r a c i o n a i s , são freqüentes nos e p i 
mítios ocorrências de e l i p s e s nominais e v e r b a i s , que se preen­
chem por i t e n s pressupostos recuperáveis f o r a do texto da fábu­
l a , que apresenta a e l i p s e . Nesses casos também, o l e i t o r moder-



no se vê obrigado a r a s t r e a r , em outras fábulas da coletânea, os 
possíveis i t e n s que estão elípticos numa dada e s t r u t u r a . V o l t a -
-se a observar que esse rastreamento não se impunha aos gregos, 
pois os esquemas canónicos de construção de epimítios já consti_ 
tuíam parte de sua competência d i s c u r s i v a . 

0 t i p o mais freqüente de e l i p s e v e r b a l .é o que ocor 
re na fórmula ô X.<5yoç £ $ x a i p o ç x p ó ç ("o d i s c u r s o , oportuno 
para ), que apresenta elíptica a forma v e r b a l êdTiv . Aliás, 
o esquema canónico sobre o qual repousa esse t i p o de e l i p s e apa 
rece uma única vez:na coletânea, no epimítio de Ch 157 ( ò X ó y o ç 

xp<5ç(+ acus. ) eãxatpóç êaxtv )• 
São menos freqüentes os casos de e l i p s e s marcadas 

pe l a preposição xpáç ( c f . quadro 8 da p. 5 5 ) . E l a s ocorrem 
nas e s t r u t u r a s à Xó"yoç xpóç Q u 6 fiflôoç xpóç . o i n t e r e s ­
sante é que t a i s e l i p s e s pressupõem várias a l t e r n a t i v a s de i t e n s 
recuperáveis, p o i s aquelas e s t r u t u r a s podem s e l e c i o n a r , como i -
tem pressuposto, uma forma v e r b a l qualquer dentre as que r e ­
gem itpóç + a c u s a t i v o , t a i s como ápflóCet ( C h l 0 8 ) , áppÓTTEi 
(Ch 41), àpílÓOElEV (Ch 234) ou eCpTJTCU (Ch 297), ou en­
tão um dos sintagmas compostos de a d j e t i v o + verbo de ligação, 
s e j a àp^iÓôtóç èoTtv (Ch 321) ou dJxatpóç ècTiv < C h 357). 

Há, contudo, um caso de construção elíptica que o 
l e i t o r moderno f i c a i m p o s s i b i l i t a d o de preencher pelo f a t o de 
não se encontrar, na coletânea, nenhum epimítio que apresente 
uma e s t r u t u r a que se possa c o n s i d e r a r como seu possível esquema 
canónico. T r a t a - s e da fórmula 6 JlOSoç x s p f (= "a fábula, 
a r e s p e i t o de " ) , encontrada em Ch 47. Dentre os s i g n i f i c a d o s de 
*6pí , nenhum parece a j u s t a r - s e aos predicados e s t a t i v o s ex­

pressos por formas do verbo apiióÇco ( ° u ápuÓTTú) )» o u P e~ 
lo s sintagmas Evxatpóç ècrrtv ou ápfióôióç ê o x i v . Faz 
mais sentido supor que o sintagma rtcpC + g e n i t i v o s e j a regên­
c i a de uma das formas do verbo Xé*ya> ( = " d i z e r " ) , dentre as 
que aparecem na coletânea ( c f . quadro 7 da p. 5 6 ) . 

A construção elíptica que admite o maior número de 
a l t e r n a t i v a s de i t e n s pressupostos é a representada pelo s i n t a g ­
ma *Pãç + a c u s a t i v o . encontrado em 4 fábulas da coletânea, en­
t r e as quais se i n c l u i Ch 115, cujo epimítio é o seguinte: 



Iipòç 4 v ô p a itovnpbv fiox^hlpotç. npáymxatv èyxetprç-
oavxa. 

t r a d . : Para homem perverso que empreende t a r e f a s 
penosas. 

Nesse caso, estão elípticos tanto o item que exer­
ce a função sintática de s u j e i t o , como o que funciona como nú­
cl e o do predicado. Tanto para preencher uma função sintática, 
como outra, as p o s s i b i l i d a d e s são muitas. Citam-se, como esque 
mas canónicos possíveis, qualquer e s t r u t u r a de que p a r t i c i p a 
ffpóç, + acusativo, tenha como s u j e i t o ô Xóyoç, ou 6 u.09oç , 
como as c i t a d a s nos quadros 6, 7 e 8 da página 56, tenha e l a 
como s u j e i t o o pronome i n d e f i n i d o Ttç , como as c i t a d a s nos 
quadros 9 e 10 das páginas 56-57. 

Como observação g e r a l a r e s p e i t o do uso de fórmulas 
com construções elípticas nas fábulas anônimas, importa ressal_ 
t a r que o emprego de marcadores de e l i p s e s como a conjunção ÔTl 
e a preposição icpó*ç representam o expediente mais econômico 
possível para se d e i x a r i n d i c a d a , na e s t r u t u r a do epimítio, a 
existência de um d i s c u r s o de natureza metalingüística, pois os 
i t e n s l e x i c a i s metalingüísticos Xóyoç ou jx08oç se encontram 
presentes em qualquer dos esquemas canónicos c u j a recuperação 
se impõe. Por meio da e l i p s e , r e g i s t r a - s e , economicamente, uma 
intenção de se org a n i z a r o texto da fábula de t a l modo que se 
possa osten t a r a condição de d i s c u r s o , que e l a é. 

2.5.UM CASO PARTICULAR: CH 210 

Trata-se da fábula "0 leão, Prometeu e o e l e f a n t e " 
(Ch 210), que n a r r a a história de um leão _ inconformado com 
o fato de, tão f o r t e como e r a , t e r medo do galo. Embora Prome­
teu, seu c r i a d o r , procurasse consolá-lo, e l e só se conforma com 
a situação quando descobre que o e l e f a n t e recuava diante do mos 
quito, um animal muito menor que o galo. A e s s a n a r r a t i v a , s e ­
gue-se o seguinte epimítio: 

'Op&ç 6aov laxtfoç ô XíSvaxj. è x e i , cbç uai Ikéaavxa 
(popcTv. 

t r a d . : Você está vendo quanta força tem o mosquito, 



a ponto de amedrontar até um e l e f a n t e . 

Ha dois pontos e s p e c i a i s para serem comentados so­
bre e s s a fábula. 0 primeiro d i z r e s p e i t o ao modo como a i n t e r ­
pretação da n a r r a t i v a está fixada.no enunciado moral. T r a t a - s e 
do único caso de fábula da coletânea que mantém, no enunciado 
moral, as f i g u r a s alegóricas apresentadas no enunciado n a r r a t i v o . 
Nesse sentido, pode-se d i z e r que a interpretação do texto n a r r a ­
t i v o f i x a d a pelo d i s c u r s o moral não está completa: ainda sobra, 
para o alocutário, a t a r e f a de i n t e r p r e t a r as f i g u r a s alegóricas. 

O segundo ponto, que tem i n t e r e s s e e s p e c i a l para es 
te estudo, d i z r e s p e i t o ao modo de construção do enunciado meta-
lingüístico. • E s t e está representado, no epimítio, p e l a forma 
v e r b a l ó p $ ç , segunda pessoa do s i n g u l a r do presente do i n d i c a 
t i v o do verbo ôpátfl (= " v e r " ) . A forma ò p Ç ç e s t a b e l e l e c e 
uma relação d i s c u r s i v a entre o enunciado n a r r a t i v o e o enunciado 
moral de um modo muito p a r t i c u l a r : em vez de f o c a l i z a r a produ-

í 
ção do d i s c u r s o , como fazem os i t e n s c o e s i v o s a n a l i s a d o s a n t e r i o r 
mente, e l a f o c a l i z a o ato de f a l a do ponto de v i s t a de sua recep 
ção por parte do alocutário da fábula. Enquanto forma v e r b a l de 
natureza p r o c e s s i v a , ò p Ç ç deve s e r i n t e r p r e t a d o como processo 
r e s u l t a n t e de um pressuposto ato de mostrar, que, é necessário 
que se r e f o r c e , c o n s t i t u i o ato v e r b a l e x p l i c i t a d o na fórmula de 
introdução de epimítio mais freqüente na coletânea: 6 XófOç/ 
p 0 0 o ç ôr\\ol 

Embora s i n g u l a r , e s s a técnica de construção de d i s ­
curso metalingüístico não de i x a de c o n s t i t u i r mais uma a l t e r n a 
t i v a de fórmula metalingüística que as fábulas anônimas documen­
tam. 

3. O ESTATUTO PARADIGMÁTICO DO EPIMÍTIO 

As fábulas anônimas documentam, como se pôde v e r i ­
f i c a r , várias a l t e r n a t i v a s de expressão lingüística do enunciado 
metalingüístico. Es t e pode e x p l i c i t a r - s e por meio do vocabulário, 
através de i t e n s l e x i c a i s como X o y o ç e JiUÔoç , que se r e f e -
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rem ao texto n a r r a t i v o enquanto entidade l i n g u i s t i c a , ou por 
meio da gramática, através de i t e n s demonstrativos e c o n j u n t i ­
vos, que realizam sua ação c o e s i v a mediante a pressuposição de 
que os elementos que e l e s relacionam — o enunciado n a r r a t i v o 
e o moral — constituem eventos lingüísticos. 

Por outro lado, ç> exame e a interpretação que se 
fizeram das marcas c o e s i v a s presentes nas fórmulas metalingüí^ 
t i c a s permite c o n c l u i r que a fábula, ao optar por r e a l i z a r , en 
tre o texto n a r r a t i v o e o epimítio, relações c o e s i v a s de natu 
reza i n t e r n a , d i s c u r s i v a , se c a r a c t e r i z a como texto que se or­
ganiza de modo a preencher, predominantemente, a função i n t e r ­
pessoal da linguagem. Através dessas fórmulas, recuperam-se 
não só a instância de enunciação do d i s c u r s o que a fábula é 
(Lima, 1984:64), mas também o modo como o l o c u t o r o r g a n i z a as 
seqüências que compõem seu d i s c u r s o em uma dada situação comu­
n i c a t i v a . 

1 vê-se, p o i s , que a fábula anônima se apresenta co­
mo texto que escancara sua condição de enunciado,de d i s c u r s o . 
E l a é um d i s c u r s o -e faz questão de d i z e r que o é. E r e s e r v a , 
para esse f a z e r , um espaço bem delimitado: o início do epimí­
t i o . 

0 dado que melhor comprova .esse empenho do texto 
em escancarar sua condição de enunciado são as e l i p s e s . E l a s 
s i g n i f i c a m , em última análise, uma r e c u s a , por parte do l o c u ­
tor, em compor seu texto sem metalinguagem. 

Além d i s s o , o uso da e l i p s e como f a t o r c o e s i v o mos 
t r a que as fórmulas metalingüísticas que introduzem epimítios 
já constituíam um paradigma estocado na competência d i s c u r s i v a 
do f a l a n t e grego, que deve s e r v i s t o como destinatário legí_ 
timo das fábulas anônimas. Es s e f a t o o b r i g a que se v e j a a fá 
bula anônima como documento de um estágio da história da fábu 
l a esópica em que e s t a já se encontrava f i x a d a como t i p o d i s ­
c ursivo composto de texto n a r r a t i v o e de epimítio. A f i n a l , o 
e s t i l o formular e as construções elípticas constituem provas 
d e c i s i v a s de que o epimítio esteve, necessariamente, sempre 
presente nesse processo de fixação de gênero d i s c u r s i v o , como 
parte integrante da fábula. 



-4 

Observou-se também, no exame das relações c o e s i v a s , 
que e s t a s podem se r e a l i z a r por meio de i t e n s g r a m a t i c a i s que 
apontam para d i f e r e n t e s planos do enunciado n a r r a t i v o . Ha 
i t e n s que p r i v i l e g i a m o enunciado n a r r a t i v o como etapa de uma 
seqüência argumentativa; há i t e n s , por outro lado, que p r i v i ­
legiam elementos que conferem àquele enunciado o caráter de 
n a r r a t i v a . S e , por meio de i t e n s g r a m a t i c a i s , é possível c o n s i ­
derar-se um ou outro plano do enunciado, nada impede que i t e n s 
l e x i c a i s sejam usados com a mesma f i n a l i d a d e . Nesse caso, pode-
-se pensar que os termos ^ÓYOÇ e flttâoç estejam fazendo re 
ferência a d i f e r e n t e s planos do enunciado n a r r a t i v o . T r a t a r - s e -
- i a , então, de um fato lingüístico já p r e v i s t o por Benveniste: 
a existência de duas formações lingüísticas v i v a s e concorren­
t e s , que não têm, contudo, o mesmo v a l o r ( Vernant:1983:220). 

Não é p r e c i s o r e c o r r e r - s e a estudos e s p e c i a l i z a d o s 
sobre os tão d i s c u t i d o s termos Xéyoç e flOGoç p a r a se defen­
der que, na fábula, e l e s têm d i f e r e n t e s v a l o r e s semânticos 
Basta,para as pretensões d e s t a dissertação, que se retomem as 
observações f e i t a s , sobre a fábula, pelos r e t o r e s , que foram 
apresentadas no primeiro capítulo deste t r a b a l h o (cf.p.12).Quan 
do Theon d i z - que a fábula, que e l e nomeia {xtí8oç , é um 
X.ÓYOÇ 4>et)ôifç t u m " d i s c u r s o mentiroso" , - e l e está tomando o 
fifjQoç como um t i p o de Xóyoç . Assim, Xóyoç - <àeve s e r con 
siderado um hiperõnimo de fitJQoç . por i s s o , tomou-se, neste 
trabalho, a decisão de se t r a d u z i r X,6yoç por " d i s c u r s o " , ex 
pressando-se, assim, sua condição de ato de f a l a , r e s u l t a n t e do 
ato de d i z e r , de Xéyetv , termo grego do qual \6yoç é cogna 
to. E dec i d i u - s e r e s e r v a r o termo fábula pa r a se t r a d u z i r fiflBoç, 
seguindo-se a tradição documentada pelos r e t o r e s , que nomeavam 
desse modo o t i p o e s p e c i a l de d i s c u r s o que a fábula r e p r e s e n t a . 



I l l . A FÁBULA ANÔNIMA E O FABULISTA 

1. A DIMENSÃO ILOCUTÓRIA DA FÁBULA 

A interpretação dos expedientes c o e s i v o s que c o n s t i 
tuem ou compõem o enunciado metalingüístico mostra que a fabu­
l a é um texto organizado sob o domínio do componente i n t e r p e s ­
s o a l da linguagem. Considere-se a seguinte exposição que Halli _ 
day (1978:112) f a z sobre esse componente: "0 componente i n t e r ­
pessoal r e p r e s e n t a o s i g n i f i c a d o p o t e n c i a l do f a l a n t e como um 
int r o m i s s o r . É a função p a r t i c i p a d o r a da linguagem, linguagem 
que faz alguma c o i s a . E s t e é o componente através do qual o f a 
la n t e se intromete no coni>exto de situação, tanto p a r a expres­
s a r suas próprias a t i t u d e s e julgamentos como para t e n t a r i n ­
f l u e n c i a r as a t i t u d e s e comportamentos de outras pessoas. Ex 
pr e s s a as relações de atuação a s s o c i a d a s com a situação, i n ­
cluindo aquelas que são d e f i n i d a s p e l a própria linguagem, r e l a 
ções como perguntar e responder, informar e duvidar e semelhan 
tes." É,pois, o componente i n t e r p e s s o a l que permite ao l o c u t o r 
imprimir em sua enunciação uma força ilocutória, um v a l o r que 
transforma seu ato locutório em ato ilocutório, um ato que se 
efetua ao se d i z e r alguma coisa(Austin,' 1970: 112-113). 

Se, como se v i u , a fábula declara^no enunciado me-
talingüíst-i^"- «»a condição, rifí fin»fl,fJiftón • ̂ ntão é o enunciado 
mejtajjjigüíst^ 

tação_da fà£ÜAiMmt&Úfo> %ãteJ*J&^a^ 

riá^origem ao ennnnarin qnp a f a b u l a é. Ao t o r n a r m a n i f e s t a sua 
força ilocutória. o enuiiç^ajdoi_c^i^nta^ a jyiterjpretaaãp que se 
deve f a z e r da relação que se e s t a b e l e c e entre Q _ l o c u t o r e sua 
&JUiCUC^.x,.,.§ntendendo-se por e s t a a " enunciação de um d i s c u r s o 
d i r i g i d o a um destinatário"( Lgjcointre e t Le G a l l i o t , 1973:67). 

A u s t i n (1970:41) denomina perfo r m a t i v a a enuncia­
ção que efe t u a uma ação (ou f a z p a r t e desse efetuamento), 
independente de o enunciado e x p l i c i t a r ou não, por formas l i n ­
güísticas, e s s a performatividade. Zeno Vendler avança mais nã 



reflexão sobre os performativos, e propõe a necessidade de se 
admitir que formas lingüísticas que expressam a p e r f o r m a t i y i d a 
de de uma enunciação constituem marcas que permitem determi­
nar l i n g u i s t i c a m e n t e seu v a l o r ilocutório. E a c r e s c e n t a que en 
t r e v a l o r ilocutório e enunciação pe r f o r m a t i v a há uma d i f e ­
rença de grau: ao pôr em destaque, ao d e c l a r a r a força ilocutó 
r i a de sua enunciação, o l o c u t o r exprime não apenas sua i n t e n ­
ção mas também sua vontade, tão importante quanto, de c o l o c a r 
em evidência e em posição de comando e s t a i n t e n c i o n a l i d a d e p r i 
meira ( L e c o i n t r e et Le G a l l i o t , 1 9 7 3 : 7 1 ) . 

Se no nível t e x t u a l f o i possível apontar o enuncia 
do metalinffí^sti r.g coma aquele que org a n i z a l i n g u i s t i c a m e n t e o w 

texto da fábula, é possível c o l o c a r - s e a hipótese de que , no 
nível ̂ d^.^xsjs.urso, a fábula s e j a um enunciado que_ se organiza 
en^tojrno,.da naij.iraza,,/£grformativa de sua enunciação. 

E s s a hipótese s u g e r i u o exame das formas l i n g u i s t i ­
cas performativas presentes no enunciado metalingüístico. Loca 
l i z o u - s e , então, um conjunto de formas de expressão performati 
vas que funcionam, no epimítio, como marcas lingüísticas de di_ 
fe r e n t e s forças ilocutórias que comandam a enunciação das f a ­
bulas anônimas. 

A performatividade do enunciado metalingüístico po 
de v i r expressa por i t e n s do vocabulário e por i t e n s gramati­
c a i s . 

I t e n s l e x i c a i s performativos são representados por 
verbos de ação: 
1. a fábula/ o d i s c u r s o mostra = d i z uma demonstração 
2. a fábula censura = d i z uma censura 
3. a fábula denuncia = d i z uma denuncia 
4. o d i s c u r s o ensina = d i z um ensinamento 
e por construções e s t a t i v a s expressas por predicados de estado: 
5. o d i s c u r s o / a fábula é oportuna para 
6. o d i s c u r s o / a fábula é tem aplicação para 
7.. o d i s c u r s o / a fábula se a p l i c a a 
por meio dos quais se e f e t u a uma recomendação» 

I t e n s g r a m a t i c a i s performativos são representados 



por; 
1. i t e n s c o n j u n t i v o s , como OCTCÔ(Q) e o i v , que têm 

força c o n c l u s i v a ; 

2. formas v e r b a i s do modo o p t a t i v o , como XPfa<*<-T0 , XérotTO, 

XE X ^ EÍTI e àp^6ff e v e v _t q Ue têm força modalizadora de 
recomendação. • 

A força ilocutória marcada no enunciado metalinguís 
t i c o por meio de formas de expressão performativas e básica, 
pri m o r d i a l , para a organização d i s c u r s i v a da fábula. I s s o , po­
rém, não impede que uma força ilocutória d i f e r e n t e , mas subor­
dinada à p r i m e i r a , comande a enunciação do enunciado moral 
Assim como o enunciado moral se subordina ao enunciado meta-
l i n g u i s t i c o , a força ilocutória daquele se subordina a força 
ilocutória desse último. 

E s s a sobreposição de formas de expressão performa 
t i v a s sempre se v e r i f i c a em epimítios que e x p l i c i t a m , dois enun 
ciados, o metalingüístico e o moral.Nesses casos e x p l i c i t a - s e ^ -
no.enunciado mnra1,uma ,Xo^c_a,„il,c^uJ^ria e s p e c i f i c a d o r a ,d<a,for-
ÇJLiii^^ metalingüístico. E s s a s forças i l o c u 
tórjLas^-e&peeif-ieadoras. estão e x p r e s s a s por dois t i p o s de moda­
lidades - r i i ^ f u r s i iras: as modalidades aléticas e as modalidades 
deonticas. As, p r i m e i r a s rjpt.prmi nam o v a l o r de verdade das pro-
proppsjy^õfe&^^pAliS dizem r e s p e i t o à verdade de estados de c o i -
sjisj__as__segundas referem-se à linguagem das normas, àqui 1 o 
que_^£_.d£ye f a z e r (Koch, 1984: 74-29-L» 

A modalidade a l e t i c a está e x p r e s s a no enunciado mo 
r a l por meio de f r a s e s a s s e r t i v a s , como a que se g r i f o u no s e ­
guinte epimítio: 

"Assim, os que competem com os s u p e r i o r e s , além de 
não sobrepujá-los, ainda se expõem ao r i s o . " (Ch 121) 

A modalidade deõntica se e x p r e s s a por meio de f r a ­
ses imperativas, que se constroem, no te x t o grego, com verbos 
no imperativo ou no subjuntivo, com formas v e r b a i s perifrásti­
cas ( ôet , XPÍ ou Wpooiíxe»- + i n f i n i t i v o ) , ou por p r e d i c a ­
dos c r i s t a l i z a d o s que expressam v a l o r e s morais ( *a\.6v ou 
ttpficov + èOTtv ) , exemplificados p e l a s construções g r i f a 
das nos epimítios: 



"Pois bem. Portanto, é p r e c i s o ( ° £ ) que também 
nós evitemos ( u e p l y c t i y c i v ) a amizade daqueles c u j a pos 
tur a é ambígua." (Ch 60) 

" Que é bom ( nocXóv ) medir-se em tudo de acordo 
com a própria força e não se j u n t a r nem f a z e r sociedade 
com os mais poderosos." (Ch 207) 

"Que você que é pobre e da ralé, não i m i t e (P-tp-oCQ 
as a t i t u d e s dos r i c o s , nem s e j a , então, objeto de r i s o 
(XgTgTeXqqefiç ) nem c o r r a perigos (Xivdvvcrfqqç); p o i s o 
que é a l h e i o é inadequado." (Ch 279) 

Enquanto a modalidade a l e t i c a apresenta o ato i l o 
cutório como o " d i z e r uma informação dada como v e r d a d e i r a " , a 
modalidade deôntica o apresenta como o " d i z e r uma prescrição 
fundada na necessidade". Assim, enunciados morais a s s e r t i v o s 
informam verdades ; enunciados morais imperativos prescrevem 
normas de comportamento. 

Constata-se, então, em epimítios que e x p l i c i t a m os 
dois enunciados, a coexistência de d o i s enunciados performati 
vos de naturezas d i v e r s a s . E s s e f a t o só pode s e r ex p l i c a d o no 
âmbito das manipulações d i s c u r s i v a s . 

2.ESTRATÉGIAS DE .MANIPULAÇÕES DISCURSIVAS 

A u s t i n (1970: 84*85) observa que, para que h a j a 
enunciação performativa, é necessário que e s t a enunciação efe_ 
tue uma ação, ou, então, p a r t i c i p e desse efetuamento. I s s o 
faz pressupor que só pessoas podem e f e t u a r ações pe r f o r m a t i 
vas, já que aquele que formula o enunciado é quem e f e t u a a 
ação. 

Há três noções semânticas implicadas nesse e f e t u a 
mento: a noção de pessoa que f a l a , a noção de agente que age 
e a noção de momento da enunciação em que se age fala n d o . Es 
t a s três noções semânticas correspondem a três c a t e g o r i a s 
gramaticais que constituem "critérios g r a m a t i c a i s " do enuncia 
do performativo: a c a t e g o r i a de pessoa ( l f i pessoa do sin g u ­
l a r ) ; a c a t e g o r i a de tempo ( presente do i n d i c a t i v o ) e a cate 
g o r i a de voz ( a t i v a ) . A u s t i n a l e r t a para o f a t o de que mesmo 



que nao h a j a no enunciado referência explícita dessas catego­
r i a s , e l a s sempre acabam por f i c a r i m p l i c i t a d a s nos próprios 
expedientes lingüísticos que foram usados p a r a não e x p l i c i t a -

- l a s . 
E s s a observação de A u s t i n é fundamental p a r a se en­

tenderem os mecanismos d i s c u r s i v o s de que a fábula anônima se 
serve para se apresentar como enunciado performativo. Pode-se 
adiantar, deste já, que a fábula anônima demonstra t e r , como 
princípio enunciativo fundamental, não e x p l i c i t a r o l o c u t o r que 
a enuncia. Para i s s o , e l a dispõe de uma série de r e c u r s o s de 
mascaramento do l o c u t o r . 

0 0 primeiro desses r e c u r s o s , e o mais usado, c o n s i s 
te em apresentar como s u j e i t o da enunciação o Xóyoç ou 
o pUÔOÇ representado pelo texto n a r r a t i v o . Ao se enun­
c i a r , por exemplo, "o d i s c u r s o mostra" ; c o l o c a - s e o texto n a r r a 
t i v o como s u j e i t o do ato de mostrar que lhe é predicado pelo 
verbo. Ora, a própria condição de enunciado que define o 
Xófoç pressupõe a existência do l o c u t o r que o enuncia, 

vê-se, p o i s , que a e s t r u t u r a sintática do d i s c u r s o metalingüís 
t i c o camufla sua e s t r u t u r a semântica: quem mostra mesmo é o 
locutor, que se u t i l i z a de um X(5yoç ' par a fazê-lo. Por im­
plicação, recupera-se também o alocutário, p o i s toda enuncia­
ção é produzida para alguém. Assim, embora o l o c u t o r se escon­
da atrás de seu próprio enunciado, e l e não consegue apagar to 
das as marcas de sua enunciação; sempre restam "pegadas" que 
denunciam sua presença. 

Um outro r e c u r s o de mascaramento do l o c u t o r c o n s i s ­
te em r e v e s t i - l o com roupagens de alocutário. É o que se v e r i ­
f i c a em fórmulas que apresentam a forma a c u s a t i v a do pronome 
"nós" (= ̂ fiaç ) ., como nos exemplos abaixo: 

" 0 d i s c u r s o nos ( ^í**C ) e n s i n a ( )(Ch 181) 
ou 

" Assim, é p r e c i s o que também nos ( ,os 
t a i s que selamos pactos de amizade, escolhamos a l i a d o s 
que possam, nos per i g o s , e s t a r ao nosso lado."(Ch 202) 

Nesses casos, o lo c u t o r f i n g e - s e destinatário da ação r e a l i z a ­
da por sua própria enunciação. 



Constitui,também,recurso de mascaramento do l o c u t o r 
apresentar o X-óyoç como s u j e i t o de um processo, s e j a e l e 
r e a l ou v i r t u a l . 0 primeiro caso é expresso, gramaticalmente, 
por forma v e r b a l de 3^ pessoa do p e r f e i t o p a s s i v o do i n d i c a t i v o , 
como a que ocorre em Ch 77: 

"0 d i s c u r s o está d i t o ( cEp^Tat ) para a q u e l e s ( . . . 
0 segundo, por forma v e r b a l de 3^ pessoa do presente ou do a o r i s 
to passivo do op t a t i v o , como a que se v e r i f i c a em Ch 74: 

"Este d i s c u r s o pode s e r d i t o ( à.EXÔeíl «v ) e m r e i a 
ção a homens desventurados que ( . . . ) " 

Uma a l t e r n a t i v a de apagamento de l o c u t o r , que é usa 
da uma só vez na coletânea, em Ch 210), c o n s i s t e em f o c a l i z a r a 
contraparte do ato ilocutório, apresentando-se o alocutário como 
s u j e i t o do processo que o l o c u t o r espera que decorra de sua ação 
v e r b a l . Nesse.caso, pode-se d i z e r que o.loc u t o r se esconde atrás 
do e f e i t o perlocutório de sua enunciação: 

"Voei está vendo ( òp$ç ) quanta força tem o mos­
quito, a ponto de amedrontar até um e l e f a n t e . " 

Ver é o processo decorrente do mostrar que a enun­
ciação ef e t u a . 

v i - s e que e s s e s r e c u r s o s de apagamento do l o c u t o r 
acabam realçando um ou outro componente do contexto da enuncia­
ção: ou o enunciado n a r r a t i v o , r e f e r i d o por ou 
o alocutário, ou a dimensão perlocutória do enunciado. 

Há um caso, porém, por s i n a l o segundo em ordem de 
freqüência na coletânea, que apaga tanto o l o c u t o r como o alo c u 
tário, e não e x p l i c i t a por formas léxicas sua força ilocutória. 
Trata-se dos i t e n s c o n j u n t i v o s OGTCÔCÇ) e oív , que 
trazem implícita a instância e n u n c i a t i v a da fábula pelo f a t o de 
ex p l i c i t a r e m que o enunciado in t r o d u z i d o por e l e s c o n s t i t u i uma 
etapa de um percurso argumentativo. E s s e s elementos c o n j u n t i ­
vos permitem recuperar o processo de disposição dos argumentos 
realizado pelo enunciador, no ato da enunciação. 

É por e s s a intenção manipulatória que se e x p l i c a o 
fato de o l o c u t o r se dar o d i r e i t o de apresentar, como enuncia­
do moral, um enunciado imperativo, como se o ato de ordenar 



emanasse do texto n a r r a t i v o . É o que se nota em epimítios como 
o de Ch 279, que segue mais uma vez: 

"Que você que é pobre e da ralé, não imit e as a t i t u 
des dos r i c o s , nem s e j a , então, objeto de r i s o , nem c o r r a 
perigos; p o i s o que é a l h e i o é inadequado." 

Deve-se c o n s i d e r a r que, nesse caso, a conjunção que 
( 5T4. , no texto grego) ( que i n i c i a e s s e epimítio, força a 
recuperação de um enunciado formular, que tanto pode s e r "a fá­
bul a / o d i s c u r s o mostra " como "a fábula/ o d i s c u r s o ensina".As 
sim, o l o c u t o r obriga que se r e q u a l i f i q u e como demonstração ou 
como ensinamento a ordem comunicada, o que lhe permite apresen­
t a r - s e como um pretenso observador do f a z e r de sua própria enun 
ciação . Em última análise, e s s a postura e n u n c i a t i v a nada mais 
pretende senão mascarar o e s t a t u t o de autoridade de que se re -
veste um l o c u t o r que decide t r a n s m i t i r ordens ou ensinamentos a 
um alocutário. 

A recuperação da instância e n u n c i a t i v a enquanto i n s 
tância que organiza o d i s c u r s o da fábula permite recompor ? como 
seu esquema canónico, um esquema e n u n c i a t i v o constituído de um 
locutor ( o agente do ato ilocutório ) , um alocutário ( o des­
tinatário da ação ilocutória), um conteúdo comunicado ( o enun­
ciado moral) e um enunciado instrumental ( o texto n a r r a t i v o ) , de 
que o l o c u t o r se serve para e f e t u a r seu ato ilocutório. Enquanto 
instrumento v e r b a l de uma enunciação performativa, e l e f a z pa r t e 
dessa enunciação, estando, em conseqüência, i n v e s t i d o da mesma 
performatividade confessada no epimítio que o segue. 

A p a r t i r dessas constatações, é necessário r e v e r a 
função que se tem,tradicionalmente, atribuído ao epimítio. 

N«5jgaard c o n s i d e r a que " o elemento moral da fábula 
pertence à e s t r u t u r a da própria narração e não ao acaso de uma 
moralidade somente possível", p o i s , neste caso, a fábula não 
se d i s t i n g u i r i a da anedota, do conto maravilhoso, da novela,da 
e t i o l o g i a , e t c . , que podem s e r segundo el e ' m o r a i s ' no sentido 
de 'ligados a uma moralidade'. "Em última análise, continua, a 
moralidade se reduz a uma questão de contexto no qual o autor 
quer colocar sua fábula, e a fábula de nossas coleções não se 



distingue em p r i n c i p i o da f a b u l a a p l i c a d a : a moralidade g e r a l 
corresponde o contexto e s p e c i a l . " ( 1964:115). 

Se N^jgaard minimiza a importância da moralidade, 
Adrados (1982:35-37) parece r e s s a l t a r a sua importância quando 
supõe que o f a t o de as fábulas a p l i c a d a s terem si d o i n i c i a l m e n 
te c o l i g i d a s nas coleções da p r i m e i r a época helenística, sem o 
contexto em que ocorreu a aplicação, a l t e r a v a um tanto o seu 
caráter. "Às vezes, d i z e l e , certamente a ação da fábula e i n ­
c l u s i v e as p a l a v r a s f i n a i s ( "o fecho") de uma das personagens 
eram s u f i c i e n t e s para m a n i f e s t a r sua intenção. Mas com o tempo 
se chegou a uma nova solução: a criação de promítios ou epimí­
t i o s ("moralidades") que indicavam e x p l i c i t a m e n t e e s s a i n t e n ­
ção." E s s a intenção,.segundo Adrados, constituía uma advertên­
c i a , uma crítica ou um ensinamento. 

E s s a s suposições que os t r a b a l h o s de crítica tex­
t u a l permitiram a Adrados e l a b o r a r , a p e s q u i s a lingüística pa 
rece confirmar. Não se t r a t a das suposições que e l e f a z quanto 
ao-modo de transmissão dos t e x t o s , ou quanto ao f a t o de as fá­
bulas das p r i m e i r a s coleções helenísticas terem s i d o ou não do 
cumentadas com epimítio. É bem provável que e l a s fossem,sim,co 
l i g i d a s com epimítio , h a j a v i s t a o f a t o de Aristóteles t e r 
mencionado . com seus r e s p e c t i v o s e p i m i t i o s a f a b u l a de Esopo e 
a de Estesícoro. Esse modo de e x e m p l i f i c a r a fábula, apresen­
tando seu texto n a r r a t i v o e sua moralidade, pode s e r tomado 
como testemunho de que, já na época de Aristóteles, o epimítio 
era v i s t o como texto c o n s t i t u t i v o da fábula. 

0 que merece s e r destacado do comentário de Adra­
dos, exposto acima, é que e l e sugere que nem sempj^ t.e.x..'|?.0-
n_arxatiy£_exa^^ 
to defábula. E r a necessário que v i e s s e i n d i c a d a a jdjnítençáo ->que 
p r e s i d i r a a enun.p.jaç.i.o fjfisspJ:exto. Sem e s s a i n t e n c ^ o ^ o ^ c a j r a 

ÜPffi frfYtns n a r r a t i v o s que constituíam fábulas , ou 
''fábulas-exemplos" como d i z e l e , ^ ^ l t e r a v a - s e . _JEssamalteiração 
de c o r r i a exatamente da d i v e r s i d a d e de t i p o s de n a r r a t i v a s que 
podiam s e r usadoa como enunciado in s t r u m e n t a l da fábula. 

Ntfjgaard se empenhou em descrever a variedade de 



t i p o s de n a r r a t i v a s que se podem encontrar como t e x t o s n a r r a t i 
vos de fábulas anônimas: narração zoológica, anedota , conto 
maravilhoso, provérbio apológico, personificação, e t i o l o g i a e 
'fábula^ no sentido r e s t r i t o que e l e deu a esse termo. 

Além d i s s o , v e r i f i c a - s e que qualquer s e r pode 
c o n s t i t u i r - s e personagem de texto n a r r a t i v o de uma fábula anô­
nima: homens, animais, p l a n t a s (Ch 99), objetos (Ch 70 ) , p a r t e s 
d i f e r e n t e s de um mesmo corpo (Ch 159 e 288), entidades a b s t r a -
t a s ( C h ^ l ) , deuses (Ch 108) e heróis Ü3h 130) . _ 

0 que há de comum entre e s s e s t e x t o s é que e l e s 
constituem n a r r a t i v a s de f a t o s dados como fictícios. Admite-se, 
mesmo, n a r r a t i v a de f a t o s fictícios g e r a i s , que se repetem , 
pois dizem r e s p e i t o não a um s e r p a r t i c u l a r , mas a uma espé­
c i e i n t e i r a . É o caso das narrações zoológicas de Ch 153 e 
307, que se estruturam com verbos no presente do i n d i c a t i v o , 
pois os f a t o s que narram são dados como f a t o s que ocorrem sem­
pre. 

Muitos desses t e x t o s n a r r a t i v o s tem em s i a marca 
da a l e g o r i a c<-imQr p n r PYsmpio, os apresentam personagens an 
tropomorfizariaFL. Outros, não, como as anedotas, que apresen­
tam t i p o s humanos. Mesmo que se q u e i r a ver,/|nessa tipificação"] 

I do humamTjou, segundo A.D.Lima-, nes s a "desumanização",uma i n d i 
cação de e s t a t u t o alegórico, não se pode a f i r m a r que e l e s e j a 
s u f i c i e n t e para dar a um enunciado a condição de fábula.A a l e 
gor i a garante a cprid^sãa-jde texto que p r e c i s a s e r i n t e r p r e t a d o , 
que "não v a l e pelo que e l e d i z , mas pelo que e l e quer d i z e r ". 
Agora, o_j3ue e l e quer d i z e r , i s t o é, como e l e , deve s e r inter» 
pretado, é sempre o epimítio que determina, através de seu 
ejiunci§âft^ • M u i t a s vezes, J*e£S£™inar co 
mo^^ve s e x J j Q ^ j g ^ ^ f l x a ^ p a r a o a l o c u -

tárlfijuJjE&Jjaí^^ n o 4 1 ^ y r ^ m o r a l . 
É s i g n i f i c a t i v o que apenas dez fábulas da coletâ­

nea não tenham epimítio. Entre e l a s há duas-Ch 97 e 1 1 3— c u j o s 
textos n a r r a t i v o s são anedotas. Deslocadas do contexto das fá­
bulas anônimas, e l a s , com c e r t e z a , deixam de s e r fábulas e pas 
sam a c o n s t i t u i r simples anedotas, enunciadas com intenção de 



f a z e r r i r . O mesmo se pode d i z e r de Ch 346, uma f a b u l a cujo 
texto n a r r a t i v o e uma e t i o l o g i a . Uma vez integradas no contex­
to de fábulas anônimas, que se c a r a c t e r i z a m por constituírem ' 
enunciados marcados por um esquema d i s c u r s i v o canónico, e s s e s 
textos n a r r a t i v o s sem epimítio acabam assimilando esse esque­
ma por mecanismos de i n t e r t e x t u a l i d a d e . E s t e s ? p o r sua v e z , l h e s 
conferem o e s t a t u t o de f a b u l a s , obrigando, assim, c l e i t o r a 
compor os textos que falta m para completar seu esquema d i s c u r ­
s i v o (Suleiman,1977:482). 

Pode-se t r a n s f e r i r para o nível do discur_so M^_cjpja=^_ 
c e i t o de elipse, que ŝ e usou, nar^,expljçar os_fjejnômenos de e l i p . . 
sejfeejSíüâiju-fijMrmrse^no. capítulo a n t e r i o r t _ q u e alguaa, epi= 
mítiqs apresentavam uma conjunção ou uma ^regosiçj.^ , „..9JAÇ. 
funcionava como marcador de eXJ Jl&a.-ria^^unciadp^ met̂ linguj...§..ti,. 
co. Observou^js^^jt_ambém, que as formas possíveis par a preen­
cher o enunciado omitido eram buscadas no paradigma de fórmu­
l a s estocado na competência d i s c u r s i v a f a b u l a r do l e i t o r / o u v i n 
t e . Fenômeno idêntico pode-.sje„dÍzer...que acontece quando um tex-
to n a r r a t i v o sem epij^tiçi_e^Ltã. incluído -num ^contexto de fábu-
xj!iLiJ![£í^^ ay.e a. 
marca da eliege..JLA^^ título do^ conjunto — At domou litJ-
? ° 1 — "Fábulas de Esopo", que, segundo Chambry (1967: x x i v ) , 
consta de todos os manuscritos de fábulas anônima^^^Orj^entaqQ 
por esse rótulo, o l e i t o r i n c l u i p s t e x t o s _ a s s i m d e n o m i n a d o s em 
um dos tipos- d i s c u r s i v o s que estão armazenados em sua competên-
c i a d i s c u r s i v a ( S c h a e f f e r , 1985: 357_K 

Constata-se, p o i s , que e x i s t e , subjacente aos tex­
tos de fábulas anônimas, um esquema d i s c u r s i v o , composto de 
três di s c u r s o s , como h a v i a apontado A.D.Lima. E c o n c l u i - s e , da 
análise lingüística que se efetuou , que é o nível da s i n t a x e 
d i s c u r s i v a que organiza o texto da fábula,pois é nas a r t i c u l a ­
ções p r e v i s t a s por esse nível que o l o c u t o r i n s c r e v e o seu 
programa de enunciação, do qual consta seu f a z e r ilocutório. A 

relação semântica que se estab e l e c e entre o texto n a r r a t i v o e o 
texto moral, é comandada p e l a ilocução. 

A fábula anônima, exatamente por s e r anônima, pode 



s e r v i s t a como documento de um conjunto de p o s s i b i l i d a d e s de es 
truturação de textos de fab u l a s autônomas, já consideradas como 
um gênero literário. Não i n t e r e s s a , aqui. o grau de l i t e r a r i e d a 
de que e l a s apresentam. No mínimo, e l a s devem s e r consideradas 
um gênero em seu estágio popular. Enquanto conjunto de p o s s i b i ­
l i d a d e s que compunham o paradigma, i s t o é, os esquemas canónicos 
do gênero, a f a b u l a anônima apresenta um conjunto de caracterís 
t i c a s g e r a i s , que,, se não são constantes, são, pelo menos, pre 
dominantes; Citam-se: 
1. emprego do epimítio como lugar de explicitação da força i l o ­
cutória que governa a enunciação da fábula, e do enunciado i n t e r 
p r e t a t i v o , quando f o r o caso; 
2. realização de atos ilocutórios d i v e r s o s : conclusão, demons­
tração, ensinamento, denúncia, censura, recomendação (efetuados 
por meio do enunciado metalingüístico), ordem, prescrição e a-
firmação (efetuados por meio do enunciado moral); 
3. explicitação lingüística da força ilocutória da enunciação, 
por meio de fórmulas, o que torna evidente . não só que o l o c u ­
t o r tem intenção de a g i r , como também que e l e tem intenção de 
comunicar que está agindo; 
4. uso de fórmulas que expressam a performatividade da enuncia­
ção por íneio de i t e n s l e x i c a i s (verbos de ação) e i t e n s grama­
t i c a i s (conjunções c o n c l u s i v a s ) ; 
5. uso de mecanismos d i s c u r s i v o s que garantem o ocultamento do 
locutor; predomina, entre e l e s , o alçamento do enunciado n a r r a ­
t i v o ( r e f e r i d o metalingüísticamente pelos termos táfoç e litJ8oç) 

da posição hierarquicamente i n f e r i o r que ocupa enquanto enuncia 
do instrumental, para a posição p r i v i l e g i a d a de agente do enun­
ciado metalingüístico; 
6. uso de enunciado instrumental representado por te x t o n a r r a t i 
vo f i c c i o n a l , com predominância de n a r r a t i v a s de f a t o s passados, 
vivenciados por animais antropomorfizados. 



3^ PARTE : 
FÁBULAS EM SITUAÇÃO 



FÁBULAS EM SITUAÇÃO: A PRÁTICA DA FÁBULA 

A fábula esópica das coleções anônimas são de natu 
r e z a autônoma, i s t o é, são a u t o - s u f i c i e n t e s , p o i s constituem 
um texto que se b a s t a . À fábula autônoma contrapõe-se a "fábula-
- a p l i c a d a " , como d i z N^jgaard (1964:442), a fábula v i n c u l a d a a 
uma dada situação de d i s c u r s o . Adrados (1984:137) a nomeia "fá 
bula-exemplo". 

0 i n t e r e s s e em se c o n s i d e r a r a fábula em situação 
está no f a t o de e l a c o n s t i t u i r documento da fábula como práti­
ca d i s c u r s i v a , em que não pesam f a t o r e s l i g a d o s à condição de 
l i t e r a t u r a , pressupostos p e l a fábula anônima. Vale a pena exa-

i 
minar alguns desses t e x t o s , p o i s e l e s podem t r a z e r novos dados 
para enriquecer a reflexão sobre o t i p o d i s c u r s i v o que a fábu­
l a c o n s t i t u i , -enquanto texto que se funda na instância de sua 
enunciação. A maio r i a dos tex t o s que serão a n a l i s a d o s a s e g u i r 
são considerados fábulas, p e l a tradição. Há alguns, porém, que 
não estavam .incluídos nesse gênero. 0 que se pretende mostrar 
é que, quando se examina a prática da fábula, é necessário es 
tenderfse o termo fábula para um conjunto muito mais amplo de 
textos do que aquele p r e v i s t o para a fábula como gênero literá 
r i o . 

P a r t e - s e do princípio de que uma mesma n a r r a t i v a 
pode s e r enunciada em circunstâncias d i f e r e n t e s , em situações 
d i f e r e n t e s , o que lhe t r a r i a mudanças de se n t i d o . 0 que confe 
r e , pois, a uma n a r r a t i v a , o e s t a t u t o de fábula, é uma o r i e n ­
tação i n t e r p r e t a t i v a apontada p e l a enunciação. Segundo Todorov 
(1980;47), o contexto de enunciação i n c l u i um l o c u t o r que enun 
c i a , um alocutário a quem e l e se d i r i g e , um tempo e um lugar, 
um discurso que precede e que segue. 

A prática da fábula é comum na l i t e r a t u r a grega an 
t i g a de todos os .períodos, desde a época a r c a i c a , com Hesíodo, 



ate a época i m p e r i a l , com Luciano. Os dez te x t o s que serão ana­
l i s a d o s , -nesta t e r c e i r a parte da dissertação, como fábulas em 
situação, foram extraídos de obras gregas que datam, no máximo, 
do_ século IV A.C.. época em que Demétrio de F a l e r a t e r i a compos_ 
to a p r i m e i r a coleção^_e^ábu_las_de que se tem notícia. A i n t e n 
ção, em se f a z e r esse r e c o r t e no tempo, é observar a prática 
da fábula antes de e l a t e r - s e constituído em gênero literário, 

Veja-se, então, como o texto da fábula se a r t i c u l a 
com seu contexto de situação e em que medida sua significação é 
determinada por e l e . 

1.HESÍODO 

Predomina, entre os est u d i o s o s da fábula grega, a 
opinião de que Hesíodo é o primeiro e s c r i t o r grego a usar fá­
bulas em sua obra (1) . E l a a p a r e c e r i a documentada, p e l a p r i 
meira vez, no poema Os Trabalhos e os D i a s . Veja-se a fábula 
e parte de seu contexto: 

"Agora, ume caso c o n t a r e i aos r e i s , a e l e s , o s 
/sábios. 

Assim um gavião d i s s e a um r o u x i n o l de pescoço ma 
/lhado, 

levando-o para bem a l t o , nas nuvens, preso nas -gar 
/ r a s ; 

ele,que, miserável, trespassado por g a r r a s r e c u r -
/vas, 

gemia. A e l e o prepotente d i s s e t a i s p a l a v r a s : 
"Demônio, por que g r i t a s ? P e r t e n c e s a um mais f o r 

/ t e ! 
Irás onde eu te l e v a r , cantor que s e j a s . 
Se eu q u i s e r , f a r e i de t i refeição ou te s o l t a r e i . 

(•1) Cf. Nòiaaaid (196±:UU2); Adiado* (1?82:U3); Ckambiy. (1967: 

X.X.LL). 



Louco é aquele que quer r e s i s t i r aos mais f o r t e s ; 
f r u s t r a - l h e a vitória e, além do opróbrio.mágoas 

/supo r t a . 
Assim f a l o u o gavião, de vôo v e l o z , pássaro de 

/asa s a b e r t a s . 
Ó P e r s e s , t u , ouve a justiçai Não fomentes a des_ 

/mesura. 
Po i s a desmesura é um mal para o homem pobre. E 

/nem o grande 
consegue fácil suportá-la.Antes, esmaga-se sob 

/ e l a , 
• ao chocar-se com desgraças. 0 caminho que l e v a 

/pelo outro lado 
a atos j u s t o s é melhor. A justiça vence a desme-

/ s u r a , 
quando chega o momento. Sofrendo é que o t o l o 

, í. 
/aprende. 

(v. 202-218) 

Não se pode desconsiderar, ao se a n a l i s a r a fábu­
l a acima, que e l a está i n s e r i d a num macrotexto representado 
pelo poema jcomo um todo. Os Trabalhos e os Dias têm um alocu 
tário explícito: o irmão de Hesíodo, P e r s e s , a quem o poeta 
pretende d i z e r verdades (2) . 

Após a narração do mito das l u t a s e do mito de 
Pandora, narração que o poeta coroa com d mito das raças,apre 
sentado como um "outro r e l a t o " — êTCpOV XÓYOV — numa 
referência c l a r a à condição de XÓ^QÇ dos dois mitos que 
o precedem , Hesíodo a v i s a que v a i co n t a r um M ,caso" j U m 

CtlvO£ ,a alocutários muito e s p e c i a i s : "os r e i s sábios". 
Diz e l e : Hflv 6'alvov SaaiXetioi epétfl <ppov£ovai x a i aÔTOlç 
agora um caso c o n t a r e i aos r e i s , a e l e s , os sábios"(v202). 

(21 Cf. v.10: " £ que eu po**a: di^eA veA.da.de* pana fen*e* " 

( «tya ôe xe NÁPON êT^Tujia íivetioaCiiTiv J m 

http://veA.da.de*


Vê-se, pois , que a enunciação do aívoç, vem i n t r o 
duzida por um verdadeiro promitio em que se l o c a l i z a a e x p l i ­
citação lingüística do l o c u t o r ( e x p r e s s o p e l a desinência de 1& 
pessoa da forma v e r b a l èpéco ),do alocutário ( BaouXeflOl ) 

do tipo de enunciado que será comunicado ( aívoç, ) e 

do tempo da enunciação, indicado p e l a desinência v e r b a l de tem 
po futuro, o qual, segundo Benveniste (1976:271), não é mais 
que um "presente projetado para o p o r v i r " . 

P a r t i c u l a r i z a d a como enunciado destinado aos r e i s , 
a fábula de Hesíodo, enquanto enunciado encaixado no macrodis-
curso do poema, se põe como um enunciado destinado também a 
Perses. P o r , i s s o é que, ao texto n a r r a t i v o da fábula, segue-se 
um epimítio, em que o poeta se permite i n t e r p e l a r tanto P e r s e s 
como os r e i s , e exortá-los a "ou v i r a justiça". 

A narração da fábula se e n c e r r a com a f a l a prepo­
tente do gavião, o mais f o r t e , de cujo querer dependia a mor­
te ou a v i d a db r o u x i n o l . A ação da fábula, f i n a l i z a d a nesse 
momento de decisão, está de acordo com o contexto de situação 
a que os Trabalhos e os Dias remetem: a própria situação 
do poeta se equipara à situação do r o u x i n o l ; e l e também está 
dependendo, como o r o u x i n o l , dos mais f o r t e s , dos " r e i s comede 
res de p r e s e n t e s " , aos quais se a s s o c i o u seu irmão Perses,que 
se empenha em tomar do poeta a parte da herança que por d i r e i ­
to lhe c a b i a . 

Nojgaard (1964:446) observa que Hesíodo adaptou um 
texto que já e x i s t i a , às necessidades do contexto de sua 
obra. É que a mesma n a r r a t i v a , na versão conservada, entre as 
fábulas anónimas, por Ch8, desenvolve a ação > do falcão até o 
fim: e l e decide que o r o u x i n o l deve morrer. Mas, ao contrário 
da fábula de Hesíodo, que toma o comportamento do falcão como 
exemplo de prepotência, a versão anónima sa n c i o n a positivamen­
te a decisão que o falcão tomou, e o j u l g a p r e v i d e n t e , sensa­
to, por t e r decidido se al i m e n t a r com o que h a v i a ao seu a l c a n 
ce. 

Hesíodo se p r e c a t a c o n t r a e s s a p o s s i b i l i d a d e de i n 
terpretação, f i x a d a pelo epimítio da fábula anónima, e cons­
trói, para o seu texto, um longo epimítio para f i x a r o modo co 



mo a n a r r a t i v a deve s e r i n t e r p r e t a d a . Se, conforme Pe r s e s pode 
r i a i n t e r p r e t a r . n o plano dos nomens, a v i d a do f r a c o está nas 
maõs do f o r t e , sobre os dois , f o r t e e f r a c o , p a i r a um mais 
f o r t e , a Justiça, n a s c i d a de Zeus. E s s a e a orientação para que 
seus alocutários interpretem o falcão como representação aleg£ 
r i c a da Justiça, e o r o u x i n o l , representação alegórica d e l e s 
próprios, r e i s e P e r s e s . A p r i m e i r a f r a s e do epimítio é d e c i s i ^ 
va para e s s a interpretação. "Ó P e r s e s , — d i z o p o e t a — t u , ouve 
a justiça" (v213), exortação r e i t e r a d a aos r e i s , logo a s e g u i r : 
"Ó r e i s , c o n s i d e r a i também vós e s t a justiça"(v.248). 

A n a r r a t i v a do falcão e do r o u x i n o l é usada por He 
síodo como.argumento em favor de uma proposta de comportamen-
que ele apresenta aos alocutários. E l a v i s a a p e r s u a d i r P e r s e s 
e os r e i s a se comportarem de um determinado modo. O epimítio 
e x p l i c i t a e s s a intenção por meio de formas v e r b a i s i m p e r a t i v a s . 

C o n c l u i - s e , p o i s , que a n a r r a t i v a que Hesíodo apre 
senta so tem seu sentido d e f i n i d o depois que o e p i m i t i o f i x a o 
modo como e l a p r e c i s a s e r i n t e r p r e t a d a . A p a r t i r dessas i n d i c a 
ções, retoma-se o texto n a r r a t i v o e i n t e r p r e t a - s e a a l e g o r i a 
que ele representa. F i c a evidente, então, que a fábula não se 
r e s t r i n g e ao texto n a r r a t i v o . A fábula r e s u l t a do ato de se ao 
t a r um texto n a r r a t i v o de um determinado s i g n i f i c a d o . E s s e ato 
está explícito no epimítio. Logo, e l e é parte c o n s t i t u t i v a da 
fábula de Hesíodo. 

2.HOMERO 

Se, como se d i s s e antes, a m a i o r i a dos críticos re_ 
conhece que Hesíodo f o i o primeiro a r e g i s t r a r em sua obra uma 
fábula, há, por outro lado, quem pretenda t r a n s f e r i r esse mé­
r i t o a Homero (SI. 

(Si TaJ. e a opi.ni.ao de f en./iy. (A' ò j.ç.aan.d, 1964 :92J. 

http://interpretar.no
http://opi.ni.ao


Umas das passagens de Homero mais (TiscutiUay quan-
to à p o s s i b i l i d a d e de c o n s t i t u i r e m ou não fábulas, é um texto 
da Odisséia (XIV, 459 s s ) em que U l i s s e s , já t r a z i d o a ítaca 
pelos Feácios, d i r i g e - s e como mendigo à morada do porqueiro Eu 
meu, que o recebe com as honras da h o s p i t a l i d a d e p e r m i t i d a s por 
sua condição s o c i a l . À n o i t e , como c h o v i a e ventava muito, o 
mendigo U l i s s e s s e n t i u necessidade de um manto e s o l i c i t o u um 
ao .porqueiro, de um modo p e c u l i a r : por meio de uma n a r r a t i v a . 
El e começa seu d i s c u r s o assim: 

"Ouçam agora Eumeu e os outros companheiros todos. 
pedindo uma c o i s a vou contar uma história; é que o 

ii 
/vinho me i n c i t a , (v.462-463) 

Sua "história", um êttoç, é a narração de uma em­
boscada que empreendeu, ao lado dos chefes U l i s s e s e Menelau , 
sob as muralhas de Tróia. A n o i t e e r a chuvosa e f r i a . T o d o s t i ­
nham, mantos com que se agasal h a r , menos e l e . Então comunica a 
U l i s s e s que não v a i conseguir suportar o f r i o e que acabará 
morrendo, cumprido, assim, os desígnios de uma divindade que o 
f i z e r a esquecer-se do manto. U l i s s e s , então, concebe um a r t i f j _ 
c i o para arrumar-lhe um: e l e d i z aos companheiros que há pou 
co t i v e r a um sonho d i v i n o que o a l e r t a r a para a necessidade de 
se mandar v i r a Tróia mais g u e r r e i r o s . E r a , p o i s , urgente que 
alguém fosse comunicar t a l a v i s o a Agamenão. Imediatamente um 
companheiro se dispôs a fazê-lo, deixando-lhe, assim, seu man­
to. Terminado o §BOÇ , Eumeu lhe responde: 

"Ó velho, belo caso esse que c o n t a s t e , 
Nem uma p a l a v r a inútil ou descabida d i s s e s t e . 
Pelo menos n e s t a n o i t e , não terás f a l t a de agasa -

/ l h o . " (v.508-510) 

A enunciação do EKOÇ de U l i s s e s é governa­
da por uma intenção comunicativa que e l e , antecipadamente, ex­
p l i c i t a : p e d i r. A n a r r a t i v a , que U l i s s e s designa f x o ç e 
Eumeu, a í v o ç , aparece como instrumento v e r b a l usado 
para r e a l i z a r o ato de p e d i r . Se p e d i r e q u i v a l e a d i z e r um pe 



dido, ve-se que a n a r r a t i v a enunciada por U l i s s e s tem exata­
mente o v a l o r de pedido. Esse v a l o r do enunciado já e s t a v a 
e x p l i c i t a d o no texto que o precedeu, um ve r d a d e i r o promítlo , 
em que U l i s s e s comunica que v a i p e d i r uma c o i s a contando uma 
história. A p a r t i r dessa indicação, coube a Eumeu f a z e r as de 
vi d a s correspondências entre a situação narrada e a situação 
do momento da enunciação e "matar a charada". 

Nesse mesmo canto XIV (v.192 s s . ) , há uma passagem 
em que U l i s s e s , ao s e r interrogado pelo porqueiro sobre sua 
identidade, conta-lhe uma história mentirosa que e x p l i c a v a sua 
condição de mendigo. Nesse caso, sua história p r e c i s a v a s e r 
coerente e convincente para não l e v a n t a r s u s p e i t a s , para não 
denunciar que os f a t o s narrados eram inventados. E l a d e v e r i a 
s e r a c e i t a por Eumeu t a l qual e s t a v a sendo enunciada por U l i s ­
s e s , como d i s c u r s o v e r d a d e i r o . E l a d e v e r i a s e r i n t e r p r e t a d a co 
mo r e s p o s t a a uma pergunta. SÓ assim U l i s s e s p o d e r i a dar c o n t i 
nuidade ao p r o j e t o de retomada de seu r e i n o . 

Comparado com e s s a história mentirosa apresentada 
como verdade Jk~) , o êltoç. a n t e r i o r a p r e s e n t a diferenças 
e s s e n c i a i s : e l e é enunciado como d i s c u r s o que deve s e r i n t e r ­
pretado, independentemente do f a t o de s e r ve r d a d e i r o ou não;es 
s a condição-não importa para -O enunciado r e a l i z a r o ato que 
e l e pretende. Os f a t o s narrados não valem por s i mesmos, mas 
pelo que e l e s s i g n i f i c a m . 0 que e l e s s i g n i f i c a m , pòr sua vez., 
depende do que o l o c u t o r d e c i d i u que e l e s deveriam s i g n i f i c a r . 
É U l i s s e s que decide que seu £iCQÇ s i g n i f i c a um pedido. E 
para que i s s o se r e a l i z e , é p r e c i s o que o alocutário s e j a co­
municado a esse r e s p e i t o , ou pelo próprio enunciado, ou por aJL 
gum dado da situação de d i s c u r s o . 

Por todas e s s a s características, i s t o é, pelo f a t o 
de o seu s i g n i f i c a d o e s t a r determinado p e l a força ilocutória 

(4) Como toda* a<i"patavn.aA-fLi.ng.LdaA" da Odi.AAft.Jia, eAAa também 

vem pn.ecedi.da de fLpnmuta com que Ae JLnvoca a ven.dade: "Sn 

tao eu vou te neAponden Aem fLi.ng.ijh.ento "( v. 192AA ) . Seg.undo 

Todonov (1970:112-113 ), a Lnvocaçao de vendade, na Odi.AAe.i-a, 

e Aempne AJ.nat de mentLna. 

http://patavn.aA-fLi.ng.LdaA
http://Odi.AAft.Jia
http://pn.ecedi.da
http://fLi.ng.ijh.ento
http://Odi.AAe.i-a


que preside sua enunciação, pode-se d i z e r que também esse 
Enoç de U l i s s e s c o n s t i t u i uma fábula como o u t r a qualquer. 

3. HERÓDOTO 

Nas duas ocorrências de fábulas que foram a n a l i s a 
das, a força ilocutória do enunciado se encontrava e x p l i c i t a ­
da ou no promítio, no caso da fábula de U l i s s e s , ou no epimí-
t i o , no caso da fábula de Hesíodo. já o texto destacado da o-
bra de Heródoto, e c i t a d o a seguir,dá um exemplo de ocorrên­
c i a de fábula c u j a força ilocutória não se e x p l i c i t a n e m e r r ) 

promítio, nem em epimítio, mas se i n d i c a na própria situação 
d i s c u r s i v a . 

Heródoto conta que "os jônios e os eólios, logo a-
pós a submissão dos lídios pelos p e r s a s , mandaram mensageiros 
a C i r o , em Sardes, oferecendo-se. para s e r súditos nas mesmas 
condições de que desfrutavam quando s u j e i t o s a C r e s o s . Depois 
de o u v i - l o s , C i r o l h e s respondeu contando-lhes uma fábula: 

" c e r t a vez um f l a u t i s t a , vendo peix e s no mar, come 
çou a t o c a r sua f l a u t a , imaginando que os a t r a i r i a as­
sim para a t e r r a . Decepcionado em sua esperança e l e apa 
nhou uma rede, lançou-a e capturou uma grande quantida­
de de pei x e s ; ao vê-los saltando e l e d i s s e aos peix e s : 
"Parem de dançar agora, p o i s vocês não saíram para v i r 
dançar ao som de minha f l a u t a . " ^ 5 y 

E Heródoto informa,em seguida, que " C i r o contou 
es s a fábula aos jônios e eólios porque os jônios, quando e l e 
mandou uma mensagem pedindo-lhes para se revoltarem c o n t r a Cre 
sos, não se tinham deixado convencer anteriormente, mas agora, 
depois de tudo consumado, pro n t i f i c a v a m - s e a obedecer-lhe. E l e 
falou assim movido p e l a cólera. Tomando conhecimento dessa r e s 
posta, os Jônios começaram a f o r t i f i c a r suas c i d a d e s cercando 

(5> Cf. a ven.*ao anônima detta fábula, pn.e<ie/ivada em Ck 2U. 
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cada uma com muralhas ( . . . ) " (História, I , 1 4 1 ) ^ . ^ 
Nessa passagem, Heródoto recompõe a situação em 

que se deu a enunciação da fábula por C i r o . E x i s t e um l o c u t o r 
( C i r o ) , alocutários (jônios e eólios), um d i s c u r s o a n t e r i o r 
(a proposta dos j o n i o s e eólios) e o d i s c u r s o que segue ( a i n ­
terpretação que os alocutários fazem da fábula). Considerando-
-se que o d i s c u r s o que precede a fábula e r a uma proposta, o e-
nunciado de C i r o c o n s t i t u i a sua r e s p o s t a àquela proposta.Ciro 
l e v a em conta a e x p e c t a t i v a de r e s p o s t a , por parte de seus i n ­
t e r l o c u t o r e s , e l h e s responde com uma fábula, com um Xáyoç f 

como d i z Heródoto. Uma vez fixado p e l a própria condição de i n 
terlocução que o enunciado v a l i a como re s p o s t a , c a b i a aos al£ 
cutários interpretá-lo para i d e n t i f i c a r o t i p o de r e s p o s t a que 
est a v a sendo comunicado. A interpretação da fábula mostrou-lhes 
que C i r o e s t a v a dizendo não à proposta, i s t o é, que e l e a r e ­
cusava. E s s a interpretação, vê-se, só f o i possível p e l a o r i e n ­
tação f o r n e c i d a pelo contexto de situação. É e s t e que i n d i c a a 
força ilocutória da enunciação da fábula. E é e s t a força que 
confere "coerência" à fábula, i s t o é, que f a z que e l a tenha sen 
tido em relação à situação d i s c u r s i v a em que é enunciada. 

C i r o deixa aos alocutários a t a r e f a de compor o e-
pimítio de súa fábula. E que e l e s o f i z e r a m com propriedade de_ 
duz-se da providência que, segundo Heródoto, e l e s tomaram: f o r 
tifiçaram suas cidades. 

Além dessa, há uma ou t r a passagem de Heródoto ( V I , 
86) que, embora apresente, como texto n a r r a t i v o , um r e l a t o 
de f a t o s dados como "históricos", i s t o é, de ocorrência r e a l , 
e l a preenche todos os r e q u i s i t o s para s e r conside r a d a fábula. 

Heródoto conta que E u t i q u i d e s , r e i de E s p a r t a , ha­
v i a deixado alguns reféns sob guarda em Atenas. Quando, porém, 
f o i buscá-los,os atenienses se recusaram a devolvê-los. Em f a ­
ce dessa recusa, d i s s e E u t i q u i d e s : 

"Atenienses: e s c o l h e i a maneira de proceder p r e f e ­
rível para vós: entregai os reféns, agindo de acordo 



com a l e i sagrada, ou nao os e n t r e g u e i s , apindo da ma­
n e i r a c o n t r a r i a ; quero porém r e l a t a r - v o s um fato ocor­
rido em E s p a r t a a r e s p e i t o de uma entrega em confiança. 

E E u t i q u i d e s segue contando o caso de Glauco, um 
espartano que v i v e r a duas gerações antes da sua, e que e r a f a ­
moso por seu espírito de justiça. Um d i a e l e f o i procurado por 
um e s t r a n g e i r o , um homem de Mileto, que, preocupado com a tama 
nha i n s t a b i l i d a d e em que v i v i a sua região, d e c i d i r a c o n f i a r 
sua fortuna — uma c e r t a quantidade de moedas — aos seus c u i ­
dados. Glauco a c e i t o u o encargo e recebeu, junto com as moedas 
algumas senhas, que s e r v i r i a m para i d e n t i f i c a r , como legítimos 
os futuros reclamantes do d i n h e i r o . Muito tempo depois, o ho­
mem de Mileto mandou seus f i l h o s a E s p a r t a para buscar o dinhe 
ro. Glauco, porém, se recusou a entregá-lo, alegando que não 
se lembrava de t e r assumido t a l compromisso , e pediu três me­
ses para pensar no caso. Em seguida, e l e f o i a Delfos c o n s u l ­
t a r a pítia para saber se d e v e r i a j u r a r em f a l s o e apoderar-se 
definitivamente daquele d i n h e i r o . A PÍtia lhe informa, então, 
que a deslealdade é punida com a destruição tanto daquele que 
agiu sem lealdade como de todos os seus descendentes, e o pre 
vine de que "pôr o deus à prova" e " p r a t i c a r a ação" eram f a l ­
t a s i g u a i s . Diante d i s s o , Glauco decide -devolver o d i n h e i r o 
aos donos. Então E u t i q u i d e s completa: 

" D i r - v o s - e i agora, a t e n i e n s e s , por que vos c o n t e i 
e s s a história: não e x i s t e atualmente qualquer descenden 
te de Glaucos, nem um l a r que se possa apontar como seu 
ele f o i extirpado de E s p a r t a até a r a i z . Logo, é bom 
não pensar em ou t r a c o i s a , quando se t r a t a de uma entre, 
ga em confiança, senão em r e s t i t u i r o que é reclamado." 

(71 

Há, nessa passagem, um contexto de enunciação per­
feitamente delineado: E u t i q u i d e s , o l o c u t o r , enuncia aos a t e n i 
enses, os alocutários, uma "história", um XÓYOÇ ,como e l e 

17 I I ziaduçao de ftaii-o da Cama Ku/iy. (Heiodoto*, HL<ito/iLa, pp. 321 -

3221. 



d i z , seguido de urr, e p i m i t i o introduzido por urna íormuiu muito 
freqüente nos epimítios das fábulas autônomas: O^Ttoç ^ q U e 

o tradutor p r e f e r i u t r a d u z i r por logc. Apresentado como con­
clusão do texto n a r r a t i v o , o texto moral do e p i m i t i o p r e d i c a 
um julgamento de v a l o r a um modo de a g i r : 11 é bom...". Nesse 
sentido, o enunciado moral tem o v a l o r de recomendação e i n ­
d i c a que é como t a l que se deve i n t e r p r e t a r o texto n a r r a t i v o . 

0 que chama a atenção n e s s a passagem é a natureza 
do texto n a r r a t i v o . E l e é posto como se fosse constituído de 
fa t o s históricos, de ocorrência r e a l . Nesse sentido, e l e se a 
próxima do enunciado n a r r a t i v o de que se s e r v i r a U l i s s e s para 
f a z e r seu pedido. U l i s s e s também conta sua história como se e 
l a t i v e s s e realmente acontecido. Os l e i t o r e s é que estão i n ­
formados de que e s s a história e r a inventada por U l i s s e s , mas 
o porqueiro Eumeu não t i n h a como sabê-lo. Logo, e l e a recebe 
como uma n a r r a t i v a de f a t o s históricos, do mesmo modo como os 
atenienses o fizeram em relação à n a r r a t i v a de E u t i q u i d e s . 

E s s e s dados obrigam a reconhecer que, para que u-
ma n a r r a t i v a componha uma fábula enquanto prática d i s c u r s i v a , 
não é necessário que e l a s e j a marcada pelo traço da f i c t i c i e d a 
de. Basta apenas que e l a s e j a uma n a r r a t i v a . 

4. ARISTÓFANES 

Na comédia As Vespas, há uma série de ocorrências 
de fábulas. E l a s se ligam, todas, à personagem Filocleão, cu­
j a competência d i s c u r s i v a se l i m i t a v a à enunciação de fábulas 
(= ti06ouç » v.1179). 0 que, para e l e , não constituía problema 
algum, pois e l e respondia, por meio de fábulas, às mais v a r i a 
das situações embaraçosas em que se metia. I s s o porque e l e de_ 
positava t o t a l confiança na eficácia dos " d i s c u r s o s adequados", 
dos Xóyoi ô e ^ t o C , como e l e d i z i a (v.1393). Vejam-se, então, 
alguns desses empregos de fábulas r e a l i z a d o s por Filocleão. 

(1) Filocleão, bêbado, f i z e r a uma p a d e i r a derrubar seus pães. 
Ao s er ameaçado por e l a a pagar multas, e l e lhe d i z : 



" E s c u t a , mulher, quero te contar 
uma história gozada (...) 
Esopo e s t a v a voltando,à n o i t e , de um j a n t a r , 
quando uma c a d e l a safada e bêbada se pôs a l a t i r . 
Então e l e lhe d i s s e : "Cadela, c a d e l a , 
se, por Zeus, em t r o c a de Sua língua inútil você 

/pudesse 
comprar q u e i j o , e s t a r i a agindo com a c e r t o , me parece 

(v.1400-1405) 

Nessa passagem, Filocleão u sa sua n a r r a t i v a para 
d e s q u a l i f i c a r as ameaças da pa d e i r a : assim como a c a d e l a só pro 
dúzia l a t i d o s inúteis, assim também as ameaças da mulher nada 
s i g n i f i c a v a m para e l e . E, naquela situação de d i s c u r s o , s u g e r i r 
à mulher que t r o c a s s e sua língua por q u e i j o , e r a o t i p o de reco 
mendação absurda, que não e r a mesmo par a s e r levada a sério. As 
sim, o' que a"história gozada", XéfOV %apÍBVX(l , de Filocleão 
comunica à pa d e i r a é um deboche, uma zombaria. E a mulher, que 
apreendeu corretamente a força ilocutória da enunciação de F i l o 
cleão, lhe responde: "E você está zombando de mim?"(v.1406) 

(2) Como a mesma p a d e i r a t i v e s s e , em seguida, prometido que i -
r i a c i t a r Filocleão em juízo, e l e lhe d i z : 

"Não, por Zeus, mas e s c u t a , a v e r se te digo alguma 
/ c o i s a : 

Lasos disputava, c e r t a vez, um prêmio com Simônides 
Então Lasos d i s s e : "Pouco me importa." 

i (v.1409-1411) 

Tem-se a i novamente uma desqualificação, f e i t a por 
Filocleão, da ameaça da pa d e i r a . A enunciação do enunciado nar­
r a t i v o é p r e s i d i d a p e l a intenção, por pa r t e do l o c u t o r , de i n ­
formar . A informação que e l e comunica à p a d e i r a é a mesma que 
Lasos comunciou a Simônides:"Pouco me importa." 

(3) Pouco depois, Filocleão é ameaçado com processo judiciário 
por um homem a quem e l e machucara com pedradas e golpes. Para 



d i s s u a d i r o homem de r e c o r r e r a justiça, Filocleão Inc propõe, 
como indenização, est e enunciado: 

"Urr; s i b a r i t a despencou do c a r r o 
e rachou a cabeça seriamente. 
É que a c o n t e c i a de e l e não s e r traquejado na a r t e 

/hípica. 
Então v e i o um amigo seu e lhe d i s s e : 
"Que cada um faça o serviço que sabe f a z e r . " 
Assim, também você. cor r e à clínica de P i t a l o s . " 

(v. 1427-1432) 

Esse enunciado de Filocleão é particularmente i n ­
t e r e s s a n t e pelo f a t o de compor-se de texto n a r r a t i v o seguido de 
ep i m i t i o . A presença do e p i m i t i o , nesse caso, se e x p l i c a por­
que a situação de d i s c u r s o não deixava c l a r o ao alocutário que 
o conselho que o enunciado n a r r a t i v o e s t a v a lhe comunicando e-
r a justamente a indenização que Filocleão e s t a v a lhe propondo. 

Vê-se, p o i s , que é por meio da força ilocutória, 
e x p l i c i t a d a no e p i m i t i o , que a f a b u l a se i n s t a u r a com coerência 
naquela situação d i s c u r s i v a . 

Com exceção dessa última ocorrência, as outras du­
as introduzem suas n a r r a t i v a s por meio de promítio, que i n t e r ­
p e l a o alocutário, pede-lhe atenção e c r i a , para e l e , expectati_ 
va em relação ao que v a i s e r d i t o a s e g u i r . Um d e l e s , o segundo, 
chega até mesmo a e x p l i c i t a r que o que v a i s e r d i t o a s e g u i r 
tem a ver, de algum modo, com o alocutário. Os t e x t o s n a r r a t i ­
vos, quando precedidos de promítios, não são i n t e r p r e t a d o s pelo 
locutor, que deixa e s s a t a r e f a para seus alocutários. 

5. PLATÃO 

No Fédon, há uma passagem em que Sócrates é apre­
sentado como f a l a n t e competencializado para compor fábulas 
à maneira de Esopo. Depois de t e r comentado que o 
prazer e o seu contrário, o sofrimento, nunca estão presentes 
ao mesmo tempo no homem, mas quando um aparece, quase que o b r i ­
gatoriamente o outro aparece também, como se constituíssem uma 
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uma cabeça única de duas nat u r e z a s , Sócrates d i z : 
" Parece-me que se Esopo t i v e s s e pensado n i s s o , t e ­

r i a podido compor uma fábula: a divindade, que, embora 
d e s e j a s s e , não conseguia pór termo às l u t a s dos dois , 
juntou as cabeças d e l e s em uma só. Por i s s o é que, onde 
está um, o outro em seguida logo aparece. Portanto, é 
assim que me parece também: por causa da cor r e n t e , a 
dor e s t a v a em minha perna, e agora chega, atrás dei a, o 
pr a z e r . " 

(§ 60 b-c) 

Note-se que, apesar de esse enunciado de Sócrates 
v i r logo após um comentário sobre o p r a z e r e o sofrimento, Só­
c r a t e s não dispensa o epimítio, que f i x a o v a l o r do enunciado 
n a r r a t i v o — uma e t i o l o g i a , por s i n a l — , em relação à situação. 
A intenção que pre s i d e a enunciação dessa fábula, desse ftff0oç, , 
é e x p l i c a r um f a t o , que Sócrates, em p a r t i c u l a r , e s t a v a vivendo. 

i 

6. ARISTÓTELES 

Aristóteles c i t a , na Retórica (20, 1393 b ) , duas 
fábulas, dois XdfOt , como e l e diz,uma de Esopo, j a apresen­
tado no primeiro capítulo deste trabalho', e uma de Estesícoro, 
que será c i t a d a a s e g u i r . 

Segundo Aristóteles, os h a b i t a n t e s de Himera t i ­
nham e l e i t o Fálaris como gene r a l , a quem atribuíram plenos po­
deres. E como e l e s e s t i v e s s e m para lhe conceder, em acréscimo, 
uma guarda p e s s o a l , Estesícoro l h e s contou e s t a fábula: 

"um cavalo ocupava sozinho um prado. Como t i v e s s e 
chegado um veado,que e s t a v a destruindo a pastagem, aque_ 
l e , no desejo de pu n i - l o , perguntou a um homem se es t e 
poderia ajudá-lo a punir o veado. Então o homem d i s s e 
que sim, contanto que o cavalo p e r m i t i s s e que e l e lhe 
pusesse f r e i o s e montasse n e l e , portando dardos. 0 cava 
lo consentiu e, uma vez montado, em vez de pun i r o vea­
do, tornou-se e l e próprio servo do homem. Assim, também 
vocês, d i s s e Estesícoro, cuidem para que, querendo pu­
n i r os inimigos, não sofram o mesmo que o cavalo; é_que 



vocês j a estão com um f r e i o , p o i s elegeram um general 
com plenos poderes; mas se lhe derem uma guarda e per 
mitirem que e l e monte em vocês, então vão se tornar 
servos de Fálaris." 

vê-se. que • o lógos de Estesícoro também está do­
cumentado por Aristóteles, como e s t a v a o de Esopo, como 
um enunciado composto de duas p a r t e s : uma n a r r a t i v a e um ep_i 
mítio, que faz a aplicação do texto n a r r a t i v o à situação d i s c u r 
s i v a que o motivou. 

Os epimítios das fábulas documentadas por Aristóte 
l e s são s i g n i f i c a t i v o s por duas razões: primeiro, por constituí 
rem, por sua própria presença, um testemunho seguro da antigüi­
dade do epimítio; e depois, pelo f a t o de virem i n t r o d u z i d o s por 
fórmulas preservadas p e l a s fábulas anônimas autônomas. 0 epimí­
t i o da fábula de Esopo se i n i c i a com a fórmula áxap Jtaí t 

e a de Estesícoro, com O S T C Ú Ô È Koci 
Além d i s s o , cabe observar ainda que Aristóteles to 

ma todas as providências para que se possa recompor a situação 
d i s c u r s i v a em que cada uma d e l a s f o i enunciada, permitindo, as 

sim, que se recupere a dimensão ilocutória que as i n s t i t u e m co 
mo fábulas. Tanto a fábula de E s t e s i c o r o como a de Esopo r e a l i 
zam um mesmo ato ilocutório: e l a s advertem. 

Como se d i s s e anteriormente, esse conjunto de fá­
bulas comentadas neste capítulo são fábulas v i n c u l a d a s a uma 
situação d i s c u r s i v a . E s t a situação d i s c u r s i v a c o n s t i t u i o con 
texto em relação ao qual o enunciado, que a fábula é, só adqui 
re estatuto de texto, no sentido proposto por H a l l i d a y & Hasan 
(1976:2), se e v i d e n c i a r " s e n t i d o " em relação a e l e , i s t o é, 
de c o n s t i t u i r com e l e um todo coerente. 

0 exame que se f e z dessas fábulas mostrou o quant< 
todos os componentes desse contexto de situação são recuperá­
v e i s , sendo possível recuperar-se até a identidade dos i n t e r l o 
cutores das fábulas e o modo como os alocutários reagiam à sua 
enunciação. 

Um outro aspecto que esse exame f e z notar é a va-



riedade de t i p o s de n a r r a t i v a s que podem s e r u t i l i z a d a s como 
enunciado n a r r a t i v o de fábula. Considerando-se a classificação 
proposta por Nçájgaard (1964), apresentada no prime i r o capítulo 
desta dissertação, pode-se d i z e r que nas fábulas a n a l i s a d a s en 
contram-se textos n a r r a t i v o s que são e t i o l o g i a s , como na fábu­
l a enunciada por Sócrates e na de Estesícoro, anedotas, encon 
tradas na fábula de U l i s s e s e em duas fábulas de Filocleão, 

"fábulas", no sentido r e s t r i t o que N^jgaard dá a esse termo,pre 
sentes na fábula de Hesíodo, na de Esopo contada por Aristóte­
l e s , na p r i m e i r a fábula de Filocleão, e em Heródoto ( I , 1 4 1 ) , t e n 
do-se encontrado até mesmo uma longa n a r r a t i v a , como a de Heró 
doto ( V I , 8 6 ) , que é um conto, segundo N^jgaard (1964:505). 

Longa, como a de Heródoto ( V I , 8 6 ) , é também a nar 
r a t i v a de U l i s s e s (Od. , XIV,459 s s ) . Aliás, ambas têm um ponto 
em comum: e l a s se diferenciam das n a r r a t i v a s das outras fábu­
l a s por não apresentarem, em suas e s t r u t u r a s , a marca da f i c t i 
ciedade. 

Todos e s s e s t i p o s de t e x t o s n a r r a t i v o s de fábulas, 
porém, exibem, como característica comum, o f a t o de constituí­
rem n a r r a t i v a s , tanto pelo f a t o de serem r e s u l t a d o s de um ato 
de n a r r a r , quanto pelo fato,decorrente do a n t e r i o r , de apresen 
tarem conteúdo n a r r a t i v o , i s t o é, uma suoessão de acontecimen­
tos, r e a i s ou fictícios (Genette, 1972:24). 

Contudo, para um enunciado n a r r a t i v o c o n s t i t u i r -
-se fábula, não b a s t a que e l e s e j a n a r r a t i v a . É p r e c i s o que e-
l e se faça i n t e r p r e t a r de um determinado modo. "Ora, a i n t e r p r e 
tação é determinada, por um lado, p e l a f r a s e que se enuncia, e 
por outro, por sua própria enunciação", d i z Todorov (1980:47). 
No caso da fábula como prática d i s c u r s i v a , a interpretação do 
texto n a r r a t i v o é determinada p e l a enunciação: e s t a não só i n ­
forma que e l e deve s e r in t e r p r e t a d o , p o i s lhe confere um e s t a ­
tuto alegórico, no sentido mais g e r a l do termo, como também o-
r i e n t a como e l e deve s e r i n t e r p r e t a d o . P e l a enunciação, o l o c u 
tor firma um pacto com seu alocutário: se e l e próprio não ex­
p l i c i t a r o d i s c u r s o i n t e r p r e t a t i v o de sua fábula, é s i n a l de 
que ele de c i d i u incumbir dessa obrigação o alocutário. 



1?3 

Na maior parte das fábulas s e l e c i o n a d a s para com­
por e s s a amostra de fábulas em situação, o l o c u t o r d e c i d i u ex­
p l i c i t a r o d i s c u r s o i n t e r p r e t a t i v o . E s t e se encontra t e x t u a l i -
zado em epimítios,alguns d e l e s i n t r o d u z i d o s por fórmulas idên 
t i c a s às que já foram apontadas nas fábulas autônomas, t a i s 
como: oflTto(ç) , em Heródoto (VI,86) e em Aristófanes (v.1432), 
e OÜXm 6è xat e áxocp *«U , em Aristóteles, na 
fábula de Estesícoro e na de Esopo, respectivamente. 

Constatou-se, também, que a enunciação de uma fá­
bula pode s e r impulsionada por d i f e r e n t e s forças i l o c u t o r i a s . A 
través de uma n a r r a t i v a , Hesíodo e x o r t a , U l i s s e s pede, C i r o re 
cusa, E u t i q u i d e s recomenda; através de n a r r a t i v a s , Filocleão 
zomba, des c o n s i d e r a e aconselha; Sócrates usa uma n a r r a t i v a pa 
r a e x p l i c a r , enquanto Estesícoro e Esopo o fazem p a r a a d v e r t i r . 
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CONCLUSÃO 

Tudo i n d i c a que o gênero literário fábula c o i n c i d e , 
na Grécia Antiga, com uma prática d i s c u r s i v a que também t i n h a , 
naquela c u l t u r a , existência não literária. Assim, todo estudo 
que pretende abordar a fábula grega deve, de início, f a z e r um 
recorte entre duas r e a l i d a d e s d i s c u r s i v a s : o gênero literário 
e a prática d i s c u r s i v a . T a i s r e a l i d a d e s constituem dois d i f e ­
rentes estados da fábula, que trazem implicações e s p e c i a i s pa­
ra a estruturação dos enunciados que r e a l i z a m cada uma d e l a s . 

S e j a como gênero literário, s e j a como prática d i s ­
c u r s i v a , a fábula pode s e r d e f i n i d a como um t i p o de d i s c u r s o 
que se c a r a c t e r i z a por comunicar uma mensagem através de uma 
n a r r a t i v a que se faz i n t e r p r e t a r segundo orientações do próprio 
locutor. As condições de produção desse d i s c u r s o é que vão de­
terminar, para cada modalidade de fábula, as características de 
sua estruturação lingüística. 

Como prática d i s c u r s i v a i n t e g r a d a em um contexto de 
situação, a fábula grega podia o c o r r e r em uma variedade muito 
grande de interações comunicativas. H a l l i d a y (1985:68) observa 
que, em eventos de interação lingüística, "o f a l a n t e adota um 
papel de f a l a p a r t i c u l a r e i n d i c a , para o ouvinte, o papel de 
f a l a que espera que ele,por sua vez, adote." Do ponto de v i s ­
t a do f a l a n t e , os papéis de f a l a r e a l i z a m duas p o s s i b i l i d a d e s 
comunicativas: dar ou p e d i r . Nessa interação, H a l l i d a y prevê 
que se podem t r o c a r tanto "bens & serviços" como "informações". 
No primeiro caso, trocam-se bens de na t u r e z a não v e r b a l , quan­
do,por exemplo, uma pessoa pede a outra um objeto ou uma ação. 
No segundo, o bem trocado é v e r b a l : o f a l a n t e dá ou pede uma 
informação por meio de um ato de f a l a que tem, como r e s p o s t a es 
perada, um outro ato de f a l a . vê-se, então, que no caso de t r o ­
c a de "informações", a interação comunicativa se r e s o l v e em âm­
bito estritamente lingüístico, onde a linguagem é fim e meio do 
processo ( H a l l i d a y , 1985:68). 
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Tudo i n d i c a que a prática da fábula na c u l t u r a gre 
ga a n t i g a constituía uma opção d i s c u r s i v a utilizável em q u a l ­
quer uma das p o s s i b i l i d a d e s i n t e r a t i v a s p r e v i s t a s p^r H a l l i d a y . 
E r a possível enunciar-se uma n a r r a t i v a tanto para se dar ou pe­
d i r um objeto ou uma ação ("bens & serviços"), como para se dar 
ou p e d i r uma informação. Os poucos exemplos de fábulas em s i t u a 
ção comentados na 3 S parte deste trabalho documentam quase t o ­
das e s s a s p o s s i b i l i d a d e s . U l i s s e s se s e r v i u de uma n a r r a t i v a 
para s o l i c i t a r um manto, enquanto Filocleão se s e r v i u de uma 
para propor uma indenização. C i r o , por sua vez, p r a t i c o u uma 
fábula para dar aos jônios e eólios uma informação: sua r e s p o ^ 
t a à proposta de aliança que e l e s lhe encaminharam. 

SÓ não se encontra, entre as fábulas comentadas,e-
xemplo de uso de n a r r a t i v a para se p e d i r informação. I s s o não 
s i g n i f i c a , porém, que se deva c o n c l u i r que e s s a p o s s i b i l i d a d e 
não e x i s t i s s e . Pelo contrário. Não se pode esquecer que os c a ­
sos de fábulas a p l i c a d a s não foram selecionados com o i n t u i t o 
de se e x p l o r a r esse aspecto do funcionameto d e l a s . Logo, pode-
-se s u g e r i r que,se f o r f e i t o um levantamento exaustivo de t o ­
das as ocorrências de fábulas em situação documentadas na l i t e 
r a t u r a grega, é possível que se encontrem ocorrências de fábu­
l a s que pedem informações. E é possível, também, que se encon­
trem novas situações de interação que não foram contempladas 
na análise dos casos comentados. 

Para p r a t i c a r uma fábula, o f a l a n t e grego podia 0£ 
t a r por qualquer t i p o de n a r r a t i v a , f o s s e e l a c u r t a ou breve, 
f i c c i o n a l ou não. Bastava que fosse uma n a r r a t i v a . Além d i s s o , 
e l e tanto podia a t u a l i z a r os três d i s c u r s o s que compõem o e s ­
quema d i s c u r s i v o da fábula — d i s c u r s o n a r r a t i v o , d i s c u r s o me-
taliguístico e d i s c u r s o moral — , como podia a t u a l i z a r somente 
o d i s c u r s o n a r r a t i v o , deixando implícito o metalingüístico, ou 
o moral, ou ambos ao mesmo tempo. A implicitação de um ou ou­
t r o d i s c u r s o e r a determinada p e l a s próprias características da 
situação em que a fábula e r a p r a t i c a d a . 

Da fábula como gênero d i s c u r s i v o já i n s t i t u c i o n a l ^ 
zado na c u l t u r a grega como um tipo de ato de f a l a , é que d e r i -
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da prática d i s c u r s i v a , não p e r m i t i a ao lo c u t o r v a l e r - s e dos f a 
tores s i t u a c i o n a i s para i n d i c a r ao seu i n t e r l o c u t o r a inten 
ção lingüística que p r e s i d i a a enunciação de uma n a r r a t i v a . 
I s s o porque a fábula autônoma i n s t a u r a , péla. linguagem,sua pró 
p r i a situação d i s c u r s i v a . E s t a , por sua vez, é marcada p e l a 
v i r t u a l i d a d e , e se c o n c r e t i z a cada vez que o texto encontra 
um alocutário. Por i s s o , é necessário pressupor-se que, quando 
se torna gênero literário, a fábula se i n s t i t u c i o n a l i z a com um 
esquema d i s c u r s i v o d i s c u r s i v o canónico que prevê a e x p l i c i t a ­
ção, s e j a em promítios, s e j a em epimítios, do modo como o tex­
to n a r r a t i v o deve s e r in t e r p r e t a d o pelo seu alocutário. Assim, 
num primeiro momento de sua história, a fábula autônoma deve 
t e r e x p l i c i t a d o no mínimo o seu d i s c u r s o metalingüístico, pois 
é nele que o l o c u t o r e x p l i c i t a o v a l o r de sua enunciação. É só 
a p a r t i r da institucionalização desse esquema canónico, cons­
tituído, como o da fábula a p l i c a d a , de d i s c u r s o n a r r a t i v o , d i s 
curso metalingüístico e d i s c u r s o moral, que se pode e x p l i c a r 
a condição de fábula de c e r t o s t e x t o s que omitem um dos dois 
enunciados ou,mesmo, ambos. Nesse caso, é possível ao alocutá­
r i o preencher o esquema d i s c u r s i v o canónico valendo-se das r e ­
lações i n t e r t e x t u a i s que se estabelecem entre as fábulas. Con­
siderando t a i s relações, o alocutário tem condições de i d e n t i ­
f i c a r o d i s c u r s o elíptico e realizá-lo, tornando-se, desse mo­
do, co-elaborador do texto da fábula, que depende de sua compe_ 
tência para se r e a l i z a r plenamente (Suleiman, 1977: 475). 

0 esquema canónico da fábula autônoma f i x a , também, 
o conjunto de p o s s i b i l i d a d e s de atos de f a l a que e l a pode r e a ­
l i z a r . E sse conjunto parece s e r bem mais r e s t r i t o , quando com­
parado com as p o s s i b i l i d a d e s que a fábula como prática d i s c u r ­
s i v a comportava. Dentre as p o s s i b i l i d a d e s de interação comuni­
c a t i v a que r e a l i z a m t r o c a s de "bens & serviços" ou de "informa 
ções", a fábula autônoma s e l e c i o n a aquelas em que se oferecem 
"serviços" ou "informações". Oferecem"serviço" as fábulas que 
dizem uma recomendação. Ja as que dizem uma demonstração ofere 
cem "informação". 

Verifica-se, pois, que a fábula autônoma anônima 

?xciui cfo seu conjunto de posslôllIdades de Interação comunica 



t i v a , aquelas em que se pedem "bens & serviços" ou "informa­
ções". I s s o porque o ato de p e d i r i m p l i c a que o seu l o c u t o r te 
nha alguma carência e permaneça na e x p e c t a t i v a de receber algo 
de v o l t a . Ora, não parece s e r e s t a a situação.de um l o c u t o r de 
fábula autônoma. Pelo contrário, e l e assume, pelo d i s c u r s o , a 
postura de quem é suficientemente sábio e experiente para co­
municar aos homens recomendações e verdades. 

Compõe,ainda, o esquema canónico da fábula autôno­
ma a seleção de t i p o s de t e x t o s n a r r a t i v o s que podem s e r enun­
ciados para e s t r u t u r a r uma fábula. Nota-se que a fábula autôno 
ma opta p e l a s n a r r a t i v a s " f i c c i o n a i s , eliminando, p o i s , a 
p o s s i b i l i d a d e • de uso de n a r r a t i v a de f a t o s apresentados co­
mo r e a i s . 

Ao se e s t r u t u r a r como d i s c u r s o , a fábula autônoma 
apresenta uma característica constante que merece s e r i n v e s t i ­
gada como possível marca p e c u l i a r da fábula grega: s e j a qual 
f o r o ato ilocutório que r e a l i z a , s e j a qual f o r o t i p o de nar­
r a t i v a f i c c i o n a l selecionado, o l o c u t o r de fábulas autônomas 
anônimas sempre a c i o n a mecanismos d i s c u r s i v o s que lhe permi­
tem o c u l t a r - s e . E s s a característica s a l t a à v i s t a quando se 
compara a fábula grega com a fábula sânscrita, por exemploí/^. 
Pelo menos as dezenove fábulas que compõem uma s e l e t a de fábu­
l a s do Hitopadexa, organizada por Maria L u i z a Fernandez M i a z z i , 
constituem d i s c u r s o s enunciados por um "eu" explícito, tendo 
sido extraídas, em sua maioria, do Pancatantra, cujo autor s u ­
põe-se que tenha sido o brâmane Visnuçarman (Mi a z z i , 1976:7) . 
Ora, vê-se que t a l l o c u t o r só se enuncia como eu porque se am­
para em uma autoridade que lhe é c o n f e r i d a pelo prestígio e pe 
l a excelência de sua c a s t a s o c i a l . 0 l o c u t o r da fábula grega , 
ao contrário, mascara sua autoridade, t r a n s f e r i n d o - a para 
própria n a r r a t i v a de domínio DODUI a r , consagrando., as sim, a e -
ficiência do aahe.r aornum.. (SuLeiman, 1976:483). 

É necessário, p o i s , que se vejam as coleções de fá 
bula s anônimas como testemunho de p o s s i b i l i d a d e s de construção 

(1) CfL. no Apêndice, dette. trabalho, a tabula "04 patta/ioA e. o* 
macaco* ". 
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de textos já i n s t i t u c i o n a l i z a d a s corno gênero literário. 
É importante s a l i e n t a r que um grande número de fá­

bulas anônimas optam por exp r e s s a r seus d i s c u r s o s metalingüís 
t i c o s por meio de expedientes g r a m a t i c a i s (OSTÜ), OÜTIÚ X<X£» áxccp 

xaC ) , t a l qual o fazem as fábulas em situação. As­
sim, coexistem nas coleções anônimas d i s c u r s o s metalingüísti-
cos expressos por i t e n s g r a m a t i c a i s e por i t e n s le 

x i c a i s ( à X ó y o ç e à tifl0oç ) . E s t e s últimos são predo 
minantes,e, o que é s i g n i f i c a t i v o , parece que tendiam a sobre_ 
por-se aos p r i m e i r o s . É o que se v e r i f i c a em dois epimítios, o 
de Ch 31 e o de Ch 356, que adicionam a fórmula ô X ó y o ç ôfjXot 

a outras fórmulas de n a t u r e z a g r a m a t i c a l : OÍTe» * * f em Ch 31 
e d t a p ©tfv x a C em Ch 356. T a i s f a t o s , ao mesmo tem­
po em que denunciam as condições de o r a l i d a d e que pers i s t e m no 
gênero, mostram um esforço no sentido de se c o n f i g u r a r a fábu­
l a autônoma como texto e s c r i t o . N^jgaard (1964:510) chamou a 
atenção para o f a t o de a fórmula 6 X á y o ç òr\Xot s e r própria 
de um r e g i s t r o e s c r i t o da fábula. Pode-se pensar, também, se 
não seriam próprias desse r e g i s t r o e s c r i t o as construções elíp­
t i c a s de d i s c u r s o metalingüístico marcadas por 5xt » caracte_ 
rísticas das fábulas da Paráfrase Bodleiana. Se f o r assim, a 
coletânea organizada por Chambry documentaria d i f e r e n t e s t i p o s 
d i s c u r s i v o s f i x a d o s em etapas d i f e r e n t e s , entre os quais já 
se estabelecem relações i n t e r t e x t u a i s . 

Muitos dos r e s u l t a d o s apresentados aqui apontam 
para a necessidade de se aprofundarem as investigações sobre a 
fábula grega, s e j a como prática d i s c u r s i v a , s e j a como gênero 
literário. A importância dessas investigações se j u s t i f i c a pe­
lo fato de contribuirem para se e x p l i c a r melhor o funcionamen 
to e a e s t r u t u r a não só da fábula grega, mas também da fábula 
moderna. Adrados (1982:34) observa que "a fábula é um gênero 
especialmente constante. V a r i a ; d e c e r t o modo, de forma, adap­
t a seu conteúdo às circunstâncias ideológicas ou s o c i a i s . Mas 
pertence aos níveis populares, i n f e r i o r e s , se se quer, da l i ­
t e r a t u r a , que são muito mais f i x o s e conservadores do que as 
grandes criações." 
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De f a t o , um exame, ainda que s u p e r f i c i a l , de a l g u ­
mas coleções de fábulas modernas mostra que o gênero fábula pre 
ser v a , como p o s s i b i l i d a d e s de estruturação de textos, muitas 
das a l t e r n a t i v a s p r e v i s t a s p e l a fábula grega anônima. Autores 
modernos como o b r a s i l e i r o Millôr Fernandes e o guatemalteco 
Augusto Monterroso continuam presos ao modelo d i s c u r s i v o de fá­
bula consagrado nas coleções anônimas. Encontram-se, nas obras 
desses e s c r i t o r e s , fábulas que repetem tanto as a l t e r n a t i v a s 
freqüentes como as pouco usadas. Por exemplo: Monterroso 
(1983:43) constrói, em uma de suas fábulas, uma n a r r a t i v a 
de f a t o s que se repetem, como a apresentada por Ch 153; Millôr 
(1977:131), por sua vez, constrói uma fábula usando, como te x ­
to n a r r a t i v o , uma p i a d a bastante conhecida, que só adquire e s ­
tatuto de fábula pelo f a t o de e s t a r i n t e g r a d a no contexto das 
"Fábulas Fabulosas", o que obri g a o l e i t o r a interpretá-la co­
mo t a l . 

Há que se d i z e r , ainda, que o r e c o r t e f e i t o e n t r e 
prática d i s c u r s i v a e gênero literário é operatório também pa 
r a o estudo da fábula moderna, pelo menos da fábula produzida 
na c u l t u r a o c i d e n t a l . Por acaso, encontraram-se dois^exemplos 
de fábulas em situação que merecem s e r comentadas, mesmo que 
de passagem. 

0 primeiro exemplo i n t e g r a o famoso texto de Jakob 
son,"Lingüística e Poética", que, segundo indicações do próprio 
autor (1975:118 e 162), f o i produzido como conferência. Nesse 
trabalho, Jakobson, ao d i s c u t i r a "po e t i c i d a d e " dos elementos 
que compõem a po e s i a , i n t e r c a l a , em suas considerações, e s t a 
fábula: 

"Um missionário censurou seu rebanho a f r i c a n o por 
andar despido. 'E o senhor?', responderam os n a t i v o s , a -
pontando-lhe para o r o s t o , 'não anda também despido em 
alguma p a r t e ? ' 'Bem, mas é meu r o s t o . 1 'Pois bem', r e ­
torquiram os n a t i v o s , 'conosco, tudo é rosto.* Assim tam 

/ bem, em poesi a , qualquer elemento v e r b a l se converte nu­
ma f i g u r a do d i s c u r s o poético." 

(Jakobson. 1975:161) 



O segundo exemplo de prática de fábula f o i extraí­
do de uma e n t r e v i s t a que o v i o l i n i s t a russo Vladimir Spivakov 
concedeu à Folha de São Paulo (13.11.88, E - 3 ) . Quando o repór­
t e r lhe perguntou se e l e a c r e d i t a v a t e r já ati n g i d o a harmonia 
entre o coração e a mente, Spivakov lhe respondeu assim: 

"Quando t i n h a 80 anos, o p i n t o r Ko Ku S a i d i s s e que 
só então começava aprender como p i n t a r as f o l h a s das ár 
vo r e s . D i s s e que esperava, em outros dez anos, aprender 
a p i n t a r os galhos da árvore. E em outros dez a árvore 
completa. Com i s s o e l e mostrava que são necessários mui 
tos anos e muito esforço para se conseguir a harmonia, 
mesmo quando se quer r e t r a t a r algo aparentemente tão 
simples como uma árvore. É necessário t e n t a r . 0 r e s u l t a 
do não é garantido. Estou tentando." 

E s s e s d o i s exemplos de fábula em situação sugerem 
que muitas das características da prática da fábula na Grécia 
Antiga p e r s i s t e m ainda h o j e . 0 primeiro ponto que chama a aten 
ção d i z r e s p e i t o aos epimítios das duas fábulas: nos doi s c a ­
sos os l o c u t o r e s optaram por i t e n s g r a m a t i c a i s para e x p r e s s a r 
o d i s c u r s o metalingüístico. E iO i n t e r e s s a n t e é que e s s e s d o i s 
i t e n s g r a m a t i c a i s recebem, em português, uma tradução que per­
mite aproximá-los de i t e n s g r a m a t i c a i s usados na fábula grega 
anônima: "assim também" .expressão com que se t r a d u z i u a fór­
mula OÜTtâ Haf , e " i s s o " , pronome usado para se t r a d u z i r 
o pronome demonstrativo grego TOCF^O 

0 segundo ponto d i z r e s p e i t o ao t i p o de texto nar­
r a t i v o que cada uma d e l a s apresenta. Jakobson usa uma n a r r a t i ­
va f i c c i o n a l , uma anedota, e Spivakov, ao contrário, u s a n a r r a 
t i v a de f a t o s apresentados como r e a i s . Nota-se, contudo, que 
a distinção entre ficção e não-ficção não importa para a práti­
ca da fábula. E s s e s traços se anulam. Na verdade, nenhum l e i t o r 
v a i c o n f e r i r se o p i n t o r Ko Ku S a i d i s s e mesmo que Spivakov 
d i s s e que e l e d i s s e . Importa apenas o f a t o narrado a seu respei^ 
to. E é e s s a n a r r a t i v a que cumpre uma função na situação d i s c u r 
s i v a em que é enunciada. 

Tudo i n d i c a , p o i s , que ainda hoje a fábula como prá 
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t i c a d i s c u r s i v a continua a ad m i t i r , como a l t e r n a t i v a s para seu 
enunciado n a r r a t i v o , um conjunto maior de t i p o s de n a r r a t i v a do 
que o admitido p e l a fábula como gênero literário. E s t e continua 
a s e l e c i o n a r , para f u n c i o n a r como enunciado n a r r a t i v o , apenas 
as n a r r a t i v a s f i c c i o n a i s . 

S e r i a i n t e r e s s a n t e i n v e s t i g a r - s e a prática da fábu­
l a e x i s t e n t e ainda hoje p a r a se v e r i f i c a r que t i p o s de interação 
comunicativa se mantiveram e que t i p o s foram excluídos das pos­
s i b i l i d a d e s dessa prática. Jakobson e Spivakov praticam fábu­
l a s para dar "informações": ambos dizem, por meio d e l a s , verda­
des, o primeiro, com v a l o r de conclusão, e o segundo, com va-
l o r de r e s p o s t a . 

Todos e s s e s f a t o s instigam a que se faça uma pergun 
t a : o que l e v a r i a o s e r humano a . eptar, nas situações mais 
c o r r i q u e i r a s da v i d a , por comunicar mensagens por meio de n a r r a 
t i v a s ? A r r i s c a - s e , para e n c e r r a r e s t e t r a b a l h o , uma r e s p o s t a a 
essa pergunta, r e s p o s t a que se funda mais na intuição do que em 
pesquisa: s e r i a , t a l v e z ., um empenho do s e r humano para t en^ 
t a r manter, em seus atos de f a l a , um e s t a t u t o de p o e s i a . A f i n a l , 
d i z e r por meio de n a r r a t i v a s não d e i x a de s e r um modo poético 
de d i z e r , em que o d i z e r r e a l i z a seu f a z e r comunicativo chaman­
do a atenção do alocutário pa r a a própria construção da mensa­
gem. E ;é provável que a popularidade da fábula e sua persistên 
c i a como gênero d i s c u r s i v o se deva ao f a t o de e l a c o n s t i t u i r a 
a l t e r n a t i v a de d i s c u r s o poético mais acessível que e x i s t e , p o i s 
e l a se funda numa técnica para a qual todo f a l a n t e tem, sem dú 
vid a ; competência: d i z e r uma n a r r a t i v a . 
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1 
' A y a 8 a K a l icaicá. 

* Y n 6 T & V KUK&y i a Aj-aBd â S U ^ O i ) AoB^vf) B v u r elç 

oflpaviv S i avf)XBcv. T à 8à a f a B a /jpáiijoav xòv A l a TTQÇ 
ctvai (ict* a v B p A i K t v . ' O t à CTTUV (i»f|) AXX/jXwv 

Tiavta, ly S i K«B* tv aolç a v B p & n o i ç Cnápx*c8ai. A i a 

TOOTO T & jiiv icaxa o w c g f ] xolç a v B p á n o t ç , & ç nXijalov 

5 w t a , i n i p ^ c x a t , x à 8 i a y a B a QpaSiov, ii; o i p a v o O 

K o m á v x a . 

" O x i a y a B â v piv ofiSelç xa)(áo<; â T u x u y x a v E i , 6ni> Sè x Q v 

icaK&v Cicaaxot; icoB' iKaoxqv nXíjiTiTai. 

Os bens e os males 

Os bens, por serem f r a c o s , foram perseguidos pelos ma 
l e s . Então subiram ao céu. La os bens perguntaram a Zeus como 
deveriam comportar-se com os homens. Então e l e l h e s d i s s e que 
não se aproximassem todos juntos dos homens, mas um de cada 
vez. Por i s s o , os males estão constantemente se aproximando 
dos homens, pois estão por perto, enquanto os bens o fazem 
mais espaçadamente, p o i s descem do :céu. 

( ) Que com bens ninguém depara rápido, mas pelos 
males cada pessoa é a cada passo a t i n g i d a - ( 1 ) 

(1) Na* t/iaduçõe* da* {.abula*, ma/icou-*e a ex.t*tencia de. eÁ.Lp-

*e* ao* epÍM+.ti.o*, pon. meio de e*paço* em b/ianco enteie pa-

n.ente*e*. 



i 
' A E T Ò Ç ical K a v 6 a p o ç . 

"AETOC; Xaycoiv É Í Í U K E V 6 íi èv Epr^iío T O V (ior)D^aóvTa)V 

í n a p ^ o v , 8v (jávov é Kaipàç T r a p á c ^ i K & v B a p o v t S & v , 

TOOTOV I K É T E V E V . " O bt n a p a B a p a ó v a ç a ô i é v , d>ç t y y ^ C 

ÉXSóvxa T&V AETÒV £ 8 i o a a T O , -rtapEeaXEi frnayEiv a Ô T o O 

TÒV llcéT^V. K & K E I V O Ç ÕTTEpL$<bv T?)V ̂ lttCp6xT|Ta ÈV Bl|»Cl T o O 

Ka v B a p o u TOV X a y u ò v KaTE6otvf|aoTO. " O 8è &TT IKEIVOU 

[IVT^CIKOKGV SIETÉXEI TiapaT^poújiEvoe; TOO Í E T O O a à ç 

icaXiàç Kat, E I TioTE EKEÍVOÇ ÈTIICTE, [lETapaioç atpé^iEvoç 

EK\JXI.E TO d>à icat K a T Í a a a E , jié^piç oB T i a v T a ^ á G e v fXauvé-

HEVOÇ 6 Í E T Í X ; ÍTII -TÒU A l o ica-rF<}>uyEv (ÍCTTI 5t toO Aibe; 

lepòç 6 Bpviç), içai atiToO ÍSE^BT] -IÓTIOV O Ô T Ç Tipòç 

V E O T T o n o ú a v àa<|)aXP| Tiapaa)(Etv. T o O 6E A t ò ç ív -roíç 

á o u T o O KÓXTIOIC; TÍKTEIV innpéijjavToc; a ú a Ç , 6 K á v S a p o ç 

TOOTO é o p a i c & ç , K é n p o u ocpaTpav Ttoi^aoc;, à v É n T ^ ical 

YEVÓ^EVOÇ K B T O T o ü ç TOO Ai6ç KÍXTIOUC; ê v T o 0 8 a ICaSf^lCEV. ' O 

5è Z E Ò Ç à n o a E l o a o B a i T^V K Ó n p o v IÍOUXÓ^EVOÇ, c&ç SiavÉatT), 

IXUBEV T a &à ànopptv|)a<;. 'ATI* EKEIVOU ik <paoi TiEpl 8v 

Kaipbv ol KavBapoi yiyvovTai VEOTTEÚEIV T O Ú Ç O E T O Ú Ç . 

"O Xóyoç 5i5acKEi JJX|5EVÒ<; KaTa<jipovEiv X o y i £ o p é v o u ç 8TI 

OÒOEIÇ O Ü T O Ç âtrrlv àfiúva-roç ò ç TtponriXaKiaBElt; 

S ú v a a B a l TIOTE áau-t?>v ÉicSucf^oai. 

A águia e o es c a r a v e l h o 

Uma águia e s t a v a perseguindo uma l e b r e . E s t a , achando-
-se privada de socorro, assim que a v i s t o u o único que a oca­
sião lhe o f e r e c i a - um escaravelho -, apresentou-se a e l e co­
mo s u p l i c a n t e . Então e l e lhe deu amparo e, ao v e r que a águia 
estava se aproximando, pos-se a exortá-la a não lhe a r r a n c a r 
a s u p l i c a n t e . E l a , porém, desconsiderou a pequenez de tamanho 
do escaravelho e devorou a l e b r e . Ressentido com a águia, o 
escaravelho passava o tempo a e s p r e i t a r os seus ninhos e, c a ­
da vez que e l a botava, e l e se e l e v a v a lá no a l t o e f a z i a r o ­
l a r os ovos, quebrando-os. Até que a águia, perseguida de t o ­
dos os lados, buscou refúgio junto de Zeus ( p o i s e l a é a ave 
sagrada de Zeus) e pediu-lhe que lhe arrumasse um l u g a r segu­
ro para a sua ninhada. E como Zeus lhe t i v e s s e permitido bo­
t a r em seu próprio regaço, o es c a r a v e l h o , quando v i u i s s o , f e z 
uma bola de bosta, subiu voando até alcançar o regaço de Zeus 
e soltou-a lá. Então Zeus quis c h a c o a l h a r a bosta e, quando 
se levantou, deixou, sem perceber, c a i r os ovos. Por causa 
d i s s o , d i z - s e que durante a época em que os es c a r a v e l h o s apa­
recem, as águias não fazem ninho. 



O d i s c u r s o e n s i n a a não se desprezar ninguém, c o n s i ­
derando-se que ninguém é tão impotente a ponto de, uma vez u l ­
t r a j a d o , não poder um d i a v i n g a r - s e . 
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" A E T Ò Ç K a l K O X O I Ò Ç u a i n o i ^ f | V . 

' A E T Ò Ç ícaTamàc; &TI6 T I V O Ç õijjrjX^ç Ttéxpaç fipva 

fjpTioac KOXOIÒÇ 8è TOOTO BtaaifiEvoc; 81A £f)Xov t o O t o v 

y i ^ o a o B a i ^BéXi^ae - ical 8f| K O B E I Ç êau-ròv (le-ra TtoXXoO 

iot£ou ÉTtl icptiv f|VExBtj. 'EjiTtapávTCDV 8è BÔTOO x G v 

ÍVÜ^CJV -totc, p a X X o i ç , iEjapBfjvai S u v á f E V o ç c r n e p ú a o e T O , 

ítoç 6 Tioiiif]V, 16 yEyovòç o t o B ó n e v o ç , TipooSpajjijv cruvÉ-

XaBev aÚTÒv Kal TtEpiKiii^aç o ô x o O Ta 4^uTtTep4, á>ç í o n é p a 

K o T É X a 8 e , Totq E a u t o O Tiaialv IKÓJÍIOE. T Õ V !è n u v B a v o -

y É v o v ti ETT] TÒ SpvEov, êípr}. « 'flç jièv jâyà oa<J>Qç 

oTàa, -RoXoióc;, & q 5è a Ú T Ò ç (JOÚXETOI, O E T Í Ç . » 

O O T U Ç f| Tipòç -toúç ímEpé)(ovaat; a^iiXXa, npbç T O 

^r|5èv avÚEiv, tcal è n l av^tpopaTç TxpoaKxaTai y É X u T a . 

A águia, a g r a l h a e o pas t o r 

Uma águia baixou de um rochedo elevado e arrebatou um 
cordeiro. Então uma g r a l h a , ao v e r i s s o , desejou, por i n v e j a , 
imitá-la. E aí, p r e c i p i t a n d o - s e com bastante estardalhaço,foi 
t e r sobre um c a r n e i r o . Como suas g a r r a s se tivessem emaranha­
do nos tufos de lã, e l a , não podendo alçar vôo, f i c o u batendo 
as asas até que o pastor, notando o f a t o , f o i correndo apa­
nhá-la, aparou suas asas rápidas e, quando c a i u a n o i t e , l e ­
vou-a para seus f i l h o s . E como e l e s perguntassem que pássaro 
era aquele, d i s s e : "Pelo que eu s e i bem, é uma g r a l h a , mas p£ 
lo que e l a d e s e j a , é uma águia." 

Assim, a competição com os s u p e r i o r e s , além de não l e ­
var a nada, ainda f a z r i r das desgraças. 
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'Aq5ii)v cul lépafj. 

'ArjS&v Eni xiuoç ûi^rjXf^ç 8 p u o ç KaBq^ávr) Kaxà xò 

CÚVT}8E<; flÍEv. 'lÉpotEj 8è <xôxf)v Bcctaojievoç, t&ç ^TiopEi 

Tpotpfjç, È n m x à ç cuvéXaÔEV. "H Si (íí.XXouoa avaipetoBai 

Í S F E T O ctûxoD jiEBcívai nôxf|V, XÉyouoa à ç oô]( lxavf| âcxiv 

lépaicoç aôxf) yaaxEpct TtXTjpOaaf 8EÍ 8E aôxóv, ei xpcxp^c, 
anopeî, ènl T Í (IEI£OVOI xûv òpvtav xpánEoBou. Kol oç 

ÍTTOTU^ÍÍIV ETTTEV <r "AXX* lycoyE oTiáTtXriicioç fiv «tr|v, it xfjv 
i.v yEpalv EToljiriv (iopav napElç x à jî SÉ-nea cfaivó^ieva 

8l<&KOl(ll. » 

06XGJC; «oi T O V &uBp<ijTi(av àXóyiaTol slaiv ot 81* ÍXnlSo 
(lEi^óvcav [TipoyfjoTGsv] xa èv ^epalv íuxa TtpoÍEVxai. 

0 r o u x i n o l e o falcão 

Um rouxinol e s t a v a cantando, como de costume, pousa­
do em um carvalho a l t o . Assim que o a v i s t o u , um falcão, que 
p r e c i s a v a de alimento, lançou-se sobre e l e e o agarrou. E o 
rouxinol, p r e s t e s a s e r morto, pôs-se a p e d i r - l h e que o s o l -
tass e , dizendo que e l e e r a i n s u f i c i e n t e para encher o estôma­
go de um falcão. E s t e d evia, já que p r e c i s a v a de alimento, a-
tacar aves maiores. Então e l e , em r e s p o s t a , d i s s e : "So que eu 
s e r i a estúpido se l a r g a s s e o pasto que tenho nas mãos para i r 
atrás dos que ainda não apareceram." 

Assim, também dentre os homens, i r r a c i o n a i s são aque 
l e s que, por esperança em negócios maiores, abandonam os que 
estão em suas mãos. 



10 
' A B r i v a i o ç x p e o c p E i X E T T ) ç . 

'A8f)VT)Ol XpE»q>ElXáTI)Ç &vf)p &TlaiT0Cl(lEV0Ç 6nò aoO 

ÔaVElOToO TÒ XP^°Ç T ^ f E V TipOTOV TtapEicáXEi &va6oX?]v 
a<WQ joOvai, oTiopEiv (paaicov. 'Clç 8è oflic ETIEI.BE, Ttpoao-

yaycav 0v f)v ET^E fiávr^v, napávToç o ô x o O , ÈTTÓXEI. *flvr|ToO 

5E n p o a E X B ó v T o ç KOI S i E p u x Q v x o ç et loicàc; t\ 0ç elrj, 

I K E I V O Ç I<fq jif) (i6vov aôxf)v T IKTEIV , A X X a ical napaSóí^oc;' 

Totç jièv y à p ^iuatT]ploi<; 6f)XEa ÍTIOICIÍEIV, xotç 6è riava-

6r|vala«; S p o e v a . T o O Sá E c n X a y É v T o ç Tipbq tiv Xóyo v , 8 
bavEiux^ç E T T I E V a 'AXXà pf) B a ú ^ a ^ c aOTT| y á p ooi KBI 

Atovuoloiç Épl(fouç TE^Etai. » 

'O Xóyoç Sr}XoT 8-ti TioXXol 8ia ib TSiov icÉpSoç OÚK 
ÔKVOOCTIV oiibi TOTÇ « S u v a T o i ç i^EuSopapTupElv. 

O devedor ateniense 

Em Atenas, um devedor, ao t e r sua dívida cobrada pelo 
credor, primeiro pediu-lhe que lhe desse um prazo, dizendo-se 
em apuros. Como não o convecesse, trouxe uma porca, a única 
que possuía, e, em presença dele, colocou-a à venda. Então a-
proximou-se um comprador e pôs-se a e s p e c u l a r se a porca e r a 
p a r i d e i r a . Então e l e respondeu que e l a não apenas p a r i a mas, 
ainda, que o f a z i a de modo extraordinário: é que,nos mistérios, 
e l a gerava fêmeas e, nas Panatenéias, machos. E como o compra 
dor se mostrasse surpreso diante da explicação, o credor d i s ­
se: " Mas não se espante, p o i s , nas D i o n i s i a s , e l a até v a i 
lhe p a r i r c a b r i t o s ! " 

O d i s c u r s o mostra que muitos, por i n t e r e s s e p a r t i c u ­
l a r , não hesitam de modo algum em dar f a l s o testemunho de coi^ 
sas impossíveis. 

http://Etiei.Be
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A l n c X o ç icat a t y e ç a y p i a i. 

AITTISAOC; làç at^at; aúioO á n t X a o o e ; ánl vojifjV, d>ç 

êBeaaaxo ayptaiç aôxaç &va(ityetoaç, i o n É p a ç íiriXo-

6oí>ai]Ç, naeraç etç TO ÉauxoO onfjXaiov ttcr/jXaoE. Tfl 5è 

òatEpata ^E I J I O V O Ç TTOXXOO yevopEvou, jif| Suvápevoç Ênl 

TÍ|V (TVV^BÍJ vojifjv a ò x a ; Ttopayayetv, EvSov ÉTTjnéXci, x a l ç 

fièv lítatç (icTplav xpo<f>f)v TtapaBaXXov n p o ç jiévov TO (if| 
Xip&TTEiv, xatç íè Í B V E I B I Ç TtXelovo T i a p a c m p r Ú Q V Ttpòç x è 

KBI oôxàç tSioTtoif|oaa9ai. riotucxa^èvou Si TOO ^ E i p O v o ç , 

ÍTteiíí) Tiooac; ê n l v o ^ v í^fjyctyEW, at aypiai E-rttXa8á^rvai 
*TGV Sp&v Eípfojyov. T o O Si TtoijiEvoç é^apurxlav atxGv 

coTuyopoOvxoc;, EÍyc TtepiTToxépaç aCxal x r ^ c X E l a ç cru-

Tu^oOoai KoxttXElTtouoiv aôxév, E*aoav âniorpacpEToar 

c "ÂXAà ical Si* aCxò TOQTO pSXXov (puXaxTéjieBa- E I yàp 

^(i&ç T B Ç CT01 'npoceXijXvBulaç x G v TtaXai tròv ool 

TipoETltirjoaç, Sf^Xov 5xi, EÍ cal ExEpal aoi [JET4 xaOxa 

TtpooTtEXaaouaiw, Étitvac; f|(iO>v Ttpoicpiveíç. > 

" O Xóyoç 8t|Xot |ifj 8elv TOGXOJV éurpevl^EaSai x a ç cptAlaç 

ot T Õ V TcccXai&v (flAov ^(iSç xofcç npoaijxkxouç •npoTí^&ox., 
Xoyito^tvouç S T I , KSV fJjiQv feyxpovt.£óvT<3V frrépoiç cpiAiá-
aaaiv, ECCIVOVC; TtpoicpivoOaiv. 

0 c a b r e i r o e as cabras selvagens 

Um c a b r e i r o tocou suas cabras para o pasto e, ao ver 
que e l a s tinham se misturado com cabras selvagens, empurrou to­
das e l a s , quando anoiteceu, para a sua gruta. No d i a seguinte, 
deu uma f o r t e tempestade e e l e , não podendo levá-las à costumei 
r a pastagem, pôs-se a t r a t a r d e l a s lá dentro. E, às=.suas próprias 
c a b r a s , o f e r e c i a alimento em quantidade s u f i c i e n t e apenas para 
não sentirem r fome, mas, às outras de f o r a , a d i c i o n a v a mui­
to mais, na intenção de torná-las suas também. Cessada a tem­
pestade, e l e conduziu todas e l a s para o pasto, mas as cabras sel_ 
vagens, quando pegaram os montes, puseram-se a f u g i r . Então o 
pastor denunciou a ingratidão d e l a s , já que o estavam abandonan 
do após terem encontrado tratamento muito e s p e c i a l . Então e l a s 
se voltaram e lhe disseram: "Mas é por causa d i s s o mesmo que 
mais estamos nos precavendo; é que se nós, que nos aproximamos 
de você ontem, gozamos de preferências em relação àquelas que o 
acompanham há muito tefapo, é c l a r o que, se .ainda outras se ache­
garem de você, vão t e r preferência." 

0 d i s c u r s o mostra que não devemos a c o l h e r os a f e t o s 
desses que concedem honras a nós, amigos r e c e n t e s , de preferên­
c i a aos antigos, pois consideramos qae, mesmo que e l e s se envol­
vam com outros e mantenha nossa amir.ade, vão dar preferência pa­
ra amifl f»R . 
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' A X I E U Ç aò\0>v . 

'AXIEÍIC; aôXr)Tiicf|<; tjiTtEtpoc;, ovaXoBüv aôXovç K<X\ ia 

S U T u a , napEyévETo EÍÇ it\v BaXaooav icotl oxàç inl TIVOÇ 

•npoBXfJToc; Ttexpaç, -xb (ièv Ttp&xov fj&E, vopl£cov aCxo-

jíáxouç Ttpòç xfjv ^&uq>ovlav xoúç tyBúaç íÇaXEUjflai TTpJc; 

aôxóv. " O ç 8à, eôxoO ETtl noXü êioTEivo^ifevou, oô8èv Ttépaç 

ÍJVÚETO, &TtoSé^iEvoç xoix; aôXoüç BVEIXEXO T8 ojnflBXi^crtpov 

KOI fSaXàv icaxà xoO PSa-roc; TroX>oíjç 1)(8ÚBC; f^ypEuoev. 

'EicBaXdjv 8è aÔToüç à n i xoO SIKTÚOU ÉTTI XT|V f)iéva, 

t B E a o a x o aTtatpovxaç, £tj>r)• « *íl naicicrra £Ç>a, ôfiEÍt;, 8xe 

{JEv T^OXouv, OÔK <J)P)(EÍ(JBE, VOV 8è, 8XE Tténaujiai, xoOxo 

TtpaXXETE. » 

ripòç xoiiç Ttapà Kcupóv TI TtpaxTovTaç ê Xóyoç eOicai-
poç. 

0 pescador que tocava f l a u t a 

Um pescador, hábil na a r t e de t o c a r f l a u t a , apanhou 
f l a u t a s e redes e f o i para o mar. Postado sobre uma rocha pro 
eminente, pôs-se dejinício a t o c a r , julgando que os pe i x e s 
s a l t a r i a m por s i mesmos até e l e , atraídos pelo som agradável. 
E como não t i v e s s e obtido sucesso, apesar de t e r i n s i s t i d o 
muito, largou as f l a u t a s , pegou a rede, lançou-a na água e 
pescou muitos p e i x e s . Depois, retirçu-os da rede, na p r a i a , e 
ao ver que e l e s estavam pulando, d i s s e : "Ô bichos miseráveis, 
vocês, quando eu e s t a v a tocando f l a u t a , não dançavam, e agora 
que eu já p a r e i , estão fazendo i s s o ? 1 1 

Para aqueles que fazem alguma c o i s a em hora inoportu­
na o d i s c u r s o é oportuno. 
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"AAíÓTirjE, Kat (ioTOÇ. 

"AX&nr]^ (ppayjiòv àvaíatvouaa, ETIEISÍ) iXioB/jooLaa Kota-
•nlTixeiv fneXAev, ETIE:XC4BEIO iipiç |W|BEiav fl&tov. Ka l Sí) 
-toúç n<í&a<; ETII xatç Í^GÍVT^C; Kcvxpoiç al(iii£jaaa Kal 

«Xf^oaoa Ttpèx; avi!]v eTurv a OT(iOi' KaTa<J>uyoOoav 
yàp ênl aí <!><; £TT1 ',9èv ^etpov SieBrjKaç. — "AXX' 
í.n(]'áXT]Ç. Si ati-tr), <}>r)olv í, P>ÚTOC;. ipoO ftouXrjBrtoo inuXa-
6fo0ou, fJTic; TiníVT<.-.v ínLXajiP^vf cDai ETCOBOI. i 

'O JJOBOÍ; Sr|Xoí oCiTt.i rol T G V àvBpámov [láxaioi 5aoi 
fioijSoíc; •npocrTpt^ouoiv oTç -TIS ASIICFÍV [iéiXXov E^KJ.UTOV, 

A r a p o s a e a sarça 

Urna r a p o s a e s t a v a pulando uma ce r i c a quando deu um 
escorregão e, p r e s t e s a c a i r , s o c o r r e u - s e agarrando-se em 
uma sarça. E como suas p a t a s , a p o i a d a s nos e s p i n h o s , s a n g r a ­
vam, e l a , s e n t i n d o dor, d i s s e p a r a a sarça: " A i de mim! A mim 
que r e c o r r i a você como a um d e f e n s o r , você d e i x o u em s i t u a ­
ção p i o r . " Então a sarça d i s s e : "SÓ que você se i l u d i u , mi­
nha c a r a , querendo a g a r r a r - s e bem em mim, que tenho o c o s t u 
me de agarrar-me em tudo! " 

A fábula m o s t r a que a s s i m , também d e n t r e os homens, 
t o l o s são quantos correm p a r a j u n t o de d e f e n s o r e s nos q u a i s 
a prática da injustiça é,antes, i n a t a . 
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'AXú-nr)£, t a l liéapuç. 

*AXóTtr|4 Xm<J>Ttouao. <àç ÍBraaorto ài\6 T I V O Ç avaoEV-

opaSoç b&ipvaç rpEpojiévouç, ^BouX/jSi) aô-r&v nipi-

YEvéafiat tcal otn fjSúvaio. "A-naXÀaTtotitvi] 5i npòç iauTfjv 
ETTTEV « *Ojiçoictç claiv. » 

O0-to Kal T O V avBp&Ttov E V I O I T & V TtpayjioTQV i<piicio8ai 
(if) Suva^iEvoi Si* àaBcvEiav aoí>ç Kaipoòç al-ti&v-tai. 

A raposa e o cacho de uva 

Uma raposa faminta, ao a v i s t a r cachos de uvas suspen 
sos em uma v i d e i r a , q u i s apoderar-se d e l e s mas não conseguia. 
Então, afastando-se, d i s s e para s i mesma: "São uvas verdes." 

Assim, também c e r t o s homens.que não conseguem r e a l i ­
zar seus negócios por incapacidade, culpam as circunstâncias. 
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'AXáTtT]{v Kal ipaicuv. 

[Zuicía Ttap* i5òv tjv.] 'AXóTtrçf; [Si] Beaaáiiávi) Sp&Kov-ta. 

Koi^íSpEVov E ^ X u a s v aâ-toO TO H^KOÇ- ^ouXo^iívi] Si aôxQ 
£^ioo8f)vaL TiapavaTtEaoOoa cTtcip&TO tauTfjv EKTCIVCIV , 

péxpic; oO ÔTiEpBiaíofiÉvq EXa8c ^ayetoa. 

T O O T O Tiao^ouoiv ot xotç icpclTToaiv avSaiitAX&pcvoi' 

B S T T O V ydp afixai 8iapp/)yvuvTat I) ÍKflvuv e<£i.icic6ai 

Súvavxai. 

A raposa e a cobra 

[Uma f i g u e i r a f i c a v a ao lado de uma estrada.] Então 
uma raposa a v i s t o u uma cobra adormecida e f i c o u com i n v e j a 
de seu tamanho. Desejando i g u a l a r - s e a e l a , deitou-se ao seu 
lado e f o i tentando e s t i c a r - s e até o ponto em que,excedendo-
-se, sem perceber rebentou-se. 

I s t o sofrem os que lutam c o n t r a os superiores;é que 
e l e s próprios se arrebentam antes que consigam a t i n g i - l o s . 
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'AXco-ni-jt, iroXoupoç. 

*AXúTir)£, bni iivoç nay^c; xf)V oôpav enoicoTisíoa, 

í-neiSfj Si" alcrjiúvrjv ABÍCOTOV ÍJYCXTO tí>v Bíov l x e l v , Éyv» 

Sctv ical -ràç SX)oc; aXwTiEicaç etç %b abxb Tipoayayerv, Tvo 

icoivíp -naBet TÒ TSIOV tXàTtc3(ia evyiepú^ri, Kal Sf) 

a-náoac; àSpoloaoa napfjvei aútatc; xac; otpàç 0-noK.ÍTvreiv, 

XÉyouaa cie; OÚK àTTpETtàc; (íSvov ToOto, àXXà sal TiEpioacíw 
ai afiTatc; Bápoc; Ttpoaí)pTj]Tai. T O Ú T O V SÉ TIC; únoTvi^oOoa 

Eqarj" « " O atJTl), àXX* Et (nf|) ooi -toO-ro ouvÉcpEpEV, OLIK 

aw íjptv TOGTO ouvEBoúXeucac;. D 

O B T O Ç 6 Xóyoç cVpjiÓTTEi TlpSç IKEIVOUÇ ot Tàç CTu^BouXlac; 

TtoLoOvTai Totç TtéXaç 06 Si* eívoiav, aXXa Sià T6 íau-roiç 

avpcpÉpov. 

A raposa cotó 

Uma raposa t i n h a perdido o rabo em uma armadilha. 
Envergonhada, e s t a v a achando insuportável co n t i n u a r vivendo 
e, por i s s o , d e c i d i u que e r a p r e c i s o a r r a s t a r também as ou­
t r a s à mesma situação, para disfarçar, com o padecimento C£ 
mum, a própria i n f e r i o r i d a d e . E assim, depois de r e u n i r to­
das e l a s , pôs-se a exortá-las a cortarem seus rabos, d i z e n ­
do que e l e não e r a apenas inconveniente, mas também um tan­
to supérfluo, um peso grudado n e l a s . Então uma d e l a s tomou 
a p a l a v r a e d i s s e : "6 minha c a r a , só que se i s s o não lhe 
conviesse, você não nos t e r i a dado esse conselho." 

E s t e d i s c u r s o se a p l i c a àqueles que dão conselhos 
aos v i z i n h o s , não por bom senso, mas por sua própria conveni 
ência. 
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'AXóTtrjf; Ttpàç p o p ̂ o A ú K E IO v . 

*AAúTtr]E, Etc; oticlav £X8O0OO ànoicpiToO Kol exacrrot x2>v 

ctúxoO CTPCEUSV SiEpeuvujiÉvr], eupE ical K£cj>aXí|V ^opjio-

XUKEÍOU EicpuQç KaTECTKEuaa(iévr]V, f)v Kod AvaXoBoOca TaTç 

j^Epclv í<{>̂
-
 a *fi oüa KEtpaXí], Kal êyKECpaXov OÔK S^EI. » 

'O ^09oc; Txpbq SvSpac; jieyoXoTtpeTtEic; ^ E V xfp acodem., 

Kctxct «^u^v 5è áXoYtaxouç. 

A raposa e a máscara 

Uma raposa f o i à c a s a de um ator e pôs-se a vascu 
l h a r cada um dos seus f i g u r i n o s , tendo encontrado até uma c a ­
beça de máscara. Então e l e segurou-a entre as mãos e d i s s e : " 
Oh, que cabeçal mas não tem cérebro." 

A fábula ( ) para homens magnifícos de corpo , 
mas i r r a c i o n a i s de alma. 
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'Avfjp SciXèç K a l icépaKcç. 

'Avfjp oeiAbç. trtl TtéXijiov ^BcyÇajiivtav tk ropA-
to», T & ÍTtXot Oclç <\o<>x«C*v, »tt* 4vaXa5à>v aOBiç 

tÇfjei, Kal ̂ >BcYYO(tEvev TtáXiv, finèorr) r a l T Í X O Ç ctncv* 

« *Y(ictç KCKpa^eoBc piv & ç íóvocBe (icyarrov tpoO 8 1 oA 

* 0 pOBoç Ttcpl T & V ocf>á8pet SCLXQV. 

O homem covarde e os corvos 

Um homem covarde e s t a v a partindo para a guerra. Como 
corvos tivessem grasnado, e l e depôs as armas e permaneceu pa 
rado. Em seguida, ergueu as armas e pôs-se de novo a p a r t i r . 
E como e l e s tornassem a grasnar, o homem parou e por fim d i s 
se: "Vocês vão f i c a r gritando o mais f o r t e que conseguirem , 
mas a mim não vão saborear." 

A fábula ( ) a r e s p e i t o dos covardes demais. 
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* A v f)p v g v o y í ; . 

"Avfjp nXoúaioç 'AB^vatoç y«B" íafpmv TIVOW EnXci. Kol 

8?) x E lH^ v o <» ocpoSpoO ycvo(jÉvou rai -rf)<; vr\bç n e p n p o -

•nelor)<;, ol [ièv Xomol TtejvTtc; Sirvíj^ovio, í> 8è 'ABrjvoíot; 
•nop* Eicacrra at)v "ABijvfiv ÉTurnXoúpEvoç pupla Êni)y-

yeXXcTo, Et TíEpiaoSklt]. ETç 8é a&v CTuwç.vawayr|icÓTC3v 

TTBpovTixánEvoc; ícpt] Tipoç « Í T Í V " Eí>v *ABr)vS KHI ai 
XEtpa KlVEt. » 

* A T A P OCW ical i^fiç JIETÍ Tfjç luv flrOv TtnpaicX/jcEcoc; 

Xf^l tetl aÕToúç TI O-riEp O Õ T Q V Xoyi£o(j£vovj<; Spfiv. 

" O T I ayaTtrjTAv £ c m tcal ÉvEpyoOvTor QfCSv EÔvolotç 

tuy^avEiv fj Í O U T Q V apeXoOvTac; ÍTTÒ I 3 V àmiyávav TtFpi«j6-

£,eo8ai. 

T o u ç E IÇ oupcpopàt; ÉjmlTctovTaç xpí) tal aCiTovç tnip 
áauxOv Koniav Kal OBTGJ TOO BEOO Ttepl &or)BEla<; íteoBai. 

O náufrago 

Um ateniense r i c o e s t a v a navegando em companhia de ou 
trás pessoas. E aí ocorreu uma f o r t e tempestade e o navio so­
çobrou. Enquanto todos os outros se empenhavam em nadar, o a-
teniense invocava Atena a todo momento e lhe prometia m il coi_ 
sas, caso e l e se s a l v a s s e . Então um dos companheiros de nau­
frágio, que nadava a seu lado, lhe d i s s e : "Com a ajuda de Ate 
na, mexe também você o braço 1" 

Pois bem. Portanto, também nós é p r e c i s o agirmos, jun 
to com a invocação aos deuses, ainda que contemos com alguma 
ajuda em nosso favor. 

( )Que é desejável, mesmo quando agimos, obter a pro 
teção dos deuses, ou, quando nos descuidamos, sermos s a l v o s pe_ 
l a s divindades. 

Os que caem em desgraça, é p r e c i s o que, p r i m e i r o , se 
esforcem em favor próprio e, então, façam pedido de socorro ao 
deus. 
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*Av6pu>Tto<; ral c a T u p o ç . 

"AvBpcmóv note AèyEToii npie; ooTupov cfiiXlav cmElootaBou. 

Kol 8?) x e i H ^ U 0 < í líttTctXaBtSvToç Kal i^úxouç yEvofiévou, 6 

avBp&moç npoa^Épcov xeVç x E^P a c
i T Ç aié^iail ÉTIETIVEI. T O O 

8E oa-rúpou xrjv BITIOTV rpopévou 81* f)v TOOTQ TipáxTEi, 

EyEV 8TI BEP^JOÍVEI tàç -^rúpaç 8i(k TO Kpúoç. "YaTEpov 8e 

•napaTE6r.lcrr)<; OÍITOÍC; TpomÉ£r)ç icnl TipoocpctYfmaToç; Bcp(io9 

acpíSpa S V T O Ç , ô SvBpQTtcx; Avaipoú^Evoç E B T Í piicpòv ity 
cnopcrri Ttpoaá<J>Epe ical EcpOoa. rivvBavonÉvou 5e TTAXIV 

TOO oaxúpou xl TOOTO TIOIET. ÊcpaOKE KOTOI|<IÍIXEIV TÒ Í8EO(IO, 

ITIEI Xlav Bsp^iév èati. K A K E Í V O Ç fcpi] npòç a ô x ó v « *AXX" 

«noTaaoojial oou Tfj «fiXlo, £ OCTOÇ, 8TI ÉK TOO tôxoO 

aTÍ^iaxoç ical TÒ flcppòv KCCI T6 i^u^piv EE,IEÍ<;. » 

'Axàp oCv Kal fiiiac; TiEpicpEÚyEiv 8EX T#)V cpiXlav Sv 

apcplBoXáç Êariv í) SiáBEotç. 

0 homem e o sátiro 

Conta-se que, c e r t a vez, um homem firmou um pacto de 
amizade com um sátiro. E aí, quando sobreveio o inverno e che 
gou o f r i o , o homem leva v a as mãos à boca e as soprava. Como 
o sátiro lhe perguntasse o motivo pelo qual f a z i a i s s o , d i s s e 
e l e que e s t a v a aquecendo as mãos por caus a do f r i o . Mais t a r ­
de f o i - l h e s s e r v i d a a mesa e, como a comida e s t i v e s s e muito 
quente, o homem tomava uma pequena porção, l e v a v a - a à boca e 
a soprava. Quando o sátiro lhe perguntou de novo por que e l e 
f a z i a i s s o , e l e d i s s e que e s t a v a e s f r i a n d o o alimento, p o i s 
estava quente demais. Então aquele lhe d i s s e : "SÓ que dispen­
so sua amizade, meu caro, p o i s da mesma boca você lança tanto 
o f r i o como o c a l o r . " 

P o i s bem. Portanto, também nós é p r e c i s o que e v i t e ­
mos a amizade daqueles c u j a postura é ambígua. 
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" A p i c t o c ; ical aXcÓTirçc;. 

"Apicoç peyàXuc; Í K O U ^ S T O & Ç cpiAávGpcmoç Ôv, íncl 

VEicpòv a O p a OÔK íaBUi - Ttpòç Sv fj aÀcVrrrçc; E T T Í E V « ET9« 

VEicpovç ETXKEÇ, cVXXà jif) -toíiç ££Jvxa<;. » 

O S T O Ç 4 |i00oÇ TlXeoVEKTaÇ T O U Ç ÉV ÍTtOICptaei Kal KEVO-

ío£,tn BioOvxac; E X E ^ E I . 

O urso e a raposa 

Um urso se v a n g l o r i a v a de s e r amigo dos homens por 
que não comia corpos mortos. Então a raposa lhe d i s s e : " Quem 
dera você a r r a s t a s s e cadáveres e não gente v i v a . " 

E s t a fábula cens u r a ; os ambiciosos que passam a 
v i d a no fingimento e na presunção. 
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' A o T p o X í y o e ; . 

"AcnpoXóyoc; í£,iwv tr&otott: ácrnépot; fBoç f-txE T°üç 

ÃaTÉpaç ÈTuaKo-nfjcrai.. Kal íf) TIOTE Ttepuisv elç TÒ 

-npocVoTeiov Kal tbv voOv SXov Ê)(<3V Tipòç T6V ofipavbv 

fXaBE tcaianeacov etc; cppíap. 'OSupopávou 5í afifoO Kal 

BnóivToc;, Tiapicóv aic;, coç fiicouoE i£>v cTEvAypcov, -npoacX-

8úv Kal paBàsv TÒ 0U(J6E6I"IK6Ta, fcprj iipiç atiív o * Q 

ouToç, aú li Êv oípavÇ BXÉTIEIV •nci.p^ptvoc; ia liú Tf|<; 
yr|<; oi>x èpGç ; » 

T O Ú T Q T Ç Xíycú ypijoane âv TIC; ETI* FKEIVUV T O V 

àvBpdmuv o*L naptxSóE,coc; AXc£ovEÚovTat, pT)5â là Koiva 

-icuç ávSpÓTioic; ÈTILTCXEÍV SnvápEvcu. 

•0 astrônomo 

Um astrônomo t i n h a o hábito de s a i r de c a s a todas 
as n o i t e s p a r a o b s e r v a r os a s t r o s . E aí, um d i a , perambulan 
do a caminho da p e r i f e r i a , com toda a atenção v o l t a d a p a r a o 
céu, e l e se descuidou e c a i u num poço. E como e l e gemia e 
g r i t a v a , uma pessoa que p a s s a v a por a l i o u v i u s e u s gemidos, 
aproximou-se e, inf o r m a d a dos f a t o s , l h e d i s s e : "Ô meu c a r o , 
você que se preocupa em contemplar as c o i s a s lá do céu não 
enxerga as da t e r r a ? " 

Deste d i s c u r s o pode-se s e r v i r q u a l q u e r um daqueles 
homens que se v a n g l o r i a m de modo extraordinário, mas não con 
seguem l e v a r a termo ações b a n a i s p a r a os homens. 
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B & T p a x o i (I» Xt(iv{]). 

BaTpa Xoi8óo tv Xliiwj, ÍVÍ(ÍOVTO. S á p o u ç í à £T)pav8iloT)Ç 
Tfjç Xl^wriç, ÍKCIVI)V KaTaXmovTKÇ tnc&fjTouv êripav. K a l 

8t| BaB«t TiEptiTUxov f p é a n , 5n«p t8&v Stcpeç BaTápa» 

4>i)ol- « ZwyicaTÉXecDUBv, & O O T O Ç , elç TÍ8e T O <|>pÉ«p. > 

'O 8è finoXaB&v etnev- « "Av o6v cal T O IvOáSc B8op 

fcijpavBf), n O ç avaBqoopcBa; » 

"O pOBoç; SijXot 5TI ofl 8rt &TtEpurKETtTG><; Ttpooicvai Totç 
•npaynaatw. 

As rãs no b r e j o 

Duas rãs viviam num b r e j o . Como no verão o b r e j o t i v e s 
se secado, e l a s o abandonaram e puseram-se a p r o c u r a r outro. E 
aí depararam com um poço fundo. Ao vê-lo, uma d i s s e para a ou 
t r a : "Vamos, minha c a r a , descer j u n t a s neste poço." Mas a ou­
t r a tomou a p a l a v r a e d i s s e : "É que se também e s t e poço aqui 
secar, como vamos s a i r ? " 

A fábula mostra que não se deve lançar-se, i r r e f l e t i d a 
mente, às t a r e f a s . 
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B Ó E Ç «ai 5 Í , U V . 

B Í E Ç S(ja£,av ETXKOV. T O O 84 fi£,ovo<; Tpl£ovTOÇ, f m o T p a -

(ffcvTEÇ ícfjaoov OÜTGX; Tipòç o ô t á v «r Cl O B T O Ç , í|(iOv TO 
8Xov Bapoç, <J>EpóvTuv, av KEKpayaç ; » 

O B T U K B I T O V áw8p<i>TT<av Pvioi, ^O)(8OÚVTOV CTfpov, 

OÔTOI TlpOOTtOloOwTOt KOJIVEIV. 

Os b o i s e o eixo 

Bois puxavam uma carroça. Como o eixo rangesse, e l e s se 
viraram e lhe disseram assim: " E i meu caro, nós carregamos t o ­
da a carga e você é que f i c a g r i t a n d o ? " 

Assim, também c e r t o s homens, enquanto outros se fatigam, 
fazem-se e l e s próprios de cansados. 
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BouicéXoc; Kal X í a v . 

B O U E O X O Ç &6aK.ov AyEXrjv xaúpav <VnóXta« y.iaj^ov. 

ricpuíXSòv 5è Kal ^f) EÔpòv r)fffaTO T Q Ail, £àv Tbv 

KXCTITT]V tOpr), Epupov aínij. BOoai. "EXBàv 5è ETÇ Ttva 

ípupOva Kat BeaaapEvoc; Xiovxa KaTEaBlovTa Tbv póa^ov, 

TiEpt<po6ocj fcvópcvoç, ETiapaç Tàç ^clpaç etc Tbv oõpavóv, 

tt-ne* « Z E U StcmoTa, n&Xai pfcv aoi T|6f;ant)v Epupov 

BOoai, fiv Tbv KXCTITTJV ECpo, vOv Si TaOpóv aoi 8Ó O Q, íiv 

Tàç TOO KXETTTOU ^Etpat; EKtpÚya. I> 

O S T O Ç S Xéyoç XE)(8EIIJ fiv ín* avSpQv Sucnru^oíivTcsv, 

OTTIVEÇ a-nopoú^iEvoi Efl)(ovTai eôpEtv, EÔpévTEt; Si £T]TOOCHV 

anocpuyEÍv. 

O b o i e i r o e o leão 

Um b o i e i r o p a s c i a um rebanho de touros e perdeu um 
bezerro. E depois de t e r p e r c o r r i d o os a r r e d o r e s e não o t e r 
encontrado, prometeu a Zeus que lhe s a c r i f i c a r i a um c a b r i t o , 
caso encontrasse o ladrão. Então, ao chegar em uma f l o r e s t a , a 
v i s t o u um leão,que e s t a v a devorando o b e z e r r o . Tomado de pavor, 
ergueu as mãos para o céu e d i s s e : "Zeus soberano, antes eu lhe 
ha v i a prometido s a c r i f i c a r um c a b r i t o , caso encontrasse o l a ­
drão, mas agora um touro eu vou lhe s a c r i f i c a r , se eu escapar 
das patas do ladrão." 

E s t e d i s c u r s o pode s e r d i t o em relação a homens dejs 
venturados que, quando em d i f i c u l d a d e s , suplicam e n c o n t E a r uma 
solução, mas quando a encontraram, procuram evitá-la. 
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TaXf) KOI Alvi). 

PoXf) cloEABpDoa «lç ^aXicáuÇ IpyaaTrjpiov xf|v i&rf 
K.eijiévr)v pHvip TicptiXci^c- JEvváBij 8á, iiccpi6o(itvi)ç tt\ç 

yXi>ooT|ç, TioXíi aTjia cftpíoBou. " H Si àxip-nrr© AnovooOoa 

xi TOO aiS/jpov a^oupcTaBai, ^ & X P L TtavxeXftç aniSaX* xf]v 

yX&ooav. 

*0 Xíyeç ctpqxcu Tipòç xotiç iv cfuXovíuclaiç, iauxoiiç 

KaxaSXaTtxovxaç. 

A doninha e a l i m a 

Uma doninha entrou na o f i c i n a de um f e r r e i r o e 
pôs-se a lamber uma lima que e s t a v a por lá. Então aconteceu 
que sua língua f o i se esfolando e brotava muito sangue. E l a , 
porém, se a l e g r a v a supondo que e s t i v e s s e tomando alguma c o i s a 
do f e r r o , até que, finalmente, perdeu a língua. 

0 d i s c u r s o está d i t o para aqueles que prejudicam 
a s i próprios em contendas. 



80 
I - e w p y ò <; KOCI K Ú V E C ; . 

rEcopyòc; imo )(ei(ií3voc; Èv«TtoAr|(|>QEl<; êv xí} ârtaúXei, 
ÉTiEiSí) OÍIK íjSúvaTo TipoF.XOEtv Kal êauxO XpOCp?|V noptcai, 
xò jiEv npQxov 7 « -npáBaxa KatétfayEV. * E T i E t 8 f | 8è Ix i 8 
XEi^àv è-nejievE, Kal xàc; atyocç K«TE0oiv/]craTo. 'EK xplxou 
5ê, cie; OÔSIE^I/X Svr.aic; ÊyivETo, Kal ênl xoüc; apoxfjpac; RoOc; 
ê^ópricTEV. O I 5è KÚVEC, GEaacijiEvoi tòc Ttpaxxá^iEva lícpaoav 
Tipòq aXX/iXouç' « 'Amxírov i^üu EVQÉVSE - 4 SEonciTrjt; y<4p, 
EI oò&t xílv truvEpyaío^évcav fioQv aTtécr^ETo, fĵ iQv TiOq 
fpElCTEtai ; » 

" O Xoyoc; SqXot ÍSxi 5EC TOÚTOUC; ^xaXiaxa <puXàTXEaOai ot 
oõSè xf)c; Kaxà T O V OIKEICOV áSiKlac; cVnêxovxai. 

O lavrado r e os cães 

Um la v r a d o r f i c o u detido no estábulo por causa de 
um temporal. Como não podia s a i r para a r r a n j a r alimento, p r i ­
meiro comeu os c o r d e i r o s . E v i s t o que o temporal p e r s i s t i a a-
inda, devorou também as cabras. E depois, como não dava nenhu 
ma e s t i a d a , a t i r o u - s e sobre os bois de trabalho também. Então 
os cachorros, que observavam os acontecimentos, disseram uns 
aos outros: "Precisamos dar o f o r a daqui, pois o patrão, se 
nem mesmo dos b o i s , seus colaboradores, se absteve, como v a i 
nos poupar?" 

O d i s c u r s o mostra que é p r e c i s o precaver-se mui 
tíssimo daqueles que não se abstêm de p r a t i c a r injustiça para 
com os conhecidos. 
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reopyoO TKxtÍEç ( s T a a t & ^ o v T E ç ) . 
rEcopyoO TTOÜSEÇ ioracrla&ov. *0 8é, &ç TtoXXa napcuvGv 

OCK Í)8ÚWOTO TiEtaai aÓToíiç AóyoLÇ (lETaBaXXecrSai, Êyvo 

8EIV 8ia npciypBToç TOOTO Ttpólcjcu, icot napf)VEaev aôxoTç 

/Já68ov Sáopqv «coplocu. TcSv 8E xò TipoffTaxBáv Ttcujjaávxcav, 
TO (íèv TTPQTOV Sotiç adxotç &8poaç x à ç ía68ou<; EKÉXEUOE 

KOTEOOOEIV. *ETlEl8f| SE ROTO TlSv B>ia£6(lEV0l oÔK <J86-

vavTO, Í K 8eux£pou Xúoaç TÍJV olapijv, &vd (itav aôxotç 

£áB8ov âSlíou. T Q v S E £<x8Uaç KaTOicXc&vTUW, Ecpi)' « "Axap 
oCv cal CpEtç, & TtatÍEc;, íàv JlEV &pOCppOVf|TC, ay^tf QTOl 

T O Í Ç E^Bpoíç EOEOSE* èàv 8è araaiáiijTE, EÔOXCJTOI. > 

'O Xóyoç 8t]Xol 8TI TOOOOTOV ioyypottpa âarlv i\ êjiévowt 

Saov EÍKOToycivLcrTot; fj axáaiç. 

Os f i l h o s do l a v r a d o r que viviam em discórdia 

Os f i l h o s de um l a v r a d o r viviam em discórdia. E e l e , co 
mo não conseguia, embora os e x o r t a s s e muito, p e r s u a d i - l o s com 
palavras a mudar de comportamento, c o n c l u i u que e r a p r e c i s o f a ­
zer i s s o por meio de uma ação, e convidou-os a t r a z e r um fardo 
de lenha. Depois que e l e s cumpriram e s s a determinação, primeiro 
e l e lhes deu o fardo amarrado e ordenou-lhes que o quebrassem . 
Depois, como e l e s faziam muita força e não conseguiam quebrá-
- l o , e l e desamarrou o fardo e deu a e l e s um galho por vez. Como 
e l e s o quebrassem com f a c i l i d a d e , e l e d i s s e : "Pois bem. Portan­
to, também vocês, meus f i l h o s , se permanecerem unidos, serão i -
natingíveis para os inimigos. Mas, se viverem em discórdia, s e ­
rão fáceis de apanhar." 

0 d i s c u r s o mostra que a concórdia é tão mais f o r t e quan 
to facílima de vencer é a discórdia. 
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AeiXòç. Kuvt)ybç Kal S p u T Ó p o ç . 

AtowToç xiç icuvTjyoç, tj[*i) enc£f)Tcr opuToyov 8è Épo-

•rVjoaç ct etSev Ixvi) XÉOVTOÇ sal TIOO KOIT<4£CI, Iq>i]' c Kal 

aôxov TÒW Xiovxá ooi f{8i) 8cl£o. » ' O 8i &xpittaaç IK TOO 
<p66ou Kal xo{>ç iSóvxaç ouyKpoóav etTtcv c "lx»"l póva 

£ T ) T & , oôxt aflxòv TOV Xéovxa. » 
[ " O T I ] T O Ò Ç Bpaaetç Kal SEIAOÍIÇ 6 pOBoç èXeyxEi, xofcç 

toXprçpoÍK; iv xotç Xéyoiç Kal O6K £W xotç Epyoiç. 

0 caçador covarde e o lenhador 

Um caçador e s t a v a procurando pegadas de um leão. Então 
um lenhador, a quem e l e perguntou se t i n h a v i s t o pegadas de l e ­
ão e onde e l e e s t a v a deitado, respondeu-lhe: "Vou já te mostrar 
até o próprio leão." Então o caçador, amarelo de medo e batendo 
os dentes, d i s s e : "SÓ as pegadas estou procurando, e não o pró­
pri o leão." 

|Que| os a t r e v i d o s e covardes a fábula cen s u r a , os des­
temidos nas p a l a v r a s e não nos a t o s . 
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A c X ^ t v e ç KOI q>&Xcuvai KOI KUBI6Ç. 

AeXiplvcç KOX q>&Xaivcti Ttp&ç &XXf)Xout; i^i&^ovxe. *ETII 
TtoXii íè ifjç Suiipopfiç afoSpuvoiièvTjç, KQSI&Ç ivéSu (èarl 
Si OSTOÇ piKp&<; l^Búç) Kal £ncip8ro OCTOVIÇ SiaAúeiv. Etç 
Sá tu; TGV SeXiflvcav &TIOTVX&>V Cif!} irpbç aCiiv C "AXX" 
^(itv èvEKTÍTEpáw £OTI pa^ojiÉvouç ôtt"4XXí|Xcov 8ia<{>6apf) vou 
f| ooO SiaXXoicToO tu^etv. » 

O O t o ç EVLOI T&V &vBp<Smav O68EVÍ>Ç &£IOI 8vtEÇ, 8TOV 
•rapayfiç X&BDVTCU, SotoOal TIVEÇ etvai. 

Os g o l f i n h o s , as b a l e i a s e o cobiós 

Golfinhos e b a l e i a s estavam lutando uns c o n t r a os 
outros. Como a b r i g a se mantivesse v i o l e n t a por muito tempo , 
veio à tona um cobiós ( e s t e é um peixe miúdo) e tentou recon­
ciliá-los. Então um dos go l f i n h o s lhe d i s s e , em resposta:"Só 
que para nós é mais admissível nos destruirmos uns aos outros 
numa l u t a , do que tomar você como mediador." 

Assim, c e r t o s homens que nenhum v a l o r possuem, to 
da vez que pegam uma agitação, acreditam s e r alguém. 
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Ai)(i&Si]ç 4 £/jxop SrçurçyopQv TIOTE bi *A8/jvaw;, iictlvcsv 

(if| Ti&vu T I aôxQ TipooexévTav, £8EV)BI] afixfiv Srtcx; íni-
TpéijicDoiw aôxÇ Ato&itEiov (lOBov EITTCIV. T O w 8i cruyx©-

pija&vxav O Ô T Ç , &P^&[IEVOÇ EXeyc- c Af|iii)Tpa ical ^ E X I S Ò V 

sal Ey^eXut; xf)v aôxfjv 6Siv £6a8i£ov* yewojiÉvov Si aôx&v 

icaxà xiva TtoTB(i6v, ij pàv XEXIS&V ÍTTXIJ, ÍJ 5Ê Eyx^wÇ 
KaxáSu* i> Kal taOTB EITTÒV êaiÁTtijaev. 'Epojiávov 5á etôx&v* 

c "H oOw AíjjirjTpo T I ÉrtoBcv; » E<J>ij- « Ke^áXaToi fi^tv, 
OTTIVEÇ xà xf^ç T I Í X E O Ç Ttpáyjioxo éaaavxEÇ AlaaTtclcav 

(iú8cav &VXÉ^EO6E. > 

O C x o Kal xGv áv8p<Smav àXáyiaxol stoiv Saoi xGv pèv 
avayicaUav SXiyapoOai, x à 8è Ttpòç 4)Sovf)v (ÍEAXOV atpoOvxat. 

0 orador Demades 

0 orador Demades f a l a v a , c e r t a vez, ao povo de A-
tenas. E como e l e s não lhe prestassem atenção de j e i t o nenhum, 
pediu-lhes permissão para contar uma fábula esópica. Tendo e-
l e s consentido, começou a d i z e r : " Uma andorinha, uma enguia e 
Demetér seguiam por um mesmo caminho. Quando chegaram a, um 
r i o , a andorinha voou e a enguia mergulhou." D i s s e i s s o e c a 
lou-se. Então e l e s perguntaram:- "E o que aconteceu com Deme­
tér?" E èle respondeu: " E l a está e n c o l e r i z a d a com vocês, que 
deixaram de lado os negócios da cidade para se l i g a r em fábu­
l a s esópicas." 

Assim, também dentre os homens, i r r a c i o n a i s são 
quantos negligenciam QS a f a z e r e s necessários e dão preferên­
c i a às c o i s a s que causam p r a z e r . 
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AioyÉvijç «ai (foXaicpíç. 

' AioYÉvr)ç 6 KUVIK&Ç cpiXóaoipoç XoiSopoújiEvoç 6-ni TLVOÇ 

4>aXaicpoO etncv « *Ey<5> yàv oft XoiSopO- pi) yÉvoiTO-
ÉTtoivO 8è -riç Tplx«tç 8xi icpavleu icaicoO ATTrjXXàYTjaav. > 

Diógenes e o c a r e c a 

Diógenes, o filósofo cínico, ao s e r i n s u l t a d o por um c a 
reca, d i s s e - l h e : "Eu, de minha par t e , não te i n s u l t o . Longe de 
mim t a l c o i s a i Mas eu e l o g i o os teus c a b e l o s , que foram embora 
de uma cabeça ruim." 
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A p ó c ç rol Zefcç. 

Al SpÓEÇ caTE(iÉ(i^>ovco TOO Aiòç Xtyouoai S T I C |iáxijv 
•nap/)^Bi)pcv tv T Ç BUp- frnèp tr&vxa y à p x à q>vx& Biatoç 

xf)v TOJJÍ)W CÍJILCTTAJIEBO. » Kal 6 Z E 6 Ç - C "Ypetç aixal 

otxioi xf)ç toiaúxijç íauxau; tca8£or^KOCTC cru^opfiç
-
 cl 

tlf) y à p TOÒÇ CTTElXcLOÚÇ íyEWVÓiTE, KOI Ttp&Ç XEKXOVUCÍ|V rol 

f£OpflKt\V X P ^ I J I O I IjxE, O Ô K fiv TTÉXEICUÇ O ^ Í Ç C^ÉlCOTITCV. » 
Atxiol Tiveç fau-rolç x&v caicOw Kaxacrr&vxEÇ xíjv jiépvj»iv 

&q>p6vaç xiflçaai x Ç 8E Ç . 

Os c a r v a l h o s e Zeus 

Os c a r v a l h o s recriminavam a Zeus, dizendo: "À toa 
fomos t r a z i d o s à v i d a ; p o i s , mais. que todas as p l a n t a s , supor 
tamos o golpe v i o l e n t o . " E Zeus: "Vocês mesmos é que acaba­
ram arranjando para s i t a l desgraça. É que,se vocês não pro­
duzissem os cabos de machados e não fossem úteis para marce-i 
n e i r o s e l a v r a d o r e s , machado algum i r i a cortá-los." 

C e r t a s pessoas que são responsáveis p e l o s próprios 
males direcionam tolamente a censura à divindade. 
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' E p p ^ ç KOtl a y a X p a T O T i D i ó ç . 

" E p ^ ç piouXé^iEVoc; yv&vai tv TIVI Ti^fj n a p d avBp&Ttoiç 

êcrtlv, fjicev acpotiouaBclç dvBpÓTtç etç ayaXiia-roTtoioO 

epyocrrfipiov. Kal BEaaojjEvoç Ai&ç ayaXfia ETtuvBavcro 

•nácrou. Et-návxoç 8è aôtoO 8TI Spoxjitjç, yeXacraç ^p&Ta 

TÒ Tfjç " H p a ç nóoov. E t n á v T o ç 5è ÉTI (IEI^OVOÇ, B c a o a -

(IEVOC; Kal a Ô T o O RyaXpa ÍTtáXaBEV 8TI a Ô T o v , êneiíf| cal 
a y y c X o ç lari ical ê m K E p S f j ç , Ttepl "noXXoO TIOIOOVTBI ol 

fivBpoiTioi. A t o n e p ârruvBaveTO & 'Epn^ç TIÓOOV, ral í 

ayaXiiaToyXijc}>oç E«fíJ' « "AXX* litv T O G T O U Ç ayopaarjc;, 

T o O t ó v aot TtpoaB^crjv 8á>aa. » 

ripbç £v8pa KEV68O£OV èv ofiScplct polpa Trapà toíç 

aXXoiç Evxa 4 Xoyoç ápy<5£eu 

Hermes e o e s c u l t o r 

• Hermes,querendo s a b e r de que ho n r a gozava e n t r e os 
homens, tornou-se semelhante a um s e r humano e v e i o à o f i c i ­
na de um e s c u l t o r . E, quando v i u a estátua de Zeus, perguntou 
quanto e r a . Como e l e l h e d i s s e s s e que e r a uma dracma, r i u e 
perguntou quanto c u s t a v a a de Hera. E e l e d i s s e que e r a muito 
mais. Então Hermes, quando v i u também a s u a própria e s t a t u a , 
a c r e d i t o u que, como e l e e r a mensageiro e a i n d a p r o p i c i a d o r do 
l u c r o , os homens o t i v e s s e m em grande c o n t a . P o r i s s o pergun 
tou quanto e r a , e o estatuário respondeu: " Mas, se você com 
p r a r e s s a s duas, e s t a eu l h e d a r e i a m a i s . " 

A homem presunçoso que não goza de nenhuma c o n s i d e ­
ração j u n t o dos o u t r o s , o d i s c u r s o se a p l i c a . 
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'Epnfjç icol T E i p e a í o ç . 

'Epjifjç (iouXófiEvoc; TÍ|V Teipeatou (lavciKfjv TtEipãaat E Í 
àXr]8/)<; Éaxi, icXl^ac; aôxoO xoíiç ÍJoat; Éf; a y p o O , ^KE Tipòç 
a ô x b v EI<; fioru, Í^OIO8E)C; avBpÓTtcp, ical ErtE^EV&Bi] nap* 

a ô x G . napaYY«X8Etap ;<; SE T G TEipEata Tf}ç TOO tEÚyovc; 
à n o X e l a ç , TtapaXa8<bv T6V ' E p ^ v , fJKEV EIÇ TO -npoaaTEtov, 
OIOVÒV Ttva TlEpl Tf)Ç lcXoTCf|c; O-KElpájíEVOÇ;, Kal TOÚTtp 

Ttap/|VEi XÉyeiv 8 T I &V 8EacniTai S p v E o v . K a l 8 'Epjjf^c; TÒ 
(tèv npflTov BEaoci^evoc; &ETÒV è£; &p«rrEpGv í n l SEC^IÍ 
TiapnrvájiEvov, an/|yyEiXEv a ò x G . T o O 8è EITIÓVXOÇ jif| np8<; 

aÔToíiç TOOTOV ETVOI, lie SEUXÉpOU tS&V KOpÓVT]V lltl XIVOÇ 
oEvSpou KaBiinâvriv, ical Ttoxè yèv Svco BAé-rcoucrav, Ttoxè 8è 

E I Ç yfjv KÚTtTOUCTav, âSi^X&jaev a ò x G . 'O 8è I&TIOXUX&V Icpr)' 

o *AXX' aOxT) y e ̂  Kopcivr) Siápvuxai T O V T E O ô p a v ò v ical xí|v 
Tfjv 8TI, av oi) 8EXJ]<;, x o O ç EjiauxoO B ó a ç aTtoX^<|»ojiai. » 

Toúxcp xG Xáyca xp'l C T O t l T O & V T L Ç Ttpbc; K v S p a KXETCXT|V. 

Hermes e Tirésias 

No desejo de t e s t a r se a a r t e divinatória de Tiré-
s i a s e r a ver d a d e i r a , Hermes s u r r i p i o u do campo os seus bois , 
veio até a cidade e, transformado em homem, i n s t a l o u - s e como 
hóspede em sua ca s a . Então, quando se comunicou a Tirésias o 
desaparecimento da. parelha, e l e pegou Hermes, veio à p e r i f e r i a 
para -observar algum presságio a r e s p e i t o do roubo e pediu-lhe 
que, no caso de a v i s t a r algum pássaro, lhe d i s s e s s e qual e r a . 
Hermes v i u , primeiro, uma águia que voava da esquerda para a 
d i r e i t a . Comunicou o fato a Tirésias mas este d i s s e que aqui l o 
não e r a com e l e s . Então Hermes informou-lhe que t i n h a v i s t o , 
pausada em uma árvore, uma g r a l h a que ora olhava para cima, o-
r a para baixo. Então e l e . d i s s e em resposta:-." Mas e s t a g r a l h a 
está justamente jurando por Urano e por Gaia que, se você qu i ­
s e r , eu vou recuperar os meus b o i s . " 

•Essa fábula alguém pode u s a r em relação a um ho­
mem ladrão. 
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ECvcu)(o<; TipoafjXBr tcpel, Bvalav unép odtoO Ttoi.f)crat Tto-

paeaX&v clç TÒ ycváaBoti nalouv nor/iápa. ' O 5è IE/.TÍI<; Eo>r' 
o " O T E fiáv npoç xffv Buolav orníôeo, ncTÉpot cr yevéaBcti naí-
6ov TiEpnicaXS' 5T E 6È TT|V afjv íijuv TÔQ, o W a v f j p $aí.vp. » 

O eunuco e o s a c e r d o t e 

Um eunuco f o i a U B s a c e r d o t e e p e d i u - l h e que Tizes_ 

se um sacrifício em seu f a v o r p a r a que e l e se t o r n a s s e p a i . 
Então o s a c e r d o t e l h e d i s s e : "Quando ponho os o l h o s no s a c r i ­
fício, eu peço que você t e n h a f i l h o s ; mas quando olho p a r a 
sua c a r a , nem homem você p a r e c e i " 
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" E ^ i ç ETII TKxXioúpuv SEC^T] ó n è p TIOTOJÍÒV napccpápcTo. 
'AX&TtTiÇSè TTopioOcia, &c; IBc&acno o ô x o v , ctnav* a " A ^ i o ç 

•rfjç vt]ò<; ô vaúicXripoç. » 

ripòç Sv8p« novTipov jioxB»lpoX<; Ttpáyiíaonv lyxtipfioravTo. 

A víbora e a raposa 

Uma víbora d e s c i a r i o abaixo, sobre um f e i x e de 
sp i n h e i r o . Então uma raposa que passava por a l i , a v i s t o u -
a e d i s s e : "Digno do navio, o p i l o t o . " 

Para homem perverso que empreende t a r e f a s peno-
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Z E Ò Ç (cal avBptoTioi-

Z e ú ç TtAáoac; àv8p<ÍTtou<; £KEXEVOEV 'Eppfj voOv aôfoíç 

áyxéai. KàKEÍvoc; jiETpov -not/jaaç taov EVEXEEV Eicaarcp. 

ZuvÉ6r) 8è TOUÇ (ièv yucpocpuEÍç TtXtjpoGévTaç TOO pèTpou 

«ppovtjiouç yeváaSai, T O Ò Ç S E jiaiepoót;, S T E H*| icpiieonávou 

TOO TtotoO [ni]8è (léxpt y o v á x o v ] E IÇ nfiv TO afina, &<ppo-

VEorÉpouç yEVÉo8ai. 

rip6<; avSpà eôtt€yfc8T) l»èv acoyaTi, icaTà «puxV ^ 
aXoyicrov 6 Xoyoç sOieaipoç. 

Zeus e os homens 

Zeus moldou os homens e ordenou a Hermes que des­
pe j a s s e n e l e s inteligência. Então e l e a preparou e despejou u 
ma medida i g u a l em cada um d e l e s . Aconteceu que os de pequeno 
porte ficaram r e p l e t o s com a medida e tornaram-se sensatos , 
mas os grandes, v i s t o que o líquido não chegasse para todo o 
corpo (nem até os j o e l h o s ) , tornaram-se mais i n s e n s a t o s . 

Para homem bem c r e s c i d o de corpo, mas i r r a c i o n a l 
de alma, o d i s c u r s o é oportuno. 
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Z E Ü Ç Kal 'ATCCÍXXCOV. 

Z E Í I Ç Kal 'ATtéXXov TTEOI TO^IK^Ç fjpi&ov. T o O Sá 'ATTÓX-

Xovoç êvxElvavxeç TO t6B,ov Kal xò ft&Xoç acpev-coç, Zeòç 

xocoOxov íiíBr) 8aov 'AnéXXav exo^Euacv. 

O D x O Ç ot Xotç KOElTTOmV &v8a(ltXXÓ(tEVOl, Ttpòç x Q 

EKEIVOV |tf} ÉfuciaSai, Kal y^Xoxa ocpXiOKavouaiv. 

Zeus e Apolo 

Zeus e Apolo discutiam a r e s p e i t o da a r t e de mane 
j a r o arco. Como Apolo t i v e s s e retesado o arco e lançado - o 
dardo, Zeus e s t i c o u uma perna até o ponto que Apolo h a v i a a-
t i n g i d o . 

Assim, os que competem com os s u p e r i o r e s , além de 
não sobrepujá-los, ainda se expõem ao r i s o . 
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Z E Ü Ç , Kotl X E X C Ó V T ) . 

ZEÍIC; yo^iOv Ttávxa xà £ Q a etatto. M o v q ç Sá xeX&vrçç 

6aTEpr)CT<icrr)c;, Sianopflv xf|v alxlav, -rj) ào-repala írnuvSá-

VETO B Ô T ^ Ç 8ià xl jiovt] ènl TO SEITTVOV oôie ?^X8E. Tf)ç Sè 
Etno\jcrr)c;- « Ottcoç (ptXoç, OTKOÇ Spioaoc;, » àyavaicx^aoc; 

KaT* aôtf)ç TtapEaKEvioaEV aôxf)V TOV OTKOV a Ô T o v (JaoT<i£ou-

a a v TicpicbépEiv. 

O O T O TTOXXOI T G V àvSpcímcov alpoOvTai îfiXXov X I T Q Ç 

OIKEÍV f\ nap' SXXoiç TIOXUTEXOC; 5ianao8ai.. 

Zeus e a t a r t a r u g a 

Zeus, ao se c a s a r , ofereceu um banquete a todos os 
animais. E como só a t a r t a r u g a t i v e s s e f a l t a d o , e l e , que desco­
nhe c i a o motivo da ausência, perguntou-lhe depois por que só e-
l a não t i n h a vindo ao j a n t a r . Então e l a d i s s e : "Casa da gente, 
c a s a e x c e l e n t e . " E Zeus i r r i t o u - s e com e l a e dispôs que e l a an­
d a r i a por toda a parte carregando a própria c a s a . 

Assim, muitos homens preferem morar com s i m p l i c i d a 
de a receber tratamento de luxo em c a s a a l h e i a . 
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'Hp«icXf)<; K O I n X o O T o c ; . 

"HpaKXf^t; ICTOBEOBEU; ical Ttapa Ail Earu&tiEvoç üva 

íicaoTov tOv BEOV ^ E T Í TtoXXfjc; tpiXocppoaúvtjç íjona^ETo. 

Kal Sí| TEXEUTCIIOU EIOEXBÓVTOC; TOO flXoú-rou, tca-rà xot) 

iêocpouc; KÚi|>ac; àTtEaxpáipaTo aôxóv. ' O 8è Z E Ü Ç Baupaaaç 

TO yEyovfcç ETtuvBovExo aixoO TT|V altlav 81" fjv TtàvxaçToix; 
Satpovaç TtpoaayopEÚaac; âapEvaç (íovov TÒV nXoOxov 
ÍTto6XéTtETaL. ' O 8è ETTIEV a 'AXX* lyoyE 8ià TOOTO OÔTÒV 

ÍTTOBXETTOUCU 8T I Tcop' 8v Kaipòv èv àvBp&Ttoiç; f|jiT]v, i&pov 

aÚTov &q Eni TO TtXetarov TOÍÇ Ttovripotç crovóvTa. » 

" O Xóyoç XE^BEITJ SW èrt' àvSpòc; nXouolou \itv Tf|v T Ú ^ V , 

•novripoO 8à TÒV xpórcov. 

Héracles e Pluto 

Héracles, depois que se tornou deus, e s t a v a j a n t a n 
do junto de Zeus e pôs-se a saudar um por um dos deuses com 
muita c o r d i a l i d a d e . Mas, de Pluto, que chegara por último, e l e 
se esquivava, abaixando a cabeça. Zeus, espantado com o fato , 
perguntou-lhe o motivo pelo qual h a v i a cumprimentado, prazero­
so, todos os deuses e só para Pluto e s t a v a olhando de esguelha. 
Então e l e d i s s e : "Só que eu - olho assim para e l e por causa dís 

to: durante o tempo em que eu e s t a v a entre os homens, eu o v i a 
a maior parte das vezes em oompanhia dos perversos." 

0 d i s c u r s o pode s e r d i t o em relação a um homem r i 
co de s o r t e , mas perverso de caráter. 
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"laxpòe; ( f i x E ^ v o ç ) . 

'laxpo<; fjv S T E X V O Ç . O O T O Ç appácxcp TtapaKoXovSOv, 

TtavTcov taxpflv Xcyòvxav aôx&v (if) KIVSUVCÚEIV, &XXà 

Xpovlosiv èv Tfj vcSccp, oOxoç pòvoç EcpT] aôxfi Ttávxa xà 

aflxoO Exoipaaai' « xf|v aflpiov yàp oôie ÔTtEpS^ar]. » T a O x a 

EITT&V ânex<íipr|aE. M e x a vj>òvov Sé xiva ávaaxàç 6 voaflv 

Ttpof)X8cv, <*>xp&<; Kal (tóXiç Patvav. 'O 6è laxpoc; 

auvavxfjoaç aôxQ
-
 « Xatpe, lcpr|- TtcSç E ' X o u o i w °l K & T O ; » 

K&KETVOC; etncv* «c 'HpEnoOot TUOVXEC; xò xf^ç Af|8r]c; OSup. 

n p b iXtyou Sá 5 ©ávaxoc; Kal S°Ai5t](; SEIVQÇ^TCEIAOUV xoix; 

taxpoit; •návxaç, 8xt T O Ò Ç vocoOvxac; OÔK EQOIV àTto6vfja-

KEIV, Kal KaxEypácpovxo Ttávxaç. "EiieXXov Sè Kal aè ypavpai, 

àXX* íyi> TTpocmEa£>v aôxotc; Kal 8uacoTi/|oac;, èc^a(iooa(ir|v 

aOxoTç aX(]8{) laxpòv etval OE, àXXà jiaxT|v 8ie6Xí|8r)ç. » 

["Oxi] xoíic; àrtaiSeijxouc; Kal à^aBetc; Kal KO(iv|>oX6you<; 

laxpoòc; 8 Ttap&y pOBoc; axrjXiXEÚEi. 

O médico incompetente 

Havia um médico incompetente que acompanhava um e n f e r ­
mo. Enquanto os outros médicos diziam ao doente que e l e não cor­
r i a perigo e que apenas i r i a continuar com a doença por um lo n ­
go tempo, aquele lhe d i z i a que f i z e s s e seus p r e p a r a t i v o s "pois , 
de amanhã você não v a i passar " . Dis s e i s s o e r e t i r o u - s e . De­
pois de algum tempo, o doente levantou-se e s a i u , pálido, cami­
nhando com d i f i c u l d a d e . Então o médico o encontrou e d i s s e : "Sa_l 
vel Como vão os h a b i t a n t e s lá de baixo?" E o outro d i s s e : "Estão 
t r a n q u i l o s , pois beberam a água do r i o L e t e s . Mas, de algum tem­
po para cá, a Morte e o Hades estavam ameaçando duramente todos 
os médicos, porque e l e s não deixavam os doentes morrer. E l e s até 
estavam para anotar seu nome, mas eu me p r o s t r e i diante deles , 
em súplica, e j u r e i a e l e s que você não e r a um médico de verdade, 
e que t i n h a sido incriminado sem razão." 

|Que| Os médicos despreparados, ignorantes e de con­
v e r s a elaborada, a presente fábula denuncia. 



K a p r j X o c ; ( a ç - o Ò E ú o a o a Lv i t o i a J J Ç , . 

LíLbaiví TtoTafiòv nájirjÀoc; òE,i Í E O V T C "AcpociEúoaae 

Sc Kal x#)v KCTIPOV eõBúc; E jmpoa&Ev ai-xfjc; lòsOao Siè 

ii> ti,» T O C ÍEÍIUBTOC; E I T I E V C T i TOOTO ; T O OTILOBEV .fiou 

E^TipoaSev fiou vOv 60S fiitpjrónEve.. i 

[ " O T I] èv TTOXEI (èv) f. íar^atoi Kal EicppovEc; KpaToOaiv 

a v a l x&v rtoòrav Kal cppovljitav i p p í ^ E i 6 fiOBoç. 

A camela que cagou no r i o 

Uma camela e s t a v a a t r a v e s s a n d o um r i o de f o r t e cor 
r e n t e z a . A i e l a deu uma cagada e, logo em s e g u i d a , v i u a b o s t a 
p a s s a r a sua f r e n t e , devido à r a p i d e z da c o r r e n t e z a . Então e l a 
d i s s e : "Que que é i s s o ? 0 que e s t a v a atrás de mim, e s t o u vendo 
agora a minha f r e n t e ? " 

I Queí Em uma cid a d e onde os últimos e os imoe c i s 
dominam em l u g a r dos p r i m e i r o s e dos s e n s a t o s , a f a b u l a se a-
o l i c a . 



147 
KatirjXoç o p X o u n á v r | . 

Ka(ir)Xo<; avayKaio^iávr) ÔTtò toO ISlou Jccmá-rou ôpx^-

oaoflai etnev « *AXX* oô pòvov êpxoujiévn *W * aXHl l 0Ç» 

àXXà Kal TtepmatoOaa. s 

'O Xóyoç; etpritai èv Ttavrl Ipyv «Tipénsiav Ixcv-a. 

A camela que e s t a v a dançando 

Uma camela, forçada por seu dono a dançar, d i s s 
"SÓ que não é só quando estou dançando que sou desengonçada 
mas também quando estou caminhando." 

0 d i s c u r s o está d i t o para qualquer a t i v i d a d e i n 
conveniente. 
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K a p ú a . 

Kapúa, Tiapá Tiva &Sòv oOaa tcalünò xflv nctpióvxav XISotç 

DaXXo^Évr|, oreva^aaa Tipoç êavxr|v ctnev « "ASXlct ct̂ il 

Iy6, fjxiç Kax* Éviauxòv êjíauxfj GBpEiç Kal Xónaç napky^a. » 

"O Xóyoç Ttpòç xoíiç ETtl xOv tílxov àyaBQv Xunoupévouç;. 

A nogueira 

Uma nogueira que f i c a v a à b e i r a de um caminho e 
r e c e b i a pedradas dos que passavam por a l i , deu um gemido e 
d i s s e para s i : " I n f e l i z sou eu, que ano após ano produzo pa 
r a mim mesma insolências e aflições." 

0 d i s c u r s o ( ) para os que se afligem por cau 
sa de seus próprios bens. 
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K a o x c o p . 

Kaaxop êaxl £$ov XEXpánovv lv Xlpvr| vejiápcvov. 

T O Ú T O U Xeyexai xa atSota etç xivac; BepaTtclac; vj>^ai(ta 

ETVOCI. Kal 8f|, E I TIOTE T I Ç aôxòv Beaaápevoç SICSKEI 

EKxépvEiv (iouXó^iEvoc;, EIS&C; oQ yápiv Su!>KExai, (téxP
1 

xtvot; (pEÚyei xfl x3v TTOSQV xa)(ÚTqxi cruyyjx&nEvoç, Ttpòç xo 

íXéicXt]pov êauxov SiaepuXac^ai* â-rtEiSav 8è TiEpiicaxaXT^TTXoç 

yávrçxai, &TtoKÓnx<av xà éauxoO alSota JSITIXEI ical OBTCOÇ 

ocoTUptaç Tuy^ávEi. 

O S X C Í KalxQv av8p<5m<av cppóvipol EICTIV 8aoi 8i&yj>/|^axa 

Em6ouXeuó(iEvoi iicEÍva 5-nepopOaiv ÔTtèp xoO xfj acoxT)pla 

KlvSuVEÚElV. 

O c a s t o r 

O c a s t o r é um animal quadrúpede que v i v e em lagos. 
Diz-se que suas p a r t e s vergonhosas são úteis para algumas cu­
r a s . E assim, se uma pessoa o a v i s t a e o;.persegue, no desejo 
de decepá-las, e l e , c i e n t e do a t r a t i v o pelo quall o perseguem, 
foge até um c e r t o ponto, para p r e s e r v a r - s e i n t e i r o , tirando 
p a r t i d o da rapidez de suas patas. Mas quando se vê e n c u r r a l a ­
do, c o r t a suas próprias p a r t e s vergonhosas e as lança,conse­
guindo , assim , s a l v a r - s e . 

Assim, também dentre os homens, sensatos são os 
que, ameaçados por causa de suas r i q u e z a s , fazem pouco del a s 
para não pôr em perigo sua v i d a . 
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KiSopcp J<5ç. 

Ki8apcp86ç &<purj<; èv KCKOviapÉvç oTscp ouvex&ç S S O V , 

AVTT|XOÚOT|<; B Ô T O TÍJC; cfxavfjc;, Evópiaev CXÍTÒV tflcpcovov 

otyó&pa ctvai. K«l 8í| ETtapSelc; ÉTTI TOÚTÇ» 2yv<a 8etv KOI 

ílç SéoTpov elaeXBetv. 'Acpucí^cvoc; 8è Èrtt aief|VT|v KOI 
•navu KaKQç S8av XlGoiç (iaXXcí^evoc; è£r|X<49r|. 

O O T O Ç KOI T O V jSrjxípcav Êvioi áv cxoXatç ttvoí -riveç 

SoicoOvreç, 8tav snl T d ç noXiteloç àcplicovTai, oúSevòç 

aÇiot EÔptcrKoVTai. 

0 c i t a r i s t a 

Um c i t a r i s t a e s t a v a cantando em uma c a s a de pare- ' 
des bem r e v e s t i d a s . Como sua voz ecoava, e l e julgou que e l a 
er a melodiosa demais. Então, envaidecido com i s s o , c o n c l u i u 
que p r e c i s a v a apresentar-se em um t e a t r o . Quando, porém, en^ 
trou no palco, cantou mal demais e f o i enxotado a pedradas. 

Assim, também c e r t o s oradores que pensam s e r 
alguém nas e s c o l a s , quando entram na v i d a pública descobrem 
que não têm mérito nenhum. 
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K í yX o. . 

"Ev TLVI jivpaiv&vi KÍX'X° i-vcucic bui Í£ TT)v yXuicÚTr|ia 
T O Í KOpTIoC OÔK àípLcTTaTO. *I£,EUTÍ|S; 5í •napaTT]p7)OÓ.p.FVCÇ 

í;ji!piXo)fQ!>oOoítv téjEÚaoc; (TJVÍXCAZ. Ka l íf) ^£XÀouoc 
ovaipeTcrSai tcpi]" e AeiAala ctfú, fjxiç fiiá tpccpfjç yXuKÚTrjTa 
ocoTrjpioç CTEploKouai. * 

'O Xéyoç Tipòc; avSptt Socaxov 6V fiounáBEt-av à-noXcaXóTc 
eStoupoç tcrru. 

0 tordo 

Em um bosque de m i r t o s v i v i a um t o r d o , que de lá 
não se a f a s t a v a por cau s a da doçura dos f r u t o s . Então urr. c a ­
çador notou que e l e se d e l e i t a v a naquele l u g a r , p r e p a r o u o 
v i s g o e prendeu-o. E e l e , p r e s t e s a m o r r e r , d i s s e : "Que des­
graçado sou eu, que por c a u s a da doçura de meu a l i m e n t o • e s ­
tou perdendo minha v i d a . " 

0 d i s c u r s o é oportuno p a r a um homem l i b e r t i n o que 
está per d i d o por cau s a da l u x u r i a . 



159 
KoiXlct Kol TtoScÇ. 

KoiXtot icctl néSet; Ttepl SuvapEaç; fjpi£ov. flap* ÍKccara 

8è T Q V TCOSOV XeyávTcsv 8TI TOOOOTOV TtpoÉxouai T|) ta^úi 
&ç Kol afixf|v xíjv yc-.crrêpa liocrráÍEiv, EKetvrj àneicplvoTo

-

« *AXX', & O S T O I , êàv uf| ê y à *rpo<pf|v ôjiíw Ttapaaxopcu, 

oôíè flpetç (Joa-rá^Eiv 8UVÍ)Ü£O9E. > 
OBTO» ical ÉTtl T O V OTpaTEUji«T«v tò {irjSfcv inl T8 TwXít 

TiXf^Boç, íiv pi) ot aTpaxrjyol apiara cfpovGaiv. 

O estômago e os pés 

O estômago e os pés estavam d i s c u t i n d o a r e s p e i t o 
de suas forças. Como, a todo i n s t a n t e , os pés dissessem que e_ 
ram tão s u p e r i o r e s em v i g o r a ponto de carregarem até o pró­
p r i o estômago, e s t e respondeu: "SÓ que, meus car o s , se eu aqui 
não l h e s fornecer comida, vocês não vão conseguir c a r r e g a r na 
da." 

Assim, também no que concerne aos exércitos, quase 
sempre de nada v a l e um grande contingente se os generais não 
pensam com eficiência. 
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KoXotòc; cpuyáç. 

KoXoiov tiç cruXXa&òv tcaí òrjaac; aòioC aów náõo '/.ivL 
K&\íp èavToO Ttai5i lòoicev. 'O 5è oôx ímojjeívaç TTJV }ÍET' 

ávBpó-ncov 8i.ai.Tav, TIPÒÇ SXíyov &&ciaç í-ru^E. cpuycov 

fjKcv ELE; TTJV èauxoC fcaXiáv. FIEPIEIÀTJBEVTOÇ 8È -toO ÓÉCTUOD 

•toíç icXáBoiç, cvartTfjvai jifj 8-. vauevoç, ÈTIEIS^ ansBvpoiceiv 
ÍMEXÍ.EV, Ê<pr, npoç ÈauTÓv c 'AXX* t y o y E BrUci-ot;. DCTTIC; TT)v 

napè avBptoTicav ôouXctav |ir( v-noutlvos; EAafcov Ipatnev ral 
offiTrjpLac; crtEpnoo;. > 

OCaoç 6 Aiyoç exp^óatiev £v ÈTT* EITEIVUV tCv àvDpáncov 

oT ^ETplcov ÉauToõç rivSúvcDV ^úcaçrÊa» G>OI>X.OJIEVOI EXaBov 
clç pxtZLoVB ÍElvà TtEOlTIEOôVTEÇ. 

A g r a l h a f u g i t i v a 

Uma p e s s o a apanhou uma g r a l n a e, d e p o i s de t e r a-
marrado seus pés com uma c o r d a de l i n h o , deu-a ao f i l h o . Kas 
e l a não s u p o r t a v a o t i p o de v i d a dos homens, e, a s s i m que t e ­
ve um pouco de l i b e r d a d e , f u g i u de v o l t a p a r a o seu ni n h o . En 
tão, o cordão se e n r o l o u nos ga l h o s e e i a , não conseguindo vç_ 
ar, d i s s e para s i , p r e s t e s a morrer: "Kas que desgraçada sou 
eu, que, por não s u p o r t a r a escravidão j u n t e dos homens, p r i ­
vei-me, sen. p e r c e b e r , também ca v i d a . " 

por desejarem defender-se oe p e r i g o s D a n a i s , topar-ar., sei: ~r--r_ 

ceber, com p a v o r e s m a i o r e s . 

http://8i.ai.Tav
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KÓG3V Kol K Ó ^ X o C , . 

'Cli Tiç KÚOV KaTornlveiv EtSiopevoç, lS6v tiva K O X ^ O V » 

X&vaç; TO crépo aôxoO, (leytarg cruvoXicfl KaTomÉnoicc 

xoOxov, otrjSElç £>bv ttvai. BapoópEvoç 8è x à c m X & Y X
v a 

cal iSuvcSpevoç EXc^c" « Atraia Eyoyc TtETtovBa, cTyE Ttávxa 

TtEpicpcpf) &ii TtETtloxeuica. » 
AiSaacEi Jjpaç & Xóyoc; 6xi ol aSttàcrrmc; Ttp3y[ia 

TtpoaiovxEÇ XovSávouaiv cavxo&ç TtEpiTtelpovxEÇ axónoiç. 

0 cão e o caramujo 

Um cão, habituado a e n g o l i r ovos, assim que v i u um ca 
ramujo, a b r i u bem a boca e engoliu-o numa enorme bocada, pois 
julgou que fosse um ovo. Então, ao s e n t i r um peso nas e n t r a ­
nhas, d i s s e , a f l i t o : " É bem f e i t o para mim, se tudo que é r e ­
dondo eu pensava que e r a ovo." 

Ensina-nos o d i s c u r s o que os que se atiram a uma t a ­
r e f a i r r e f l e t i d a m e n t e , metem-se, sem perceber, em situações i n 
convenientes. 
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Kcóvcoijí cal X á o v . 

Kd>vc9i|> Ttpòc; XEOVTO £X6òv et-riEV c Oflxe <po6o0(ial oc, 

OOTE SuvaTÒTcpóc; (lou «t* ct Sè jifj, ri ool êcrriv fj Súvapiç; 
£ T I Ç Ú E I Ç aotç Svu£i cal SácvEiç T O Í Ç 88oOai; TOOTO cal 

yvvfj T Q àvSpl pa^opevi) Ttotcl. *Eyà Sè Xlav A n á p i o trov 
Icr^upÓTEpoc;. El 8è BÉXCIÇ, EXBcopcv cal riç -naXEpov. » 

Kal aaXTilaat; & C&VQIJJ ÉvETtrjyETo, Sacvov T a Ttcpl Tàç 

pHvaç aÔToO arpi^a TtpóaoTta. Kal £ Xéov TOTÇ ISloiç Bvu£i 

KOTEXUEV E O V T6V, loç àTtT)í>Sr)CTev. *0 8è K&VOIJI vucrjaaç 

TOV XéovTa, aaXTrUxaç cal enivlciov cfaaç, ÉnraTO" cal 

apá^vriç Ssap& EjiTtXatElç êaBiópEvoc; -artoSúppco Tt&ç 

pEytoroiç TToXepQv fino E G T E X O O Ç £cpov, Tf)ç &pa](vi)(;, 

Í T I 6X E T O . 

0 mosquito e o leão 

Um mosquito chegou para um leão e d i s s e : "Nem tenho 
medo de você, nem você é mais f o r t e do que eu. Se não, que 
força você tem? Só porque você arranha com e s s a s g a r r a s e mor 
de com e s s e s dentes? I s t o até uma mulher f a z , quando b r i g a 
com o marido. Eu é que sou muito, mas muito mais f o r t e que vo 
cê. E, se q u i s e r , vamos ao combate." E o mosquito soou a trom 
beta e i n v e s t i u c o n t r a e l e , picando sua c a r a sem pelo, ao r e ­
dor das n a r i n a s . E o leão pôs-se a d e s v e n c i l h a r - s e dele com 
as g a r r a s , até que se deixou abater. Então o mosquito, v i t o ­
r i o s o , entoou o som de um epinício e f i c o u voando. E, laçado 
depois em uma t e i a de aranha, lamentava-se, ao s e r devorado, 
de como e l e , que l u t a v a com animais enormes, e s t a v a sendo mor 
to por um animal r e l e s como a aranha. 
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A É Q V ( Y 1 P A F F B < » ) K B ^ « X & T I I J Í ; . 

Aâov y^pacraç, uai jifj S u v a p c v o ç Si* aXidJc; íauxC ipocpf)» 

Ttopt^civ IYVCÍ íctv Si* ETtivolac; TOOTO Tipaf;at. Kot 8f| 

TtapoyEvcSjiEVoc; E I Ç T I cm^Xaiov cal IvTaOBa ROTOICXISEIÇ 

TtpoarnotEtTO V O O E I V ical O C T Q T Í TtapavEvotiEwa npoç 

aÔTÒv ènl "rt|v EIXIOCE^IV £ Q a auXXapBavav caxf)o6iE. 

rioXXOv 8è Bqplov KaTawaX.ca8é»Tov, OXÓTH)Ç TÒ ik^vaa^a 

OÔTOO auvEioa TfapeyÉVETO, ical crrclaa STIOBEV TOO crrnjXalov 

ÊTWvBàvETO aôxoO TIGÇ, f xou T o O 8è EITIÓVTOC;- « KaicGç, » 
ical Tf)v alxlav èpofiévou St* f)v OÔK ctaeiaiv, Ecpij- « *AXX* 
ÉyoyE Eto^X8o» &v, cl t&pav TTOXXQV EtaiovTov t^vij, 

E^IOVTOÇ Sè OCSEVÓÇ. » 

OOTCÚÇ ol fpovipot T Õ V àv6p6-n<av EK TEKprjplav Tipoop&-

(lEvoi T O Ò Ç KIVSÚVOUC; ÉiccpEÚyouaiv. 

0 leão velho e a raposa 

Um leão velho que não conseguia a r r a n j a r alimento, 
com o próprio esforço, entendeu que e r a p r e c i s o fazê-lo por 
meio da imaginação. E então, d i r i g i u - s e para uma caverna e 
lá se deitou, fingindo-se doente. E assim, os animais que 
vinham f a z e r - l h e uma v i s i t a , e l e agarrava e devorava. Como 
numerosas f e r a s tivessem s i d o devoradas, uma raposa, ao de­
d u z i r qual e r a a sua tática, f o i lá e, parada longe da cav e r 
na, perguntou a e l e como e s t a v a . 0 leão d i s s e — " M a l " — e 
perguntou-lhe por que e l a não entrava. Então e l a f a l o u : " é 
que por mim, eu e n t r a r i a , se eu não e s t i v e s s e vendo pegadas 
de muitos que entraram, mas de nenhum que s a i u . " 

Assim, os homens sensatos, que, se precavêem por 
indícios, escapam dos p e r i g o s . 
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A É Q V Kal oeXcplc;. 

A £ o v èrtl xivi atyiaXQ TtXa^é^iEvoç, & ç íBEaoaxo ScX^tva 

TiapaKÚi}>avxa, [&<;] Énl (rujipa^cn' xoOxov TiapEt ÍXECTE Xcyov 

8TI apjiíxxci páXiaxa cplXouç aÔxoíiç Kal (Soi}8oòç yEvéafiai' 
6 (tèv yip T S V BaXaxxUav icpcav, aôx&ç Sá T O V ̂ EpoaUav 

BOOIXEÍIEI. T O O 8è àojiEvcx; émvEÚoavToç, S Xáav £nl 

TtoXòv XpSvov (taxijv E x o v ' " P ^ í xaOpov fiypiov ÉTtEKaXEtxo 

T6V SEXcptva ínl (iorjSEiaw. 'ílç Sá ÊKEÍVOÇ ícalrtEp BouXo-

JIEVOÇ iicBfjvai xf)ç BaXáaarjc; OÍK rjouvaxo, fjxifixo aôxòv 

6 XÉCJV A Ç TtpoSSxqv. "O S E frnoxx>xi>v ETTIEV C "AXXà jif) 

£(tà pépcpou, aXXà xf)v cpúaiv, fjxiç fi£ QaXàxxiov Ttoifjoaaa 

yr̂ c; ofic èfi ETiiBalvEiv. » 

O C x o ç tal rjfiSç, Set cpiXlav OTIEVSO(IÉVOUÇ XOIOÚXOUÇ 

ETtiXlYEaBai ovp(i&x o v <> ° ' ^* KIVSÚVOIÇ TtapEtvaL rjfitw 

Súvavxai. 

O leão e o golfinho 

Um leão zanzava em uma p r a i a quando a v i s t o u um gol^ 
finho que t i r a v a a cabeça para f o r a dágua. Então, chamou-o pa­
r a uma aliança de guerra dizendo que convinha muitíssimo que 
e l e s se tornassem amigos e a l i a d o s ; é que um r e i n a v a sobre os 
animais marinhos, e o outro, sobre os t e r r e s t r e s . Como e l e , de 
bom grado, concordasse, o leão, que há bastan t e tempo e s t a v a 
em guerra c o n t r a um touro selvagem, chamou o g o l f i n h o em socor 
ro. E como e s t e , mesmo que q u i s e s s e , não conseguia s a i r do mar, 
o leão pôs-se a acusá-lo de t r a i d o r . Então e l e , em r e s p o s t a , 
d i s s e : "Só que não censure a mim, mas à n a t u r e z a que, ao me f a 
zer marinho, não deixa andar em t e r r a f i r m e . " 

Assim, também nós, os t a i s que selamos pactos de 
amizade, é p r e c i s o que escolhamos a l i a d o s que possam, nos pe­
ri g o s , e s t a r ao nosso lado. 



205 

A á u v cal X Ú K O Ç tal aX<£mr)£,. 

Aácov yrjpàaac; ÊVÓOEI KaTaicEicXipávoç Ê» avxpcp. riapfjaav 

ê' lTiioKE()<í|iEva T6V (JaoiXea, TiXt|v a X d m E K O ç ; , x & X X a x & v 

£6cov. "O xolvuv XÚKOÇ X a B o p E V O ç EÍncaiplaç Kaxr)YopEi 

napà x Ç X£OVXIXÍ}Í; OXÓTTEKOÇ, S X E ÍÍJ nap* ofiSèv TISE^ÉVT)!; 

ibv TtávTcov a õ x â v K p a x o O v x a , ical 8ià x a O x a (irjê* clç 

ETtlaicEi}JLv àcpiY^évrjc;. *Ev xoaoúxtp 8è Trap^v Kal fj OXCÓTTIJ^, 

Kal x S v TEXeuxatcov ^icpoáaaxo xoO XÚKOU ^rjpaxcov. 

"O jièv oB» X É O V icax* a ô x ^ ç È6pux«TO. "H 5* a n o X o y l a ç 

icaipòv alxr|craaa- « K a l xlç, O E , lepi), T2»V OUVEXBÓVTOV 

xoooOxov côcpÉXrjoEV laov èy<5>, TiavxaxóoE •nEpivooxf)0"aaa, 
KBI BepaTtclav frnèp ooO Ttap' taxp&v Cqxfjoaoa Kal 

|ia8o0a«; » ToO 8c Xiovxoç cóBòç xf|v Scpancíav ctnctv 

KEXcóaavToç;, ÍKEIVI) cpijalv c El XÓKOV £âvxa ÍKSctpaç 

•rtjv afixoO Sopav 8Ep(if|v apcpiáo{|. » K a l xoO XÚKOU afixUa 

VEKpoO KEi(iávou, yj àXcÓTtr)c; y t X G a a ETTIEV OOTOÇ* C O B x M 

xov ÍEcméxTjv np&ç S v a p é v E i a v TiapaKLVcTv, aXXè Ttpoç 

cB(iávctav. » 

'O (i08oç SrjXot 5xi & safl* cxápou (ii]xavd>(iEvoç; KaS* 

tavxoO xí)V (ii]x.avf)v TtEpixpÉTtei. 

O leão, o lobo e a raposa 

Um leão velho e doente permanecia e s t i r a d o em uma 
gruta. Então compareceram em v i s i t a ao -re i todos os animais, 
exceto a raposa. Nessa ocasião, o lobo, aproveitando a boa o 
portunidade, denunciou a raposa ao leão, já que e l a não t r a ­
tava com distinção o governante de todos e l e s , e por i s s o 
nem vinha para uma v i s i t a . Nesse exato momento chegou a rapo 
sa, que ouviu as p a l a v r a s f i n a i s do lobo. 0 leão, então, r u ­
giu para e l a . Mas e l a pediu oportunidade de d e f e s a e d i s s e : 
" E quem, dentre e s s e s que se reuniram aqui, se preocupou 
com você tanto quanto eu, que p e r c o r r i todos os .lugares à 
procura de médicos e de um remédio, e o e n c o n t r e i ? " E como o 
leão lhe ordenou que d i s s e s s e sem rodeios qual e r a o remédio, 
e l a f a l o u : "É só e s f o l a r um lobo v i v o e envo l v e r - s e com a pe_ 
l e dele ainda quente." O lobo, imediatamente, j a z e u morto.En 
tão a raposa r i u e f a l o u assim: "Não se deve i n s t i g a r o che­
fe à h o s t i l i d a d e , e sim à benevolência." 

A n a r r a t i v a mostra que aquele que maquina c o n t r a 
os outros, r e v e r t e para s i próprio a maquinação. 
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A e u v K a l B v a p y o ç . 

0fy>aç íBfjpcvov Xiov icot Bvaypoç, é plv Xiav 8ia xfje; 

ouvàpetoç 6 51 Bvaypoç 5iA af)ç tv n o a l TOX6TTJTOÇ. *ETT*1 
8è & & a xiva £Brjpcuaav, 5 Xlow jiepl£tt ical xlBijcn xpetç 

polpaç, cal* « Tf|V (ièv (ilav, ETTICV, Arjipopat &ç npQxoç* 

(SaaiAsiiç yáp Et(ii* xf)v 5á Í E U x é p a v , &q IE, tooO Koi v m v ó ç ' 

rj 8à Tplxrj (lotpa aOxTj KOKOV (i£ya 001 TtoifjaEi., et j«f| 

BEX^OEIÇ; (fuyetv. > 

"Oxi KaXbv êauxòv (icxpeiv £v TI Sai icaxà xfjv êavxoO 

loxòv Kal SuvaxoxÉpoiç íauxoO pf| OUV&TTXEIV (ii)5i 

KOIVOVEIV. 

O leão e o onagro 

Um leão e um onagro estavam caçando bichos, o leão 
usando a forçra, e o onagro, a rapidez das pat a s . Depois que 
caçaram alguns animais, o leão d i v i d e , dispõe três p a r t e s e 
d i z : " E s t a p r i m e i r a vou pegar na condição de p r i m e i r o , p o i s 
sou r e i ; e s t a segunda, na condição de sócio com d i r e i t o s i -
guais; e a t e r c e i r a , e s t a v a i lhe f a z e r um grande mal se vo 
cê não q u i s e r f u g i r . " 

( ) Que é bom medir-se em tudo de acordo com a 
a própria força e não se j u n t a r nem f a z e r sociedade com os 
mais poderosos. 
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AÉcov K a l riponTj6c{i<; rol eXácpaç. 

A á a v caTtpr^icpETO tlpopT]6Éa noXXaKtç; B T I páyav afitbv 
CnXoaE Kal KOXÓV, Kal *d)v pev ycvuv ArcXioc T O I Ç BSoDai, 

T O Ò Ç 8è Ttciiac; iKpáTuvc Toíç Bvuf^iv, enolrjoá TC T Õ » 

SXXov Brjplov SvvaT&Tcpov c 4 8£ TOIOOTOÇ, Ecpaacc, 

T6V aXeicrpuiva cpoBoOpai. » Kal 8 npojiijBeíx; Icpij" « T l 

(i&TT)v O I T I Ç ; Ta y&P ^ r 1 * T t a w T « E X E I C Boa nXaTceiv 

c8uva(ii)V fj Sá aou i^u^f) n p o ç TOOTO (livow (taXaKl^crat, » 

"EicXaLcw o9v fau-rbv 8 Xáov Kal Tfjç SsiXlaç KartpájicpETO 

Kal TáXoç &Tto6avctv ÍJBEXEV. O O T Q 8à yvcS^ijc; E x a v 

cpavTt TiEpiTvyxávei, Kal TtpooayopEÓaac; EIOTTJKEI SiaXc-

Y/oiicvoç, Kal BpQv S i a n o v T Ò ç T A £ T O KivoOvTa* c Tl 

•náoxeu;; Ecpij, Kal T I TTOTE OÔSE pitpbv áTpEjict a o u T4 

oOç; > Kal 8 èXácpaç, KOTÍI TUX*)V TfEptTrrawToç O Ô T G 

KtSwa-noç- < 'OpÇç, Icpij, TOOTO TÒ (Spa^ú, T8 B>op6o0v ; 

f|w etaSóvT) (lou (T(|) T ^ Ç &KO!)<; 88S, TéBvijKa. > Kal 8 

Aácov c T l oSv £TI aTtoByf)aKEiv, fcpjj, (tc SET TOOOOTOV 

B v T a Kal áXácpavToç eÔTUxáaTEpov Bacp K P E I T T Q V KÒVCOTIOÇ 

8 aXcKxpucSv ; » 

" O p $ ç Saov laxOoç S Kcaveai^ ex e ii ̂ 5 K a ^ ÉAácpavTa cpoBcív. 

O leão, Prometeu e o e l e f a n t e 

Um leão reclamava frequentemente com Prometeu porque 
e l e o t i n h a plasmado grande e belo, munido com p r e s a s seu 
queixo, f o r t a l e c i d o com g a r r a s suas p a t a s , tinha-o f e i t o , en 
fim, mais poderoso que os outros animais, "mas eu, o t a l 
f a l a v a — tenho medo do galo." E Prometeu lhe d i s s e : " Por 
que você está me culpando sem razão? P o i s você tem de mim tu 
do quanto eu pude plasmar. E seu ânimo só afrouxa diante dis_ 
s o l " Então o leão se deplorava, se r e c r i m i n a v a por c o v a r d i a 
e, por fim, q u e r i a morrer. Com t a l idéia na cabeça, e l e en­
contra por acaso um e l e f a n t e . D i r i g e - l h e a p a l a v r a para come 
çar uma conversa e, ao v e r que suas o r e l h a s se agitavam o 
tempo todo, d i s s e : "0 que há com você? por que é que você 
não sossega nem um pouco e s s a o r e l h a ? " E o e l e f a n t e , por a-
caso com um mosquito voando ao seu redor, d i s s e - l h e : "Você 
está vendo e s t a c o i s a minúscula, e s t e barulhento? Se e l e en­
t r a r no canal do meu ouvido, estou morto 1 " E o leão: " Por 
que, então, ainda deve morrer um t a l como eu, mais bem suce­
dido que o e l e f a n t e , porquanto o galo é bem mais que um mos­
quito?" 

Você está vendo quanta força tem o mosquito, a pon­
to de amedrontar até um e l e f a n t e . 
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KXCIOD £>apútr)c,. * 

O lobo e c cão 

Um lobo v i u um cac enorme p r e s o em uma c o l e i r a 
p e rguntou-lhe: "Quem te prendeu e t e n u t r i u a s s i m ? " E e l e 
d i s s e : "Um caçador." E c lobo: "SÓ que tomara que nao pac 
ça des s a s o r t e um c e r t o lobo que me é c a r o ; e que a Í'J 
é mais l e v e que a coleiraí" 

0 d i s c u r s o mostra o f a t o de c estômago nao se 
g a l a r com nada nas i n f e l i c i d a d e s . 
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A O K O Ç tal X ê u v . 

A Ú K O Ç note apaç np46axov Í K Tiotpvrjc; EKÒpt^tv ttç 

Koltrjv. A è a v 8e afixQ ouvavx/|Oaç &<J>E?XC x6 TtpdBoxov. 

'O 51 TtoppuSev oxaBclç ctacir « ' A Í I K O Ç icf>elAou TÒ 

éjiòv. > *0 8è Xêuv ycXaaaç í<j>r)' « Eot yap Sucaloç ÔTTÒ 

cjíXou £5i56r); > 

["Oxi] apTtayaç, tcalnXeovÉicxac; Xpotaç; ív xivi Ttxalopaxi 

leipívouc; Kat AXX^Xouç pepcpopèvouc; 6 pOBoç eXé^ei. 

0 lobo e o leão 

C e r t a v ez um lobo e s t a v a l e v a n a o p a r a s u a t o c a 
um c o r d e i r o roubado de um rebanho. A i um leão topou com 
e l e e tomou-lhe o c o r d e i r o . E o lo b o , parado no l u g a r , d i s 
se de longe: " Você tomou i n j u s t a m e n t e o que e r a meu." 
Então o leão r i u e d i s s e : "E será que você o r e c e b e u mere­
cidamente de algum amigo?" 

1 Que I Larápios e bandidos a r r o g a n t e s que, quando 
se encontram em alguma complicação, acusam-se uns aos ou­
t r o s , a fábula c e n s u r a . 
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A Ó K O Ç (>ctKoptojiávoc;) ical TtpóBaxov . 

A 6K O Ç xpo^tyç Kccopcapèvoç, erieiSf) fBsaaaxo TtpóBaxov 
tnl yfjç BtBXijpávov, ataBopcvoç Bxi Bia xòv iauxoO cfxJBov 

TttTtXttti, TtpoocXBâiv xtapEBápauvEv a6xò, Xiyav 6 ç , iav 

aôxfl xpetç Xóyouç AXrjBEtç einfl, ànoXócrei ad-xà (Tb) ii 

&pE,à^evov EXcyc npGxov pèv pt) (ÍE6ouXf)a6ai. aÔxÇ iiepi-

Tu^elv, Ssúxcpov Sá, ct &pa xoOxo fjpapxg, xvçXfl, xplxov 

Sá Sri « KOKOI K O K & Ç iníXoioBt Ttavxeç ol XÓKOI, 6xi pr)Sèv 

TtaSdvxEÇ iScJ.' /jpâv KapçSx; TioXepEixe rjpaç. > Kal S X C K O Ç 

onoÍEÍ;á[iEvo<; aôxoO x6 4i|)EuSâç à-náXuoev afixo. 

'O Xoyoç Sr]Xot Bxi TtoXXaKiç &Xr)6Eux Kal Trapa TioAEptoiç; 

tatuei. 

O lobo ( s a c i a d o ) e a ovelha 

Um lobo já e s t a v a saciado de alimento quando a v i s t o u 
uma ovelha jogada ao chão. Ao perceber que e l a t i n h a caído de 
medo dele, aproximou-se e pôs-se a encorajá-.la dizendo que a 
l i b e r t a r i a se e l a lhe d i s s e s s e três sentenças v e r d a d e i r a s . En 
tão ela>começou e d i s s e , em primeiro lugar, que não qui s en­
contrá-lo; em segundo, que, como i s s o f o i inevitável, q u e r i a 
tê-lo encontrado cego, e, em t e r c e i r o l u g a r , acrescentou: "pe 
reçam de morte c r u e l todos os lobos, p o i s vocês, cruéis, nada 
sofrem de nossa parte e nos combatem com crueldade." E o lobo, 
reconhecendo sua s i n c e r i d a d e , l i b e r t o u - a . 

O d i s c u r s o mostra que, muitas v e z e s , a verdade tem 
força até junto dos inimigos. 
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I / i U i t O í i uai Z t t rÇ . 

Wt»..oj»: Ç-fcavrioaoou à.vbpwnoic; TOO tilou ^tÀtaoc, ÍJKOV 

rvtfc; ttv Aia Kaí xovtou èJtowto OTtcaç aOiatç Í£7)(í)v 
r.apasi^ijTat r.auruoatç aoic; cevxpoiç aouç npooióv-cac, tolt; 

KTjplotc; èvoLpetv, Kol Ò ZeOc; oravatcTTjoaç tal' aô-tílv íiá 

xrçv (Saacavlav Tiapto>LECaa«v auiáç, fjvtica &v TÍrmcaoi 

Ttvo. T<> révipov anoSaXcív, JIETO 5c *COOTO tal xfjç 

otíTTjpiac; a"tpUjcta6av. 

OSioc; l Xíyo^ apjiôGEiew av Tipòç avopaç &<*sj»:avouc; et 

cal cfiiol pXa'itTEff6ai. t-no^tvouaiv 

As a b e l h a s e Zeus 

As a b e l h a s s e n t i a m ciúme dos homens por c a u s a do pró 
p r i o mel. Então foram até Zeus p e d i r - l h e i s t o : que e l e l h e s 
concedesse força p a r a g o l p e a r , com seus ferrões, os que se a-
proximam das c o l m e i a s p a r a roubar mel. E Zeus, i r r i t a d o com 
e l a s por cau s a d e s s a m a l i g n i d a d e , dispôs que e l a s , nem bem pi_ 
cassem alguém, pe r d e r i a m o ferrão e, em s e g u i d a , f i c a r i a m sem 
a v i d a também. 

E s t e d i s c u r s o pode-se a p l i c a r p a r a homens malignos 
que aceitam que até e l e s próprios saiam p r e j u d i cariou. 
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i \> X i v o ji tv c c, ' a i ' E j. ; 

ZuXtuòpEvòc; n ç Tiapa Tíbia ̂ 9 xòv u W i í o v áiitftaAí. 

iitXticuv. *Aj4i])(ov&v xolvuv T?apo xf)v *S^6T( v nuBlaciç 

iíúpCTO. "Ep^ifjç; Sá pa8£>v Trçv aliíav Kal oticitIpaç abv 

avSpuitov, ícaxaSüc; etc; TÒV noxa^bv ^puaoOv &vf)vLyict 

TIÍXEKUV, (tetl et OCTÓÇ âoTiv Sv àn&Xeatv fjpExo. ToO Sè (ifj 

xoOxov etvai cpapávou, aCBiç tcaxaBaç, apyupoOv áuEKÓpiat. 

ToO SÈ ni)8è TOOTOV cTuai TÒV OIKEIOV EITIÓVTOC;, I K xpítou 

i.a-i«6àç, ÍKEÍVOV TÒV oticelov av/)VEyKE. T o O Sè I O O T O V 

áXtjBftç, ttvai TÒV ànoXcoXóxa cpapèvou, 'Eppfjc; áiiü5t£,6-
ptyoç, aôxoO xf)V Sitccuoaúvqv, návxac; aôxO i S u p ^ o a x o . 

' O 5c TiapayEVÓpEvac; npbç Touc, âxalpouc; x à ou^Bávxa 

aOtotç SIE£,EX/)XU6CV £ V ETÇ TIÇ, xá laa iiccnpiE.aoBai 

fÊauXtúaaxo, Kal n a p á xòv noiujiòv £XBà>v Kal x^jv OIKEIOV 

àE,lvr}v IC^ETIÍXT)5EC; àrpElc; Etc XÒ jSEDpa icXaLcov éicci.Br,xo. 

"ETtimavEtç oCv ò 'Epp.f)c; Káicelvcp ical xftv at-cLav uaflòv 

xoC Bpfjvou, taxaBàc; òpoloç ^puaffv áE,ívT}v è£,r)VEyeE icat 
fjpEXO E Í xaúxrjv áTté&aXe. T o O Sè crüv íjSovf' o N a l aX^Büc; 

f)5* áaxL » cp/)aavxo<;, pLOTjaac; ò BEÒÇ TÍJV Toaaúxr)v àval-
SEIOV, OÍI póvov IKELVTJV t a x É o ^ E V , àXX* OÚSÈ xfjv otKEÍav 

ànéScoicEv. 

"O p.G6oc; SqXoí oxi, ocrov xolç Siicatoiç xò BEIOV cxuvaí-

pExot., xoaoOxov xoíç àSLcoiç èvavxioOxat.. 

O lenhador e Hermes, 

Um homem e s t a v a cortando lenha às margens de um 
r i o e perdeu seu machado. Sem saber o que f a z e r , sentou-se nc 
barranco, aos prantos. Então Hermes, quando soube oc motivo , 
compaceceu-se do homem, mergulhou no r i o e re t i r e ' ^ ~- l a ::a 
chado de ouro. Ai Hermes lhe perguntou se e r a aquele que ele 
ti n h a perdido. Como e l e f a l o u que não e r a aquele, Hermes f o i 
para o fundo de novo e trouxe um machado de p r a t a . E como o hc 
mem lhe d i s s e que nem aquele e r a o seu, Hermes f o i para o fun­
do uma t e r c e i r a vez e r e t i r o u o seu machado. E como e l e f a l o u 
que aquele e r a , de verdade, o que e l e t i n h a perdido, Hermes f i 
cou impressionado com a sua honestidade e lhe deu os três de 
presente. Em seguida, o homem f o i t e r com seus companheiros e 
lhes contou detalhadamente o oco r r i d o . Um de l e s r e s o l v e u f a z e r 
a mesma c o i s a e, então, f o i à b e i r a do r i o , jogou ac acaso seu 
machado na corre n t e z a e sentou-se a cnorar. Então Hermes apare_ 
ceu também para e l e e, quando soube do motivo de seu prante, 
mergulhou do mesmo modo e r e t i r o u de I a un machado de oure. 
Quando Hermes lhe perguntou se era aquele que e l e t i n h a p e r d i ­
do, ele f a l o u com alegria:"Sim, é e s t e , de verdade!" Então o 



deus se h o m /.ov . o-? l a i é:.•*•' v i " * i te - r.^-. Í -O ̂ u;-;-.••<-. 
ro como nerr l h e ei,:.re[-ob o que l:;e p e r t e n c i a . 

A f a b u l a mostra que a d i v i n d a d e f a v o r e c e os '^s:.o; 
t a n t o quanto h o s t i l i z a os i n j u s t o s . 
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" O v o ç l i a a t á t c o v {íyaApa.. 

"Ouço Ttç ETUBEIC; ayaXpa IjXauvEv elç Saru. T Q v 5è 

auvavTÚVTUv •npoaKuvoúvTCOV tò ayaXpa, í 5vo<; ónoXaBàv 
OTi aixòv TtpoaicuvoOcjiv, CxvanTEptaBEU; d>yicólTÓ T E KOI 
OÚPCÉTL TiEpaiTÉpCLi TipoiÉvai ÊBOÚXETO. Kotl 6 ovi)XáTT)c; 
otcjOcijiEvoc; to yeyovòc; T£> poTraXco aÚTÒv naícov fcpr,' 

" "Ci KaKÍj KECfJOiXri, ÈTI ical -TOÜTO Xomòv f̂ v Svov im' 

avEpcórtuv npoaKUVE louca. » 
"O Xóyoç SrjXot &-u ol TOIÇ áXXoTpíoic; àyaBoíç è-naXa£o-

VEtiójiEVOi. napà T O Í Ç EÍSóai-V aú-rouç YEAQTC» £><pXi.aicavovcTi.v. 

'0 asno que e s t a v a -carregando uma estátua 

Uma pessoa c o l o c o u uma estátua sobre um asno e 
pos-se a levá-lo à c i d a d e . Como os que topavam com 
e l e r e v e r e n c i a v a m a estátua, o asno, j u l g a n d o que o e s t a ­
vam r e v e r e n c i a n d o , e n c h e i u - s e de org u l h o e, todo e n f u n a ­
do, não q u e r i a s e g u i r a d i a n t e . E o condutor, percebendo o 
que se p a s s a v a , pôs-se a surrá-lo com o p o r r e t e , dizendo: 
"Ô cabeça oca, só i s s o a i n d a e s t a v a f a l t a n d o : um asno s e r 
r e v e r e n c i a d o por homens!" 

0 d i s c u r s o m ostra que os que se engrandecem com 
bens a l h e i o s se expõem à zombaria j u n t o d a q u e l e s que o co 
nhecem. 
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" O v p t ; rol f)plcvo!; ( f £ Toov i j m E ̂ o p i io[» k v o i ) . 

"Ovoç cal íjptovoc; èv T a ú i Q c8a5i£,ov. Kal Sf) o Svoç 

opSv TOÍ>Ç Apcpolv y ó p o u ç loouç Bvtot; f|yavArTEi ral 

èa)(ETXlaCEW, etyE SmXaalovoc; tpocpr)c; f)^ua|ièvt] fj fjplovoç 

côSèv TtEpLTTÓTEp v (JaarA£,Ei.. Mirpbv 5è ainfiv TTJÇ 56o0 

TtpoTóvTcjv, o ovr)X<ÍTT)Ç 6pQv T6V BVOV «vrE^Eiv jif) 8uv4-

J1EVOV, AcpEXóflEVOC; ofitoO T6 CpOpTloV TÍj f|(lV.6v(p ETtÉBrjICEV. 

" E T I 8È G Õ T B V Ttéppeo npoBoLvivTuv, 8pQv I T I pSXXov 4TTO-

rétpvovTO, n & X i v &Tib TOO yápov (IETETÍBEL, {íÉ)(pt T 4 TtAvTB 

XaB&v ral AcpEXójiEvoç, AT»* oCnoO Tf} rjpióvcp ÉnéBijrE. Kal 
T O T E ÉKElvr| 4no6Xá(|íaoa EÍç TÒV BVOV ETTIEV « "Cl O C T O Ç , 

Spa oot 06 6OKCÕ Sinaltix; Tfjc; SmXfjç Tpo^fjí; 4£iu6f|vai; 1 
' A x à p oOv ral íip&ç npocrf|rei pf| 4-rtb TÍ(Ç 4px^ç, 4XX* 

4nb TOO TéXouç TÍJV ÉICCVOTOU ooripA^eiv BiáBeoiv. 

O asno e o burro carregados do mesmo modo 

Um asno e um burro seguiam um mesmo caminho. 
E aí o asno, vendo que as cargas de ambos eram i g u a i s , f i c o u 
i r r i t a d o e pôs-se a reclamar, v i s t o que o burro, considerado 
digno de dupla quantia de alimento, não e s t a v a carregando mais 
mais que e l e . Depois que avançaram um pedaço do caminho, o con 
dutor v i u que o asno não estava conseguindo r e s i s t i r . Então t i 
rou dele uma p a r t e da c a r g a e depositou-a sobre o b u r r o . Quan­
do tinham percor ri dc rnsis um pedaço, e l e v i u que c asno esta v a 
ainda mais cansado. Então e l e pôs-se de novo a r e p a r t i r a ca r ­
regação, até que r e t i r o u - a toda do asno e colocou-a sobre o bur 
ro. E aí o burro se v i r o u para o asno e d i s s e : "E então, meu 
caro, não lhe parece j u s t o que eu mereça uma ração dupla?" 

Po i s bem. Portanto, também a nós convém j u l ­
gar a postura de cada pessoa não pelo princípio, mas pelo fim. 
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" O v o ç ( v o p t£ó JÍE w o c; XÉCOV c T v a i ) . 

"Ovoç õopav XÉovtoç £TTEVOU6EIÇ; XÉCJV Évopl£ETO naoiv, 
Kol <puyfj jíèv í)w avBpcVricov, <puyf| 5è Ttoinvlov. *Xlç 6è 

A V E L O U TtvEÚaavtoç ^ Sopa TtEpir)pÉ8r) ical yv^wbc; 6 ovoç 

í^v, T Ó T E 5í) TtavTEÇ èTii5pa^6vTEÇ ^úXoiç (tal àoTiaXcuc; 

«tuiòv Enaiov. 

" O T I TtEvrjc; ical t5i<í>Tr)c; Gv jitjioO ra T O V TtXouaUav, 
Jif] TioTE icaTay-EXaaSfjc; ical iciv6uvEÚcrr)ç;- TO yap ÉjÉvov 

ÀVollCElOV. 

0 asno que passava por leão 

Um asno, v e s t i d o com uma pele de leão, passava, para 
todo mundo, por leão, e punha em fuga tanto homens como reba­
nhos. Mas, assim que soprou uma r a j a d a de vento, a pele se 
despegou e o asno f i c o u nu. Aí então todos acorreram e o e s ­
pancaram com pedaços de pau e com p o r r e t e s . 

( ) Que você, qúe é pobre e da ralé, não i m i t e as 
a t i t u d e s dos r i c o s , nem s e j a , então, objeto de r i s o , nem cor­
r a perigos, pois o que é a l h e i o , é inadequado. 



Oúfcu i.ott òo>eu>s ljE,ioi; TiotdTT np&a xiv cai L>o.óî civ. 
i á oi Xomu (i£Xr, EACVOV* c íl£>ç yopiç ò^tuáaev KC.1 pivoç 

fjuá^ aé,ciç. ú ç cai t á Xciná ú&a ; » Tawcrv Si OOK 
íncióov, t o ç ti. ©povtrOv ívncfjBr.. "H oüpa í>£ fjpvc ica. 
r,y£. aupouaa *ru<pXf, Ttãv TÒ o ú p a , Loç, £Íç íiápotpov r.c-pLv 

Zaivdvoa ?>£ «.«XTEJE TT.V KC&CkXriv íic-ouoa' c Zúsav fj^aç. 
C I D E X E I Ç , õ í j n o L v a ' if,ç; yáp r.acfjç ipieoç ÈTtf tpáOrjv. x 

"Ávíipaç óoXiouc ical icaKouç icat TOÍÇ iEcmÓTaic; Éna-
wicaapÉvout; i ÍIÜ&OÇ E^cy^Et. 

A cauda e o corpo da c o b r a 

C e r t a vez a cauda de uma c o b r a d e c i d i u i r na 
f r e n t e como condutora. Então o r e s t o do corpo d i z i a : " Come 
é que você v a i nos c o n d u z i r , sem olho s e sem n a r i z , como os 
o u t r o s a n i m a i s ? " Mas não a convenciam, até que o bom senso 
f o i v e n c i d o . Então a c o b r a pôs-se a comandar e c o n d u z i r , pu 
xando, cega. o corpo todo. até que c a i u nurr buraco pedrego­
so. A cobra machucou a e s p i n h a e c corpe todo. Então a cau 
da, agi tando-se , ? .':: = v;-. ~- c \v.•;-\ a, r:". z ;.c : " r •' '. •: --'O? , p& 
t r o a , se vec t es t i z^i rc.'.oc ; - -.t >?u íi r .: ~ 1 Í T -.ur. --:-::ír 

Homens t r a q u i n a s , e p e r v e r s o s cue se revoltar:, 
c o n t r a os r-atroes . a f abuI a c e n s u r a . 
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* O c p t ç K a l K a p K i v o ç , 

"Ocpiç ical KapKÍvoç cv x a ô x G SiexpiBov. K a t 4 jiáv 

KapKÍvoç cVnX&<; x O Scpei Kal EUVOIKQÇJ TtpoaccpápETo' 4 Si 

cVcl UTIOUXÓÇ; T E KOI Tiovqpòç; >^v. T o C Sè KapKÍvou OUVE^GC, 

auxÇ -napaivoOvxoç Ê£aTtXo0a9ai x á Tipò^ a u x ò v Kal xf)v 

auxaO 8ia6eaiv ^ipeíoSai, ÊKCÍVOC; OÚK è n e l S E X o . AiÓTtEp 

ayawaKxfjoac;, TtapaxT]pt]aa[ievoç a i x ò v Kcup&pEvov, x o O 

«pàpuyyoç èniXaBóp.Evoc; OVEIXE Kat tScov a ô x ò v iKXExa-

(jtÉvov, ETTIEV « ' O oCxoç, o i VOV a £ èy^pPjV cVnXoOv eivai, 

8XE XESvrjKac;, SXE 5E OOI T i a p n v o u v KOI OÒK ( & V ) àvftpr)o-o. » 
Ouxoç; 4 Xóyoç EIKÓXCOC; av Xèyoixo in* ÈKEIVCDV X Ú V 

avBpámcov o*i n a p à xòv EauxQv filov E I Ç xoüç cptXouc; 

novrjpEuépEvoi pexò xòv 8ávaxov EÔepyEalaç Kaxaxí6Evxai. 

A cobra e o caranguejo 

Uma cobra e um caranguejo viviam em um mesmo l u g a r . E 
o caranguejo t r a t a v a a cobra com s i n c e r i d a d e e benevolência , 
mas e l a e r a sempre f i n g i d a e p e r v e r s a . E o caranguejo constan 
temente a exortava a s e r r e t a em suas a t i t u d e s p a r a com e l e , a 
i m i t a r seu comportamento, mas aquela não se deixava p e r s u a d i r . 
Por i s s o , i r r i t a d o com ela,- aguardou o momento em que e l a dor 
mia, agarrou-a pelo.pescoço e matou-a. Então, ao vê-la e s t i c a 
da, d i s s e : "Ô minha c a r a , não é agora, que você está morta, 
que p r e c i s a v a f i c a r d i r e i t a , mas quando eu a ex o r t a v a . Aí eu 
não t e r i a matado você." 

E s t e d i s c u r s o pode s e r d i t o , com razão, em relação à-
queles homens que durante a v i d a são pe r v e r s o s para com os a-
migos e depois da morte prestam benefícios. 
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F i a i c i o v âoBiov O T i A o y x v o . 

BoTfjpEc; ETT* àypíò 8ÚOV-CEÇ atya T O Ú Ç aúvEyyuç IraXEoav. 
2Lüv a&tcúç, oà ?)v KOI yuvf) TiEvi^pa, (JE8* f)Ç ical & Tiaíç 
aÔTfjç,. ripotoúar|Ç SÉ t ;c; EÚca^lac;, tt> Ttai.5i.ov oycoaBèv 
TÍ)v yacTTÉpa I K TCÒV KpEÒv, oSuvtopevov IXcyeV o *íi 

jifjTEp, T a onXáy)(va ÈpG. » " H 5è y.t]ir\p a Ó T o O E T T I E V 

« Oí>)('i t á oá, TÉicvov, a 6â KaaÉqjayec;. » 
*0 uOQoc; OOTOÇ T i p ò ç SvSpa )r_pEu><j>EiXrTT)V, Sciiç EToiutjc; 

là ftXXóTpia Xap6ávcov. blav ànaiTi^8f^ T a O T a , O Ü T U Ç 

axÊETai. üortEp ááv PTKOBEV T a O a a éStôou, 

O menininho que e s t a v a comendo t r i p a s 

Uns pastores estavam, no campo, imolando uma 
cabra e convidaram os v i z i n h o s . Entre e l e s h a v i a uma mulher 
pobretona e.com e l a , seu f i l h o também. Como a f e s t a se prolon­
gasse, o menininho, que já e s t a v a com o estômago empanturrado 
de carne, d i s s e , entre dores: "Mae, estou vomitando as t r i p a s ! " 
E a mãe lhe d i s s e : "Não as suas, menino, mas as que você comeu." 

E s t a fábula ( ) p a r a um homem devedor, que 
se a p r e s s a err tomar os bens de outrem, mas quando e s s e s rac 
exigidos de v o l t a , a f l i g e - s e de um modo como se l h e e s t i v e s s e m 
tirando essas c o i s a s de sua c a s a . 

http://Ttai.5i.ov
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riaiç; (áicptciaç BtjpEvcjv) cai o n o p n i o c . 

rioíc; Ttpò TOC TEI^OUC; àicpíooiç èBrjpeue. rioXXàc; 6è 

coXXaBóv, <5>ç IBecioaTO aicopTilov, otrjBeiç, aicpl&a etveu, 

KotXávaç TÍjv xe'íp
a
t o^óc; T E f)v KaTaccj>épEi.v aÚTÓv. Kal S ç 

TÒ ncvcpov ÈTíápac; E T T I E V « ET6c yap TOOTO Ènolrjant;, Tva 

ral ac; cvvrlAr^cxç aicptóaç £XTÍOXÍOT]C;. I 

Oú-toç i Aóyoc; SuSáoKEi pf; íelv nâoi T O I Ç xprjcrrotç K a \ 

TOTÇ Tiovr(poL<; icinà T o ò a à Tipoa^ÉpeaBcu. 

A criança que e s t a v a caçando gafanhotos e o escorpião 

Uma criança e s t a v a caçando gafanhotos em f r e n t e da 
muralha. T i n h a c o l h i d o muitos quando a v i s t o u um escorpião e, 
pensando que e r a um gafanhoto, aconcheou a mão, pronto p a r a 
apanhá-lo. Mas e s t e l e v a n t o u o ferrão e d i s s e : "Oxalá você t i ^ 
v e s s e f e i t o i s s o , p o i s a s s i m t e r i a p e r d i d o até os gafan h o t o s 
que apanhou." 

E s t e d i s c u r s o e n s i n a que não se deve comportar-se 
da mesma maneira em relação a todas a s p e s s o a s , as boas e as 
p e r v e r s a s . 



Rate ; ü k T i i r ; <oi p r, i r, p . 

r ia iç ÉX; òiSaonaXciov af,v -Tot crup^onri-roO ÒÉXTOV VÇ>E-

XópEvoc; Tf nTipl ÍKópioE. T f ( ç òè oíi póvov O Ü T Ç pf; 

ETti/nXr^áarjÇ, àXXá pâXAov tnaiví_aãcrr)<; a Ú T Ó v , ÍK Ò E U T É p o u 
IpaTiov icXéyac; ^vcyicev aÚTÍ}. " E T I íè pSXXov ETrai.VEaa-
crrçç ofiTÒv i<Elvr|ç;, -npoluv T O Í Ç ^póvoic,, vEovíaç 
ÉyÉwETO, fjôrj ical T Ò pEt£ova KXÉTITEIV èney^EÍpEi.. ArjcpBElç 
5É TIOTE ETl* BÚTO<pápG> Kal TieptayiCC>vt.o8EÍç; ÊTll T Ò V òíjptOV 
OTt^yETO. Tf\ç 5È ÊTiaicoXou&oúarjÇ B Ú T Ç <ai CTTEpvoKonov-
pévqç, ETTTE (ioúXEcfiaí TL BÒTÍJ EITIEIV Tipòç TÒ oúç- ical 

ETIEI TO)(IOTO a Ú T Q TtpOCI^XBE, TOO (ísTÍOU ÊTILXaBÓpEVOÇ,, 

KaxÉSaKEv B Ò T Ó . Tf\q Bi KcxTrjyopoúorjc; aÒToO SuoaÉ6eiov, 
EÍTTEp (ifj àpKEaBElç otç fjSrj TTETrXr] p pÉXr) KE. icai TÍjv pr^TÉpo 
IXtúBrjaaTO, ÉKEÍVOÇ Ò T I O T U X " V E T T I E V a "AXXá T Ó T E OTE aoi 

•npfiiTov TÍ)v SÉXTOV icXÉipac; fjvEyica, EI Ê-nÉ-nXT}£,<ic; poi, OUK 

av pÈyjn TOÚTOU l)(òpr)aa, ú ç Kal á-nl Bavaxov àviáy£a6at. » 
" O Xóyoç 5r)XoT 5TL TÒ icaT* àp^tlç pfj roXaCóptvov ènl 

peíCov aB^ETai. 

0 menino ladrão e sua mãe 

Um menino roubou, na e s c o l a , a tabuinha de seu 
colega de c l a s s e e trouxe-a para sua mãe. E como e l a não se­
não o repreendeu, mas, afrtes, o elogiou, numa segunda vez e l e 
roubou um manto e o levou para e l a . E e l a , mais uma vez, o e-
logiou. E e l e f o i , com o tempo, crescendo, e quando se tornou 
rapaz, já empreendia roubos mais importantes. C e r t a vez,porem, 
el e f o i apanhado em f l a g r a n t e e, de maos amar r a c r s '.-ara i r a s , 

f o i conduzido a prisão. E como sua mãe i a seguindo atrás dele 
esmurrando o próprio p e i t o , o rapaz d i s s e que q u e r i a lhe f a l a r 
uma c o i s a ao pé do ouvido. E quando e l a , bem depressa, chegou 
perto dele, e l e arrancou sua o r e l h a com uma mordida. Então e l a 
reprovou sua impiedade, v i s t o que, não s a t i s f e i t o com os e r r o s 
que já t i n h a cometido, até .a mãe e l e m u t i l a r a . Então e l e d i s 
se, em r e s p o s t a : "SÓ que se antes, quando eu lhe trouxe aquela 
tabuinha que roubei primeiro, você t i v e s s e me repreendido, eu 
não t e r i a chegado até o ponto de s e r conduzido a morte." 

0 d i s c u r s o mostra que o que não se c o r r i g e 
desde o início, aumenta cada vez mais. 
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flatç X o v é f i i v o ç , 

flatç note Xouóprvoç f» Ttvi noTapfi èrivoúvcuacv 

&TtoTtviyfJvai, *l8&v 8fc Tivct 8SoiTtopov, TOOTOV tnl Boi^Brla. 
èicaXei. *0 8c ípepcf>f-to T O -naiSl & ç -toX̂ ii-ipO. T b 81 

(leiptticiov etne Ttpbç aòiov- « "AXXà vOv poi BorjBii, 

Carepov 8â CTOBEVTX pépi|rp. » 

*0 Xóyoç etprjTou Ttpbç TOÍIÇ acpoppf|v ca6* iauxOv 

SiScvTaç 45icEÍc6ai. 

0 menino que e s t a v a tomando banho 

Ce r t a vez um menino que tomava banho no r i o estav a 
correndo perigo de se afogar. Nisso e l e v i u um v i a j a n t e e cha­
mou-o em socorro. Então e l e se pôs a c e n s u r a r o menino por s e r 
at r e v i d o . E o rapazinho lhe d i s s e : "SÓ que me s a l v e , agora, e 
depois que eu e s t i v e r s a l v o , me censure." 

0 d i s c u r s o está d i t o para aqueles que dão pretex 
to de serem maltratados. 
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n 16TJ Koc; icai ôeXcpíc; . 

"ESoue; Svtoç; T O I Ç nXÉouai MeXi/raía icuvloia Kal TU8^)-

KOVÇ £TiáyEcx6ai Tipoe; Trapoiji\j8iov aoO TTXOO, TlXéov t i ç 
E Í / E ffíiv èauTO Kal Til8r)Kov. rcwofiEvuv 5' aô-râv Kata TÒ 

S O Ú V I O V , -ró Tfjc; *ATTIKJ}<; aicpa-r^pLov, x E lt*& v a a<fo5p6w 

auvÉôr) YEvéaBai. Tfjç 8è V E Q Ç TiepiTpaTiEÍaTjc; Kal návTov 
SiaKoXupBcóvTav, EVTJXETO Kal 6 TU8I}KOC;. AcXcplç; Se -uç 
aÒTÒv BEOCTapevot; Kal &v6pu-nov stvai imoXaBcóv, CmcABòv 
avEÍ^E SiaKoplúcov ánl TX|V y^kpoov, "flç Sè Kaxà T6V 

riEipaiS èyÉvE-to, *rè T S V 'ABrjvalcov èrtlvEiov, ènuvBávETO 

TOO Tu6f)Kou Et tò yÉvoc; ECTCIV *A8r,valoc;. ToO ík ElTtóvtoc; 
Kal Xap-npQv Evxa06a TCTU)(rjKEvai yovÉuv, enavrjpEto E I 
Kal TÒV riEipaia ETilffTaTai. "YrtoXaBciv Sè 6 TxlSrjKoc; TtEpl 
avBpÂTtou aõ-ròv Xiysiv, ícprj Kal jjáXa <p(Xov Etvat O Ú T O 

Kal ouv/jBr). Ka l S 5EXC|>IC; frrü TOCTOÚTCJ» I{<EÓ8EI àyavaicTxiaaç,, 
BOTITUCOV aõxòv OT[£KTEIVEV. 

"O ^08o<; TtpSç SvSpaç oi TTJV aX/j8£iav OÔK E I S Í T E Ç 

anax&v vojilíouatv. 

0 macaco e o go l f i n h o 

Como e r a costume entre os navegantes l e v a r cães malte 
ses e macacos para d i s t r a i r a viagem, um navegante l e v a v a con 
sigo um macaco. Quando chegaram a Súnion, o promontório da Á-
, t i c a , ocorreu uma tempestade v i o l e n t a . O navio soçobrou e, co 
mo todos se puseram a nadar, o macaco também mergulhou. Então 
um golfinho o a v i s t o u e, tomando-o por um homem, v e i o por bai_ 
xo, ergueu-o e pôs-se a levá-lo para a t e r r a firme. Quando ej> 
tavem perto do P i r e u , o porto dos a t e n i e n s e s , e l e perguntou 
ao macaco se e l e e r a a t e n i e n s e . 0 macaco respondeu que sim e 
que p e r t e n c i a a uma família i l u s t r e . Então o go l f i n h o pergun­
tou se e l e também conhecia o P i r e u . E o macaco, pensando que 
el e e s t i v e s s e falando de um homem, d i s s e que e r a muito seu a-
migo, e íntimo. Então o go l f i n h o , i r r i t a d o com uma t a l menti­
r a , deu um mergulho e matou-o. 

A fábula ( ) para homens que ignoram a verdade mas 
pensam que enganam. 
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li l8f) KOU TI Otl&EÇ. 
Toüç TttO/jKouc; tpaat 5úo T Í K T C I V icai TÒ (ièv £v t&v 

yEvvijnaTcsv arÉpyEiv ical JIET* EnijiEXEtac; Tpécpeiv, T Ò 6E 

ÍTEpov HLOEÍV KOX K^EXEÍV. Z V J I B B I V E I õè KCCTA Tiva Bclav 

* R * X I J V T ^ ; J^ V ^•lllEXoú[iewov ^SEUÇ, icol orepp&ç ayicaXi£6-
(tEVov TtapaTfjç; jiTjTpòç ÍTtoTivl.yeo6ai, TÒ 5è iXiyopoúpEvov 
EKTcXtioOaSai. 

"O Xoyoç oT]Xot &TI nàarjç Ttpovolaç <J TVYJ) SuvaTOTÉpa 
KaBáffTTJ ICE. 

Os f i l h o t e s da macaca 

Dizem que as macacas geram d o i s f i l h o t e s e que um de 
l e s e l a s estimam e amamentam com cuidado, mas do outro e l a s 
desgostam e descuidam. Acontece que, por uma f a t a l i d a d e d i v i ­
na, aquele que é tratado com carinho e abraçado com v i g o r pe­
l a mãe, morre sufocado, enquanto o outro, desprezado, desen­
volve-se bem. 

O d i s c u r s o mostra que a f a t a l i d a d e é mais poderosa 
que qualquer previdência. 



3íi 
noij»f,v Kal 6 a X a o a a. 

Doipí)w £v napa6aXaao'.Q TÓTicp noljiviov víuov, copaicüc; 
yaXriviGaav TÍjv BoXatrav, tTteBúprjOE TlXcOaoi Tipòç 

£[iTioplav. *ATtE(iTtoXí)oac; ou» T à Ttpó&aTa ical cpoivuccav 
BaXávouç Tipiajicvoç ivf,^8r). XEipQvoç 5à ocpoSpoO yevo-
pivou ical Tfjç V E & Ç KLVÍUVETUOÚOTJC; BaTtTl£ea8ai., Ti a v Ta 
TO» cpípTov eic6aX£>v Etç TÍ)v BàXaxTav, póXiç KCW^ TÍ} wr)t 
iixadóBr]. Mexa 5* ^pipaç OÍK òXtyaç, TtapiówToç TIWÒÇ tal 

Tfjç BaXaxTTjc; ( Ê T U X E yàp aO-nj yaX^vtOaa) TÍJV ^pEfcilav 

Bau^aíovToc;, únoXa&àv OOTOÇ E T T I E V « *£} X O O T E , <poi-
vUov a58iç, <5>ç ÊOIKEV, EniBujiEi, Kal 6ià TOOTO (palvETttl 

í j a u x ' í° u a a - » 

"O u-CBoç irçXot 8TI T à Tta8/j{iaTa T O I Ç avBptímoiç; iiaB/j-
(iaTa yLvETav.. 

0 pastor e o mar 

Um pastor p a s c i a um rebanho num l u g a r à beira-mar e, 
de f i c a r olhando o mar sereno, f i c o u com vontade de navegar 
para p r a t i c a r comércio. Vendeu, então, as ovelhas, comprou 
tâmaras de palmeiras e pôs-se ao mar. Como o c o r r e s s e uma f o r 
te tempestade e o navio p e r i g a s s e afundar, lançou ao mar to­
da a carga e salvou-se, penosamente, com o navio v a z i o . Mui­
tos d i a s depois chegou por lá uma pessoa que f i c o u admirada 
com a t r a n q u i l i d a d e do mar ( e s t e , de f a t o , a c o n t e c i a de es­
t a r s e r e n o ) . Então o pastor tomou a p a l a v r a e d i s s e : " ó ex­
c e l e n t e amigo, parece que e l e está de novo com vontade de tâ 
maras, e por i s s o se mostra calmo." 

A fábula mostra que os sofrimentos se tornam,, para 
os homens, ensinamentos. 



Pi p í i <* 1 c v kt ; ji«|iEVtv 
Ilpítu-tov &CJ'Û C; ictipópcKu» nptc; itív H I J Í U H Ü 

ptlc,, anua, [i£ KaxuOúoBÇ -ÍGÜ taxe uiicpbv fSaoavSjti.. 

flpòç -IGÜÇ icjjuíic; aaic, T£|*at<; Tip&osj/tpouivDuÇ £ Àijo; 
Ap|i£>íitç É<rti. 

A ovelha que e s t a v a sendo tosquiada 

Uma ovelha que e s t a v a sendo tosquiada de modo impró­
p r i o d i s s e ao tosquiador: "Se você quer lã, co r t e mais acima, 
mas se d e s e j a carne, sacrifique-me de uma vez e pare de me 
t o r t u r a r aos poucos." 

Para os que se comportam de modo impróprio em relação 
às h a b i l i d a d e s , o d i s c u r s o tem aplicação. 
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ZcpfjicEÇ icoL TtépoLKEc; ical yEwpyoc;. 

Zcpfjiceç icai Ttáp&iKEc; 6i.v|/rj cjuvEXÓpEvoi Tipiç yEupyòv 

fjXBov nap* aitoO atToOvTEÇ Titetv, ÍTiayyEXXépEvoi A V T I TOO 

CSa-roç T<xÚTrr)v xfjv x^PLV àrtohòoeiv oí pèv TtÉpoiKEc; 

CKtílTTTElV Taç &pnèXoU<;, ol 6è OCpfJKEÇ; KÚKXÇ TIEpuóVTEÇ 
T O Í Ç KÉvTpoiç à-noaoBEÍv T O Ü Ç icXènTac;. " O í è yEujpybç IcpT}* 
« "AXX" êjioiyÉ EÍai Súo (ÍÓEÇ, ot prjSèv ETToyycXXópEvoi 
TtávTa noioOaiv' fijiEiwov ouv ECTTIV £KEIVOIÇ SOOUOL fjnEp 

úpiv. x 
" O pOBoç npòc; Svopaç LE,Ú>\ELÇ (JXJIEXETV fièv ínoyyEXXo-

(ÍÉVOUC;, BXa-movTac; 6E pEyáXa. 

As vespas, as p e r d i z e s e o l a v r a d o r 

Vespas e p e r d i z e s , premidas p e l a sede, vieram até um 
lavrador p e d i r - l h e de beber, prometendo compensá-lo,em t r o c a 
da água, com e s t e serviço: as p e r d i z e s l a v r a r i a m as v i d e i ­
r a s e as vespas fariam ronda para afugentar, com seus f e r ­
rões, os ladrões. Então o l a v r a d o r d i s s e : "Só que eu aqui te 
nho dois bois que nada me prometem e me fazem tudo. Logo, é 
melhor dar pana e l e s do que para vocês." 

A fábula ( )para homens p e r n i c i o s o s que prometem 
ajudar, mas que atrapalham muito. 
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"Y O t V O l. 

T à ç ualvaç, «faol Ttap* cvtauT&v àXXá-rcEiv tf]v cpúoiv uai 
TtoTC jíèv appcvaç, yiveaBai., noxè 5è BrjXElaç. Kal 5f) TIOTE 

Oaiva apcrrçv (npic;) Caivav B^Xciav n a p à cpvatv OIETLBT). 

"H 5è íi-noTu^oCoa Ècprj" « *AXX.*, & oOioç,, 0O-10 xaOxa 

•npàTTE £>ç, êyyüc; x à auxà TtEiaó^evoç;. s 

T O O T O Eticé-ioç EITTOI Sv aiç Tipoç xòv fjôij a p x o V T Í l * 

|ICT* £KEXVOV pÉXXtav, ct TiXrjppEXáç Tt Ttaa^oL. 

As hienas 

Dizem que as hienas de ano em ano mudam de na t u r e z a e 
ora se tornam machos, ora, fêmeas. E assim, c e r t a vez uma h i ­
ena macho se comportou, com uma hiena fêmea, de modo contrá­
r i o à sua na t u r e z a . Então e l a , tomando a p a l a v r a , d i s s e : " Ô 
meu caro, mas faça i s s o mesmo, que logo a tratamento idêntico 
você v a i se s u j e i t a r . " 

I s t o pode d i z e r , com razão, em relação à que já está 
governando, uma pessoa que está para sucedê-la, caso recebes­
se, da parte d e l a , um desaforo. 
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XaXttEÚc; u a i Kuvàpiov. 
XaXicEÚc; cTx E K u v a . K a ' 1 0 , t E ^èv Ê)(áXicevJCV, 6 K Ú U V ÍKOI-

J I S T O - BTE SE íjoBicv, -naplo-taTo nòtQ. 'O Sc iotoOv SUpaç 
aó-rõ ETTIEV e TaXainopE, ÚTTVQSEÇ, 8tav {i£v TÒV Sucpova 
Kpoúu, u•̂ vo'i<;• btav Sá "touç, SSSvTaç icivfjacò, E U B Ü Ç 

èyclpr). » 

( " O T I ] T O Ü Ç UTIV&SEIÇ, leal àpyoúç; icctl ec; áXÀoTpUív 
-novav TpccJ)0(iávoviç è pOBoç âXiy^Et.. 

0 f e r r e i r o e o cachorrinho 

Um f e r r e i r o t i n h a um cão que f i c a v a dormindo enquan­
to e l e t r a b a l h a v a , mas enquanto e l e e s t a v a comendo, f i c a v a ao 
seu lado. Então o f e r r e i r o lançou-lhe um osso e d i s s e : 11 - Seu 
miserável, dorminhoco, quando eu estou batendo a bigorna, vo­
cê dorme, mas quando estou mastigando, logo você acorda." 

( ) I Que I os dorminhocos e preguiçosos que até do 
esforço a l h e i o se alimentam a fábula censura. 



V u X X a Kai à B X r j T f ) ! ; , 

fúXXa Tioif Tír^rfdaoa ÉKiiGiaev èni TapooO TIOSÒÇ ávõpòc; 
aBXrjToO VOOOOWTOC; icol áXXojiÉvT} áuFjiCE ôfjypa. "O £* àicpo-
XoXfjoac; EÚTpEnLoac; T O U Ç èvu^aç oTóç T E £7uv8Xaaai 

TÍ|V ijJÓXXav. 'H 5è vcp' &ppf)c; cpuainòv -nr)6rnja XaBoOoa 
inéSpa TOO BBVEÍV ànaXXayElaa. Ka l í>ç ar£vaÉ,aç; elrrev 
« *íl "HpáicXEic;, STBV Ttpòc; ^úXXnv OCTU (crijipoxfjç;), 
Tlôç ÍTti T O Ü Ç àvTaycòvi.c»Tàç cruvEpyòç Ear) ; » 

'Atàp oCv Koi ^)p&<; à Xôyot; ÔIÍKÍOKEI n̂ i OEÍV tn l Ta 
EXá^ara cai áicivòuva •npáypaTa ETTEUBUC; TOÚC; BEOÚC; 

avaicaXEÍv, &XX' ânl tàç, p.El£ou<; eváyicaç,. 

A pulga e o a t l e t a 

C e r t a vez, uma pulga deu um s a l t o , pousou no dedo do 
pé de um a t l e t a doente e, s a l t i t a n t e , a p l i c o u - l h e uma mordida. 
Então e l e se enfureceu e preparou as unhas, pronto p a r a esma­
gar a pulga. E l a , porém, num impulso, deu um s a l t o h a b i t u a l e 
desapareceu, escapando da morte. Então e l e deu um gemido e 
disse:- "0 Héracles, quando contra uma pulga você me a s s i s t e 
desse j e i t o , como é que v a i cola b o r a r c o n t r a os meus adversá­
r i o s ? " 

P ois bem. Portanto, o d i s c u r s o nos ensina que não se 
deve invocar imediatamente os deuses nas t a r e f a s i n s i g n i f i c a n 
t e s e sem r i s c o s , mas só nas grandes precisões. 
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ANEXO I 
Hesíodo, Os Trabalhos e os Dias 

vv. 200-285 
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ANEXO I (cont.) 
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ANEXO I I 
Homero, Odisséia, vv. 462-512 
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d l KAEIÜ i m 
Kol AXXo 091 Ä8t ouitTiKTtTc»Kc y(vto8ai, xb riepcoç IM 

p4v «fitobç XiXr)8t, r)t>4«ç (livret oft* ta e4v4(iarr& oft 
U m Spot« total oapaa^Kal xfl tiryaXonptTtctri TCXCVTUOI 
nAr» l< T*UT8 Y'^Pl101* T 0 Acepitaç jikv aAv KOXIOVOI, 
"lamç 84 oiyti*. 'Eç toOxp 8t£f|iitvoç cftpf|ecu; TaXauTÖvxa * 
tftv n«po4o>» TA oftvAporra, oft «rA (lev, TA 81 ©0, AXXA 
néVw 8po(<K. 
TaOxa pAv Arpcic4aç Ix« Titpi aûxûv cl8oç ttattv. 140 

TA8c givrai &ç Kpvmo(icv<i Xeyrrai K«1 oft oaf rçvéaç ntpl 
toO AnoSavbvroç, eç oft Tipbxapov Sirrrrron AvSpbç nipo-ao 
t vimiç nplv Av fin* BpviSoç f\ teuvbç 4Xm»o-8fl. Mayevç plv 
yAp AxpcKcaç ot8« TBOTB TioitOvraç* ItiÇavénç yap 8f| » 
mutOffi, KorraicripàaovTt̂  Se &v xoV vlmiv nipereu yfj 
«pftmovei. MAYOI 8k Ktxop(8axai TtoXXbv tûv ts'KXXav 
AvSpeVrmv K«l tûv iv AlyftTiTf tpéctv* et |ièv y*p éyvetiouct 
IjHf^XO» |ir)8i« KTctvciv, >t |tV| Boa 66ouov ol 8è lt\ pAyai 
«fttox«f Ttarra nXf|v Ruvbç *al AvSponou ratvevet, «al 10 
Ayeviop« |i4ya TOOTO TtoutOvrai, rntvovrcç ftpoteç pAp-
litjltoç TC Kol Bçiç K«1 ttXXet tonrta teal TMTIIVA. K«l 
Apyl p4v TQ ¥*H9 T06T9 4X4TO &ç K«1 Apgrfv Ivojitofli)' 
âvsipi 8è Anl tbv npÖTipov Xbyov. 

*lwt< 8i R«1 AtoXétç, &ç et AuSol TÄXIOT« Karorpa- 141 
4>«TO «Ttö ricpocov, trttnTiov AyyiXouç Iç ZAp8iç tiapà 
KOpov, MAXovrtç tnl totci aftrotoi itvài -toten K«V Kpotoa . 
fjow rorrrjitooi, *0 M Akoftoorç «ftrAv TA npofoxovro IXt£4 

111 8 relet otttuwt ABP i rota M\ nkwat G D 5 4« tofo... A< 
(fc iioL8)o«>. DR8V. 
^140 M Mrat« AvBpot IHeotM Q4m G) & vfa< ABCP i 8t *»p' 
•H* MrftMi »fau< DR8V H 4 IXmrif, DRSV i 4<|v« ABCP H 
\fépH (d* •» oMpuatit «wro* ad jftt|»if«e|uu (e, 1771.6) om. ' 
M S T , nbi kooe tantamiioodo ltgantar 1 t«8t« |Uv »wV oOw tiX«It«4 
I S Mfft« *, ABP 1 «. taSta G || wuörr«« 1 4rrm< eodd. Il 6 •; 
,M«4M A8P1 WIMI G m Sttin 1 »h eodd. || 1» f.tt, -<t{ e«*J. 
-444 M»«wt f̂«T.A»t^tp<T.T.A'BP^t|Mt/rf»C|l 4 oJtOt 
'4J| ABP J «pottxorto K t «l«x**io P npoofox*"** ABC» 

156 . KAEIQ I 141 
091 X6yovi avSpa etftXij'rii« t84vrot t^SO^ Iv tf[ OaXAoffQ I 
aöXt«iv, 8OK4OVTA 091a« î tXcfto«a8ai I« Yf)v. 'ßc 84 <|w»-
o8f)vai xfjc 4XTJC8O<;, Xa6ctv A^UXiforpOv Kai ntpi8aX«tv 
t« TiXf|8o< noXXbv tß» txflfttftv ital l^tipftoai, I86»ta 84 
•naXXontvou«; clnctv Spa aötbv npb<; TO6<; txBÔ ' « riaftco64 
(ioi 5px*5(icvot, 4t»l oft8* Ipto aftX4ovroq fj84Xrts Iic6a(vciv 10 
[6pX(6}icvoi). » KOpoQ (i4v TOOTOV TOV Xäyov xotai "le»av Kai 
•totai AtoXtOai TOV8I ctvcKa KXi^c, Bxi' 8r) ol "levu; npo-
tepöv aflxoO Köpou 8cr)84vToq 81* AwiXav 4nto-tao8al 
otp«a<; Änb Kpotoou oft« tn«C8ovxo, x6x« 84 KatcpYaojitvov 
xöv npr|y(tA'to>v. {̂ oav lxoi(ioi n«(8«c8ai K4p<p, 'O ^iiv 8f| iS 
BpYfi 4x6(tcvo<; IXcy4 091 iA8t. 'I»v«<; 84 &<; fJKouaav 
ToÖTcov Av«v«ix8«vx»v 4«; tkq T16X1?, xtCx«a xt TC«pi«6a-

( Xovxo IKOOXOI Kai ox»v«X4yovxo C1avi6viov ol fiXXoi itXrjv 
I MiXrjatov Ttpb< (leftvouq yAp TOOTOUC] BpKiow KOpoc; 4rtoifj-
I oaxo cn' otoinep 6, AuSi^* xotoi 84 Xoinolai ["levi] 88o£c 10 
J • ' kbivQ X4y9 ^i4(iticiv, AyycXou^ 4<; Tn&pxrp 8KT)O°O(I4VOV̂  

I "loai ti(iop4nv, '• 
j ' Ol 84 "lavtc OOTOI, TOV Kai xb HaviÄviov 4OTI, TOO (tev 143 

I • , oöpavoO Kai tOv Ap4ov Iv xaXXbrrf Ixftyxavov ISpvoA-
, nevoi TtoXiQ TtAvTcav AvSp^ruav xöv ^H«l^ I8(icv oflx« yAp 
J TA Ava a<kf|c ^opla. x&uxb noiln tfj 'leovCyj oflx« TA RATS, 
] oöx« tA ttpbc; xf|V fju oflxc TA Ttpbc xf|V loncprjv, tA (>4v & 

' . 141 7 TfJc IXx(8o( ABCP t xöv IXntSuv E || 8 l?i.pdwt ABCP 1 
! ««pisai E II 9 ««4ia8< AB'ECP 1 -uM B* || 11 [opx«rf(«voi] »aelati || 
! xotat ABCP: xotoiv B l| u ol om. E || i3 81' ayyAuv ABC 1 81' 4yy<-
1 Xou P om. E II 17 ivcvit-̂ eivTtuv cödd. pl. 1 ivivr/8- B' || ftAi«: 

eodd. II i7>i8iMpn6dlXovTO oodd. pl. i-6dEXXovto P j| ib [luot] teolari. 
142 1 itfhm ABC > oiSp- P || 3 »trfXi« 1 -ta; eodd. || 4 ABP t 

-hiv C II 5 OSTI t i fleoc TJ)» i«K<pnv Stein PriUch Hude «Iii 
•eeludunt. Si roro «ieera velit omni« qut« ioutilit tint vol ultra 
veriUtom proeedant, non ilia verba tantumuodo ied totem orttionem 

•, bde abi OSTI yap (1. 3) utque ad aüx|MStie« (l. 7) eioiai oportet j 
, i / tunt enim infra et mpra Ioniam, i. e. meridiem venoi et Mptom-
•«.<; h- ' trionem, moltae regionet qnae nequo frigore nimiitve ploriii neqne 

( eolii aeita Tel noeitet« laborant. Locum inlwtttm reliqui. 
L - 1 7 
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ANEXO IV 
Heródoto, História, V I , 86 
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ANEXO IV (co n t . ) 
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ANEXO V 
Aristófanes, As Vespas , 

w . 1399-1432 
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ANEXO VI 
Platão, Fedon, 60 b-c 
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ANEXO V I I 
Aristóteles. Retórica, 1393 b 
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ANEXO V I I I 

OS PÁSSAROS E OS MACACOS 

E x i s t e na b e i r a do r i o Narmadá, ao pé de uma monta 
nha, uma frondosa árvore de paina. Nela os pássaros haviam 
construído seus ninhos eprocuravam abrigo na estação das chu­
vas. Um d i a , quando o céu e s t a v a coberto de -escuro véu de nu­
vens, c a i u um tremendo aguaceiro com j a t o s v i o l e n t o s . Então 
os pássaros, notando que h a v i a sob a árvore macacos t r a n s i d o s 
de f r i o , tremendo, disseram: "Olá, macacos! E s c u t a i : 

"Nos mesmos nos fizemos os ninhos com ervas que 
trouxemos para cá apenas com o auxílio de nossos 
b i c o s ; e vós, que p o s s u i s mãos, pés, e t c , por 
que e s t a i s a f l i t o s ? " 

Ouvindo i s s o , os macacos, i r a d o s , r e f l e t i a m : "Ohí e s s e s p a s s a 
ros, porque estão no seu conforto, bem protegidos no i n t e r i o r 
dos ninhos, zombam de nós. Poi s s e j a : esperem só que a chuva 
passe..." Então, quando a chuva parou, os macacos subiram na 
árvore e quebraram todos os ninhos, jogando os ovos dos p a s s a 
ros. Então eu digo: 

"Deve-se e n s i n a r uma pessoa sábia, e não uma t o l a . 
Por haver instruído os macacos ignorantes, os pás 
saros perderam sua morada." 

(Fábulas do Hitopadexa, L.111,1, 
Trad, de Maria L u i z a Fernandez 
M i a z z i ; São Paulo, 1976,p.72) 




